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HISTÓRICO

A idéia da criaçâo de uma comissâo coordenadora dos trabalhos
relativos aos estudos de solo à serem conduzidos nas diferentes regiôes
do Territorio Nacional, data de dez anos. Assim é que foi criada em
1947, a primeira Comissâo de Solos do Centro Nacional de Ensino e
Pesquisas Agronômicas, que promoveu a primeira Reuniâo Brasileira
da Ciência do Solo, da quai resultou a fundaçâo da atual Sociedade
Brasileira da Ciência do Solo.

Em 1953, a Comissâo de Solos sofreu a primeira reestruturaçâo,
numa reuniâo promovida pelo entäo Diretor do Serviço Nacional de
Pesquisas Agronômicas e na quai tomaiiam parte os técnicos que tra-
balhavam em solos, quer na órbita Federal, quer na Estadual. Esta
Comissâo foi constituida pelos técnicos Felisberto C. Camargo (Pre-
sidente), Moacyr Pavageau, Fernando Ramos, Waldemar Mendes e
Luiz Bramâo, este ultimo, especialistä em Classificaçâo e Levantamento
de Solos da DAvisäo de Agricultura da F. A. O. (Food and Agricultural
Organization of the United Nations), que veio ao Brasil a con vite do
Ministério da Agricultura, a fim de orientar os trabalhos da Carta de
Solos do Brasil.

Seguindo nova orientaçâo, a Comissâo de Solos organizou urn
programa de reconhecimento dos solos do Brasil, com o objetivo de
inventariar os recursos potenciais relativos aos solos do Territorio Na-
cional, iniciado em 1954, no Estado do Rio de Janeiro e Distrito Fede-
ral. Em fins de 1955, terminaram os trabalhos de campo, referentes ao
mapeamento dos solos, procedendo-se em seguida, as determinaçôes
analïticas dos perfis representativos das unidades identificadas.

Em 1957, nova reestruturaçâo sofreu a Comissâo de Solos do
C. N. E. P. A., que, sem soluçâo de continuidade, prossegue com o mesmo
programa para elaboraçâo da Carta de Solos do Brasil.

A presente Comissâo de Solos é constituida pelos seguintes técni-
cos: Waldemar Mendes (Presidente), Raymundo Costa Lemos, Petezval.
de Oliveira e Cruz Lemos, Leandro Vettori, Marcelo Nunes Camargo,
Herodoto da Costa Barros, Roberto Alvahydo e Jakob Bennema, sendo
este ultimo, especialistä em Classificaçâo de Solos da Divisäo de Agri-
cultura da F.A.O., na qualidade de acessor técnico da Comissâo de
Solos.
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INTRODUÇÂO

O Estado do Rio de Janeiro foi escolhido pela Comissâo de Se tlos
do C.N.E. P. A., do Ministério da Agricultura, como area inicial do
programa de levantamento da Car ta de Solos do Brasil, tendo em vista
a variedade de aspecto fisiogrâfico que apresentava e a facilidade que
oferecia para treinamento intensivo das équipes de trabalho de campo.
O projeto foi desenvol vido e conduzido dentro do piano bâsico da Co-
missâo, que é o levantamento de reconhecimento, visando o inventârio
generalizado dos recursos potenciais relativos a solos do território bra-
sileiro. Dessa forma, o objetivo dêste trabalho nâo é fornecer soluçôes
imediatas para os problemas de utilizaçâo do solo e nem responder as
mültiplas questöes sobre a potencialidade de areas especificas. Sua
f inalidade é définir as1 unidades mais importantes de solos, explorar
suas relaçôes gérais com o meio ambiente e, especialmente, propor-
cionar elementos bâsicos para futuros trabalhos de levantamentos de-
talhados e para o estabelecimento de projetos de experimentaçâo
agricola em solos representatives de cada regiâo.

Além da extensâo geogrâfica do pais, outros fatôres prâticos
como a deficiência de mapas bâsicos detalhados, a vigêneia de métodos
rotineiros de exploraçâo agricola e pastoril em amplas regiöes, o pre-
dominio de agricultura extensiva e a deficiência de pessoal téenico
experiente, concorreram para a diretriz gérai adotada pela Comissâo
de Solos.

Para que se possa usar os dados acumulados, para que se possa
avaliar o que temos e também determinar as falhas em nosso conheci-
mento, hâ necessidade de sistematizaçâo. A classificaçâo é o meio de
estabelecer uma base comum para o entendimento dos solos, o que se
obtém pelo agrupamento sistemâtico dos mesmos de acôrdo com suas
propriedades. As unidades de classificaçâo de solos — unidades taxonô-
micas — nâo sâo obrigatóriamente unidades de mapeamento e podem
situar-se a vârios niveis de generalizaçâo, dependendo do grau de
homogeneidade requeridos para a unidade, em funçâo do objetivo da
classificaçâo.

A unidade taxonômica inicialmente estabelecida para o levan-
tamento da Carta de Solos do Brasil foi a do Grande Grupo, larga-
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mente usada para caracterizar e classificar os solos em amplas regiöes
do miindo, por ser a unidade mais informativa e trabalhâvel em alto
nivel categórico de classificaçâo de solos.

No Estado do Rio de Janeiro, além das unidades mapeadas ao
nivel estabelecido, com o decorrer dos trabalhos de campo, algumas
regiöes foram mapeadas em unidades de mais baixa categoria, conse-
qüentemente de maior homogeneidade, sem que isto retardasse o ritmo
de trabalho programado. Para outras areas porém, dificuldades técni-
cas e materials, impediram o mapeamento ao nivel estabelecido. Essas
regiöes, abrangendo especialmente amplas areas de solos intrazonais,
para os quais a delimitaçâo de unidades ao nivel de Grande Grupo
exigia o retardamento excessivo do mapeamento e o uso de cartas mais
detalhadas nem sempre disponïveis, foram mapeadas, entâo, ao nivel
de Sub-Ordem, como é o caso das areas em que ocorrem os solos hidro-
môrficos.

A eficiência do trabalho de mapeamento e a precisäo da classi-
ficaçâo dos solos dépende do nivel de conhecimento dos técnicos que
o estej am executando. À medida que êsses conhecimentos se ampliam
e a experiência se acumula, falhas vâo sendo observadas no trabalho
inicial e modificaçôes se tornam necessârias.

No levantamento da carta de solos do Estado do Rio de Janeiro
e Distrito Federal muitas falhas surgiram. Algumas delas foram. eli-
minadas ainda no" decorrer dos trabalhos de campo, outras foram per-
cebidas e modificadas antes da confecçâo da carta de solos, algumas
sâo tentativamente contornadas no texto dêste trabalho e certamente
outras nos passam desapercebidas no momento.



POSIÇAO GEOGRAFICA DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO E DISTRITO FEDERAL

O Estado do Rio de Janeiro esta localizado na regiâo leste meri-
dional do Brasil, entre os meridianos de 41° a 45° a Oeste de Greenwich
e os paralelos de 21° a 23°30' de latitude Sul. sendo o seu maior eixo na
direçâo gérai de Sudoeste para Nordeste.

Ocupando uma area de 43.944 km2, dos quais 1.356 km2 cor-
respondem a area do Distrito Federal e 1.107 km2 sâo constituidos
por âguas internas, limita-se ao Nordeste com o Estado do Espirito
Santo, ao Norte e ao Noroeste com o Estado de Minas Gerais, ao
Sudoeste como o Estado de Säo Paulo e, de Sul a Este com o Oceano
Atlântico. O mapa do Brasil mostra a posiçâo do Estado do Rio de
Janeiro, em relaçâo aos demais Estados da Uniäo. (Fig. 1).

Fig. 1 — Mapa do Brasil mostrando a localizaçâo do Estado do Rio de Janeiro.



FATÔRES DA FORMAÇÂO DO SOLO

O solo como entidade natural independente, possue caracteris-
ticas herdadas e caracteristicas adquiridas, cujas relaçôes quantita-
tivas variam com o tempo (25). As caracteristicas herdadas derivam
do material originârio ou da formaçâo geológica primitiva; as carac-
teristicas adquiridas resultam das influências do clima e organismos,
condicionadas pelo relêvo. Nos estâgios iniciais da formaçâo do solo
predominam as caracteristicas herdadas, porém, à medida que o sole
évolue, as caracteristicas adquiridas tornam-se dominantes.

Dêste modo, a formaçâo do solo dépende de cinco fatôres: ma-
terial originârio, relêvo, a tempo clima e organismo. Em certos casos
a influência de um fator pode dominar, mas, em gérai, a formaçâo
do solo dépende da combinaçâo de todos, o que muitas vêzes dificulta
sua discussâo em separado.

MATERIAL ORIGINÂRIO

O material originârio é o material nâo consolidado a partir do
quai o solo é formado (43). Sua natureza esta relacionada ao carâter
das rochas primitivas e as formaçôes geológicas respectivas (fig. n.° 2).

Na zona do planalto do Elstado do Rio de Janeiro predominam
gnaisse-granitos, gnaisses a biotita, gnaisse charnoquîtico, gnaisse a
hornblenda e granada gnais. O gnaisse facoidal muito encontradiço nas
proximidades da Baia de Guanabara rareia na regiäo da Serra do Mar
e no Vale do Paraiba. Observaçôes de campo indicaram sua presença
entre Terezópolis e Bom Jardim, por exemplo.

A diferenciaçâo dos vârios tipos de gnaisses na regiâo serrana e
do. planai to mostra que a maior ou menor granitizaçâo dessas rochas
tem influência capital na gliptogênese do Vale do Paraiba. As forças
gliptogênicas, desintegrando mais fàcilmente os tipos micâceos, dei-
xaram em pé as massas granitico-gnaissicas mais resistentes formando
os divisores. As zonas de baixas ondulaçôes sâo consideradas por
Lamego (17) como constituidas de gnaisses escuros, biotiticos lami
nados.
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Fig. 2 — Mapa esquemâtico da Geologia do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal.
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As rochas filonares, principalmente os pegmatites sâo extre-
mamente fréquentes, ocorrendo sob forma de veios amarelados, que
cortam os gnaisses em tôdas as direçôes. Em Niterói, Sâo Gonçalo e
Itaborai foram observados em larga escala.

As variedades de granito sâo também numerosas. Elas afloram,
de preferência, nas cristas da Serra do Mar, como resultado da erosâo
das camadas gnaissicas superiores e väo escasseando na direçâo do
Paraiba. Em P'riburgo, Distrito Federal, Vassouras, Petrópolis e Tere-
zópolis (23), bem como em alguns maciços da regiäo nordeste do
Estado, ocorrem grandes massas graniticas.

Associados aos gnaisses arqueozóicos ocorrem numerosos diqües
de eruptivas bâsicas. Os mais antigos sâo basaltos transformados em
basaltitos e que sâo, provàveimente anteriores à fase de granitizaçâo
laurentiana, durante a quai certas rochas xistosas foram intensamente
feldspatizadas (28). Eruptivas mais modernas conservam a composiçâo
e textura originais, sendo mais abundantes os diabâsios, que formam
numerosos diques, em geral estreitas e muitos longos (23). Segundo
observaçôes de campo, as maiores concentracöes de diques de rochas bâ-
sicas foram encontradas entre Barra do Pirai e Andrade Pinto. entre
Cordeiro e Valäo do Barro, entre Säo Pedro de Aldeia e Cabo Frio e,
também, em Santa Maria Madalena.

Rochas do clâ dioritico, em geral quartzo-diorito e diorito, ocor-
rem em areas especialmente limitadas ao extremo nordeste do Estado
(Itaperuna, Bom Jesus do Itabapoana, Natividade do Carangola e Por-
ciüncula).

Na faixa gnaissica do Paraiba existem numerosas ocorrências de
dolomites e calcâreos dolomiticos. De Além Paraiba para montante pre-
dominam dolomites branco leitosos, por vêzes ricos em diopsidïo, con-
crodita, talco, etc. De Pörtela para jusante, os calcâreos empobrecem em
magnésio (28).

As ocorrências de terrenos mesozóicos no Estado do Rio de Ja-
neiro estäo limitadas as massas eruptivas alcalinas, resul tantes da ati-
vidade vulcânica no f im do periodo triâssico ou inicio do jurâssico. O
grande Maciço do Itatiaia (17) é principalmente constituido de sienitos,
nefelina-sienitos, fonolitos, foiaitos e outras rochas provenientes de um
magma pouco silicico que permitiu a formaçao de rochas sem quartzo
e, em geral, contendo feldspatoides. No Distrito Federal ocorrem nas ser-
ras do Tinguâ, Mendanha, Marapicû e Bangû. Entre Cachoeira de
Macacü e Rio Boni to hâ afloramentos de rochas alcalinas, bem como em
Säo Gonçalo. A ilha de Cabo Frio é constituida de rochas eruptivas
foiaiticas provàveimente contemporâneas do afundamento terciârio
determinado por grandes rupturas do bloco continental (19).

A Baixada Fluminense é especialmente constituida por formaçôes
terciârias e psicozóicas que formam, respectivamente, os tabuleiros e
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as planicies. Os tabuleiros sâo em gérai formados por um material gros-
seiro e.friâvel, quase sempre ferruginoso. Os tabuleiros de Campos säo
prolongamentos das barreiras terciarias da costa espiritossantense (28).
Arguas e conglomerados ferruginosos (canga) se associam aos arenitos
terciârios em largos trechos das ocorrências de tabuleiros (23). Erri
Säo Pedro de Aldeia, Nova Iguaçû, Duque de Caxias, Itaborai. Barra
Mansa, Barra do Pirai e Rezende, ocorrem também, formaçôes do ter-
ciârio. Os sedimentos da bacia de Rezende sâo de origem lacustre e
formados de materials argilosos, arenosos, cascàlhos e matéria orgânica.
A côr do; sedimentos nâo é uniforme; varia de purpura ao branco e
cinzento. No centro da bacia ocorrem depósitos turfosos, de idade
auaternâria. Em Itaborai. numa antiga depressâo encravada no em-
basamiento cristalino, ocorrem cailcâreos e massas elüviais. O sedi-
mento eluvial é um aglomerado de seixos em uma matriz arenosa,
calcârea e argilosa. Na constituiçâo das extensas planicies predomi-
nam depósitos de materials argilosos e arenosos mais ou menos es-
tratificados, provenientes da deposiçâo fluvial e marinha. Depósitos
de turfa, sambaquis, diatomito, mangues e outras formaçôes récentes
ocorrem em varias âreas da Bàixada.

Os aspectos morfológicos do relêvo fluminense säo complexos
e variados. Sua natureza afeta a formaçâo dos solos por suas influên-
cias no escoamento superficial das âguas e nas condiçôes de drenagem
interna, além de ser fator principal na diversificaçâo das condiçôes
climâticas.

Fisiogràficamente, o território fluminense pode ser dividido em duas
importantes regiôes que, de uma maneira gérai, säo caracterizadas pör
diferenças climâticas e geológicas: o Planalto e Baixada Fluminense.
O Planalto abränge as terras de altitudes médias mais elevadas, situa-
das ao norte e a oeste da Serra do Mar e de seus, prolongamentos, for-
mando o relêvo montanhoso e de morros. A Baixada Fluminense é for-
mada por extensas planicies e tabuleiros e pelos patamares cristalinos
que formam a transiçâo com a Serra do Mar ou com os maciçps que se
prolongam ao norte do Estado. Fig. 3. ,

Relativamjente as altitudes, (Fig. n.° 4), duas zonas hipsométri-
cas têm maior expressâo geogrâfica no Estado e, de uma maneira gérai,
correspondem as duas feiçôes fisiogrâficas mencionadas: as zonas de
altitudes inferiores a 100 métros e aquelas compreendidas entre 300 e
900 métros, que cobrem, respectivamente, 38,5% e 32,8% da superficie
total. (Quadro n.° 1).
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. 3 — Mapa esquemâtico do relêvo do Estado do Rio de Janeiro, extraido de
"A Regiâo Setentrional da Baixada Fluminense" (9), com modificaçôes.
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QUADRO 1

DISTRIBUIÇAO DA AREA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO POR ZONAS
HIPSOMÉTRICAS ( * )

Zonas hipsométricas Area {Km?)
(altitudes, cm métros) Absolu ta Relativ*

Até 100 , 16.399 38,51
101 a 200 5.128 12,04
201 a 300 4.157 9,76
301 a 600 9.361 21,98
601a 900 4.604 10.81
901 a 1.500 2.452 5,76

1.501 a mais 487 1,14

TOTAL 42.588 100.00

Planalto:

O Estado do Rio de Janeiro é atravessado de WSW para ENE
pelo alinhamento montanhoso da Serra do Mar, de encostas quase
sempre escarpadas e altitudes variâveis. Do extremo sul até Itaguai a
serra margeia o oceano e dai por diante se afasta progressivamente para
o interior para terminar na margem direita do Rio Paraiba, entre as lo-
calidades de Itereré e de Ernesto Machado. Vista de longe, parece no-
tar-se ainda o seu prolong amen to na margem esquerda. Segundo La-
mego (21) a "anâlise geomorfológica daquela margem mostra-nos que
os relèvos ali jâ sâo fragmentados. Hâ um esfacelamento geral das
grandes massas gnaissicas que, para o sul, deram à Serra do Mar a sua
uniformidade inteiriça. A pseudo-cordilheira foi partida por grandes
desabamentos na margem esquerda do Paraiba e os seus restes disper-
sam-se crescentemente para o norte'. F.tg. 5.

Ao nordeste do Estado vasta area foi dissecada e rebaixada pela
açào erosiva do Paraiba e seus afluentes e forma uma regiào de mor
ros de déclives fortes e cristas, com altitude média aproximada de
200 a 300 meiros, limitado ao norte pelo relêvo montanhoso dos pri-
meiros contrafortes da Serra da Mantiqueira, no extremo norte do
Estado, na fronteira com os Estados do Espirito Santo e Minas Gorais

Alguns maciços litorâneos, como o da Guanabara e o que se es
tende de Niterói a Maricâ, ocorrem isoladamente.

Além da Serra do Mar, estende-se o Planalto, formado de cndu-
laçoes de tópo em geral arredondado e altitudes variâveis, com gradi-
ente descendente na direçâo do rio Paraiba. Esta feiçâo geomorfológica
dénota a predominancia da erosào comandada pelo rio sobre as influ-
ências tectônicas de amplitude semelhante as que originaram a Serra

(*) — Extraido pareialmentc
Ano I — 1953.

do Anuârio Estatislico <'o Rio de Janeiro.



Fig. 5 — Aspecto do relèvo da regiào rebaixada e dissecada do nordeste flurni-
nense. Maciço Montanhoso resultante do esfacelamento do Cristalino. MurJcipio

de Itaperuna.



Fig. 6 Aspecto do relevo que se estende além da Serra do Mar. Municipios
de Cantagalo e Sào Sebastiâo do Allo.

Fig. 7 — Aspecto de aluviào do rio Paiaiba, vendo-se ao fundo os primeiros
contrafortes da Serra do Mar. Municipio de Resende.
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do Mar (32). Ainda observa Ruellan que o tôpo das ;'meias laranjas"
define uma superficie tipica, tanto do lado da Serra do Mar, como da
Mantiqueira, de notâvel regularidade, mas que desce gradualmente ao
longo do rio. Fig. 6. Nas proximidades do rio ocorrem morros e "vales
entulhados. Os primeiros, quando apresentam leito de seixos rolados
indicam variaçâo do nivel do rio. Em Volta Redonda e Barra Mansa.
as colinas rriarginais oferecem exemplos da acumulaçâo pelo rio
Paraiba, de sedimentos areno argilosos contendo seixos, posteriormente
escavados pelo mesmo rio (20). Além do rio o relêvo das ondülacöes
torna-se mais acentuado e progressivamente surgem maiores altitudes
à medida que se aproxima do sistema da Mantiqueira e particularmentt
nas proximidades do maciço do Itatiaià onde ocorre uma frente es-
carpada. Fig. 7.

Baixada Fluminense:

Très feiçôes geomorfológicas podem ser destacadas na Baixada
Fluminense: a baixada cristalina, constituida pelos patamares que
formam a transiçâo com a Serra do Mar, os tabuleiros e, por fim, as ex-
tensas planicies. Por vêzès, os contrafortes da Serra do Mar desapare-
cem diretamente sob os tabuleiros, ou mesmo sob os aluviôes da pla-
nicie, sem a intermediâria transiçâo dos patamares, como sucede nos
municipios de Itaguai, Majé, Cachoeiras de Macacû, Caxias e Silva
Jardim, onde os dois extremos topogrâficos se tocam sem soluçâo de
continuidade.

Estas aparências cor-respondem a dois aspectos geológicos extre-
mos: na serra, as rochas antigas do Complexo Cristalino expostas ou
capeadas por seus produtos de decomposiçâo; na baixada, as formaçôes
aluvionais récentes, terciârias e quaternârias. Fig. 8.

As planicies da Baixada sâo formaçôes quaternârias résultan-
tes de sedimentos depositados pelo mar ou pelos aluviôes continentais
depcsitados pelo rio Paraiba e outros cursos d'âgua menores. É na
regiâo setentrional da Baixada Fluminense que as planicies alcançam
sua expressâo maxima (9), com superficies battante reguläres de al-
titudes inferiores a 50 métros, que se estendem até o literal, sem inter-
rupçâo. Em outra partes da Baixada, porém, as, âreas de topografia
plana nâo alcançam grandes extensôes e sâo circundadas por relêvos
de morros e montanhas cristalinas. Fig. 9. Segundo Lamego (20), a
grande planicie Campista, ao norte do Estado, é de origem deltaica e as
variaçôes de forma e altitude dentro delà sâo explicadas como dévidas
as diversas fases de construçâo deltaica. Geiger (9) divide a grande
planicie setentrional da Baixada em duas porçoes: uma faixa mais ou
menos larga ao longo da costa, formada predominantemente por de-
pósitos de areia certamente deixados pelo mar e uma faixa interior,
mais extensa, de aluviôes argilosos de origem fluvial. A planicie argi-
losa tem uma altitude que régula entre 5-10 métros e se prolonga pe-
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los terraços para dentfo da zona de "morros" — terraços dos rios
Paraïba e Muriaé. Possui em geral urn déclive suave de oeste para leste.
A planicie arenosa foi formada por uma sucessao de restingas, origi-
nàrido aspectos ondulantes de altibaixos paralelos à costa.

A faixa arenosa atinge por vêzes grande largura e apresenta
duas zonas principals de deposiçâo de areias, situadas ao norte e ao sul
do antigo delta pleistocênico (18). ,

Ao longo da costa, na direçâo sul, ocorrem amplas planicies
argilosas relacionadas com a rêde hidrogrâfica regional.

Relêvo de "meias laranjas" isoladas e vales entulhados por de-
pósitos quaternârios ocorrem associados, em vârios trechos da Baixada
Fluminense. Fig. 49.

Em tôrno da planicie quaternâria, especialmente na regiâo se-
tentrional da Baixada e ao norte do Paraiba, dispôem-se os tabuleiros,
considerados como sedimentos de idade terciâria. Os tabuleiros âpre-
sentam-se escalonados em dois niveis, com variaçôes na forma de re-
lêvo e com altitudes médias relativas de 50 a 60 métros acima da pla-
nicie quaternâria. As altitudes relativas do nivel superior coincidem
aproximadamente com o nivel inferior das méias laranjas que formam
os patamares cristalinos. Nos tabuleiros de nïvel superior o relêvo é
mais movimentado, com elevaçôes de tôpo aplainado, altitudes relati-
vas muito uniformes e vertentes suavemente convexas, enquanto nos
de nivel inferior as vertentes sâo aproximadamente planas e de déclive
menos acentuado. Fig. 10.

As formaçôes terciârias do Rio de Janeiro näo se restringem aos
tabuleiros da baixada Campista; outras estâo localizadas em Sâo Pe-
dro de Aldeia, Itaborai, Nova Iguaçû, Duque de Caxias e Rezende. Na
regiâo de Sâo Joäo da Barra é observado. um micro-relêvo tipico, for-
mado por pequenas formaçôes cônica (murundûs), de cêrca de dois
métros de altura e 3 métros de diâmetro. Fig. 11.

Os tabuleiros possuem déclive geral de oeste para leste é- âpre-*
sentam-se como terraços intermediârios entre a planicie e os patamares
cristalinos. Fig. 53.

Contornando as âreas de tabuleiros, encontra-se o relêvo dos
patamares cristalinos, que se inicia com o aspecto de outeiros e morros
de tôpo arredondados, como resultado de superficies aplainadas de
erosâo e que se torna mais acentuado ao aproximar-se da Serra do
Mar. Fig. 12. Comparados com os tabuleiros, os déclives das vertentes
sâo mais fortes. Estes patamares pehetram ao norte do Estado for-
mando urn "mar de morros", quebrados por alguns maciços e alinha-
mentos escarpados mais elevados e cortados pelos rios Paraiba, Mu-
riaé e Itabapoana. Em algumas regiöes, em geral próximas as margens
dos rios, ocorrem pequenäs âreas constituidas por conjunto de colinas
de relêvo suave.



Fig1. 8 —• Aspecto do relêvo da Balxada Fluminense vendo-se no primeiro piano
uma area de Solos EFidromórficos. Municipio de Cachoeiras de Macacu.

Fig. 9 — Aspecto do relêvo da Baixada Fluminense, vendo-se ao f undo o relêvo
em meias laranjas. (Ver também. tig. 49). Municipio de Cachoeiras de Macacu.
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TEMPO

Tempo é fator essencial na formaçâo do solo. A estimativa da
idade ou grau de maturidade do solo é universalmente baseada na di-
ferenciacäo dos horizontes do perfil. Entretanto, o estado de maturi-
dade, que représenta uma condiçâo de equilibrio com o meio ambiente,
pode ser atingido em periodos de tempo variâveis, dependendo da in-
teraçâo com os demais fatores da formaçâo do solo. Além do mais, a
avaliaçào da maturidade dos solos é baseada em teorias de gênese do
solo e näo em fatos, o que favorece a divergência de pontos de vista
relativos ao assunto (13).

No estâgio atual de conhecimento sobre os solos do Estado do
Rio de Janeiro, só é possivel avaliar o fator tempo pelo grau de desen-
volvimento de especificos perfis de solo e pela correlaçào com a idade
geológica dos materials originârios. Entretanto, essa correlaçào de idade
geclógica como o grau de aesenvolvimento dos solos é apenas relativa,
pois que o desenvolvimento dos perfîs dépende de numero tào amplo de
fatores que graves enganos podem resultar de seu uso.

O fato de predominarem no território fluminense as duas forma-
çoes extremas da coluna geológica — os terrenos arqueozóicos e cenozói-
cos — possibilita supôr a existência de solos muito velhos e solos muito
novos, desde que milhôes de anos separam as duas formaçôes geológicas.

Associados aos terrenos arqueanos estâo provàvelmentte os solos
mais antigos, mais longamente afetados pelos processos pedogenéticos
e, conseqüentemente, mais evoluidos. Ligados as formaçôes terciârias e
pleistocênicas atuais, estâo os Solos Aluviais, sem diferenciaçào de hori-
zcntes, acompanhando as margens dos rios e grande parte da baixada de
Campos; os Regosols e as dunas da faixa litorânea säo exemplos da pos-
sivel correlaçào entre a idade do material originârio e o grau de desenvol-
vimento dos perfis. Se êsses solos permanecerem sem serem recobertos
por novos sedimentos e forem liberados de condiçôes de drenagem res-
trita ou excessiva lavagem, teräo com o tempo, perfis desenvolvidos.

Solos intermediaries (Intergrades) regosólicos ocorrem nas zonas
de tabuleiros terciârios, que geogrâfica e geologicamente, se distribuent
em posiçâo intermediâria.

De um modo gérai, do litoral para o interior, acompanhando a
variaçâo da idade geológica dos materials primitivos, os solos sâo pro-
gressivamente mais velhos. Importante é, porém, assinalar, que condi
çoes particulares de relêvo, clima, vegetaçâo e natureza granulométrica
e mineralógica do material originârio, determinam a presença de solos
jovens no interior do Estado.

CLIMA

O fator primordial da diversificaçào de climas no Estado do Rio de
Janeiro é a existência da Serra do Mar, que sépara as extensas baixadas
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13 — Mapa Climâtico co Estado do Rio de Janeiro, segundo a classificaçao de Koppen, extrafdo do "Tipos de Clima do
Estacio do Rio de Janeiro".
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Fig, 14 M-ipa de Tipo.s de Umidade do Clima do Estado do Rio de Janeiro e Di3trito Federal, extraido de "Isnlinhas dn
Umidadc do Clima no Estado do Rio e Distrito Federal".



— 16 —

do planalto interior, ao longo de quase todo o território fluminense. O
clima do Estado tem sido estudado por vârios autores e mais recente-
mente por Lisia Bernardes (3) e J. Setzer (34) Figs. 13 e 14. Dos
trabalhos dêstes Ultimos autores extraimos os elementos para a apre-
sentaçào sumâria das condiçoes climâticas do Estado, que podem ser
resumidas do seg"uinte modo:

1) Clima quente e ùmido de baixada litorânea que se apro-
xima ao correspondente à designaçào de Aw de Koppen sem invernc
pronunciado, em que a média do mes mais frio é superior a 18°C e
cujo regime pluviométrico é assinalado pela existência de um periodo
de chuvas no verâo e estiagem no inverno. Os, totais pluviométricos
variam muito, oscilando entre 858,9 mm em Cabo Frio a 1335, 2 mm
em Sitio da Batalha. Excluida a faixa da base da Serra do Mar, a
area litorânea possue temperaturas médias regularmente elevadas e
suas variaçôes sào pequenas, oscilando entre 22°1 e 22°9.

De acôrdo com Setzer, que classifica os climas do Estado do Rio
de Janeiro em funçâo da efetividade de precipitaçâo, esta zona da
baixada inclûi âreas de clima sub-ûmido sem estaçao sêca bem defi-
nida, mais para o litoral nordeste e, clima ümido também sem estaçao
sêca bem nitida, na zona de Maricâ para smdoeste.

Nas regiôes de Cabo Frio, Säo Pedro de Aldeia e Araruama
devem haver variaçôes de clima resultantes da influência do regime
de ventos, fator nào considerado por Setzer no câlculo da efetividade
da precipitaçâo.

Nos municîpios de Säo Gonçalo, Itaboraï e Rio Bonito, a pre-
sença do maciço litorâneo reduz, provàvelmente, a precipitaçâo na
sua. vertente interior, determinando variaçôes climâticas. Ambas hi-
póteses resultam de observaçôes de campo, referentes as correlaçôes
— clima — vegetaçào — solo.

2) Clima quente e ümido da zona rebaixada do nordeste do Es-
tado, que corresponde à designaçâo Aw de Koppen, com estaçao chu-
vosa no verâo e sêca no inverno. Possue esta zona um regime pluvio-
métrico caracteristicamente continental, com uma estaçao sêca muito
acentuada. (*).

Em Laranjais, no Municîpio de Itaocâra, esta localizado o pôsto
meteorologico do Estado que apresenta estaçao sêca mais pronunciada
(41,6 mm nos 3 meses consecutivos mais sêcos). (24).

Nesta zona os veröes sao mais quentes do que na zona litorânea
e, por influência da altitude progressivamente maior, os invernos säo
ligeiramente mais acentuados. Os vales nesta regiào apresentam clima
diferenciado do da orla litorânea, por estarem sob influência da massa

(*) Segnndo Lisia Bernardes, a incidència de mais de oitenta por cento da
precipitaçâo anual rcunida nos meses de primavera e verâo caracteriza a exis-
têncir. de estaçao sêca bem definida. De acôrdo com Setzer, mais de quaranta por
cento da precipitaçâo efetiva incidindo nos meses de verào caracterizam estiagem
no inverno climàticamente bem. definida.
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continental quente e ümida no verâo e bastante protegidos dos ventos
ümidos litorâneos nos meses de outono e inverno.

; 3) Clima quente e ümido, com estaçâo sêca pouco pronunciada,
correspondente ao designado por Koppen de Am, que ocorre ao longo
de todo o escarpamento da Serra do Mar ou entre a zona de clima Af
e a baixada de estiagem bem pronunciada (Aw), dando lugar a um
clima com mais de 2.000 mm de precipitaçâo anual, onde; todavia, a
estaçâo sêca nâo desapareceu totalmente. Este clima de transiçâo deve
prolongar-se, segundo Lisia Bernandes, por tôda a faixa da base da
Serra, nas zonas onde esta, por apresentar menor altitude ou mais
fraca exposiçâo aos ventos vindos do litoral, nâo chega a provocar a
existência de clima de tipo Af.

Segundo Setzer, este mesmo tipo de clima ocorre ao longo do
litoral carioca e da zona litorânea de Niterói a Saquarema, paralela-
mente à faixa de clima Af. As faixas Af e Am no litoral fluminense
apresentam uma largura aproximada de 6 quilômetros de acôrdo com
o mesmo autor.

. 4) Clima quente e ûmido, sem estaçâo sêca, correspondente ao
designado por Koppen de Af, que acompanha a base e o sopé da Serra
do Mar, desde a. divisa com Säo Paulo até as proximidades de Cachoeira
de Macacû e, posslvelmente, Silva Jardim. Na direçâo SW — NE, es-
tende-se numa faixa com precipitaçâo superior a 2.000 mm. Corres-
ponde este clima à zona de influência direta das chuvas de relêvo
provocadas pela presença do paredâo abrupto e dos altos eûmes da
Serra do Mar, interceptando os ventos vindos do litoral. Os meses mais
chuvosos alcançam quase 300 mm e os de menor precipitaçâo nâo
apresentam valores menores que 80 - 90 mm. Como no clima Aw, re-
gistra-se nestas zonas Af uma diminuiçâo das precipitaçoes em fevereiro,
que é o veranico.

De acôrdo com Setzer (34) o clima Af estende-se também pela
Restinga da Marambaia, litoral carioca e faixa litorânea de Niterói à
Maricâ.

5) Climas mesotérmicos da vertente atlântica da Serra do Mar
e do .altoöda serra, de yeröes quentes e amenos, respectivamente e in-
vernos,frescos, correspondente,,as. designaçôès.Cfa e Cfb dè}Koppen. •••

O clima Cfa é um clima mesotérmico sempre ümido que caracte-
riza tôda -'a/verteilte atlântiça.da Serra do Mar e que ocorre .logo, que
ultrapassa4as£aSj"prirneiiiasielevaçôes>da base da serra, aparecendo em
altitudes" mësmV inferiores a 200 métros acima do nivel do mar, como
é o caso particular do pôsto meteorológico de Xerém. Hâ deficiência de
dados climatologicos na encosta atlântica da Serra do Mar para possi-
bilitar melhor definiçâo do tipo climâtico nela vigente. Segundo Setzer,
o clima Cfa ocorre também nos maciços da Pedra Branca e da Tijuca
(D. F.), acima de uns 600 métros de altitude.
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Os traços essenciais do clima da zona serrana (Cfb) sâo a abun-
dância das precipitaçôes, mesma nos meses de inverno e a amenizaçâo
da temperatura pela altitude. As chuvas de relêvo, provocadas pela
presença da Serra do Mar, dâo a esta zona serrana uma pluviosidade
muito forte, a mais elevada do Estado. A precipitaçâo superior a
2.000 mm e a inexistência de estaçâo sêca sâo tipicas desta zona.

Nas encostas da Serra da Mantiqueira, nas proximidades do Ma-
ciço do Itatiaia, acima de 600 métros de altitude até cêrca de 2.400 mé-
tros, ocorre também este mesmo tipo de clima. Os totais pluviométricos
sâo bastante elevados, porém inferiores aos que ocorrem na Serra do
Mar, dada a situaçâo mais interior do Maciço do Itatiaia. Segundo
Setzer, a regiâo do alto do Maciço do Itatiaia apresenta um clima super-
ümido com inverno sêco, corn mais de 40 por cento da precipitaçâo efe-
fciva anual reunida nos meses de verâo.

6) Clima mesotérmico com verôes brandos e estaçâo chuvosa no
verâo, correspondendo ao designado por Koppen de Cwb, nâo afetado
pela influência litorânea, nem pelas chuvas de relêvo abundantes du-
rante todo o ano. Compreende este clima a zona da vertente interior
mais próxima ao alto da serra, bem como os divisor es que prolongarn,
para o interior, os niveis superiores da Serra do Mar e os altos vales
que ai se originam. O mesmo clima ocorre, provàvelmente, nos diviso-
res de âguas entre a bacia do rio Preto e o Vale do Paraiba, na regiâo
ao norte de Barra Mansa e Barra do Pirai e a oeste de Marques de
Valença. É também possivel que estas mesmas condiçoes vigorem para
a regiâo elevada do extremo norte do Estado, nos primeiros contrafor-
tes da Serra da Mantiqueira nos limites com os Estados de Minas Gé-
rais e Espirito Santo, bem como nos vales elevados alï originados.

7) Clima mesotérmico com veröes quentes e estaçâo chuvosa
no verâo, correspondendo ao designado por Koppen como Cwa. Ocorre
na regiâo do planalto interior e seu traço caracteristico é a presença
da estaçâo sêca. G clima Cwa vigora para as regiôes mais baixas do
planalto, ao longo do Vale do Paraiba e seus afluentes e nas areas dre-
nadas para êles onde ocorrem altitudes que variam entre 350 e 450
métros. A cota de 600 métros parece marcar 450 o limite, em altitude,
entre .os climas Cwa e Cwb.

De uma maneira gérai, verifica-se a diminuiçâo progressiva das
precipitaçôes e o aparecimento de estaçâo sêca, com o afastamento do
alto da serra e o decréscimo de altitudes na direcao do Vale do Paraiba.
Cóntrariamente ao que ocorre corn as precipitaçôes, verifica-se o au-
mento gradativo das temperaturas com a descida para o vale. Além
do rio Paraiba, as temperaturas decrescem gradualmente com o au-
mento das altitudes na direcao da Serra da Mantiqueira, enquanto que
ao longo do rio Paraiba, à medida que diminuem as altitudes, aumen-
tam as temperaturas e decrescem as precipitaçôes para j usante.



E S T A D O D O R I O D E J A N E I R O (•)

Norm ais

TEMPERATURA MÉDIA

Jan.

Tinguâ
Monte Serrat
Quartéis
Alto Itatiaia
Sitio de Batalha
Niterói (Praça Fonseca Ra-

mos
Rio d'Ouio
Citrolândia (Mage)
Xerém
Sâo Pedro
Angra dos Rêis
Cabo Frio
Macaé :
Campos
Barra do Itabapoana
Sâo Fidélis
Santo Antonio de Pâdua
Itaperuna
Resende
Pinheiros
Mendes
Vassouras
Marques de Valença
Santa Maria Madalena
Carmo
Petropolis
Teresópolis ;
Nova Friburgo
Seropédica

24.5
21.0
22.8
13.6
25.8

24.5
25.3
23.9
24.7
25.4
25.0
24.7
25.3
24.6
26.4
25.7
25.4

Fev.

24.6
21.0
22.9
13.6
25.8

24.6
25.2
24.1
24.9
25.6
25.3
24.6
25.6
25.0
26
25
25.5

23.6
23.4
23.3
23.3
22.8
23.3
24.1
21.0
20.3
21.0
27.1

23.7
23.5
23.5
23.6
23.3
22.4
24.3
21.0
20.3
20.7
27.1

Mar.

23.8
20.5
22.2
13.1
25.2

23.8
25.1
23.4
23.9
25.1
25.2
24.5
25.2
24.9
26.1
25.4
25.0
23.2
23.0
22.7
22.9
22.9
23.1
23.7
20.2
19.6
20.2
26.6

Abr.

22.3
19.1
20.5
11.6
23.5

22.2
23.4
21.7
22.8
23.6
24.
23.
23
23.
24
23

! 23.3
21.7
21.3
21.2
21.3
21.5
20.2
22.1
18.5
17.6
18.4
24.3

Maio

20.2
16.6
17.6
9.9

21.3

20.3
20.9
19.6
21.1
21.7
22.5
21.2
21.6
21.6
22.0
21.1
21.1
19.2
18.9
19.0
19.1
18.9
18.1
19.9
16.4
15.3
15.6
22.9

Junho

19.1
15.1
16.1
9.1

19.9

19.1
18.9
18.3
20.2
20.3
21.4
20.0
20.4
20.2
20.4
19.3
19.6
17.4
17.7
17.8
17.8
17.1
16.8
18.4

19
17
17

.6

.4

.7

15
13
14
21

.5

.9

.1

.8

Julho

18.5
14.4
15.3
8.4

19.1

18.4
17.9
17.5
19.4
19.6
20.5
19.3
19.5
19.5
19.5
18.5
18.5
16.8
17.1
17.0
17.2
16.1
15.8
17.7
14.6
13.1
13.2
21.0

Ago.

19.3
15.8
16.3
9.8

20.1

19.2
19.1
18.4
20.1
20.1
20.6
19.8
20.1
20.3
20.8
20.1
20.1
18.2
18.3
18.1
18.3
18.0
16.9
19.9
15.6
14.2
14.3
22.1

Set.

20.2
17.4
17.9
11.4
20.8

20.1
19.7
19.4
20.5
20.5
21.2
20.6
21.1
21.2
22.3
21.8
21.4
19.7
19.8
19.2
19.4
19.9
18.1
20.5
17.0
15.8
16.3
22.4

Out.

20.7
18.2
19.5
11.8
21.7

20.8
21.2
20.3
20.9
21.2
21.8
21.4
22.0
22.1
23.3
23.0
22.5
20.6
20.5
19.8
20.1
19.5
18.9
21.4
17.5
16.9
17.7
23.1

Nov.

22.2
19.3
20.7
12.2
23.2

22.0
22.4
21.7
22.1
22.5
23.1
22.5
23.3
23.1
24.4
23.9
22.3
22.0
21.4
21.2
21.3
21.0
20.0
22.4
18.8
18.2
19.1
24.0

Dez.

23.4
20.5
22.2
13.0
24.7

23.4
23.8
23.1
23.4
23.9
24.3
23.9
24.4
24.0
25.7
25.0
24.7
22.8
22.6
22.3
22.3
22.4
21.4
23.3
19.8
19.4
20.3
25.2

Média

anual

21.6
18.2
19.5
11.5
22.6

21.5
21.9
20.9
22.0
22.5
22.9
22.1
22.7
22.5
23.5
22.8
22.5
20.7
20.6
20.4
20.5
20.2
19.5
21.4
18.0
17.0
17.6
24.0

(*) Compilado de L. M. C. BERNARDES. Tipos de clima do Estado do Rio de Janeiro.



E S T A D O D O R I O D E
Normai s

J A N E I R O (•)

PRECIPITAÇôES

Jan. Fev. Marco

Tinguâ
Monte Serrât
Quartéis
Alto Itatiaia
Sitio da Batalha
Niterôi (Praça Fonse-

ca Ramos)
Rio d'Ouro
Citrolândia (Mage) . . |
Xerém I
Sâo Pedro ,
Angra dos Rêis |
Cabo Prio j
Macaé I
Santana
Campos
Oargau
Barra do Itabapoana . |
Sâo Fidélis
Santo Antonio de Pâdua
Itaperuna
Resende
Pinheiros . . .
Mendes
Vassouras
Valença
Santa Maria Madalena
Carmo
Petrópolis
Teresópolis
Nova Friburgo
Sâo Tome (Farol) .. .
Farol de Cabo Frio . .
Base das Agulhas Ne-i

gras
Areal
Cordeiro
Parapeùna
Porciûncula
Sumidouro
Sâo Joäo Marcos .. .
Laranjais
Seropédica

353.1
289.2
209.7
396.7
181.9

164.8
297.9
252.8
379.7
295.9
275.4
113.9
175.3
151.5
158.0
125.9
128.3
143.8
181.7
189.1
270.9
228.4
248.6
212.0
298.0
225.5
256.4
324.5
318.1
279.8
127.8
114.3

416.6
236.6
184.6
356.6
201.6
205.4
246.1
183.3
212.9

297.1
249.8
186.7
347.4
176.2

38.8
262.0
337.8
326.1
242.8
273.3
73.1

106.0
76.1

109.4
118.9
92.9

114.4
147.9
147.3
254.5
193.7
178.7
173.6
249.4
158.8
179.0
249.7
255.2
206.0
71.7
72.8

353.5
178.2
127.1
258.3
132.3
129.6
236.6
140.0
180.0

Abril

311.7
227.6
130.6
302.0
203.1

122.5
254.7
232.3
343.4
261.5
288.3
87.6

131.1
111.1
121.8
98.6
85.9
97.8

110.6'
129.1
211.2
159.4
173.5
167.4
219.0
154.7
168.0
281.2
263.6
198.3
120.9
70.9

294.2
136.2
114.9
255.9
140.3

| 140.1
| 187.2
j 115.1

Maio Junho Julho

I

183.7 ;
110.7 I
47.3 j

146.5 '
96.7

131.1
163.7
182.0
222.0
163.6
189.7
73.2
97.1 |
77.9 '
93.2 j
69.3 j
94.5 !
64.5 j
57.5 j
55.1 j

102.1 I
63.6 j
82.1 j
61.6 |
86.7 i

101.8 I
65.8 j

170.1 j
136.6 !

93.5 i
115.2

I 62.7 Il

183.3 I

154.5
42.4
50.8
87.3
66.0
58.8
89.8
44.1
99.7

109.5
48.3
47.4
69.9
56.9

82.0
95.3
78.2

139.1
129.3
144.1
65.3
80.0
86.1
57.5
57.9
62.9
41.2
38.3
41.0
39.6
39.3
51.1
32.5
62.3
68.0
37.7

106.6
101.0
40.9
67.8
95.1

66.9
23.0
28.9
57.1
36.4
22.3
54.0
27.0
49.5

63.6
31.5
33.0
43.9
48.6'

42.8
62.9
60.2
83.3
80.6
94.1
40.9
45.7
37.5
38.7
43.8
38.8
28.1
23.7
20.9
25.0
23.7
28.9
19.8
23.5
56.8
21.0
72.6
49.3
22.5
54.1
52.4

34.4
15.3
14.9
34.3
25.2
28.9
31.4
12.9
40.6

55.3
33.5
13.1
38.8
44.5

36.2
59.2
59.3
81.0
85.8
90.8
39.7
47.6
36.8
30.8
24.2
35.0
18.0
18.4
15.3
22.7
19.7
23.1
16.6
11.1
31.6
15.6
67.4
46.6
20.2
35.9
33.5

29.2
3.7

18.1
8.8
9.8
9.0

18.2
9.8

29.5

Ago.

72.7
37.0
38.3
50.3
47.0

28.9
72.6'
63.2
86.8
94.5
97.0
41.3
43.1
45.0
36.2
30.2
30.8
24.9
28.2
18.8
29.4
27.8
33.0
23.8
12.6
36.9
22.4
76.6
56.1
28.1
28.0
44.2

40.3
19.0
18.7
31.7
21.2
22.1
34.3
18.9
34.3

Set

134

71
43

2
6
0

103.3
69.0

70.6
126.5
121.1
136.3
133.9
142.5
50.5
77.2
51.4
54.9
59.7
62.2
46.3
48.1
53.4
59.9
53.9
55.9
50.2
61.1
72.5
54.7

113.4
110.7
52.4
48.9
54.0

81.3
37.7
31.4
72.6
30.1
37.7
77.1
38.1
57.1

Out.

223.4
134.9
123.2
194.0

Nov.

90.2
191.1
142.7
223.5
198.0
199.8
81.2

137.4
120.4
119.2
110.4
103.0
111.7
132.2
127.
127.
109.
120.
109.
130.1
130.1
134.6
183.6
177.0
114.2
152.1
67.6

174.2
88.1

100.6
168.9
112.6
90.6
98.8

109.4
87.4

251.8
185.6
192.2
277.5

123.4 139.3

Dez. Total
anual (mm)

86.5
237.1
194.8
279.0
257.1
214.1
.92.3

136.9
149.4
147.5
147.9
156.3
140.9
187.3
177.7
189.9
140.1
149.6
143.9
206.9
184.7
176.6
235.1
244.5
175.1
148.5
94.8

256.7
127.1
134.1
208.1
175.6
128.0
154.4
131.2
131.4

350.7
279.3
189.6
389.0
148.6

96.8
301.3
325.6
407.0
295.5
269.7
96.9

183.8
132.8
172.8
131.6
150.4
189.
260.
220.
256.
205.
200.
180.2
259.1
242.0
249.5
327.9
338.1
275.8
73.7

110.6

371.3
169.8
191.0
294.5
219.3
213.8
256.9

i 172.4
i 192.3

.6

.2

.1

.8

.5

.2

2.406.8
1.699.0
1.254.1
2.359.3
1.335.2

991.2
2.124.3
2.050.0
2.707.2
2.238.5
2.279.3

858.9
1.261.2
1.076.O
1.140.0
1.018.4

041.0
021.2
234.1
194.9
589.7

1.264.2
1.345.4
1.190.8
1.619.8
1.463.4
1.381.3
2.208.7
2.096.8
1.506.8
1.044.9

872.6'

2.273.1
1.077.1
1.015.4
1.834.1
1.170.1
1.086.3
1.484.8
1.002.2
1.298.0

<*) Compilado de L. M. C. BERNARDES. Tipos de clima do Estado do Rio de Janeiro.



ORGANISMOS

Â açâo dos organismos na formaçao do solo é das mais impor-
tantes. Embora a açâo dos organismos végétais seja bem mais intense,
e, talvez por essa razâo, melhor estudada do que a açâo dos organismos
animais, estes, têm também grande influencia na formaçao do solo.

Da um modo generalizado os organismos podem ser grupados
em duas grandes classes, os microorganismos e os macroorganismos.
A influencia do primeiro grupo nâo sera discutida, uma vez que a açâo
dos microorganismos nâo pode ser observada no campo a ôlho desar-
mado, demandando longos estudos de laboratório e de campo a de-
terminaçâo da natureza e açâo dos mesmos, cousa que no presente
momento nâo é objetivo dêste trabalho. Quanto ao segundo grupo,
macroorganismo, serâo citadas as principals observaçôes feitas, que em-
bora nâo se possa, afirmar que tenham tido influencia na formaçao do
solo, causam transformaçôes que futuramente irâo influir na gênese
dos mesmos. Animais — Entre os inûmeros animais que influem no solo,
destacam-se os roedores, insetos e vermes. A açâo dêsses animais, mo-
bilizando particulas minerais e detritos orgânicos e perfurando o solo
com inûmeros canaliculos, dificilmente pode ser avaliada. Todavia, a
açâo dos mesmos é freqiientemente observada. Inûmeros perfis exami-
nados. apresentaram os horizontes superiores misturados pela açâo
dos insetos e vermes, dificultando muitas vêzes, a identificaçâo dos li-
mites dos sub-horizontes. A formaçao mais peculiar encontrada no
Estado do Rio de Janeiro, refere-se aos "murundus", que, além de
serem preferencialmente situados em solos desenvolvidos sobre sedi-
meritos do Terciârio (tabuleiro), têm uma forma tôda particular, como
mostra a fig. 11.

Êsses murundus, que raramente sâo encontrados fora da area
dos tabuleiros, forarn assinalados também nas elevaçôes de tôpo arre-
dondado dos patamares do cristalino e nas. planicies. No municipio
de Itaguai, os murundus imprimem um microrelêvo caracteristico em
determinadas âreas de. vârzea. Végétais — O Estado do Rio de Janeiro
pela sua diversificaçâo climâtica, topogrâfica e.edâfica apresenta uma
cobertura vegetal climâxica bastante variada, encontrando-se desde a
floresta tropical ûmida- até a estepe de altitude. As informaçoes sumâ-
rias que aqui apresentamos refeerntes as principals formaçoes floristi-
cas do Etsado forarn extraidas : "in totum" do trabalho de Segadas
Viana (33), elaborado1 especialmente a pedido da Comissäo de Solos.

A vegetaçâo do Estado do Rio de Janeiro, segundo aquêle autor,
pode ser sumàriamente dividida em très grandes grupos: a vegetaçâo
de planicie e dös relêvos até a altitude de 200 métros, a vegetaçâo das
escarpas situadas entre as cotas de 200 a 1.100 métros e a vegetaçâo
das altas montanhas de altitudes superior a 1.100 métros.
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1 — Vegètaçâo das planicies e dos relêvos até a altitude de 200 métros

a) Vegetaçao das planicies arenosas: — Nas restingas, que
compreendem as planicies arenosas litoràneas, distinguem-se quatro
biomas principals: as praias, as dunas, a restinga interna e as dunas
móveis. '

Na zona supra-litoral das praias, isto é, na faixa que vai da ban-
queta das mares diârias até o sopé das dunas anteriores, ocorrem nor-
malmente quatro tipos fisionômico-estruturais de vegetaçao: a vege-
taçao pioneira das praias, caracterizada pela fisionomia halomórfica;
uma segunda zona caracteristicamente graminoide; uraa zona de fi-
sionomia tipicamente arbustiva rasteira, onde ocorre uma comunidade
dominada pela palmeira de caule subterrâneo (Diplothenium mariti-
mum), e, finalmente, uma zona de vegetaçao lenhosa, arbustiva rasteira.
Nesta ultima faixa formam-se as dunas embrionârias, decorrentes do
habitus rasteiro e esgalhado dos arbustos que ai ocorrem. Figs. 15 e 16

As dunas anteriores; formadas pelo crescimento das dunas em-
brionârias do bioma antécédente, säo totalmente cobertas por vegeta-
çao compacta bastante esgalhada, de copa arredondada.

O bioma da restinga interna é constituïda pelas planicies que
se estendem após as lagunas da regiâo das dunas anteriores. Em linhas
gérais, o tipo de vegetaçao nestas areas esta relacionado com a origem
da restinga. A principal caracteristica das restingas formadas por se-
dimentaçâo eólea e marinha é a disposiçâo em mosaico de vegetaçao..
onde se intercalam espaços desnudos ou com vegetaçao rasteira e moi-
tas arbustivas ou arbóreas. A evoluçâo interna das moitas processa-se
do centro para a periferia, o que lhes dâ forma arredondada. Com o
correr do tempo, as moitas se unem e evoluem para um tipo mais
aberto e mais alto. O climax é constituido por mata aberta, cujas
ârvorés alcançam em média 30 métros de altura, sendo os estratos
inferiores herbâceos e constituidos de poucos individuos. Nas restingas
formadas pelo recûo dos mares, o aspecto da vegetaçao é completa-
mente diferente; a vegetaçao se dispôe em faixas continuas, de pe-
quena largura, paralelas ao mar e ,cqnstituidas por densas moitas de
arbustos. As moitas säo mais .abertas e o estrato inferior-é constituido ..
por um tapetë continuo de bromeliâceas. Entre as faixas, ocorrem
"avenidas" estreitas, ora brejosas, ora alagadas, ora inteiramente des-
providas de vegetaçao. Por f im, nas restingas formadas por sedimen-..
taçâo flüvio-lacustre a vegetaçao pioneira* é baixa, muito aberta e '
herbâceo-lenhosa. A presença no estrato inferior de uma formaçâo
densa de um liquem arboriforme e um coxim é caracteristica dessas
comunidades. No decorrer da sucessäo, a vegetaçao continua aberta
até mesmo o estâgio arborescente, qùando entâo assume o aspecto de
"parque". Nesta fase as ârvores säo esparsas ou grupadas de 3 a 5 in-
dividuos, de copa alta e arredondada, de tronco ünico e com altura que



Fig. 15 — Aspecto de vegetaçâo que ocorre em dunas. Municipio de Cabo Frio.

Fig;. 16 — Aspecto detalhado
da vegetscäo de dunas. Mu-

nicipio de Cabo Frio. •



Fig. 17 — Aspecto do climax de vegetaçao de restinga Municipio de Macaé.

• # ; ,?',,--•
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Fig. 18 — Aspecto de vegetaçao de planicie alagadiça nâo salina. Municîpio
de Itaguai.
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varia de 5 a 10 métros. O climax é como para os demais tipos de res-
tinga, uma floresta alta, aberta, com sub-bosque raio e caracterizado
pela predominância de bromeliâceas, arâceas e marantaceas. Fig. 17.

O bioma das dunas móveis ocorre apenas em determinados tre-
chos do litoral fluminense. A. face de barlavento das dunas é em gérai
desprovida de vegetaçao. Nas dunas mais interiores, a face sotavento
e a crista das dunas estacionârias, sâo ocupadas, ora por vegetaçao
herbâcea, ora por vegetaçao arbustiva.

b) Vegetaçao das planicies alagadiças salinas: — Nas areas
ainda alagâveis diàriamente pelas âguas do mar, predominam dois ti-
pos principals de vegetaçao: uma faixa de vegetaçao mais próxima do
mar com uma fisionomia crassuloide rampante e uma faixa apresen-
tando vegetaçao ainda crassuloide, porém, erecta. Nos terrenos mais
consolidados e menos salinos ocorre uma vegetaçao graminoide de pe-
quena altura. Nas vazas ainda nâo consolidadas, ocorrem os manguésais
e vegetaçao satélite. Nos terrenos que nâo säo alcançados pela âgua do
mar normalmente se instala uma vegetaçao de fisionomia palmoide.

Os antigos bolsôes salinos ou antigas salinas, sâo ocupados por
uma vegetaçao halomórfica, ora aberta e rampante (Sesuvium portu-
lacastrum), ora densa e erecta (Salicornia gaudchimana) ora densa e
rampante (Philoxerus vermicularis).

c) Vegetaçao das planicies alagadiças nâo salinas: — Nas âreas
de solos hidromórficos dulcicolas a variedade de tipos de vegetaçao é
imensa, distinguindo-se vegetaçao aquâtica, brejos, banhados, turfeiras,
vegetaçao em galeria e matas inundadas.

As margens dos grandes corpos dâgua bu as lagoas pouco pro-
fundas säo ocupadas ou por uma vegetaçao aquâtica natante ou por
uma vegetaçao herbâcea helófita, erecta. Os brejos, ocupam grandes
âreas do EstadO; e säo recobertos por inümeras comunidades, tôdàs elas
fàcilmente distinguïveis pela estrutura e composiçâo floristica. A sua
fisionomia é, no entanto, sempre graminoide. Os banhados säo ocupados
por vegetaçao em mosaico, ora constituidas por plantas aquâticas, ora
por plantas graminoides.

Ao longo dos rios de margens inundâveis e na periferia dos bre-
jos e alagados ocorre normalmente uma floresta densa, bastante al ta,
alcançando até mesmo 15 métros de altura. Fig. 18.

d) Vegetaçao da baixada sêca e dos relêvos até 20.0 métros de
altitude: — Os tipos de -vegetaçâo que ocorrem nestes terrenos sâo inû-
meros e variam desde as fases pioneiras até reliquias da floresta climax,
a quai hoje é raramente encontrada, a nâo ser em certos trechos do Es-
tado. Nos terrenos usados como pastagens e nos solos recentemente
abandonados, predominam uma vegetaçao graminoide baixa, relativa-
mente, râla, colada ao solo e-constituida por diversas comunidades de
gramineas, sendo mais cömum o "capim gordura" (Melines minuti-
flora). Em determinadas condiçoes mesológicas, sobretudo após suces-
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siväs queirriadas, os terrenos sâo ocüpados por uma comunidadë dé
capim sapé (Imperata brdsüiensis). Nos terrénos recêntementè desbra-
vados, queimados e abandonados, prédomina a comunidadë dominadä
pela palmeira acaule, Attallea indaya. . :

No decorrer da sucessâo, as" comunidades graminoides sâo subs-
tituidas por comunidades de pequenos arbustes, Fig. 19, seguindo-se o
tipo savana, bastante aberta, arbustiva, com menos de 4 métros de al-
tura. Esta vegetaçâo, é substituida no decorrer da sucessâo vegetal por
uma vegetaçâo arbustiva, mais alta e mais densa, conhecida vulgar-
mente por "capoeira". A vegetaçâo de capoeira é substituida'pela'ca-
poeirâo, que jâ é u'a mata cujos individuos alcançam 25 métros de al-
tura. Comunidades caracteristicas para cadâ uma dessas fases da su-
cesîâo vegetal säo indicadas pelo autor (33). Fig. 20.

No noroeste dp Estado ocorre atualmente, u'a mata relativamente
aberta, semidecidua e constituida por elementos bastante altos e esga-
lhados. A dominância especifica é pràticamente a mesma que em al-
gumas matas do restante da planicie, delas diferindo pela estrutura
e pela composiçâo floristica dos estratos inferiores. Fig. 21.

e) Vegetaçâo dos serrotes pedregosos da regiäo litorânea: — Ao
longo do litoral norte do Estado, a partir de Araruama, nas elevaçôes
pedregcsas que chegam até o mar, ocorre uma vegetaçâo de fisionomia
cactoide. As comunidades sâo dominadas por espécies arborescentes de
cactâceas, sendo a mais comum Cephalocerens robustus, de côr cinza,
o que empresta à paisagem dos arredores de Cabo Frio e Araruama um
aspecto peculiar. Fig. 71.

2 — Vegetaçâo das escarpas

a) Vegetaçâo dos pianos e encostas pouco àbruptas: — A co-
bertura vegetal das escarpas é constituida por dois andares de vegeta-
çâo perfeitamente distintos, sendo portante cada urn dêles caracterizado
por uma floresta climax particular. O andar inferior "piedmont" situa-
se entre as cotas de 400 e 700 métros, enquanto o "piedmont" superior
é limitado pela quota de 1.100 métros. Naturalmente, essas quotas va-
riam em funçâo do relêvo e do microclima.

O climax do "piedmont" é uma floresta de composiçâo idêntica,
quanto aos dominantes, ao climax que ocorre nas baixadas. O
"piedmont" superior tem por climax uma floresta pluvial costeira de
montanha, cujas ârvores alcanças 30 a 40 métros de altura. Os seus
componentes, Cedrela fissilis, Cariniana excelsa, Chorisia speciosa.
Càbralea eichleriana, Nectàndra spp., Rapanea brasiliensis, etc., säo
cobertas por luxuriantes comunidades epifiticas de bromeliâceas, or-
quidâceas, arâceas e pteridofitas. Fig. 22.



Fig. 19 — Aspecto de vegetaçâo em area <ie Solos Hidromórficos onde prédomina
uma comunidade graminóide. Ao fundo, urn aspecto de murundu, comum na

orla litorânea da Baixada Fluminense. Municipio de Itaguai.

Fig. 20 — Aspecto de mata
em area de Regolatosoî
Amarelo (fase tabuleiró).

Manicipio de Campos.



Fig. 21 - - Aspecto caracteristico de mata sêca. Munjcipio de Born. Jesus
: de Itabapoana.

Fig. 22 — Aspecto de vege-
çâo de encostas pouco abrup-
tas. Murucipio de Teresópolis.
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b) Vegetaçâo dos relêvos abruptos: —As paredes rochosas säo
normalmente recobertas por comunidades densas de bromeliâceas, ou
de Tillandsia spp. ou de Vriesia spp.

As encostas abruptas nâo rochosas säo cobertas por uma vege-
taçâo densa, constituida por inùmeras espécies de pteridófitas.

c) Vegetaçâo em galeria: — Os rios, säo em gérai bordados por
uma formaçâo arbustiva densa, dominada por Piptadenia communis,
eujos individuos bastante esgalhados, com copas densas e arredonda-
das, emprestam uma fisionomia tipica a esta vegetaçâo. Nas margens
inundâveis prodominam- ora- uma- vegetaçâo graminoide—de- Typha
dominguensis, ora uma vegetaçâo herbâceo-suculenta cujo dominante
é o "açafrâo", Edichium coronarium. As vârzeas säo ocupadas por for-
maçôes graminoides, 'altas, densas, algumas vêzes latifoliadas. Ao longo
das margens do rio Paraiba, ocorre uma vegetaçâo tipica, caracterizada
pela "cana flécha" Gynerium parviflorum. Nos déniais rios; nâo sujei-

'tos-a extremas flutuaçôes de ni vel, as margens quando nâo cobertas
pela vegetaçâo arbustiva, säo ocupadas por um, cinturäo de uma planta
herbâcea, jussiâcea, seguida por uma zona de Panicum virgatum, uma
graminea rij a e de colmo alto.

3 __ Vegetaçâo das altas montanhas

A vegetaçâo das altas montanhas, isto é, daquelas que alcançam
mais de 1.100 métros de altitude, é constituida de quatro andares:
montanha inferior de 1.100 a 1.700 métros; montanha superior, de
1.700 a 2.000 métros; planalto, de 2.000 a 2.400 métros; cumes; acima
de 2.400 métros. A "montanha inferior' é recoberta por uma floresta
pouco densa, de sub-bosque desenvolvido, com ârvores de 20 a 25 mé-
tros de altura, sendo portanto uma vegetaçâo mais baixa do que
aquela que ocorre no "piedmont" superior, onde as ârvores chegam a
ter 35 métros de altura. N'a vegetaçâo do andar "montanha superior"
a vegetaçâo climax é uma floresta baixa e bastante aberta. Os indivi-
duos ramificam-se proximo ao solo, suas copas säo caracteristicamente
hemisféricas, e sua altura näo ultrapassa 20 métros. As bromélias
epifiticas säo abundantes; o estrato arbustivo é denso; o estrato her-
bâceo é quase ausente e pauperrimo em espécies e, nos lugares expos-
tos ocorrem grandes colonias de fetos arborecentes, de troncos baixos
e robustos. A vegetaçâo do andar "planalto' pode ser grupada em très
tipos; florestas, estepes e turfeiras. O climax é, sem dûvida alguma
uma floresta baixa, eu jos individuos ramificados proximo ao solo têm
em média 5 a 6 métros de altura, alcançando algumas vêzes 10 métros
ou mesmo 20. Seus ramos sâo densamente recobertos por musgos e
liquens e, ocasionalmente, por bromeliâceas. Nos vales protegidos e
com microclima especial ocorrem florestas de Araucaria angustifolia
No Maciço do Itatiaia, na vertente oeste, mais sêca, encontrâm-se ao



lorïgö dos ribs forina'cöès florestais densas, dorhïnâdas por Podocarpus
lambèrtii. Ä vegetaçâo do tipo estepe é constitüida ' por um conjunto
de comunidades, correspondentes äos diversos ëstagios1 da sucessâo ou
a diversos "habitats" näo rëlacionados entre si. Assim, nas zonas pla-
nas mai dreriadas, näo turfosas, ocorre comunidade de fisionomia gra-
minoide, densa, predominada por Cortaderia modesta. Nas encostas
com pequeno déclive, bem drenadas, ocorre uma comunidade em que
domina o bambû anâo Chusquea^pinifolia. Nas zonas planas bem dre-
nadas ou nos terrenos leveïiiehte ondulados ocorrem comunidades do-
minadas por gramineas, de fisionomia bastante semelhante à de uma
estepe. As turfeiras, sâo do tipo turfoso graminoide.

Finalmente, a vegetaçâo do andar "cume" tem como.climax o
"Chusqueal", bambû Chnsquea pinifolia, com mais de urn metro de al-
tura, ocorre em colônias densas nas boisas humiferas e nas cornijas
mais protegidas.



MÉTODOS DE TRABALHO

MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO — O levantamento de
solos do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal foi feito por pro-
cesso que se aproxima do tipo de reconhecimento, visando confecçâo
de mspa de solos categórica e cartogràficamente generalizado.

O ponto de partida dos trabalhos de campo do projeto em ques-
tâo foi a elaboraçâo de uma legenda preliminar de mapeamento. Com
êsse objetivo procedeu-se ao reconhecimento. exploratorio em distintas
regiöes do Estado do Rio, com a finalidade de estudar os solos e clas-
sificâ-los tentativamente de acôrdo com as caracteristicas morfológi-
cas dos perfis em nivel elevado de categoria taxonômica (generalizaçâo
larga). Perfis de solos forain examinados cuidadosamente em vârios
loeais, descritos detalhadamente e registradas observaeôes relativas a
relêvo, clima, material originârio, vegetaçâo e outras.

A partir do estudo comparativo das caracteristicas morfologicas
dos perfis, dentro e entre as unidades taxonômicas classificadas e re-
conhecidas preliminar e tentativamente, complementado por estudos
de correlaçôes com os fatôres de formaçâo, estabeleceram-se os concei-
tos das varias unidades de mapeamento, tendo em vista a classificaçâo
dos solos ao nivel do Grande Grupo de Solos e categoria imediatamente
abaixo. tomando-se por base o esquema de classificaçâo apresentado
no Yearbook of Agriculture de 1938 (42), modificado por J. Thorpe e
G. D. Smith (40).

Estabelecidas e definidas as unidades taxonômicas encontradas
no Estado, foi elaborada uma legenda preliminar para identificaçâo e
distinçâo das varias unidiad.es de mapeamento,

Nessa legenda preliminar procurou^se définir as unidades à base
das caracteristicas morfológicas dos perfis estudados, estabelecendo-se
o critério a ser empregado para distinçâo dessas unidades np futurp
trabalho de identificaçâo dos solos, para mapeamento de areas. Foi isto
obtido atrayés sejeçâo de caracteristicas diferenciajs das unidades, com-
plementada por algumas caracteristicas acessórias, sendo utilisadas
ainda as correlaçôes splp-fisiografia, como elementos auxiliares.

A legenda preliminar foi organizada constando de designaçâo
individual das unidades, em cpncordâricia com o sistema de classifi-
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caçâo e nomenclatura de solos em nivel categórico elevado, acompa-
nhada de um sistema de convençoes cartogrâficas (simbolos e cores'»
particularizados para as varias unidades, visando a padronizaçâo dos
trabalhos cartogrâficos e legendas do projeto em questâo.

Com o decorrer dos trabalhos de campo, modificaçôes foram
feitas na legenda preliminar, sendo as mesmas1 adaptadas e atualizadas
sempre que necessario.

Os exames de perfis de solos foram feitos principalmente em cor-
tes de estradas de rodagem, tendo-se tido o cuidado de removsr preli-
minarmente a parte externa dos mesmos, por apresentar-se esta, em
gérai, alterada por diversos fatores.

Na regiâo trabalhada, de modo gérai, sâo abundantes os cortes
de estradas, proporcionandb farta exposiçâo de perfis de solos para es-
tudo. Nas âreas de vârzeas, devido a inexistência de cortes, fbram os
solos examinados através sondagens com trado, sendo que uns poucos
perfis foram estudados em trincheiras aber tas para este f im. Näo
obstante ser esta a forma ideal para exames de perfis, procurou-se res-
tingir o numero de trincheiras, devido ao tempo e trabalho necessario
para abertura das mesmas.

Dos trabalhos de campo do levantamento em questâo partici-
param 18 técnicos, distribuidos em 4 équipes de mapeamento e uma
de correlaçâo.

Para o mapeamento dos solos do Estado do Rio e Distrito Fe-
deral foram utilizados ,como mapas bâsicos as cartas topogrâficas
municipais, de escala 1:100.000 e algumas de escala 1:50.000.

No mapeamento procedeu-se a, prospecçâo dos solos' de cada
municipio em separado, tendo sido feito um reconhecimento explora-
tório para observaçâo preliminar dos solos e visualmente da fisiografia,
das paisagens caracteristicas das âreas e para verificar as possiveis
correlaçôes existentes.

Após formar uma idéia de conjunto da regiäo, procedeu-se à
programaçâo dos itinerârios a percorrer e à seleçâo de locais para es-
tudo dos solos através exame das caracteristicas morfológicas de per-
fis de solos. Este trabalho preliminar é necessario para que se tenha
melhor ccmpreensâo do arranjamento das unidades de mapeamento
dentro do municipio. (*). :

A prospecçâo das âreas ocupadas pelas diferentes unidades foi
efetuada baseando-se diretamente ha identificaçâo dos perfis de solos,
estudados a intervalos reguläres, durante o percurso sistemâtico das
estradas dos municipios. .

Para identificaçâo dos solos, especial atençâo foi dispensada.
além dos demais horizontes, ao exame do conjunto de caracteristicas

(*) Este trabalho baseia-se no princïpio fundamental de que os solos pos-
suem certa configruraçâo nâo só de superficie e extensâo em vârios sentidos, como
também de profundidade, devendo ser exarninada a ârea em sua parte externa antes
de decidir dos locais onde examinar _o que esta abaixo (Stephens) (37).



morfológicas do horizonte B, devido ser êste horizonte menos sujeito a
alteraçôes, além de apresentar geralmente mais evidenciadas, as ca-
racteristicas diferenciais das diversas unidades.

A delimitaçâo das areas das diferentes unidades de mapeamento
foi procedida com base na prospecçâo acima exposta, tendo aqui
atuando como fatôres limitantes da exatidao de locaçao dos perimetros,
a densidade de rêde de prospecçâo e a precisâo de detalhes do mapa
basico utilizado.

Durante os trabalhos de mapeamento dos solos foi o Estado do
Rio de Janeiro e Distrito Federal-coberto por prospecçâo de rêde bas-
tante estreita — malhas d e ^ à 8 km, em média tendo sido estudados
sistematicamenté e identificados 1793 perfis de solos, representativos
de parcelas das varias unidades taxonômicas nas diversas regioes ma-
peadas.

Em determinados casos, devido à deficiência de vias de acesso,
a delimitaçâo das areas acupadas por algumas unidades foi feita por
extfapolaçâo apoiada em correlaçôes, principalmente com a forma de
relêvo, cobertura vegetal e material originârio.

Durante o trabalho de mapeamento de cada municipio, quando
do exame de perfis para identificaçâo dos solos', as observaçôes feitas
foram registradas metôdicamente em fichas apropriadas. Estas obser-
vaçôes incluiam nâo só as caracteristicas morfológicas dos perfis em si,
como também, as condiçôes ambientes locais relativas a altitude, relêvo,
declividace. material originârio, cobertura vegetal atual e anterior,
uso atual, erosâo e outras.

Estas observaçôes de campo, catalogadas ordenamente, cons
tam do relatório dos trabalhps de campo de cada municipio, consti-
tuindo, juntamente com a discùssâo de cada unidade de mapeamento
por municipio. o material basico da legenda descritiva das unidades
de mapeamento da carta die solos.

No decorrer dos trabalhos de mapeamento, foram as équipes
de campo supervisionadas por uma équipe de correlaçâo, eu ja princi-
pal funçâo foi a de auxiliar nos problemas de mapeamento e orientât
no sentido de mantera-uniformidade-de critério de identificaçâo e
de precisâo de delimitaçâo dos solos.

Após o término dos trabalhos de campo, teve lugar ùma revi-
sâo final de todos os municipios a f im de serem discutidos os proble-
mas pendentes, dos quais o mais importante diz respeito à integraçâo
das unidades de mapeamento has classés do" sistemà ~de classificaçao
adotado.

Durante a revisâo final foram entâo selecionados os locais para
descriçâo detalhada de perfis e coleta de amostras para caracteriza-
çâo analitica das unidades. Na escolha de locais para amostragem,
procurousse, jâ com conhecimerito gérai dos solos do Estado, selecio-
nar perfis representativos dasevariaçoes dominantes de cada unidade.
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Para a descriçâo detalhada dos perfis em questâo, adotaram-se
as normas e definiçôes constantes do Soil Survey Manual. (*).

Amostras forain coletadas em cada horizonte do.perfil, .pro-
curando-se, sempre que possivél, procéder a amostragem inclusive dos
horizontes C.

Visando os estudos para caracterizaçâo analitica das unidades,
foram descritos detalhadamente e coletados 56 perfïs de solos.

Paralelamente à amostragem de solos, procedeu-se à coleta de
amostras de rochas, onde pareceram ser representativas das formaçôes
geológicas, relacionadas com os solos.

MÉTOBOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO — De acôrdo com
a legenda de identificaçâo, mapas de solos dos municipios levantados
foram feitos pelas équipes de campo e entregues ao serviço cartogrâ-
fico, sendo os mesmos reduzidos e compilados, visando a elaboraçâo
do mapa gérai em escala 1:400.000. Nêste trabalho de compilaçâo car
togrâfica, procurou-se mantèr o mais integralmente possivél os deta-
lhes constantes dos mapas parciais, tendo sido fei tas muito poucas e
pequenas generalizaçôes cartogrâficas.

O câlculo de areas para as diversas unidades foi efetuado através
mediçôes com planimetros nos mapas municipals originais, sendo es-
tas determinaçôes utilizadas para os câlculos de âreas totais e percen
tuais para as diversas unidades de mapeamento.

A fase final dos trabalhos de escritório foi a elaboraçâo da le-
genda descritiva, onde, por meio de confronto de dados e observaçôes
de campo, estudos comparativos de descriçôes de perfis e estudo e in-
terpretaçâo de dados analiticos, procurou-se descrever e caracterizar
as unidades mapeadas no Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal.

Cumpre chamar atençâo para o fato de ainda se fazerem neces-
sârias anâlises e interpretaçoes dos dados acumulados referentes as
varias unidades e, principalmente, " o estudo das possïveis correlaçôes
para uma melhor compreensâo dos solos do Estado, sua gênese e
comportamento.

MÉTODOS DE LABORATÓRIO — Anâlises fisicas, quimicas e
mineralógicas foram executadas na terra fina sêca ao ar de todos os
horizontes dos perfis representatives das unidades mapeadas. Os dados
analiticos sâo apreseritados em tabelas separadas, distribuidas no texto
do trabalho, imediatamente ariexasi'à descriçâo dé cada* perfil e repre-
sentam sempre a média de duas ou mais determinaçôes.

A porosidade do solo foi avaliada estabelecendo-se a relaçâo en-
tre a .massa especifica aparente e massa especifica real, determinadas

(*) Nas descriçôes de perfïs de solo constantes das unidades que se seguem
foi adqtada a seg-uinte* ordern: designaçâo do horizonte, espessura, côr e mosqueado
de conformidade com a escala de côres Munsell, textura, segundo classes do sistema
de Buitenzorg, Java, estrutjara, cerosidade, consistência a sêco, ümido e molhado e
transiçâo entre horizontes e sub-horizontes.
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respectivamente pelo método do torrâo parafinado (35), (6), e pelo
picnômetro (12). A anâlise mecânica foi feita por sedimentaçâo em
cilindro .devKöettgen„(46) . usando-se «hidróxido de sódio como agente
de dispersâo. A argila natural foi determinada usando-se âgua desti-
lada isenta de CO2 (14) e o equivalente de umidade foi feito de acôrdo
com Briggs e MacLane (5).

As determinaçôes de pH foram executadas potenciomètrica-
mente na relaçâo solo: âgua de 1:1 (12), usando-se electrodos de vidro.
O teor de carbono total foi determinado por oxidaçâo da matéria or-
gânica com bicromato de potâssio (12). Para nitrogênio total, usou-se
a digestäo com âcido sulfofênico (40 g de fenol dissolvidos em 1.000
ml de âcido sulfürico concentrado) e mistura de sais (sulfato de cobre
e sulfato de sódio). O nitrogênio foi obtido por distil açâo e recolhido
em soluçâo de âcido bórico a 4% (12).

O fósforo assimilâvel foi extraido pelo método de Truog (âcido
sulfûrico n/500 pH = 3) (41) e determinado fotomètricamente, usan-
do-se um fotômetro Unicam.

A silica, ferro e alumina totais foram determinados na terra
fina após o ataque do solo com âcido sulfürico de densidade igual a
1.47 (12), (14). As bases permutâveis foram determinadas com extraçâo
do solo com soluçâo normal de acetato de amôneo, pH = 7 (2). No
extrato, câlcio e magnésio forarn determinados por complexaçâo pelo
E. D. T. A., usando-se, respectivamente, Murexida e Eriochrome Black
T como indicadores (44). Sódio e potâssio permutâveis foram determi-
nados em extrato aquoso, após destruiçâo da matéria orgânica e eli-
minaçâo do acetato de amôneo, usando-se fotômetro de chama Lange.

A capacidade de permuta de cations foi determinada no solo
tratado com soluçâo normal de acetato de amônio pH = 7, determi-
nando-se o nitrogênio fixado, por destilaçâo direta em presença de
óxido de magnésio.

Hidrogênio permutâvel foi obtido por diferença entre a capaci-
dade de permuta de cations e a soma das bases permutâveis (2).

A anâlise mineralógica foi féita na fraçâo areia grossa
(2 —0.2mm) e os resultados apresentados em percentagem de volume.

A identificaçâo dos minerais foi feita em binocular, e em micros-
cópio quando necessârio, após a separaçâo da fraçâo total em très gru-
pos de acôrdo com a densidade. Para essa separaçâo usou-se bromofór-
mio e uma mistura de 20% de clorofórmio e 80% de bromofórmio, com
separador de Broegger.

Particular atençâo foi dada as concreçôes, que foram caracteri-
zadas. em funçâo da côr e forma com que se apresentam nas fraçôes
de diferentes densidades. Concreçôes ferruginosas apresentam-se com
coloraçâo castanho escuro quase prêtas e, em gérai, sâo duras; concre-
çôes argilo-ferruginosas sâo de coloraçâo creme claro com manchas
escuras, ou quasi sanguineo e têm densidade inferior à 2.6; con
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creçôes argilosas têm densidade menor que 2.6, säo branco-leitosas e
oriundas da alteraçâo de feldspatos; concreçoes ferro argilosas sâo
mais vermelhas do que brancas e sua densidade esta compreendida de
2.6 e 2.9; concreçoes hematiticas sâo constituidas de óxido de ferro,
quase sem argila e com coloraçâo tipicamente vermelho-sanguineo,
concreçoes limoniticas sâo semelhantes as anteriores, porém a côr é
castanho claro, óca; concreçoes calcedonizadas sâo vitreas, duras e nein
sempre apresentam o aspecto rolado das anteriores; as concreçoes
manganosas apresentam o aspecto rolado das anteriores; as concre-
çoes manganosas sâo negras e roladas. (31).

As principals rochas do Estado do Rio de Janeiro, coletadas no
decorrer dos trabalhos de campo, foram estudadas microscôpicamente,
usando-se laminas finas preparadas pela técnica usual.

NOTA — Nas tabelas apresentadas no texto do trabalho sâo usadas as se-
guintes notaçôes:

a.
r.

m. e.
m. e.
Pnat.
M/
Argila
Silte
a. fina
a. grossa
S
T
H+

massa especifica aparente;
massa especifica real;
porosida.de natural ou volume natural de poros;
equivalente de umidade por 100 gramas de solo;
fraçâo menor que 0,002* mm;
fraçâo com diâmetro de particulas entre 0,002 eO, 02 mm;
fraçâo areia fina, com diâmetro de particulas entre 0,02 e 0,2 mm;
fraçâo com diâmetro de particulas entre 0,002 e 0,02 mm;
soma das bases permutâveis;
capacidade de permuta de cations;
hidrogênio permutâvel, calcuiado pela diferença de T menos S.



LEGENDA DE IDENTIFICAÇAO

Constam da legenda da Carta de Solos do Estado do Rio de
Janeiro vinte e quatro unidades de mapeamento, constituidas por
unidades taxonômicas e cartogrâficas. (43). As unidades taxonômi
cas sâo basicamente do nivel do Grande Grupo de Solos. De acôrdo
com as limitaçoes praticas foram também utilizadas unidades de ni-
veis acima e abaixo do nivel estabelecido (Ver pagina 2).

As unidades cartogrâficas sâo constituidas por unidades taxo
nômicas combinadas, i.e., associaçôes e grupos indiferenciados.

Na lista que segue, estâo relacionadas as unidades de mapea-
mento com os respectivos simbolos, de modo a facilitar a leitura da
carta de solos e também servir como um roteiro para as unidadeh
descritas mais adiante.

OL Latosol Alaranjado;
Yellow-Red Latosol;

YL Latosol Amarelo;
Yellow Latosol;

RL Latosol Vermelho;
Red Latosol; .

BYL Latosol Preto Amarelo;
Black over Yellow Latosol;

RYP Podzólico Vermelho Amarelo;
Red Yellow Podzolic;

RYM Méditerrânico Vermelho Amarelo;
Red Yellow.Mediterranean; i; .

BrP Podzólico Vermelho Pardo;
Reddish Brown Podzolic;

AH Solos Uidromórficos;
Hydromorphic Soils;

A Aluviôes;
Alluvials; " ; •

R Regosol;
Regosol;

I> Dunas;
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Dunes;
Li Litosol;

Lithosöl;
LOP Latosolico Alaranjado Podzolico;

Latosolic Yellow Red Podzolic;
LYP Latosolico Amarelo Podzolico;

Latosolic Yellow Podzolic;
LRP Latosolico Vermelho Podzolico;

Latosolic Red Podzolic;
RYLP Regosolico Amarelp Latosolico Podzolico;

Regosólic Yellow Latosolic Podzolic;
LRYM Litosólico Mediterrânico Vermelho Amarelo;

Lithosolic Red Yellow Mediterranean;
OL-Li Latosol Alaranjado — Litosol;

Yellow-Red Latosol — Lithosol;
YL-Li Latosol Amarelo — Litosol;

Yellow Latosol — Lithosol;
RL-Li Latosol Vermelho — Litosol;

Red Latosol — Lithosol;
YL-AH Latosol Amarelo — Hidromórficos;

Yellow Latosol — Hydromorphic Soils;
RYP-AH Podzolico Vermelho Amarelo — Hidromórficos;

Red Yellow Podzolic — Hydromorphic Soils;
RYP-RYM Podzolico Vermelho Amarelo — Mediterrânico Vermelho

Amarelo;
Red Yellow Podzolic — Red Yellow Mediterranean;

RYP-Li Podzolico Vermelho Amarelo — Litosol;
Red Yelow Podzolic — Lithosol.



LATOSOL ALARANJADO, LATOSOL AMARELO
E LATOSOL VERMELHO

Conceito geral da unidade: — No decorrer dos trabalhos de ela-
boraçâo da legenda preliminar, verificou-se a possibilidade de ser ado-
fcada a côr do solo como elemento de distinçâo no mapeamento dos La-
tosols do Estado do Rio de Janeiro. Contribuiram para a adoçâo dêste
critério a extensâo geogrâfica das ocorrências, nitidamente individuali-
zadas e o fato das variacöes em gama de coloracäo estarem associadas
a diferenças em alguns aspectos morfológicos, diversidade em aprovei-
tsmento agricola e ainda, correlacionadas com variaçôes no binômio
clima-relêvo.

Entretanto, com base nos atuais conhecimentos, verifica-se
apresentaxem os solos destas unidades, um conjunto de caracteristicas
que possibilita seu agrupamento numa unica unidade taxonômica de
categoria elevada. Em vista disto, estas unidades sâo consideradas, no
presente trabalho, como constituindo urn ünico Grande Grupo de Solos
para o quai, provisôriamente, é sugerida a denominaçâo de. "Red Yellow
Latosol". Portante, o mapa de solos que acompanha êste trabalho apre-
senta esta unidade taxonômica sub-dividida em très unidades de ma-
peamento: Latosol Alaranjado, Latosol Amarelo e Latosol Vermelho.

De um modo geral, os solos destas unidades de mapeamentc
apresentam perfis bastante profundos, pouco diferenciados, sendo pouco
nitido o contraste entre seus horizontes. Fig. 23.

O fato de ser pequeno o grau de variaçâo das caracteristicas mor-
fológicas entre horizontes, aliado à presença de largas zonas ou faixas
de transiçâo entre os mesmos, imprime aos perfis a caracteristica de
apresentarem sub-horizontes muito pouco individualizados, os quais
apreîentam transiçôes graduais ou difusas.

Em seu aspecto conjunto, os perfis apresentam um horizonte A
com espessura da ordern de 35 cm, de coloracäo prédominante bruno
escuro (*), seguido de um horizonte B prof undo, de espessura da ordern
de 270 cm, de coloracäo mais intensa com gamas que variam entre ver-

(*) A nomenclature, de côres, adotada no texto dêste trabalho esta de acôrdo
com as traduçôes dos têrnaos da Escala de Côres de Munsell, propostas pela Cornis-
câo de Solos do C. N. E. P. A. (nâo1 publicado).



— 34 —

melho e amarelo, de aspecto terroso, macio, friâvel e poroso, seguido de
urn horizonte C bastante profundo, apresentando freqüentemente co-
loraçâo avermelliada, que grada suavemente para a zona dö material
resultante de intemperismo mais recente da rocha matriz.

Os solos destas unidades, apresentam alguns aspectos interessan-
tes, que, embora näo possam ser usados em nenhuma chave de classi-
ficaçâo, fornecem ao técnico, no campo, elementos para sua identifica-
çâo. Assim, dentre outros, em areas onde ocorrem estes solos, raramente
é assinalada a presença de erosâo em sulcos em grau adiantado. Os
cortes de estrada, apesar de bem próximos da vertical, mantêm-se assim
por muitos anos, sem que desmoronem. Outro aspecto interessante, re-
fere-sè" as estradas de rodagem, onde o piso se mantém em bom estado,
mesmo quando os serviços de conservaçao nâo säo muito fréquentes.

.Descriçao da.unidade com variaçôes encontr-adas : — Esta unidade
é constituida" por solos que apresentam perfis bastante profundos,
variando em tôrno de 4 a 6 métros de espessura (A -j- B + C) e desen-
volvidos a partir de granites e gnaisses-graniticos. Apresentam uma
sequência de horizontes Ai, A:i, B., B2, B:!, C e D, sobressaindo-se entre
suas caracteristicas morfológicas as seguintes:

1 — Horizonte Ai de pequena espessura, variando em tôrno de
15 centime tros;

2 — Transiçâo de difusa à graduai e pouco nitida entre os ho-
rizontes;

3 — Horizonte B caracterizado pelas seguintes feiçôes:

a) consistência a sêco — macio a ligeiramente duro;
b) consistência ümido — friâvel a muito friâvel;
c) consistência molhado — ligeiramente plâstico ligei-

ramente pegajbso a plâstico e pegajoso;
d) muito poroso, sendo os poros visiveis no perfil a ôlhu

desarmado;
e) estrutura — fraca fina granular (pseudo granular se-

gundo aJguns pedologistas e esmiuçada segundo
outros) ;

f) textura variando de argilo arenoso à barro-argiloso:
g) muito baixo teor da fraçâo silte;
h) coloraçâo viva das gamas amarelo, laranja e verme

lho, apresentando pequena variaçâo quando o mate-
rial é pulverizado;

i) muito dificil individualizaçâo dos sub-horizontes;

Horizonte A: — O Latosol Amarelo, apresenta geralmente co-
res bruno escuro e bruno amarelado das gamas 10YR 4/3 e 5/6 e
7.5YR 3/2, 4/4 e 5/4. O Latosol Alaranjado, variando de bruno escurc
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a vermelho amarelädo, dai gainas 7.5YR 4/4 e 5YR 5/6. Quanto ao
Latosol Vermelho, apresenta as côres variando de bruno escuro
10YR 4/3 até vermelho 2. 5YR 4/6.

A estrutura é granular variando de fraca a moderada, fina à
média. Predominam as texturas areia barrenta e areia argilosa. Nor-
malmente o horizónte À àpresenta-se dividido em Aj.' e A3, sendo que a
espessura total dêste horizonte varia de 10 a 50 cm. Quanto a consis-
tência, temos como prédominante, macia, muito friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso. A transiçâo dêste horizonte para o que
se lhe segue, geralmente é difusa.

Horizonte B: — O Latosol Amarelo apresenta-se com a côr bruno
forte, matiz 7. 5YR valôr 5 e croma 6 a 8. O Latosol Alaranjado é ver-
melho amarelado, matiz 5YR valôr 5 e croma 6: O Latosol Vermelhc.
apresenta-se com a côr vermelha, matiz 2.5YR, valôr 4 e croma 6 a 8.
Excepcionalmente o Latosol Vermelho pode apresentar côres' de ma-
tiz 1OR.

A estrutura é fraca, fina, granular, pcorrendo também a estru-
tura fraca média granular e, algumas vêzes, do tipo em blocos médios
sub-angulares fracamente desenvolvida," que ao ser ligeiramente com-
primida, se reduz a granular muito fina e fina.

É um horizonte que, quanto a consistêneia, varia de friâvel a
muito friâvel e de ligeiramente plâstico e pegajoso a plâstico e pega
joso. Poucos säo os perfis que se apresentam ligeiramente duro quando
sêco.

As classes de textura prodominantes, säo argila arenosa e barro
argiloso. Geralmente, a textura dos sub-horizontes B t e B3 é pouco mais
leve do que a textura, do sub-horizonte B2.

O horizonte B apresenta-se dividido em sub-horizontes Bu B^ e
B8, predominando em gérai as seguintes espessuras: B1; com cêrca de
40 centimetres, variando entre os limites de 15 e 60 cm; B2, com cêrca
de 160 cm, variando entre os limites de 70 e 240 cm e B3, com cêrca de
70 cm. O sub-horizonte B2, comumente apresenta-se sub-dividido em B21,
B2L. e B-=. E<3 um, modo generalizado, a espessura, do horizonte B, varia
de 2 a 3 métros.

Horizonte C: — Ê um horizonte que ocorre sempre nesta uni-
dade. Geralmente de côr avermelhada, apresentando pequena variaçâo
nas unidades mapeadas. As côres encontradas com mais frequêneia
forain: vermelho 2.5YR 4/6, 4/8, vermelho amarelado 5YR 5/6.
5/8 e bruno amarelado claro 1OYR 6/4, 7/4. A textura dêste hori-
zonte é muito variâvel, ocorrendo freqüentemente entre outras, areia
argilosa, areia barrenta e barro. Devido a grande quantidade de mica,
segundo observaçôes feitas no campo, produz a sensaçâo tactil das
texturas siltosas.

A estrutura dêste horizonte varia de fraca fina granular à mo-
derada média sub-angular, ocorrendo ainda estrutura em gfâo indivi-
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duais (sem estrutura). A consistência quando sêco, varia de macio à
duro. Quando ümido, de friâvel a muito .friâvel e quando molhado, de
ligeiramente plastico a nâo plâstico e de ligeiramente pegajoso a näo
pegajoso. Nêste horizonte, em geral na parte superior, pode ocorrer uma
linha de pedras.

Nos solos desta unidade, em sequência ao horizonte C, ocorre
normalmente uma profunda camada constituida por material näo con-
solidado e bastante friâvel (moledo) resultante da intemperizaçâo da
rocha subjacente.

Nesta unidade, entre outras variaçôes, ocorrem as seguintes:
a) perfis com horizontes pouco espêssos, porém, sempre com

a sequência ABCD. Ocorrem na Ilha Grande, Restinga da Marambaia
e Ilha da Madeira, além de zonas de relêvo escarpado;

b) perfis em que o material se apresenta endurecido perdendo.
assim, a friabilidade tâo comum nos Latosols. Sâo encontrados nos
Latosols da Baixada Fluminense, como os que ocorrem nos municipios
de Nova Iguaçû, Cabo Frio e Silva Jardim;

c) perfis situados em ârea de transiçâo para outras unidades,
das quais, as principals sâo: transiçâo para Regosólico Amarelo La-
tosólico Podzólico (perfil n.° 3) e, transiçâo para Solos Hidromórficos
geogràficamente associados com esta unidade;

d) perfis em que o horizonte A foi parcialmente removido pela
erosâo laminar, apresentando-se com o horizonte B muito superficial.
Ocorre em regiôes de relêvo montanhoso, desprovido da cobertura ve-
getal primitiva e sujeitas a fortes chuvas;

e) variaçâo constituida por areas que corresponderiam a fa-
ses pedregosas e rochosas dessa unidade, que em geral ocorrem en;
âreas de déclive acentuado, na escarpa da Serra do Mar e da Manti-
queira.

Distribuiçâo geogrâfica: — Os solos destas unidades de mapea-
mento sâo encontrados em todos os municipios do Estado do Rio de
Janeiro, nâo tendo sido mapeados apenas nos municipios de Itaocâra,
Nilópolis, Niterói e Sâo Gonçalo, devido a pequena ârea que ocupam.

Distribuiçâo das unidades de mapeamento:

Area em km2 % da % da
area ârea
total do Est.

Latosol Alaranj ado (OL) 8.775,9 60,0 20,6
Latosol Amarelo . . . . . . : (YL) 3.372,5 23,0 8.7
Làtosol Vermelho (RL) 2.484,5 17,0 6,3

Com èxcessâo de poucos municipios em que estas unidades fo-
rain mapeadas em associaçao com outras unidades de mapeamento e
dos municipios onde a ârea éde poucä sigiiificaçâo, os solos destas uni-
dades de mapeamento sâo encontrados nos seguintes municipios :



MUNICÎPIOS

Barra Mansa

Barra do Ph'ai

Bom Jardim
' - ! • • • • ; ! ! l ' - j

Bom Jesus.do Itabapoana .
Cabo Frio
Cachoeiras de Macacu . .

Cambuci
Gampos
Conceiçâo de Macabu
i '.

Cantagalo
Carmo
Casimiro de Abreu
Cordeiro

Duque de Caxias

Distrito Federal
Duas Barras
ItaboraS
ïtaguai
Itaperuna
Itaverâ

Macaé

Majé :
Màricâ

Marques de Valença

Miracema
Natividade do Carangola
Nova Friburgo

Nova Iguaçû

Paraiba do Sul
Petrópolis

Pirai

Stmbolo

OL
YL
OL.
YL
RL
OL
RL
OL
OL
OL
YL
OL
OL
OL
YL
RL
OL
OL
OL
OL
RL
YL
OL
OL
OL
OL
OL
OL
OL
YL
OL
YL
RL
YL
OL
YL
RL
OL
YL
RL
OL
OL
OL
YL
RL
OL
YL
RL
OL
RL
OL
YL

Area em
km?

249.5
5,1

20,8
311,3

9,2
65,1
24,6

135,4
28,5

340,0
58,4
55,3

1.018,9
106,6
52,7

103,5
179.L
79,9

507,6
30,8

4,0
117,7
80,9
55,6
89,6
15,9
83,7

181,7
365,9
384,3
185,7
490,5
310,5

93,7
2,7

19,3
20,3

733,2
143,9

75,3
112,6
186,3
449,8

26,0
185.2
155,6
138,6
217,1
392.1
327,9
374,6

29,3

% da
area

municîpio
25.2

5,1
3.6

51,0
1,5

16,7
6,4

24,0
5,4

41,3
7,0
6.7

23,6
• 32,7

16.3
32,0
21,3
26.0

. 56.0
11.3

1 8
27,7
19,0

6.5
29.1
. 3,2
13,2
13.4
41.1
43.1

9,5
25,0
15.0
11,3

0.8
5,8
6,1

61,4
12.0

6,2
39,5

• 30,5
.40,4

2,4

16,6
18,5
16,5
34.S
34,6

: 28,8
53,5

4,1



Porciiincula

Resen.de

Rio Bonito

Rio das Flores

Sapucaia

Santo Antonio de Pâdua
Sâo Fidelis
Säo Joäo da Barra
Santa Maria Madalena . .
Säo Pedro de Aldeia . . . .
Sâo Sebastiào do - Alto . .
Saquarema
Silva Jardim

Sumidouro

Trajano de Morais

Teresópolis

Très Rios :

Vassouras

As unidades de mapeamento em questâo acham-se distribuidas
por varias regiôes do Estado, tanto em âreas extensas como em peque-
nas âreas descontinuas entrecortadas por outras unidades de mapea-
mento.

As maiores âreas destas unidades acham-se localizadas na regiâo
do alto da Serra do Mar e na vertente interior da mesma, drenada para
o rio Paraiba, estendendo-se pelas partes elevadas que prolongam para
o interior os niveis superiores da Serra do Mar.

Além das ocorrências acima, as outras areas desta unidade com
grande expressäo no Estado acham-se situadas no alinhamento da Serra
da Mantiqueira, situado entre os vales dos rios Paraiba e Preto, in-
cluindo as vertentes do Maciço do Itatiaia. Estas unidades ocorrem
também no extremo norte do Estado, na zona limitrofe com os Estados
de Minas Gerais e Espirito Santo.

Na regiäo compreendida entre a escarpa da Serra do Mar e o
oçeano, verificam-se ocorrências destas unidades principalmente na 3
zonas próximas à escarpa da Serra do Mar (base e sopé de serra), como
é ó caso da faixa entre Cachoeiras de Macacü e Campos e nos maciços
litorâneos, como é o caso observado no Distrito Federal e Saquarema.

O L
OL
Y L
OL,
YI-
OL
R L
OL

O L
O L
OL
OL
R L
OL
R L
R L
OL
YL

O L
R L
OL
YL
R L
OL
Y L

R L
OL
R L
OL
Y L
R L

129,4
501,3
230,3
24,3

5,5
69,6

224,6
74,4
28,7
47,4
68,5

169,7
371,6

14,7
24,6
35,1

345,3
335,5
157,2

20,7
181,6
104,2
201,0
411,6
628,9
271,6

63,0
4.1,7

431,3
197,3

16,0

48.0
34,8
15,9

5,7

1,3
14,2
45,9
16,4

4,2
4,6
4,3

19,9
43,7

4,4
6,5

9,7
35,0
34,0
34,5

4,6
28,4
16,3
31.5
29.2
44,6
19,2
11,7

7,8
33,6
15,3
11,2



Fig. 23 — Perfil de Latosol Amarelo, sob floresta tropical, cum muilu p^q
diferenciaçâo entre horizontes. Serra das Araras. Municipio de Pirai.



Fig. 24 — Vista do vals do rio Preto mostrando o relêvo montanhoso em areas
de Latosol Amarelo. Ao fundo, Maciço de Itatiaia. No primeiro piano, vege'arâo
constituida principalmente por Araucarias, muito comuns na regiäo. Municîpio

de Resende.

Fig. 25 — Vista Lomada da. Serra da Mantiqueira em dirt^äu "Ü vaie do rio
Paraiba, em area de Latosol Alaranjado. No primeiro piano vertente da Serra,

seguida de patamares cristalinos. Municipio de Resende.



Solos destas unidades fpram também rnapeados na vertente li-
torânea da Serra do Mar, notadamente entre Rio Bonito e Conceiçâo
de Macabû, ao passo que, na parte S. O. da escarpa, da serra, estes solos
ocorrem frequentemente em associaçôes com Litosol.

Descriçâo da area; da unidade:

Relêvo e Altitude; — As âreas de Latosol Vermelho Amarelo no
Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal estäo localizadas em regiôes
de relêvo forte ondulado e, na maioria dos casos, em regiöes de relêvo
montanhoso. Fig. 24.

Tomando-se como referência o mapa esquemâtico de relêvo apre-
sentado anteriormente (Fig. 8), as âreas de maior expressâo de solos
desta unidade distribuem-se predominantemente pelo planalto monta-
nhoso e maciços montanhosos, ocorrendo também em proporçôes me-
nores em patamares de morros cristalinos e parte N. O. da f ren te es-
carpada da Serra do Mar.

Nas âreas situadas no planalto montanhoso, onde têm sua maior
expressâo geogrâfica dentro do Estado, os solos desta unidade esten-
dem-se pelas partes de maior altitude, em âreas de relêvo montanhoso
que constituem o alto da serra e os divisores que prolongam para o in-
terior os niveis superiores da Serra do Mar.

As mesmas condiçôes referentes ao relêvo desta unidade preva-
lecem na regiäo da Serra da Mantiqueira a noroeste, bem como no
extremo norte do Estado.

Cumpre registrax que, nas regiôes consideradas, foi constatada
correlaçâo bastante evidente entre as ocorrêricias desta unidade e o
relêvo montanhoso com altitudes superiores a 500 métros, o que poderia
ser interpretado como evidência da zonalidade vertical dos solos dentro
do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal.

Além das formas de relêvo jâ descritas, foram constatadas âreas
desta unidade localizadas em regiöes que correspondem aos maciços
Jitorâneos e parte dos maciços montanhosos da regiäo N. E. do Estado.
Nestas âreas predominam relêvos montanhosos que correspondem aos
alinhamentos por vêzes escarpados. Nestas regiöes as altitudes säo da
ordern de 200 a 500 métros, sendo que, no Distrito Federal chègam a
ultrapassar 1.000 métros.

Finalmente, apresenta-se ainda esta unidade em âreas de relêvo
forte ondulado e muito raramente do tipo ondulado nas regiöes dos.
patamares cristalinos. Este tipo de relêvo é restrito a pequenas âreas
que constituem a base e sopé da Serra do Mar e do Maciço do Itatiaia,
onde a altitude é da ordern de 200 a 500 métros. Fig. 25.

Vegetaçâo: — Foi constatado que grande parte da area total
ocupada por esta unidade apresenta cobertura vegetal constituida por
gramineas, por associaçôes de gramïneas com arbustes e por matas que
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parecem se enquadrar no tipo floresta tropical. Como cobertura vege-
tal de menor importância aparecem as matas de segundo e terceiro
crescimento, denominadas regionalmente capoeiras e capœirôes.

A partir das observaçôes de campo, conclue-se que considerâvel
parte da ârea desta unidade passou por um ciclo mais ou menos intenso
de desmatamento visando a utlizaçâo agricola dos solos, especialmente
culturas de café, como pode ser infefido das "cicatrizes" remanescentes
nas encostas das elevaçoes. Nâo obstante este fato, pode-se precisar com
relativa segurança, que a vegetaçâo original das areas consideradas
tenha sido do tipo floresta tropical, como foi comprovado por ocorrên-
cias dêste tipo de cobertura em varias regiôes onde podem ainda ser
observadas florestas virgtns, principalmente em ârea de dificil acesso
seja por condiçâo de relêvo, seja por inexistência de vias de penetraçâo.

As areas atualmente cobertas por gramineas sâo constituidas por
pastagens, das quais a maior parte acha-se localizada além do alto
da Serra do Mar. Nestas areas prédomina nitidamente o capim gordura
ou melado (Melinis minutiflora). Sâo âreas que apresentam cobertura
bastante uniforme, sendo pequena a ocorrência de outras espécies vé-
gétais associadas com a mesma.

De acôrdo com as observaçôes iniciais, sâo de pequena impor-
tância as areas apresentando cobertura vegetal constituida por asso-
ciaçôes de gramineas com vegetaçâo de porte arbustivo (pasto sujo).
Este tipo de cobertura vegetal é mtais peculiar as areas ocupadas por
esta unidade que estâo lccalizadas na faixa compreendida entre a es-
carpa da Serra do Mar e o Oceano Atlântico. Nestas "areas é frequente
a ocorrência da associaçâo vegetal citada, ocorrendo varias gramineas,
dentre as quais se dsstaca o sapé (Imperata bràsiliensis), invasor.

Em ordern de importância entre os tipos de cobertura vegela!
desta unidade, vem a seguir as matas de segundo e terceiro crescimento
(capoeiras e capoeirôes). Este tipo de cobertura é constituido por espé-
cies arboreas de porte menor que as encontradas nas florestas tropicais,
associadas com grande quantidade de espécie de porte arbustivo e sub-
arbóreo. Este tipo de cobertura vegetal é mais frequente nas âreas desta
unidade situadas na regiâo compreendida entre a escarpa da Serra do
Mar e o Oceano, especialmente na parte Este e Nordeste do Estado,
como pode ser observado nos municipios de Majé, Rio Bonito, Silva Jar-
dim, Macaé, Campos e outros.

Finalmente, o óutro tipo de cobertura vegetal constatado nesta
unidade é constituido pelas florestas tropicais. Nêste tipo de cobertura
observa-se a ocorrência de varias espécies de porte arboreo de grande
desenvolvimento em associaçôes, onde é peculiar a ocorrência de feli-
cineas, orquidâceas, arâceas e bromeliâceas. Nestas associaçôes nota-
sè a pequena ocorrência de espécies de porte arbustivo e sub-arbóreo.

Este ultimo tipo de cobertura vegetal é caracterisico principal-
mente da escarpa da Serra do Mar, das encostas da Serra da Manti-
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queira e do maciço do Distrito Federal, como pede bem ser observado
nos municipios de Parati, Angra dos Rêis, Mangaratiba, Itaguai,
Nova Iguaçu, Petrôpolis, Majé, Cachoeira de Macacu, Resende, Teresó-
pólis, Nova Friburgo e outros (*)• Fig. 26.

Cumpre observar que grande parte das areas que apresentam
este ultimo tipo de cobertura vegetal, de modo gérai, corresponde as
areas onde ocorrem as associaçôes Latosol Amarelo — Litosol e Latosol
Alaranjadô — Litosol.

Clima: — A ârea ocupada por esta unidade apresenta variaçâo
de condiçôes climâticas relativamente larga, devido principalmente à
distribuiçâo geogrâfica, considerada sob o ponto de vista fisiogrâfico.,
maxime sendo o relêvo e a altitude os fatôres prépondérantes na diver-
sificaçâo climâtica do Estado.

Na regiâo compreendida entre o alirihamento montanhoso da
Serra do Mar e o oceano as areas onde ocorrem solos desta unidade,
segundo Lisia Bernardes (3), apresentam as seguintes caracterîstica^
climâticas :

a) regiâo de clima de transiçâo entre o clima da baixada e a
faixa de clima mais ûmido que acompanha a base da serra. Esta é uma
ârea que, embora pertencendo à baixada, apresenta condiçôes climâ-
ticas diretamente sob influência do escarpamento da serra.

b) faixa correspondente à base da Serra do Mar, que se es-
tende desde o limite com Sao Paulo, até as proximidades do rio Pa-
raiba, a nordeste. Esta é uma ârea de clima sob influência direta das
chuvas de relêvo, resultantes da intercepçâo dos ventos ümidos do li-
toral pelo escarpamento com abruptos da serra. Nesta ârea ocorre
clima caracterizado por precipitaçôes abundantes, mesmo nos meses
de inverno, com temperaturas relativamente elevadas.

c) encosta super-ümida da Serra do Mar. As chuvas de relêvo
dâo a esta zona pluviosidade muito forte, apresentando a mesma um
clirria caracterizado por precipitaçôes abundantes durante todo o ano
e regime de temperaturas amenizado pela altitude. Estas mesmas con-
diçôes parecem vigorar para os maciços litorâneos do Distrito Federal,
Maricâ e Saquarema.

d) regiâo de clima sempre ümido e amenizado pela altitude.
Esta regiâo corresponde ao alto da serra onde ainda prevalecem as
chuvas de relêvo, incluindo pequena faixa jâ situada na vertente in te
rior da serra. •'••'

Segundo a classificaçâo de Koppen, nesta regiâo temos, respec-
tivamente, os seguintes tipos climâticos:

Am — clima quente e ümido, com estaçâo sêca poueo pro-
nunciada.

(*) Sâo estas as poucas e ultimas réservas florestais do Estado, principal
mente nas areas localizadas em Mangaratiba, Angra dos Rêis e Parati.
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• Af — clima quente e ûmido, sem estaçâo sêca.

Cfa — clima mesotérmico, com veröes quentes, sem estaçâu
sêca.

Cfb — clima mesotérmico, com veröes brandos, sem es-
taçâo sêca.

No caso particular da classificaçao do clima pela umidade (34),
na regiâo considerada acima, os solos desta unidade estäo sitüados em
areas apresentando os seguintes tipos climâticos: faixa de transiçâo en-
tre Cr e Br (sub-ümido sem estaçâo bem definida e ûmido sem estaçâo
sêca bem definida), clima tipo Br (ümido sem estaçâo sêca bem defi-
nida) e tipo Ar (super-ûmido sem estaçâo sêca bem definida).

Na regiâo compreendida entre o alinhamento montanhoso da
Serra do Mar e o Estado de Minas Gérais, as areas onde ocorrem solos
desta unidade a,presentam as seguintes caracteristicas climaticas :

a) zona de transiçâo entre a regiâo de clima, sempre ûmido do
alto da serra e a regiâo interior, caracterizada por clima apresentando
estiagem no inverno. Esta zona compreende a regiâo da vertente in-
terior situada proximo ao alto da serra, bem como os divisores que pro-
longam para o interior os niveis superiores a Serra do Mar e os altos
vales que ai se originam.

b) zona de transiçâo entre o vale do; rio Paraiba caracterizado
por clima apresentando estiagem no inverno e a regiâo de influência
serrana, que domina as encostas da Mantiqueira e prolongamento dos
divisores entre o rio Preto e rio Paraiba. Estas mesmas condiçôes vi-
goram para as regiôes elevadas no extremo norte do Estado, nos limites
com os estados de Minas Gérais e Espirito Santo, bem como nos vales
elevados ai originados.

c) encosta super-ûmida da Serra da Mantiqueira. Esta zona
apresenta forte pluviosidade em consequencia da escarpa com abruptos
desta serra interceptar os ventos ûmidos, provocando a ascençâo e
consequente descompressâo, condensaçâo da umidade e formaçâo das
chuvas (3). .

As zonas acima consideradas, apresentam respectivamente os
seguintes tipos climâticos segundo a classificaçao de Koppen:

Cwb — clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo chu
vosa no verâo.

Cwa — clima mesotérmico, com veröes quentes e estaçâo chu-
vosa no verâo.

Cfb — clima mesotérmico, com veröes brandos, sem ëstâçâc
sêca.
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De acôrdo com Setzer (34) os solos desta unidade, na regiäo
considerada, estâo situados em âreas apresentando os seguintes tipos
climâticos:

Bw (ümido com estiagem no inverno bem caracterizada) e faixa
de transiçâo entre Bw e Aw (ûmido com estiagem no. inverno bem
caracterizada e super-ûmido com estiagem no inverno bem carac-
terizada).

De acôrdo com os registres termo-pluviométricos dos posta-
meteórológicos situados em diferentes âreas desta unidade, constata-
se que as temperatuzas média anuais variam entre 22°5C e 17°C,
sendo que os totais anuais de precipitaçâo pluviométrica variam entre
2.707,2 e 1'.463,4 mm.

Segundo os estudos de Setzer (34), sâo as seguintes as caracte-
risticas da unidade do clima para as âreas onde foram'mapeados solos
da unidade considerada :

_.._.._... ^ indicés anuais de precipitaçâo efetiva variâveis" entre 260
' e 700;- ' . : ; -

b) verâo (très meses consécutives niais ûmidos) réunido entre
32 e 45 por cento da precipitaçâo efetiva anual.

c) indices de precipitaçâo efetiva dos très meses ' consécutive?
mais sêcos variäveis entre 35 e 75.

Material de origem: — No Estadp do Rio de Janeiro, predoml-
nam nos solos desta unidade como rocha matriz as rochas granitico
— gnâissicas, que estâo distribuidas largamente pela zona da Serra
do'Mar e do planalto. •

Na regiäo compreendida entre Petrópolis e Cordeiro foram cons-
tatadas ocorrências de granito e de gnaisse facoidal, êste encontrado
particularmente entre Teresópolis e Bom Jardim.

No extremo norte do Estado, em âreas de solos desta unidade
foram também encontrados granitos. Na regiäo do Maciço do Ita-
tiaia, o material de origem dos solos desta unidade provém de sienitos,
nefelina-sienitos e fonolitos.

Os gnaisses de textura e estrutura variada constituem provà-
velmente a rocha subjacente mais encontradiça em solos desta uni-
dade, tendo-se constatado ser generalizada sua distribuiçao nas areas
de solos desta unidade.

Uso agricola da unidade: — As observaçôes efetuadas, no de-
correr dos trabalhos de campo, revelaram que a maioria da area
ocupada pelo Latosol Vermelho Amarelo esta coberta por pastagens e
por matas e capoeiras.

Nos pastos predominam gramineas varias como o capim gordura
(Melinis minutiflora), grama forquilha (Paspalum notatum) e sapé
{Imper ata brasiliensis) com Leguminosas nativas espar sas, adaptadas
aos solos âcidos.



— 44 —

Poucas säo as areas de mata primitiva que ainda existem no
Estado do Rio de Janeiro. Somente onde a açao fiscalizadora das auto-
ridades se faz sentir e nos lugares de dificil acesso, é que encontramos
algumas areas cobertas de mata.

No Latosol Vermelho Amarelo säo exploradas as culturas de
mandioca, abacaxi, laranja, banana, café, uva, figo, mamäo, caqui, li
mäo, abacate, tomate, batata inglêsa e outras. Fig. 27 e 28.

O Latosol Vermelho Amerelo apresenta acidez elevada, classifi-
cada segundo o Soil Survey Manual, em "solos muito fortemente âci-
dos", em que o pH varia de 4,5 a 5,0. Quimicamente säo muito pobres.
com baixo teor de humus, necessitando de fortes doses de calcâreo
moido para corrigir a acidez. É indispensâvel o uso sistemâtico da adu-
baçâo , principalmente nitrogenada e fosfatada, para produzirem
economicamente.

O Latosol Vermelho Amarelo, no Estado do Rio de Janeiro,
ocorre em terrenos de elevaçao, onde a declividade, quase sempre, ex-
cède de 30 por cento. Hâ por conseguinte, necessidade de serem adota-
dos processos de conservaçao de solos. Somente assim, sera possivel
evitar a perda dos adubos, bem como aumentar a iniiltraçao das aguas
das chuvas e, conseqüentemente, dar as plantas capacidade de resis-
tirem ao perîodo de estiagem.

Quanto as pastagens poderäo ser melhoradas pelo uso sistemâ
tico da adubaçâo, calagem e cuidadoso critério de rotaçao. Num pro
grama de melhoramento das pastagens, deve ser incluido a semeadura
de leguminosas forrageiras.

Nas âreas onde a declividade dificultar a exploraçâo agricola,
deverâ ser feito o reflorestamento, preferencialmente, com espécies
nativas da regiäo.



Fig. 26 — Aspecto de cobertura vegetal em areas de Latosol Vermelho Amarelo.
Municipio de Miracema.

Fig. 26-A — Outro aspecto
Ce cotaertura vegetal em area
de Latosol Vermelho Amarelo.
Municipio de Terezopolis.



Fig. 27 — Aspecto da cultura de café em area de Latosol Alaranjado. Cafesal
novo, com 3 anos de idade. Münicipio de Miracema.
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Fig. 28 — Aspecto de cultura de abacaxi em area de Latosol Alaranjado.
Münicipio de Cachoeiras de Macacu.
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Descriçâo de perfis representatives da unidade:

Perfil n.° 1 — LATOSOL AMARELO

Localizacäo: — Estado do Rio de Janeiro, munieipio de Resende. Per
fil localizado n a rodovia Resende-Caxambü, dis tante 9 km do
entroncamento com a rodovia Presidente Dutra .

Situacäo: — Perfil de corte de estrada, situado na escarpa da Serra
da Mantiqueira n u m déclive variâvel entre 5 0 - 6 5 % e alt i tude
de 680 métros.

Relêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Nao poude ser observada roeha matr iz no local
do perfil. Constatou-se a oeorrêneia nas proximidades de sieni-
-tos e fonolitos, com pequenäs ocorrênciàs de gnaisses.

Cobertura vegetal: — Gramïneas com alguns arbustos, predominando
o capim gordura (Melinis minutiflora), o sapé (Imperata bra-
süiensis), samambaias (Pteridófitas) e ma ta primâria.

Aj 0 — 16 cm, bruno amarelado escuro (10YR 4 /4 ) , barro
argiloso; moderada média granular ; macio friâvel,
plâstico e ligeiramente pegajoso; t rans i tando clara-
mente .

A3 16 — 38 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6) , argila arenosa;
fraca, fina sub-angular; macio, mui to friâvel, plâs-
tico, l igeiramente pegajoso; t rans i tando graduai-

'. mente.

B! 38 — 75 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), argila arenosa; fra-
ca fina sub-angular; macio, friâvel, plâstico, ligeira-
mente pegajoso, transitando difusamente.

Bai 75 — 125 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), argila arenosa;
moderada fina sub-angular; ligeiramente duro, friâ-
vel, plâstico, pegajoso; transitando difusamente.

B22 125 — 245 cm, b r u n o forte (7 . 5YR 5 /8 ) , argi la a renosa ; mo-
derada fina sub-angular; l igeiramente duro, friâvel.
plâstico, pegajoso; t rans i tando difusamente.

>
Ba3 245 — 320 cm, bruno forte (7.5YR 5/6) , argila bar ren ta ;

moderada/fraca média sub-angular; l igeiramente
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duro, friâvel, plâstico, ligeiramente pegajosô; tran-
sitando gradualmente.

B3 320 — 355 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), argila are-
nosa; moderada média sub-angular; ligeiramente
duro. friâvel, ligeiramente plâstico, ligeiramente pe-
gajso; transitando claramente.

C 355 cm + —, vermelho acinzentado (1OR 4/4), barro, mo-
derada média sub-angular; ligeiramente duro, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Observaçôes: — As raizes sâo do tipo fascicular e pivotante; a.s fasci-
culares predominam nitidamente no Ai diminuindo gradativa-
mente até o B2i e as pivotantes (arbustos) atingem até o
B22. Ocorre no perfil uma linha de pedras (quartzito) entre os
horizontes B3 e C. As pedras sâo de dirriensôes variâveis entre
0,5 e 7 centimetros.
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FERFIL 1

PERFIL: S. F. S. 3.295/3.302

CLASSIFICAÇAO: Latosol Amarelo

MUNICIPIO: Resende, R. J.

LOCAL: Rodovia Resende — Caxambü
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9
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1,5
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0,6

M/100 g

28,8
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Perfil n.o 2 — LATOSOL AMARELO

Local?zaçao: — Municipio de*Majé. Perfil localizado na estrada Rio-
Nova Friburgo, a 1,2 km da entrada para Majé.

Situaçao: — Perfil de corte de estrada situado a meia encosta de ele-
vaçâo de 20 a 30% de déclive. Altitude de 40 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse granitico.

Au 0 — 5 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4) , barro arenoso; for-
te média granular; macio, muito friâvel, plâstico e
pegajoso; transitando difusamente.

A12 5 — 10 cm, b r u n o escuro (10YR 4 / 3 ) , areia argilosa; forte
média granular; macio, muito friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transitando difusamente/gradualmente.

B! 10 — 50 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), barro argiloso:
fraca fina granular; macio, muito friâvel, plâstico e
pegajoso; transitando difusamente.

B 2 1 50 — 80 cm, bruno forte (7.5YR 5/8), barro argiloso;
fraca fina granular; macio, muito friâvel, plâstico e
pegajoso; transitando difusamente.

B22 80 — 140 cm, b runo forte (7.5YR 5/8) , argila arenosa;
fraca fina g ranu la r ; macio, mui to friâvel, plâstico e

: pegajoso; t r ans i t ando difusamente.

B2 S 140 — 250 cm, b r u n o forte (7 .5YR 5 /8 ) , ba r ro argiloso;
fraca fina granular; macio, muito friâvel, plâstico e
pegajoso; transitando difusamente.

Bs 250 — 350 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), argila arenosa;
. . . , plâstico e pegajoso.

C 350 cm -f —, bruno avermelhado (2.5YR 5/5), areia bar-
renta; . . . , näo plâstico e näo pegajoso.



FERFIL 2

PERF'IL: S. F. S. 3.579/3.586

CLASSIFICAÇÂO: Latosol Amarelo

D A D O S F Î S I C O S

.VIUNICiPIO: Majé

LOCAL: Estrada Rio — N. Friburgo

Amostra
n.«

3.579
3.580
3.581
3.582

1 3.583
3.584

1 3.585
3.586

a
4_l
O

M

A u
A 1 2

Bi
B 2 1

B 2 3
B 3

C

Espessura
do

horizon te
(cm)

0-5
5-10
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80-140

140-250
250-350

350+

M.c.a.

1,36
1,33
1,44
1,30
1,29
1,44
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1,42

M.e.r .

2,45
2,54

—•
2,64

2,68
2,69
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2,65

P. nat.

44,5
47,3
—

50,8
51,9
46,5
36,2
46,5

argila

36,4
35,3
41,7

. 48,6
52,7
47,8
53,1
15,1

GRANULOMETRIA %

silte

16,8
14,5
17,8
12,8

6,4
13,6

7,2
21,7

aTfina

13,1
16,1
11,8
12,6
15,1
14,5
11,8
41,6

a.grossa

33,7
34,1
28,7
26,0
25,8
24,1
27,9
21,6

argila

natural

10,6
12,4

5.6
0,4
0,8
0,8

1,4
5,0

M/100 g

21,7
23,2

23,6
24,9
25,1
28,2

26,8
39,8
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Perfil n.° 3 — LATOSOL AMARELO

Localizaçao: — Estado do Rio de Janeiro, municipio de Macaé. Perfil
localizado na rodovia Macaé-Quissaman, distante 3,8 km do en-
troncamento com a rodovia Amaral Peixoto.

Süuagäo: — Perfil de corte de estrada numa elevaçâo de 40 métros e
com a declividade entre 30 e 40%.

Relêvo: — forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse.

Cobertura vegetal: — N.a area representada pelo perfil ocorrem tre-
chos com gramineas consorciadas com leguminosas; alguns tre-
chos com vegetaçâo arbustiva e finalmente, outros trechos com
cana de acücar.

A,p 0 — 15 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2), areia barrenta;
moderada média granular; . . . , friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando gradu-
almente.

A:S 15 — 35 cm bruno (7.5YR 5/4), areia barrenta; fraca
fina granular; . . . , friâvel ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; t r a n s i t a n t claramente.

Bi 35 — 70 cm, bruno forte (7.5YR 5/8), areia argilosa; fra-
ca fina granular; ligeiramente duro, friâvel, plâstico.
e pegajoso; transitando difusamerite.

B: 70 — 170 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 6/8), argila
arenosa; fraca fina granular; duro, friâvel, plâstico,
pegajoso; transitando difusamente.

B3 170 cm H , amarelo avermelhado (5YR 6/8), barro argi-
loso; fraca média sub-angular; duro, muito friâvel,
plâstico e ligeiramente pegajoso.

Observagöes: — Nos horizontes superficiais, nâo se tomou a consistên-
cia em sêco, porque o solo estava ümido. A cêr do horizönte A
foi tomada em solo revolvido. Presença de cascalho pouco abun-
dante no A-, e Bx e de concrecoes ferricas comurn e cascalho co-
mum no B^; e no B« de concrecoes ferricas pouco abundantes e
cascalho comum. Em baixo do horizönte Ba e numa area pe-
quena, existia uma camada muito estruturada vermelha e com
seixos grandes de quartzo e algumas concreçôes férricas grandes.



D A D O S F Î S I C O S

PERFIL 3

PERFIL: £ . F S. 3.356/3.360

CLASSIFICAÇÂO : Latosol Amarelc

A mostra
p..»

3.356
3.357
3.358

, 3.359
;' 3.360

s Horizonte

A l p

A S
B ,
B o

Espessura
horizonte

(cm)

0-15
15-35
35-70
70-170

170+

)

M.e.a.

[

1,24
1,25
1,23
1,12
1,10

M.e.r .

2,58
2,59
2,59
2.61
2,73

P. jiat.

52,0
51,8
52,6
57,1
59,8

MUNICÎPIO: Macaé

LOCAL" Estr. Macaé -- Quissaman

GRANTJLOMETRIA %

argila

24,4
22,3

silte

9,9
8,3

32,1 8,6
47,7
48,5

4,5
4,7

a. f ina

9,3
13,6
15.2

8,6

9,1

a.grossa

• 56.4

55,8
44.1
39.2
37,7

argila
natural

' '8,9
9,6

15,6
0,4
0.2

M/1ÜÖ g-

17.0
15,1

17,0
22,5

21,7



D A D O S Q U I M I C O S
PERFIL 3
PERFIL: S. F . S. 3.356/3.360
CLASSIFICAÇÂO: Latosol Amarelo

MUISTIC1PIO: Macaé
LOCAL: Estrada Macaé — Quissaman

I

Amostra ! Horizonte
p H

mE/100 g- de solo sêco à 105-110 *C

Ca++ Msrd K-t- Na+ H+

' P,°r,
(Truog-)

mg/100 g

3.356
3.357
3.358
3.359
3.360

A l P

A 3

B.
B~

5,2
4,9
4.6
4,G
4,8

1,42
0,67
0,32
0,16
0,02

0,91
0,70
0,30
0,22
0,33

0,21
0:07

0,05
0,02
0,02

0.14
0,14
0.14
0,12
0,12

2,7
1.6
0,8
0.5
0,5

5,1
S.a.

2,8
3,0
2,6

2,4

1.8
2.0
2,5
2.1

1.8
0.8
0,8
0,5
0.5

Amostra

n.»

g-/100 g de solo sêco à 105-110 "C

C / N

SiO„ Fe2O3 A12O3

k i k r

3.356
3.357
3.358
3.359
3.360

0.95
0,55
0,36
0,16
0,10

0,14
0,10
0,09
0,07
0.06

11,29
10,25
12,29
18,00
17,50

3,6
3,5
4,1

5,8
6,0

9,54
7,71

10,16
13,50
16,68

6,7
5,5
3,9
2,2
1,6

2,01
2.26
2,05
2,27
1,78

1,63
1,75
1.64
1,78
1,45



ANALJ3E MINERALÖGICA DA AREIA GROSSA
PERFIL 3
PERFIL: S. P. S. 3.356/3.360

'CLASSIPICACÄO: Latosol Axnaxelo
MUNICIPIO: Macaé
LOCAL: Estrada Macaé — Quissaman

1
!
i

Amostra ! Horizonten.' I

!
(
1

3.356 | A.p
3.357 ; A3

3.358 1 Ex

3.35S | B„
3.360 | B_

1

Quartzo
(*)

!

96

| 97
| 100

100
100

Silima-
nita

X

X

X

X

Alman-
dita

X

X

X

X

1

Titanita

X

X

X

X

X

Concre-
çôes fer-
ruginosas

x

X

X

X

X

Concre-
. çôes ar-

gilosas

X

—

—

—

Carvâo

1

—

•

Detritcs

s
2
X

—

—

(*) Os grâos de quartzo nâo sâo rolados e apresentam incrustaçôes de substância argilosa.
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Perfil n.° 4 — LATOSOL VERMELHO

Localizagäo: — Municipio de Macaé. Perfil localizado a 31,5 k m da
sede do municipio, n a es t rada pa ra Glicério.

Situacän: — Perfil de corte de estrada, s i tuado a meia encosta de
elevaçâo.

Relêvo: — For te ondulado.

Material de ongein : — Gnaisse.

Cdbertura vegetal: — Mata .

A : 0 — 10 cm, b runo avermelhado (5YR 4 / 4 ) , areia; mode-

rada média granula r ; macio, friâvel, plâstico e ligeira-
mente pegajoso; t rans i tando gradualmente .

A3 10 — 40 cm, vermelho (2.5YR 4 /6 ) , areia bar ren ta ; mo-
derada média granula r ; macio, friâvel, l igeiramente
plâstico e l igeiramente pegajoso, t r ans i t ando difu-
samente.

Bi 40 — 100 cm, vermelho (2.5YR 4/8) , areia argilosa; mo-
derada, fina granular; macio, muito friâvel, plâstico
e pegajoso; t ransi tando difusamente.

B2 100 — 340 cm, vermelho (2.5YR 5/8), barro argiloso; mo
derada, fina granular; macio, muito friâvel, plâstico
e pegajoso; t ransi tando difusamente.

B3 340 — 420 cm, vermelho (1OR 4/8) , areia argilosa; mode-
rada, fina granular; macio, muito friâvel, plâstico e
pegajoso; t ransi tando difusamente.

C 420 cm -f vermelho (10R 4/6) , areia barrenta; moderada,
fina granular.

Observaçôes: — Este perfil apresenta cascalho comura nos horizon -
tes A3, Bj, B2, B3 e C. Apresenta ainda concreçôes ferricas pouco
abundantes nos horizontes B3 e C.



D A D O S F 1 S I C O S
PERFIL 4
PERFIL: S. F. S. 3.345/3.350
CLASSIFICAÇÂO: Latosol Vermelho

MUNTCIPIO: Macaé
LOCAL: Estrada Glicério

Amostra
n.«

3.345
3.346
3.347
3.348
3.349
3.350

Horizonte

A i
A 3

B 1

B.,
B,(
C

Espessura
do

horizonte
(cm)

0-10
10-40
40-100
100-340

340-420
420+

M.. e. a.

1,48
1.54

1,47
1,46
1,46
1,52

M.e . r .

2,50
2,61
2,57
2.63
2,64
2,94

P. nat

41,2
41,0
42,9
44,5
65.1.

48,3

argil?,

12.3

24,8
38,2
49.2

36,7
20,6

GRANULOMETRIA %

silte

7.1

7.9
10,2

5,3
10,9
14,5

a.fina

9,2
12,6

9,7
11,2
14,9

13,3

a. grossa

71,4
54,7
41,9
34.3

37.K
51,6

argila

natural

6,7
13,2

1,7
5,4

0,3
3,4

M/100 g

12.2
17,d
23,4

28,3
24,9
25,3



D A D O S Q U 1 M I C O S

PERFIL 4

PEP.FIL: S. F. S. 3.345/3.350

CLASSIFICACÄO: Latosol Vermelho

MUNICIPIO: Macaé

LOCAL: Estrada Glicério

Amostra,
n.'

3.345
3.346
3.347
3.348
3.349
3.350

Horizonte

A i
A 3
B !
B,,
B a

p H

5,3
4>8
4,6
5,0
4,9

4,8

Ca++

0,62
0,40
0,11
0,09
0.09
0,12

Mg++

0,93
0.53
0,15
0,28
0.16
0,26

mE/100 g- de solo sêco à 105-110 °C

K+

0.23

oao
0,05
0,11
0,05
0,07

Na+

0,14
0,02
0,15
0.07
0,13
0,06

1,9
1,0
0,5
0,5
0.4

0.5

T

3.5
3.9
4,4

4,1
2,6
2,7

H+

1,6
2,9

3,9
3 ;6

2,2
2,2

(Truog)
mg/100 g

0..O

0,0

0,0
0,0
0,0
0,5

Amostra
n.'

3.345
! 3.345

3.347
i 3.348

3.349
3.350

C

0,77
0,66
0,50
0,15
0,09
0,05

.Ç/100 g

N

0,10
0,09
0,10
0,05
0,06
0,03

ie solo sêco à

SiO2

5,62
10,26
14,58
15,78
15,50

| 12,90

105-110 »C

Fe^O.j

3,0

4,9
6,5

8,0
8,0
7,6

A 1 , ° ,
6,33

12,25 '
18,76
21,52
20,26
16,79

C / N

7,8
7,4
4,9

2,9
1,6
1,8

ki

1,56
1,42
1,32
1,24
1,30
1,30

k r

1,20
1,14
1,08
1,01
1,04
1,01



PERFIL 4
PERFIL: S. F. S. 3.345/3.350
CLASSIFICAÇÀO: Latosol Vermelho

ANÂLISE MINERALÖGXCA DA AREIA GROSSA

MUNICiPIO: Macaé
LOCAL: Estrada Glicério

Amostra
n." Horizonte '. Quartzo Granada ! Silimanita I Biotita alt. C. argilosa j Carvâo

3.347
3.348
3.349
3.350

B„
B"

94
96
94
84

x
1
1
1

1
1
1

13

Detritos

3.345
3.346

96
96

x
X

X

x

1
1
i

1 1
1 i 2

X

X

2
1
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Perfil n.° 5 — LATOSOL VERMELHO

Localizaçao: — Estado do Rio de Janeiro, municipio de Santa 'Maria
Madalena. Perfil localizado na estrada nova Macaé-Santa
Maria Madalena (Via Amaral Peixoto), a 14,7 km da Amarai
Peixoto.

Situagäo: — Perfil de corte de estrada situado a meia encosta do
elevaçâo de 150 métros de altitude.

Relêvo; — Forte ondulado/montanhoso.

Material de origem: — Gnaisse.

Cobertura vegetal: — Mata.

Ai 0 — 10 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4), areia
barrenta; média moderada granular; . . . , friâvel, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
tando gradualmente.

As 10 — 30 cm, vermelho (2.5YR 4/6), areia argilosa; mode-
rada média granular; . . . , muito friâvel, plâstico e
pegajoso; tr-ansitando difusamente.

Bi 30 — 80 cm, vermelho (2. 5YR 4/8), barro argiloso; fraca
fina granular; . . . , muito friâvel, plâstico e pegajoso;
transitando difusamente.

B2 80 — 250 cm, vermelho (1OR 4/8), argila arenosa; fraca
fina granular; . . . , muito friâvel, plâstico e pega-
joso; transitando difusamente.

B3 250 cm + vermelho (10R 4/6), areia argilosa; moderada
fina granular; . . . , muito friâvel, plâstico e pegajoso

Observagöes: — As raizes apresentam-se com muita abundância nos
horizontes superficiais, desaparecendo aos poucos a partir do
horizonte B2. Presença de seixos pouco abundantes no Ai; dt:
cascalho comum no A3 e B,; e de concreçôes ferruginosas gran-
des, pouco abundantes no Ba e no B3 de concreçôes ferrigino-
sas comum e cascalho comum.



D A D O S F 1 S I C O S
PERFIL 5
PERFIL: S. F. S. 3.351/3.355
CLASSIFICAÇAO: Latosol VermeLho

MUNICÎPIO: Sta. Maria Madalena
LOCAL: Estrada Macaé — Sta. Maria Madalena

Amostra
n.«

3.351
3.352
3.353
3.354
3.355

Horizonte

A s
a i
B 2
B 3

Espessura
do

horizonte
(cm)

0-10
10-30
30-80
80-250
250+

M.e.a.

1,52
1,41
1,24

. 1,60

M . e . r .

2,59
2,58
2,52
2,63
2,CC

P. nat.

41 1̂

44.1
52,9
40,3

argila.

18.6
31.6
46,7
56,2
32,0

GRANULOMETRIA %

silte

15,5
9,3

19,2
13,2
18,7

a.fina

10,3
12,3
4 9
6,1

li,Z

a.grossa

55,6
46,3
29,2
24,0
35,0

argila
natural

3,6

11,3
6,9

0.Ó .
0,0

i M/100 g

1
16,9
18,3
28,9
29,9
ne **



D A . D O S Q U 1 M I C O S
PERPIL 5
PERPIL: S. F. S. 3.351/3.355
CLASSIFICACÄO: Latosol Vermelho

MUNICfPIO: Sta. Maria Madalena
IJOCAL: Estrada Macaé-Sta. Maria Madalena

Amostra
n.«

'3.351
3.352
3.353
3.354
3.355

Horizonte

A.,
B

•

pH

4.R
4.6'
4,5

B 4 8
T> 4 :8

'. '•

- Arriostra-
• . •.-IV,« •: v . '

i , i-, 'Ji \- •• ' . . • '

'- l 1 C

3.351
3.352
3.353
3.35i
3.35G

1,81.
0,96
0,72
0,2ß |
0.10

Ca-:-;-

1.32
0,25
0,13
0,17
0.08

Z/10Q g de

N 1

0,17
0,11
0,11
0,05
0,03

Mg++

1.10
0,14
0,10
0.12
0.13

niE/100 g de solo sêco à 105-110 ÇC

0.37
0,05
0,06
0,04
0.03

Na+

0.17
0,06
o.io
0.12
0,19

S

3,0
0,5
0.4

0.4
0,4

solo sêco à 105-110 CC

SiO.

9,16
11,32
18,C7
20,07
12,01

I - -
i

- ." i . 1̂  3

iA

5,0
10,36

T

7,0
4,4
4.5
3.7
O A

-

H+

4,0
3.9
4,1.

1,6 .

C / N

•

13,40
7,0 1 22,92
7.9 1 ' 23,67
6,7 22,67

10,5
9,0
6,4

3,1

3,4

ki

1,50
1,44
1,38
1,44
0,97

P.,Or,
(Truog)

mg/100 g

•

0,5

•• • 0,5

G;Ó

: 0,8

j-^i O.r.

i

1er

1,18
1,16
1,14
1,08

. 0,81



ANÄLISE MINERALÖGICA DA AREIA GROSSA
PERFIL 5

PERFIL: S. F. S. 3.351/3.355

CLASSIFICACÄO: Latosol Vermelho

MUNICÎPIO : Sta. Maria Madalena

LOCAL: Estrada Macaé — Sta. Maria Madalena

Amostra
n.'

•3.351
3.352
3.353
3.354
3.355

Horizonte

A ï
A.,
B - !
B.,i
B„J

Quartzo

95
94
96

• 97

94

Concre-
çôes

ferrugi-
nosas

X

1

X

X

1

Concre-
çôes

argilo-
sas

X

1
O
O
5

Silima-
nita

X

X

X

X

x

Alman-
dita Eiotita

X

X

1
X

v

X

—

—

Titanita

x

x ,
X

x

Muscovita

.—
—
X

x

Carväo

2
X

—

—.

Detritus
1
1

3
R

2
X

,

Os cristais incolores e amarelos apresentam formas geométricas perfeitas sendo que urn1 macladlo. Os grâos de quartzo sâo hialianos e
. nâo rolados. '
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Perfil n.° 6 — LATOSOL VERMELHO

Localizagäo: — Estado do Rio de Janeiro, municipio de Petrópolis.
Perfil localizado na estrada Bonsucesso-Vale das Videiras.. a
2 km de Bonsucesso.

Situaçâo: — Perfil de córte de extrada situado a meia encosta de ele-
vaçâo de 60% de déclive; altitude de 920 métros.

Relêvo; — Montanhoso.

Material de origem: Gnaisse granitico.

Cobertura vegetal: — Capoeira.

An 0 — 15 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2), areia argiiosa;
moderada fina granular; macio, muito friâvel, nâo
plâstico e näo pegajoso; transitando difusamente.

Ay 15 — 45 cm, vermelho amare lado (5YR 4 / 8 ) , ba r ro a reno
argiloso; fraca fina granular; macio, muito friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; t ran-
sitando difusamente.

Bi 45 — 90 cm, vermelho amarelado (5YR 4/8) , argila areno-
sa; fraca fina granular; macio, muito friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
tando difusamente.

R.. 90 — 155 cm, vermelho (2.5YR 4/8) , argila arenosa; fraca
fina granular; macio, muito friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso.; t ransi tando difu-
samente.

B Ä 155 — 220 cm, vermelho (2.5YR 4/8) , barro argiloso, fraca.
fina granular; macio, muito friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando difusa-
mente.

B3 220 — 310 cm, vermelho (2.5YR 4 /6 ) , barro argiloso; fraca
fina granular; macio, muito friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando difu-
samente.

C 310 cm ;-, vermelho (2.5YR 4 /8) , areia argilosa; fraca
fina granular; macio, muito friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso.

Observaçôes : — Presença de raizes abundantes no Ap e A3; bastantes
no Bjj escassas no BUI, B : . e By; ausentes no C.



D A D O S F I S I C O S
PERFIL 6

PBRFIL: S. F. S. 3.572/3.578

CLASSIFICAÇAO: Latosol Vermelho

MUNICÏPIO: Petrópolis

LOCAL: Bom Sucesso

Amostra
n. '

3.572
3.573
3.574
3.575
3.576
3.577
3.578

Horizonte

A p

Bx
B 2 1
B „

B ïQ

Espessura
do

horizonte
(cm)

•

0-15
15-45

45-90
90-155

155-220
220-310
310+

M.c.a.

1,45
1,43
1,38
1,36
1,33
1.3ft
1,53

M. e. r.

2,47
2,56
2,59
2,53
2,62
2.64
2,62

P . nat.

41,3
44,2
46,8
46,3
50,0
48,5
41,7

argila.

28,6
40,5
51.9
50,6
47,0
48,0
41.0

GRAJNTULOMETRIA %

silte

9,1

18,8
13,7
12,3
10.3

9.1
7,2

a. f ina

10,1
5,6
7,5
6,3

11,0
6,5
8,9

a.grossa

52,2
35,1
26,9
30,8
31,7
36,4
42,9

argila
natural

5,1
7,4
0,2

0.R
3.6

1,6
0,3

M/100 g

17,6
21,6
22,8
22,5
23,1
21.5
20,7



D A D O S Q U 1 M I C O S

PERFIL 6
PERFIL: S. F. S. 3.572/3.578
CUASSIFICAÇÂO : Latosol Vermelho

M UNXCIPIO : Petropolis
LOCAL: Bom Sucesso

3.572
3.573
3.574
3.575
3.576
3.577
3.578

Ap
A 3
B,

B a l

B.,„
B 7

mE/100 g de solo sêco à 105-110 "C

Amostra
n.«

Horizonte

I

p H

Ca++ K+

1

Na+ s T H+
(Truog)

mg/100 g

4,6
4,6
4,8
4,9
5,2
5,2
5,1

0,65
0,14
0,12
0,14
0,09
0,16
0,04

0,28
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,02

0,14
0,04
0,02
0,02
0,01
0,01
0,02

0,10
0,06
0,08
0,11
0,07
0/08
0,06

1,2
0,2
0,2
0,3
0,2

0,3

0,1

7,1
3,8
2,4
1,2
1,0
1,1
1,0

5,9
3,6
2,2
0,9
0,8
0,8
0,9

1,0
0,5
0,5
0,5
0,0
0,5
0,5

Amostra
n»

g/100 g de solo sêco à 105-1.10 'C
C / N ki k r

• •

3.572
3.573
3.574
3.575

'; 3.576
3.577
3.578

C

2,41
1,30
0,70
0,30
0,24
0,17
0,13

N
!

1
0,16
0,10
0,06
0,04
0,03
0,03
0,03

1

SiO,

6,39
8,65

11,03
10,45
10,48

8,98
7,88

Fe^O.,

4,1
6,2

6,3
6,9
6,2

5,0
4,4

A12O3

13,47
23,95
23,84
23,39
23,50
23,53
22,24

14,7
13,0
11,9
6,8
8,3
5,9
4,5

0,81
0,61
0,78
0,80
0,76
0,65
0.60

0,67
0,52
0,67
0,64
0,65
0,57
0,53



PERFIL 6
PERFIL: S. F. S. 3.572/3.578
CLASSIFICAÇAO: Latosol Vermeüio

ANÂLISE MINERALÖGICA DA AREIA GROSSA

MUNICÎPIO: Petrópolis
LOCAL: Bom Sucesso

Amostra
n.»

3.572
3.573
3.574
3.575
3.576
3.577
3.578

Horizonte

Ap
A 3

B i
B 2 1
B,,,,
"R

c

Quartzo

71
84

88
85
88
96
94

Concre-
çôes

ferrusi-
nosas

3
—

—
—

Concre-
çôes

argilosas

14
11

8
14

10
3

6

Concre-
çôes

limoni-
ticas

1
1
1
X

X

X

Concre-
çôes

hemati-
ticas

!

2

M

.1.

2
-|

X

Concre-
çôes

calcedoni-
zadas do

ferro

_

X

—•

X

X

X

Concre-
Biotita. çoes

manga-
nosa.s

_

x • — •

- ~ ! — '

— • —
— —

— X

x

Detritos

10
1
1

x
X

—

Carvâo

x
1
1

—
—
—.
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Perfil n.° 8 — LATOSOL ALARANJADO

Localizaçao ; — Municipio de Itaperuna, na estrada de Lages do Mu-
riaé-Miracema, a 4,6 km da primeira.

Situagäo: — Corte de estrada, de uma elevaçâo com 40% de déclive.
Altitude de 160 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse granitico.

Cobertura vegetal: — Mata, destacando-se leguminosas de alto porte
com sub-bosque de arbustes e gramineas.

Ai 0 — 15 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4) , areia barrenta,
fraca fina granular; macio, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando clara-
mente.

15 — 26 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), barro argi-
loso; fraca fina granular; ligeiramente duro, friâvel,
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando gradu-
almente.

Bj 26 — 44 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), argila areno-
sa; fraca fina granular; macio, friâvel, plâstico e li-
geiramente pegajoso; transitando difusamente.

B3 44 — 275 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), argila are-
nosa; fraca fina granular; macio, muito friâvel, ligei-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transitan-
do difusamente.

B3 275 — 420 cm, vermelho amarelado (5YR 5/7), argila are-
nosa; fraca fina granular; sol to, friâvel.. ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso.

Observaçôes : — Este gerfil apresenta abundantes raizes fasciculares
no A1; bastante no A3 e Bi, escassas no B2 e ausentes no B3.



D A D O S P Î S I C O S
PERFIL 8

PERFIL: S. F. S. 3.428/3.132

CLASSIFICAÇÂO : Latosol Alaranjado
MTJNIC1PIO: Itaperiuia
LOCAL: Estrada Lajes do Muriaé-Miracerna

Amostra
n.«

3.428
3.429
3.430
3.431
3.432

Horizonte

A l
A 3
B !

B
S

Espessura
do

.horizonte
(cm)

0-15
15-26
26-44

. 44-275
275-420

M.e.a.

1,5»
1.53
1,33
1,24
1,37

M.e . r .

2,58
2,65
2,58
2,56
2,62

P. nat.

39,6
42,3
48,5
51,6
47,8

argila.

22.7
.39,2
50,1
54,9
54,1

GRAM

silte

16,2
19,3
12,8
8,8

15,6

THLOMETRIA %

a.fina

6,5
9,6

12,6
13.2'

7,5

a.grossa

54,6
31.9
24,5
23.1
22;8

argila
natural

11,6
16.3
14,6
0,9

1,6

M/100 g

14,9
21,1
22,3
?4.4
25,4



D A D O S Q U I M I C O S
PERFIL 8
PERFIL: S. F. S. 3.428/3.132
CLASSIFICAÇAO: Latosol Alaranjado

MUNICIFIO: Itaperuna
. LOCAL: Estrada Lajes do Muriaé-Miracema

Amostra
n.«

3.428
3.429
3.430
3.431
3.432

Horizonte

Al

B„

B-3

PH

4,8
4,6
4,6

4,7

4,8

Ca++

0,45
0,24
0,16
0,24
0,0ft

Amostra
g/100 g de solo

n*
i

| C N

1 !
3.428
3.429
3.430
3.431
3.432

1,08
0,72
0,71
0,48
0,30

0,13
0,11 ; I
0,09
0,08 ;
0,06

mE/100 g de solo sêco à 105-110 "C

1
1

Mg++

0,45
0,30
U,14
0,00
0,15

K+

0,09 •
0,05
0,03
0,02
0,02

Na+

0,08
0,09
0,06
0,08
0,03

sêco à 105-110 'C

i
SiO2

10,60

Fe2O3

5,3

Al2O;i

13,95
L7.93 i 6,0 i 19,55
18,26 6,9
21,34 ; 9,4
22,34 8,6

21,43
22,45
26,1G

i

S

1,1

T

4,e
0,7 | 4,0
0,4

0,3
0,3

3,7

3,1
2,7

C /N

8,4

! 6,3
7,6

6,1
4,8

|

H+

3,5
3,3

3,3
2,8
2,4

k i

i

1,29
1,56
1,45
1,61
1,45

P.,O„
(Truog)

mg/100 g

0,5

1,0

0,0
i ,b

1,1

k r

1,04
1,30
1,20
1,27
1,20
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Perfil n.° 9 — LATOSOL ALARANJADO

Localizaçao: — Estado do Rio de Janeiro, municipio de Itaverâ. PerfiJ
localizado na estrada Passa Très — Itaverâ, 10,3 km de Passa
Très, entrando à direita, 2 km na estrada para a Fazenda dn
Grama.

Situagäo: — Perfil de córte de estrada, situado a meia encosta de ele-
vaçâo de mais de 50% de déclive; altitude de 510 métros.

•Relêvo: — Forte ondulado/montanlioso.

Material de origem: —- Gnaissë granitico.

Ccbertura vegetal: — Pasto, no quai -prédomina o capim gordura
(Melinis minutiflora).

A :p 0 — 20 cm, bruno escuro (1OYR 4/3) , areia barrènta;
média forte granular; macio, muito friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; t ransi tando
difusamente.

As/Bj 20 — 60 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), barro arenoso; fraca
fina granular; macio, muito friâvel, plâstico e pega-
joso; transitando difusamente.

B2] 60 — 100 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8), argila are-
nosa; fraca média sub-angular; macio, muito friâvel,
plâstico e pegajoso; transitando difusamente.

B.o 100 — 200 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8), barro argi-
loso; fraca média sub-angular; macio, muito friâvel,
plâstico e pegajoso; transitando difusamente.

B03 200 — 350 cm, vermelho amare lado (5YR 5/8) , argi la are-
nosa; fraca média sub-angular ; macio, mui to friâvel,
plâstico e psgajoso; t r ans i t ando gradua lmente .

B:1/C 350 cm \-, vermelho (2.5-YR 4 /6 ) , argila arenosa; fraca
média sub-angular; macio, friâvel, plâstico e pe-
gajoso.

Observaçôes : — Presença de raizes abundan te s no A,p e BK ba s t an t e s
no B->ù escassas no B2 2 e ausentes no B 3 /C.
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PERFIL 9 :

PERFIL: S. F. S. 3.559/3.•564

CLASSIFICACÄO: ,Latosol Alaxanjado

Mu'NICiPIO : Itaverâ

LOCAL: Estrada Passa Très — Itaverâ

! \

1 !
Amostra | Horizonte

n.» (

• i :

3.550 ,i, AjP
3.560 | A,/Bj
3.563 ,l B 2 l

3 562 ,j B „
3.563 ! B ^
3.5G4 | Bs/C

1

Espessura
d o

horizonte
(cm)

0-20
20-60
60-100

roo-200
200-350

| 350+

_

M.e.a.

• 1 ;
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'GRANUXOMETRIA %
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•
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7;4
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15,7
7,7
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a. f ina.

21,0
20,3
18.4

13,1
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16', 2

a.grossa
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26,7
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21,9
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natural
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0,3
0.3
0,3
0,3
0.3

M/100 g
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25,8
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27,6
28,9
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PERFIL: S. F. S. 3.559/3.564
CLASSIFICAÇAO: Latosol Alaranjado

D A D O S Q U 1 M I C O S

MUNICIPIO: Itaverâ
LOCAL: Estrada Passa Très — Itaverâ

I

Amostra
n.»

3.559
3.560
3.561
3.562
3.563
3.564

Horizonte | PH
mE/lCO g: de solo sêco à 105-110 "C

Ca++ Mg++ K+ Na-i-

•VBi

B 2

V
23

B,/C

4,0
4,8
4,3
4,2
4,9

1,14
0,20
0.18
0,00
0,00
0,00

0,93
0,00
0,00
0,09
0,16
0,14

0,61
0,09
0,07
0,04
0,06
0,04

0,10
0,05
0,08
0,00
0,02
0,03

2,8
O,-
0,3
0,1
0,2
0,2

4,3
4,0
3,3
4,2

4,0
3,9
3,1
4,0

(Truog)
ir.g/100 g

T

6,4

3,5

n+

3,6
3,2

l.U
0,5

1,5
3,8
2,1
5,0

.Amostra
n.«

g/100 s <2e solo sêco îi 105-110 'C

N

0,14
0,0G
0,09
0,04
0,03
0,03

1 s i O 2

13,90
16,49
17,49

18,95
20,03
21,01

Fc2O3

4,4 '
6,2

6,1
8,3

7,3

9,1

A12O3

12,48
16,46
19,02
20,77
20,93

i 22,95

C / N ki k r

3.559
3.660
3.561
3.562
3.563
S. 564

1,57
0,46
0,47
0,32
0,22
0,12

11,0
8,2
5,9

7,1
7,6
3,9

1.89
1,70
1,56
1,55
1,63
1.56

1,53
1,37
1,29
1,22
1,33
1,24
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PERFIL: S. F. S. 3.559/3.564
CLASSIFÎCAÇÂO: Latosol Alaranjado

ANÂLISE MINERAL.ÖGICA DA AREIA GROSSA

miNICÎPIO: Itaverâ
LOCAL: Estrada Passa Três-Itaveré

Amoatra I
I Horizonte j
i I

Horn-

I Concre- j
goes j Silima-

Biotita | ferrugi- I nita
nosas

I
| Concre-

Material I coes
fioroso | argilosas

Albita Carvâo I Detritos !

3.559
3.561) j
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3.562
3.563
.3.564

Ari/B1

B23
B./C
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99

99

X

1
1

i-i

1

h-
i

X

X

X

X

X

! ~
I
I

X

X

X

X

!

X

X

X

X

1
X

X

—

—

4
2
1
X

X

j

Os grrâos de quartzo apresentam inclusöes.
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Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos dos perfis da
unidade: — A apreciaçâo conjunta das tabelas e grâficos relativos à
caracterizaçâo analitica dos perfis representatives destas très unida-
des de mapeamento fornece indicaçôes a respeito da amplitude de
variaçâo de suas caracteristicas no Estado do Rio de Janeiro.

Nos perfis latossolicos examinados, os teores de argila säo, em
gérai, elevados. No horizonte A variani entre 12,3 e 57,4 por cento
e no B entre 68,4 e 32,1 por cento. De uma maneira gérai, crescem
gradativamente com a profundidade sem, no entanto, mostrar uma
zona de acumulaçâo marcante. No horizonte C a teor de argua diminue
sensivelmente. Os teores de silte sâo, em gérai, baixos nos perfis ana-
lizados, nâo ultrapassando 22,5 por cento no horizonte A e 19,2 por
cento no horizonte B, podendo atingir excepcionalmente 35,6 por cento
no horizonte C. A textura do horizonte B varia de argilo arenosa a
barro argilosa. O gradiente textural, expresso pela relaçâo entre as
percentagens de argila no B e no A, é em média 1,6 (variando de 1,23
a 1,95), indicando que no processo de formaçâo do solo a migraçâo dos
constituintes mais finos nâo é muito intensa, provàvelmente devido
ao efeito floculante dos óxidos hidratados de ferro, que restringem o
movimento da argila pelos processos normais de eluviaçâo. Esta elu-
viaçâo entretanto nâo deixa de existir nos solos destas unidades de
mapeamento. O estado de floculaçâo das arguas é indicado pelos va-
lores muito baixos de argila natural. No horizonte A as percentagens
de argila natural oscilam entre 16,3 e 1,3 por cento e entre 6,9 e 0,3
por cento no B. Excepcionalmente, em dois horizontes Bu nos cito
perfis analizados, os teores de argila natural elevam-se a 14,6 e 15,6
por cento. Cumpre registrar que, com excessâq do perfil numero 6, os
teores de argila natural do horizonte BL. sâo todos menores que 1 por
cento.

O estado de floculaçâo das arguas nos latossolos é responsâvel
pelo caracter poroso e friâvel dêstes solos no Estado do Rio de Janeiro
e em outras partes do mundo, atribuindo-lhes ainda alta resistência
à erosâo.

O equivalente de umidade varia entre 14,9 e 29,6 no horizonte
A e entre 17,0 e 36,7 no B. Em gérai, os valores aumentam corn a pro-
fundidade, acompanhando o aumento do teor de argila. No horizonte
C, porém, onde os teores de argila caem bruscamente, o equivalente de
umidade persiste elevado e é, em certos casos, o mais elevado do perfil,
o que talvez possa ser atribuido à diferença no tipo de material coloidal
presente.

Os perfis examinados sâo âcidos. De maneira gérai, o horizonte
superficial dos latossolos analisados mostra valores de pH iguais on
ligeiramente superiores ao do sub-horizonte que lhe esta abaixo. As
variaçôes de pH dentro do perfil nâo sâo grandes — no mâximo 1 pH —.
notando-se sempre uma ligeira. elevaçâo num dos sub-horizontes do
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horizonte B. No horizonte A a amplitude de variaçâo nos perfis estu-
dados esta entre 4,1 e 5,4 e no horizonte B entre 4,1 e 5,2.

A capacidade de permuta de cations (valor T) é baixa nestes
latossolos do Estado do Rio de Janeiro, variando no horizonte A en-
tre 7,8 e 3,4, mE/100g e no B entre 4,5 e 1,0 mE/100g nâo obstante
os teores elevados de argila. Os valores mais elevados no horizonte A
estâo sempre relacionadas corn o maior teor de matétria orgânica
Abaixo do horizonte A os valores se mantêm constantes ou decrescem
ligeiramente com a profundidade. Estes f a tos levam a supor a predo-
minância de minerais do tipo 1:1 na fraçâo argila, além dos óxidos
minerais. Os valores de bases permutâveis (valor S) säo muito baixos,
atingindo no mâximo 3,0 mE no horizonte A e apenas 0,8 mE/lOOg
no horizonte B. É de assinalar que, na maioria dos casos, ocorre uma
queda brusca no valor S entre o Ai e o A5. A maior concentraçâo de
bases no Ai só pode ser atribuida ao retôrno de bases pela vegetaçâo,
o quai também justifica os valores mais elevados de pH. No horizonte
A o teor de bases permutâveis oscila entre 1,6 e 3,0 mE/100g obser-
vando-se que os valores mais elevados coincidem com os teores mais
altos de matéria orgânica. No horizonte B, conforme referência acima,
o valor mais alto foi 0,8 mE/lOOg de solo. Abaixo do horizonte A os
valores se mantêm constantes ou decrescem ligeiramente com a pro-
fundidade.

No horizonte Ai o ion Ca++ prédomina entre as bases permuta
veis, com excessâo do perfil n.° 4, onde a predominância é do Mg++.
A seqüência Ca-Mg-K-Na é a que domina, em gérai. Abaixo do Ai os
teores de bases sâo em gérai muitos baixos. Torna-se dificil generali-
zar qualquer seqüência. Talvez a unica particularidade a registrar
seja a uniformidade do sódio em alguns perfis, o que nâo é de estra-
nhar, devido a mobilidade do ion em aprêço.

O teor de carbono nos perfis analisados decresce corn a profun-
didade, nâo sendo muito elevados. No horizonte A oscila entre 2,41 e
0,55g/100g e no B varia entre 0,09 e 0,72. Em certos casos pode-se
observar uma queda brusca entre o A e o B mas, na maioria dos exem-
plos, tal nâo se verifica. Os teores de nitrogênio, de um modo gérai,
decrescem com a profundidade, havendo, como séria lógico esperar,
estreita correlaçâo entre os teores de carbono e de nitrogênio. No
horizonte A a variaçâo da percentagem de nitrogênio é entre 0,09 e
0,20 por cento, enquanto no B a oscilaçâo é entre 0,03 e 0,19 por cento.

Hâ tendência da relaçâo C/N em diminuir com a profundidade.
observando-se variaçôes amplas dentro de urn mesmo perfil — va-
riaçâo maxima 8,8 e minima de 3,6. Os valores de C/N no horizonte A
dos pèrfis examinados oscilam entre 5,5 e 14,7 e entre 1,6 e 11,9 no B.

Relativamente aos valores de capacidade de permuta de
cations, os teores de hidrogênio permuta vel säo elevados e, conseqüen
temente, os valores V% säo baixos. Na maioria. dos perfis. analisados,
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o valor de V% cai inicialmente com a profundidade, para dspois ele-
var-se novamente. Hâ, contudo, excessôes. Os valores mâximos e mi-
nimos de V% sâo, respectivamente 54,3 e 5,3% para o horizonte A e
28,6 e -2,5 para o horizonte B.

U.m exame conjunto dos teores totais de SiO-, A12O3 e
Fe2O3 possibilita algumas indicaçôes gérais sobre a mobilidade dêstes
óxidos dentro dos perfis, como conseqüência da intensidade dos proces-
sos pedogenéticos. Conclusôes mais positivas entretanto nâo pcdem ser
tiradas, pelo fato das determinaçoes terem sido efetuadas na terra fina
e näo na fraçâo argua.

Nota-se de um modo gérai que o teor de sesquióxidos de ferro
cresce inicialmente um pouco e depois se mantém aproximadamente
constante dentro do perfil. Os teores mâximo e minimo sâo, respecti-
vamente, 7,5 e 3,0 por cento no horizonte A e 12,1 e 4,1 por cento no
horizonte B. Com referência ao sesquióxido de aluminio observa-se que,
na maioria dos perfis analisados. os teores crescem com a profundidade,
sendo que em alguns perfis ocorre urn pequeno decrescimoi à partir do
sub-horizonte B3. Os valores mâximo e minimo sâo respectivamente,
23,9 e 6,1 por cento para o horizonte A e 26.2 e 10.2 por cento para o
horizonte B.

Na maior parte das vêzes nota-se uma elevaçâo do teor de SiO^
com a profundidade r.té certo ponto do horizonte B e depois o compor-
tamento é variâvel, sendo mais comum a constância além dêste ponto.
Os valores mâximos de silica foram de 20,9 e 24,8 por cento nos hori-
zontes A e B, respectivamente e os minimes foram 8,6 e 12,3 por cento.

A fraçâo areia grossa dos diversos perfïs examinados é predo-
minantemente constituida de quartzo, o que esta em concordâneia
com a natureza âcida das rochas primitivas dos solos destas unidades
de mapeamento. A escassez de minerais de fâcil decomposiçâo no solum
e a abundâneia de concreçôes diversas indicam o estâgio de evoluçâo
dos solos destas unidades. Em alguns perfis, porém, a presença de
traços de biotita, albita e mesmo horblenda pode indicar alguma ré-
serva de elementos minerais para as plantas.



LÄTOSOL PRETO ÄMÄRELO

ConceÜG gerat da unidade; — Esta unidade é constituida por
solos latossólicos que apresentam. um horizonte A proeminente. Ocor-
rem geralmente em regiôes elevadas de clima amenizado pela altitude
e refletem os efeitos da açâo conjugada dos fatôres clima e vegetaçâo,
condicionados pelo relêvo, evidenciando assim, sua zonalidade vertical.

De um modo gérai, apresentam horizonte A muito profundo, da
ordern de 100 centimetres, de coloraçâoi bruno escuro e, extremamente
friâvel. Apresentam horizonte B de espessura, variando em, tôrno de 250
centimètres e coloraçâo prédominante bruno forte. Tanto este hori-
zonte ecmo o horizonte C, têm caracteristicas anâlogas aos sclos da
unidade Latcsol Vermelho Amarelo, jâ descrita.

Assim, devido ao contraste de côr entre os horizontes A e B e as
demais caracteristicas dos horizontes B e C, forain os mesmos tenta-
tivamente denominados Latosol Preto Amarelo. Os solos desta unidade
de mapeamento, devido certa analogia com a unidade Latosol Verme-
lho Amarelo, talvez possam ser consderados como o equivalente ümicc
desta unidade. Fig. 29.

Embora ocupem pequenas areas no Estado do Rio de Janeiro,
julgou-se necessârio separar esta unidade em virtude das caracteris-
ticas marcantes que apresentam os solos da mesma.

Descriçâo da unidade corn variaçôes encontradas :

Horizonte A: — Nos solos desta unidade este horizonte é cons-
tituido pelos sub-horizontes An e A3, que em gérai apresentam-se sub-
divididos.

Este horizonte apresenta uma espessura variâvel de 90 a 140
centimetres, sendo mais es.pesso nos perfis que se acham em situaçâo
de meia encosta. A coloraçâo varia entre bruno avermelhado escuro
e bruno escuro, variando o matiz de 5YR a 7.5YR, valores de 3 a 4 e
croma de 2 a 4.

A textura varia de barro arenoso a argua barrenta, predominando
as texturas da classe argilo arenosa. A estrutura é do tipo granular,
variando de fraca a moderada e de fina a média.
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Quanto a consistência, foram observadas as seguintes varia-
çôes: macio a ligeiramente duro quando sêco; extremamente friâvel
quando ümido e ligeiramente plâstico e nâo pegajoso quando molhado.

A transiçâo entre os sub-horizontes At e A3 varia de difusa a
gradual e entre o A3 e o B é gradual.

Horizonte B: — Apresenta-se constituido pelos sub-horizontes
Bi, B2 e B3. O Bo acha-se subdividido em B*. e Bu»2, sendo que o
Bi e o B3 näo apresentam sub-divisöes.

Êste horizonte apresenta uma espessura variâvel de 90 a 470 cen-
timetros, apresentando predominantemente espessura variâvel em tôrno
de 250 centimetros.

A coloraçâo varia de bruno forte, do matiz 7.5YR a vermelho
amarelado, do matiz 5YR, predominando o primeiro. O valor, varia
entre 4 e 5, predominando êste ultimo e a croma varia de 6 a 8.

De um modo gérai, observa-se variaçâo de duas unidades em
valor e de 5 unidades em croma entre os horizontes A e B.

As texturas do horizonte B se enquadram tôdas dentro da mesma
classe, isto é, argila arenosa, variando o teôr da fraçâo argila de 50 a
70 por cento. A estrutura prédominante é do tipo fraca, fina, granular.
Além dêste, o horizonte B2 e sub-divisöes, pode apresentar estrutura
fraca, fina a média, sub-angular.

A consistência varia de macio a ligeiramente duro quando sêco,
muito friâvel a friâvel quando ùmido e ligeiramente plâstico a plâstico
e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado.

A transiçâo entre os sub-horizontes, varia de difusa a graduai.
Horizonte C: — Devido a profundidade em que se encontra êste

horizonte (mais de 250 centimetros da superficie), nem sempre é des-
crito com os mesmos detalhes que os horizontes anteriores, pois que
estando esta unidade localizada nas partes mais altas do Estado, isto
é, onde o relêvo é predominantemente montanhoso, torna dificil en-
contrar cortes de estrada com mais de 3 métros de altura.

Quanto a espessura êste horizonte varia em tôrno de 75 centi-
metros. A coloraçâo varia de vermelho claro a vermelho amarelado.
dos matizes 2.5YR a 7.5YR. A côr dêste horizonte varia de 4 a, 6
quanto ao valôr e de 6 a 8 quanto a croma.

A textura varia entre areia siltosa e barro arenoso, sendo mais
levés do que nos horizontes anteriores e a estrutura geralmente é ma-
ciça, isto é, sem estrutura quando observada no perfil, apresentando
estrutura do tipo granular quando removida.

A consistência varia de macio a ligeirametne duro quando sêco,
muito friâvel a friâvel quando ümido e ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso quando molhado.

A transiçâo para o D é difusa.
Nesta unidade, entre outras variaçôes ocorrem as seguintes:
a) perfis em que o horizonte A apresenta côres mais escuras,

com valôr e croma abaixo de 3.



Pig. 29 — Perfil de Latoso] Preto Amarelo, mostrando a espessura do horizonte
A, constituïdo pela parte superior escura, com cêrea de 1 metro de espessura.

Municipio de Terezópoiis.



Fig. 30 — Aspecto do relêvo da area da unidade, mostrando elevaçoes e vales
estreitos, que ocorrem nas areas r'psta unidade de mapeamento. Mimicîpio de

Terezópolis.

Fig. 30-A - Outro aspecto de relêvo em area da unidade Latosol Preto
Ajnarelo. Municipio de Terezópolis.
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b) perfis que apresentam horizonte B vermelho, dos malizes
1OR e 2. 5YR, valor 4 e cromas 6 e 8.

c) perfis que apresentam o sub-horizonte Bi de côr bruno forte
(7.5YR 5/8) e sub-horizonte B2 de côr vermelho (1OR 4/6), denomi-
nados tentativamente Latosol Amarelo sobre Vermelho. Nâo foram os
mesmos mapeados por ocorrerem em areas muito pequenas.

d) perfis de pequena espessura, com horizonte A proeminente
Alguns dêstes perfis apresentam horizonte B mal desenvolvido.

e) Foram mapeados como inclusöes nesta unidade, algumas
areas de Litosol e de Solos Hidromórficos de altitude (Humic Gley).

Distribuiçao geogrâfica: — Esta unidade é encontrada no Es-
tado do Rio de Janeiro, nos municipios de Cambuci, Cantagalo, Cor-
deiro, Duas Barras e Marques de Valença, sendo ainda constatadas
ocorrências nos municipios de Teresópolis, Bom Jesus de Itabapoana,
Petrópolis, Sumidouro, Santa Maria Madalena, Porciüncula e Nova
Priburgo, que nâo foram mapeados por nâo apresentarem expressâo
geogrâfica.

É a seguinte a ârea ccupada por esta unidade nos municipios em
que foi mapeada:

MUNICtPIOS

Cambuci
Cordeiro
Cantagalo
Duas Barras
Marques de Valença

TOTAL 141,1

Esta unidade de mapeamento ocupa menos de 2 por cento da
ârea total do Estado do Rio de Janeiro.

Descriçâo da ârea da unidade

Relêvo e Altitude: — Os solos que constituem esta unidade es-
tâo situados em areas que apresentam predominantemente relêvo mon-
tanhoso. Relêvos forte ondulado e ondulado também foram observados.
Em gérai as elevaçôes (montanhas baixas), (10) nas areas desta uni-
dade, apresentam-se ligadas umas as.outras, com-:verteiltes convexas
e, formando vales em forma de V, onde encontramos os pequenos rios.
Quando existe a formaçao de vales em fundo côncavo (10) encontramos
solos do grupo Humic Gley que avançam pelos coluvios até encontrar
os solos desta unidade. Fig. 30.

A ârea desta unidade esta situada nas Serras dos orgâos, Sâo
Sebastiâo, Paquequer, Bôa Vista e Monte Verde que fazem parte da

" Area em km2

35,8
27,4
64,4
7,8
5,7

%

4,7
11,3
7,6
2,7
0,5
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Serra do Mar e, também das Serras Caiana e Barreiro que fazem parte
da Serra da Mantiqueira.

Nesta regiäo, os solos desta unidade de mapeamento ocorrem
acima de 500 métros de altitude.

Vegetaçao: — A quase totalidade da area ocupada por esta uni-
dade no Estado do Rio de Janeiro apresenta cobertura vegetal coristi-
tuida por gramineas, predominando o capim gordura (Melinis minu-
tiflora), grama forquilha (Paspalum notatum) além de vegetaçao de
porte arbustivo e matas de segunda formaçâo. Vegetaçao do tipo flo-
resta tropical também foi observada em Bom Jardim, Friburgo e Te-
resópolis, inclusive com palmitos, o que talvez seja uma indicaçâo de
que as mesmas foram preservadas pelo hörnern. Foi constatada a pre-
sença de coniferas nos municipios de Teresópolis, Nova Friburgo, Cor-
deiro e Cantagalo. Cedros também säo notados näo só nas matas como
também nos pastos. Fig.. 20. Nos vales aonde predominam os solos
Humic Cley observam-se bosques- de Bracatinga, leguminosa que é
muito empregada para lenha.

Clima; — ''correspondem a encosta e ao alto da serra, a faixa de
clima mais ümido e amenizado pela altitude, caracterizada por chuvas
de relêvo, abundante durante tcdo o ano, mesmo no periodo mais sêco"
(3). Esta é a situaçao em que se localizam os municipios de Petropolir-:
e Teresópolis. Nestes municipios esta unidade ocupa a parte mais ele-
vada, mais para o interior da Serra. A medida que penetra-se para o in-
terior, descendu em direçâo ao rio Paraïba observa-se uma diminuiçâo
de precipitaçao bem como acentua-se a estaçâo sêca no inverno. Neste
regime de precipitaçao encontra-se os municipios de Cantagalo, Cor-
deiro, Duas Barras e Sumidouro. No norte do Estado, onde se localiza
o municipio de Porciuncula, na falta de dados climâticos é licito su-
pôr-se que também ocorram as chuvas de relêvo, pois que encontra-se
ai a Serra da Mantiqueira. Nova Friburgo jâ aprésenta estaçâo sêca,
embora esteja situada no alto da Serra.

Material de origem: — Embora näo seja frequente cortes em
que se observe o material originârio, verifica-se que, em Cordeiro, a
rocha que prédomina é gnaisse. Nos municipios de Nova Friburgo e
Teresópolis, nos vales dos rios, além de gnaisse, foram também cons-
tatados alcali-granitos e gnaisse granitico. Estas mesmas familab
de rochas foram observadas nos municipios de Cantagalo, Porciuncula
e Duas Barras.

Uso agricola da unidade: — As observaçôes efetuadas, no decoi-'
rer do levantamento, revelaram que a maioria da ârea ocupada por
esta unidade esta coberta por pastagens, por areas reflorestadas com
escaliptus e por capoeiras.

Nos pastos predominam gramineas, entre as quais destacam-se
o capim gordura (Melinis minutiflora) e a grama forquilha (Paspa lum
notatum), além de leguminosas esparsas nativas. "
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Com o micro clima que possue a area ocupada por esta unidade,
onde a altitude corrigiu a latitude, cremos que deveria ser fomentada
a introduçâo de fruteiras de clima temperado. Na verdade, pequenas
plantaçoes de pereiras e macieiras foram observadas nestes municipios,
em areas coluviais menos acidentados, em altitudes correspondentes.

Culturas de tomate, milho, feijâo, café, bem como de hortaliças
e flores foram observadas na area desta unidade.

A pecuâria é a principal atividade nestas areas, sendo numerosas
as fazendas de criaçâo de gado de corte e também de produçâo de leite,
notando-se animais mestiços das raças leiteiras, holandez e jersey.
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Descriçâo de perfis representa t ive da unidade:

Perfil n.° 10 — LATOSOL PRETO AMARELO

Localisagäo : — Municipio de Nova Friburgo. Perfil localizado na es
t r ada Nova Friburgo-Bom Jardim, marco 90.

Situagäo: — Perfil de corte de estrada si tuado em meia encosta de
elevaçâo de 40% de déclive e al t i tude de 840 mtros .

Relêvo; — Montanhoso.

Material de origem: — Näo foi observado no perfil, sendo gnaisse-gra-
nit ica a rocha que prédomina na regiâo.

Cobertura vegetal: — Capoeira.

An 0 — 10 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2) , barro arenoso;
fraca fina granular ; macio, ext remamente friâvel,
pouco plastico e nâo pegajoso; t rans i tando difusa-
mente.

A.,; 10 — 30 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2) , barro argiloso;
fraca fina granular ; macio, ext remamente friâvel ;

pouco plastico e nâo pegajoso; t rans i tando difusa-
mente .

Aïs 30 — 60 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2) , argila arenosa;
fraca fina granular ; macio, ext remamente friâvel.
l igeiramente plastico e näo pegajoso; t rans i tando di-
fusamento.

An 60 — 90 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2) , argila arenosa,
fraca fina granular ; macio, ex t remamente friâvel,
l igeiramente plastico e näo pegajoso; t rans i tando di
fusamente.

Bi 90 — 115 cm, vermelho amarelado (5YR 4 /6 ) , argila are-
nosa; fraca fina granular ; macio, friâvel, ligeira-
mente plastico e näo pegajoso; t rans i tando difusa-
mente.

B2 1 115 — 165 cm, b r u n o forte (6YR 5 /6 ) , a rg i la a renosa ; fraca
média sub-augular; macio, l igeiramente duro ; mui to
friâvel, plastico e pegajoso; t rans i tando difusamente.

B2;, 165 — 225 cm, bruno forte (6YR 5/6) , argila arenosa; fraca
média sub-angular; macio, l igeiramente duro, friâ-
vel, plastico e pegajoso, t rans i tando difusamente.

C ?25 — 300 cm, bruno forte (6YR 5/8) , barro arenoso; sem
estrutura.

D 300 cm H , constituido por moledo.
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PERFIL- S

2LASSIFIC

Amostra
n.«

3.598
3.599
3.600
3.601
3.602
3.603
3.604
3.605
3.606

.F. S. 3 598/3 606

AÇAO: Latosol Preto Amarelo

Horizonte

A i i

•^"13

^ 1 4

B...

c
D

Espessura
. do

horizonte
(cm)

0-10
10-30
30-60
60-90
90-115

115-165
165-225
225-300
300+

M. e. a.

1,13
1.18
1.05
1.05
1,16
1.18
1,38
1.32
1,57

M.e.r.

2.39
2,55
2,60
2.62
2.68
2.68
2.69
2.G5
2.54.

P. nat.

52.8
53.8
59.7
60.0
56.8
56.0
48;7
50.2
38.2

MUNICIPIO: Nova Friburgo

LOCAL: Estr. Nova Friburgo — Bom Jardim

GRANULOMETRIA %

argila

35,8
46.3
54,1
51,6
52.0
59.2
53.2
41,7

3,1

silte

17,-5
15.4

9.7
9,3
6.8

6.4
9.7
9.6

6.4

a. firm.

14.6
11,9
10,5
14,2
21.5
11.7
14;9
25.2
29,7

a. grossa

32.3
26.4
25.7
24.9
19.7
22,7
22.2
23.5
60,8

argila
natural

5.6
5,0
5.6
6.1

11.4
0.7

0.6

1.0

0,3

M/100 g

29,1
26,7
29.5
27,8
26.6
26,6
25,3
25.5
10,6
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PERPIL 10
PERFIL: S. F. S. 3.598/3.606
CLASSIFICAÇAO: Latosol Preto Amarelo

MUNIC2PIO: Nova Friburgo
LOCAL: Estrada .Nova Friburgo-Bom Jardim

Amostra |
n.» j

mE/1'00 g de solo sêco à 105-110 9C

Horizonte pK

Ca+4- Mg+4- K+ Na+ H+

(Truog)
mg/100 g

3.598
3.599
3.600
3.601
3.602
3.603
3.604
3.605
3.608

A n

Avi
A » '
B 1

E,„
B!",.,'

D

4,5
4,3
4,3
4,3

4,4

5,0
4,8

4,8

4,7

2,83
0,33
0,13
0,10
0,04
0,04
0,14
0,00
0,0»

2,27
0,12
0,03
0,06
0,04
0,04
0,11
0,03
0,00

0,30
0,07
0.03
0,03
0,02
0,02
0,01
0,04
0,04

0,54
0,15
0,12
0.25
0,21
0,10

. 0,03
0,01
0,11

5,9
0,7
0,3
0,4
0,3
0,2
0,3
0,1
0,2

21.3
17.5
18,9
13,o

9,2

•1,5
3,7
4,1

1,9

15,4
16,8
18,6
13,2

8,9
4,3
3,4

4,0

1,7

-.0
1.6
5.9
7,4
5,3
5,3

5,2
12,0

7,7

Amostra

g/100 g do solo £êco à 105-110 "C

N SiO,, Al.,Oq

C/N k i k r

3.598
: 3.599

3.600
3.601
3.602
3.603
3.604
3.605
3.606'

4,23-
2,57
2,46
1,82
1,22
0,57
0,33
0,22
0,08

0,41
0,30
0,23
0,15
0,12
0,08
0,06
0,06
0,03

14,44
14,09
14,10
15,36
15,98
16,37
14,98
16,50

5,46

8,4
9,4

9,9
9,8

10,4
9,6

9,3
10,0

1,5

15,49
17,16
19,40
19,53
20,71
22,63
21,20
20,29

9,44

10,3
8,6

10,8
12,5

9,7

7,1
5,9

3,8
2,7

1,58
1,39
1,23
1,23
1,31
1,23
1,20
1,38
0,98

1,17
1,03
0,97
1,01
0,99
0,93
0,93
1,05
0,90
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P E R F I L : S. F. S, 3.598/3.606 M L T N I C Î P I O : Nova Friburgo
CLASSIFICACÄO: Latosol Preto Amarelo LOCAL: Estrada Nova Friburgo-Bom Jaröim
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n.«
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3.604

• 3.605
1 3.606
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Perfil n.o 11 — LATOSOL PRETO AMARELO

Localizaçao : — Municipio de Cordeiro. Perfil localizado na estrada Cor-
deiro-Macuco, distando 0,5 km da sede do municipio.

Situaçao: — Perfil de corte de estrada situado em meia encosta de
eïevaçâo de 25% de déclive e altitude de 480 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Nâo foi observado no perfil, mas, sendo
gnaisse a familia de rocha que prédomina na regiäo.

Cobertura vegetal: — Gramineas corn raros arbustes, predominando
o capim gordura (Melinis minutiflora) e grama forquilha
(Paspalum notatum).

An 0 — 35 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2), a rgua arenosa,
moderada média granular; ligeiramente duro, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e nâo pegajoso; transi-
tando gradualmente.

A12 35 — 85 cm, b r u n o ave rme lhado escuro (5YR 3/3) a r g u a
arenosa; fraca fina granular; macio, muito friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
sitando gradualmente.

A3 85 — 140 cm, b runo escuro (7.5YR 4 /4 ) , argila ba r ren ta ,
fraca fina granula r ; macio, mui to friâvel, ligeira-
mente plâstico e l igeiramente pegajoso; t r ans i t ando
gradualmente.

E± 140 — 160 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), argila barrenta ,
fraca muito fina granular; macio, muito friâvel, plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; t ransi tando claramente.

B2i 160 — 230 cm, bruno forte (7.5YR 5/8), argila barrenta ,
fraca média granular; macio, muito friâvel, plâstico
e pegajoso; t ransi tando gradualmente.

B2 2 230 — 380 cm, b r u n o forte (7 .5YR 5 /6 ) , argi la b a r r e n t a ,
fraca fina sub-angular; ligeiramente duro, friâvel,
plâstico e pegajoso; t ransi tando gradualmente.

B3 380 — 470 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), argila arenosa;
fraca fina sub-angular; ligeiramente duro, friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; t ran-
sitando claramente.

Ç 470 cm + , vermelho claro (2.5YR 6/6), areia siltosa;
fraca fina sub-angular; macio, muito friâvel, ligeira
mente plâstico e nâo pegajoso.

Observaçôes: — Hâ ocorrência de raizes no perfil, sendo do tipo fas-
cicular, predominando até o Ai2, diminuindo gradativamente no
A3. A part ir dês.te horizonte sâo muito raras. Encontra-se casca-
lho no perfil, n a zona de transiçào entre B* e C. Quanto ao ta-
manho variam até o limite superior de 10 centimetros de diâ-
metro.
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PERFIL: S. F. S. 3.233/3.240

CLASSIFICAÇAO : Latosol Preto Amarelo

JVTUNICIPIO: Cordeiro, R. J.

LOCAL: Estr. Cordeiro — Macuco

Amostra
n.«

. - •

3.23a .

3.234:
3.235
3.236
3.237
3.23«
3.239 .
3.240

Horizonte

A l l
A

- - in

A 3
B ,

B , l
B ~ >

E "

c

Espessura
do

horizonte
(cm)

0-35
35-85
85-140

140-16«
160-230
230-380
380-470
470+

M.e.a.

1.16
1,15
1,09
1.1R
1.23
1.23
1,40
1.48

M.e.r .

2.52
2.45
2,56
2.59
2,66
2.56
2.62
2.65

P. nat.

54,0
53.1
57,5
55.6'
53,8
52,0
46,6
44,2

argila

68.3
63.9

67.8
72.7
72.5
67.2
60.1
20,1

GRANTJLOMETRIA %

silte

7.4 .
6.8

9,6
3.8

6,8
9,8

14.5
28.4

a.fina

9.7

10.2
7.0

8.4
5,6
7.«

11.2
37,4

a.grossa

15.0
19.1
15,6
15,1
15,1
15,4
14.2
14,1

argila
natural

12,4
14,8
9.6
0 :7

0.2 .
1.0

0.2

0.7

M/100 g

i

32.4.
29.4
32.2
33,4
33.1
32.2
36,5
33.9
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PERFIL: S. F. S. 3.233/3.240
CLASSIFICAÇAO: Latosol Preto Amai-elo

MUNICIPIO: Cordeiro, R. J.
LOCAL: Estrada Cordeiro-Miacuco

mE/100 g de solo sêco à 105-110 »C

Amostra
n.» Horizonte p H

Ca++ Mg-H- K+ Na+ H +
(Truog)

mg/100 g

3.233 1
3.234 1
3.235 1
3.236 1
3.237 j
3.238 1
3.239 1
3.240 1

i

A J J

A .
Ag
B1

B - i
B L

C

4,5
4,6
4,8
4,9
4,9
5,0
5,4
5,3

0,00
0,02
0,00
0,00
0.04
0,08
0,16
0,22

0,00
0,10
0,06
0,02
0,00
0,07
0,07
0,13

0,03
0,07
0,02
0,01
0,02
0,07
0,02
0,02

0,18 0,2

0,01
0,03
0,32
0,15
0,19
0,16

0,1
0,1
0,4
0,4
0,4

0,5

10,1
11,8

7,0
5,3

3,6
5,4
2,8
3,1

9,9
—

6,9
5,2
3,2

5,0
2,4

2,6

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,3
0,0

Amostra
.. n«

g/100 g de solo sêco à 105-110 "C

C/N ki k r

3.233
3.234
3.235
3.236
3.237
3.238
3.239
3.240

1,58
2,06
1,11
0,65
0,39
0,26
0,17
0,06

0,13
0,17
0,13
O,08
«,06
0,06
0,05
0,03

11,98
25,55
22,21
23,95
24,87
24,68
26,93
27,08

11,1
10,6
11,5
10,4
12,4
10,8
10,5

8,6

23,43
22,17
21,85
24,95
24,28
24,79
24,05
25,32

12,1
12,3
8,5
8,2
6,0

4,1
3,4

1,7

0,87
1,91
1,73
1,63
1,74
1,69
1,90
1,82

0,66
l,5i»
1,29
1,29
1,31
1,35
1,49
1,49
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Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos dos perfis da uni-
dade: — Tendo sido somente dois os perfis représentativos desta uni-
dade, em funçâo das caracteristicas analiticas dos mesmos, nâo se pode
estabelecer diferenças marcantes entre esta unidade e o Latosol Ver-
melho Amarelo.

Os solos analizados sâo texturalmente diversos, sem variaçôes
bruscas no teor de argila com a profundidade e, assim, sem mostrarem
uma zona de acumulaçâo nitida. O gradiente textural expresso pela
relaçâo entre percentagens de argila no horizonte B e no A foram 1,17
e 1,06 nos dois perfis analizados e assim, mais baixos que os encontra-
dos na unidade anterior:

O equivalente de umidade do horizonte A é superior ao obser-
vado no Latosol Vermelho Amarelo, certamente devido aos teores mais
altos de matéria orgânica; seu valor minimo — 26,7 aproxima-se o
mâximo encontrado nos perfis de Latosol Vermelho Amarelo, i.e., 29,6.
No horizonte B os valores do equivalente de umidade sâo semelhantes
aos dos perfis daquela unidade. Os valores da massa especifica apa-
rente sâa mais baixos do que no Latosol Vermelho Amarelo e a poro-
sidade natural é mais elevada.

A composiçao minerai da fraçao areia grossa nos dois perfîs exa-
minados é diferente. No perfil de Nova Priburgo os teores de quartzo
caem bruscamente no horizonte C, onde aumentam as percentagens
de magnetita, biotita. e albita. A magnetita ocorre em todos os horizon-
tes do perfil, porém, sua presença nâo foi assinalada na camada D.
No perfil de Cordeiro os teores de quartzo sâo muito altos e diminuem
no C. A presença de turmalina prêta (shorlita) e lepidolita e a ausên-
cia de albita e biotita, mesmo no horizonte C, sâo peculiar es.

A caracteristica principal dêstes solos no Estado do Rio de Ja-
neiro é o elevado teor de carbono no horizonte A, eu jas espessuras nos
perfis analisados sâo de 90 e 140 centimetros. Nos sub-horizontes do
A o teor de C varia entre 1,11 e 4,23, enquanto no horizonte B a am-
plitude de variaçâo nos perfis analisados é entre 0,17 e 1..22 por cento.
Paralelamente, os teores de nitrogênio sâo também elevados, variando
entre 0,13 e 0,41 por cento nos sub-horizontes do A e entre 0,05 e 0,12
por cento no B, A relaçâo C/N dos perfis analisados cai sensivelmente
pom a profundidade, variando entre 8,5 e 12,5 no horizonte A e entre
3,4 e 9,7 no B.

Os valores de pH säo baixos, tendendo a aumentar ligeiramentc
com a profundidade, enquanto os valores de H, elevados no horizonte
A diminuem sensivelmente no horizonte B. .

Os valores de T sâo altos no horizonte A, reduzindo-se pràtica-
mente à metade no B, indicando a contribuiçâo nitida da matéria or-
gânica. Com excessäo do horizonte Au do perfil de Nova Friburgo, os
valores da soma de bases permutâveis säo extremamente baixos. Os
valores de S ligeiramente melhores no horizonte superficial do perfil
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de Nova Friburgo, quando comparados com os do perfil de Cordeiro,
podem ser atribuidos à diferença no retôrno de bases pela vegetaçao,
em virtude dêstes perfis estarem sob condiçôes diferentes de cobertura
vegetal. De uma maneira gérai nêstes dois perfis, que representam a
unidade Latosol Preto Amarelo, o ion sódio é o dominante entre as
bases permutâveis.

De um modo gérai o valor de V% cai a partir da superficie, para
depois elevar-se novamente, mas sâo baixos no conjunto. No horizonte
A variam entre 1,4 e 27,7 e no horizonte B entre 1,9 e 14,3.

Com referência ao teor de fósforo assimilâvel nota-se que o per-
fil de Nova Friburgo distingue-se da maior parte dos outros perfis do
Estado do Rio de Janeiro pelo fato de apresentar valores elevados de
PiOs assimilâvel, o que provàvelmente se deve à reduçâo de Fe+++.

As variaçôes dos teores de FeL.O3 dentro dos perfis analisados
nâo sâo grandes. O sesquióxido de ferro varia entre 8,4 e 11,5 por cento
rio horizonte A e entre 9,3 e 12,4 no horizonte B. O A12O3 varia entre
15.5 e 23.4 no horizonte A e entre 20.7 e 24.9 no horizonte B. Com ref e-
rência aos teores de silica ,os dois perfis mcstram diferenças razoâveis.
No perfil de Nova Friburgo, nâo hâ variaçôes sensiveis de SiO2 com a
profundidade, até o horizonte C. No perfil de Cordeiro, entretanto, hâ
uma elevaçâo considerâvel de SiO2 entre o horizonte superficial Au e o
sub-horizonte seguinte. Os teores de SiO2 variam entre 12,0 e 25.0 por
cento no horizonte A e entre 15,0 e 26,9 por cento no horizonte B.



PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

Esta unidade de mapeamento no Estado do Rio de Janeiro e
Distrito Federal é constituida por solos nâo muito profundos, de es-
pessura da ordern de 2,5 métros apresentando perfis bem diferenciados.

Devido à grande variaçâo em grau e numero de caracteristicas
morfológicas entre horizontes e as transiçoes graduais entre os mes-
mos, os solos desta unidade apresentam perfis com sub-horizontes bem
individualizados, os quais apresentam entre si contraste acentuado.

De urn modo geral, os perfis apresentam um horizonte A de co-
loraçâo bruno escuro, de textura. arenosa, no quai se destaca um sub-
horizonte de tonalidade mais clara e endurecido (sub-borizonte A.).
Segue-se urn horizonte B de coloraçâo viva de gamas variâveis entre
amarelo e vermelho, textura argilosa, estrutura em blocos sub-angulares
fortemente desenvolvida, plâstico e pegajoso, apresentando filmes de
material coloidal nas superficies de contacto das unidades estrutu-
rais. A êste horizonte segue-se urn horizonte C de textura mais levé
e mais siltosa, apresentando mosqueado distinto ou proéminente.

No campo as areas que apresentam esta unidade sâo fàcilmente
reconhecidas por apresentarem a superficie esbranquiçada, arenosa,
bem como nos cortes de estrada os perfis se apresentarem com um.
"ombro" na parte superficial (devido à cimentaçâo no A2) e a parte
inferior cavada, devido à presença de estrutura em blocos no hori
zonte B. Fig. 31.

Além dos aspectos citados, é frequente nas areas desta unidade
a ocorrência de erosâo em sulcos e voçorocas. Fig. 32.

Descricäo da unidade com variaçôes encontradas: — Esta uni-
dade de mapeamento é constituida por solos que apresentam perfis
com uma profundidade variâvel em tôrno de 2 a 3 métros, apresen-
tando uma sequêncià de horizontes ABC, geraJmente sub-divididos
em A], A2 ,B«, B^, B3 e C. Entre suas caracteristicas morfológicas, so-
bressaem as seguintes:

1 — Horizonte A arenoso;
2 — Presença de sub-horizonte A2;
3 — Transiçâo entre horizontes de gradual a clara;
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4 — Sub-horizontes distintos;
5 — Horizonte B caracterizado pelos seguintes aspectos:

a) ,alto teor de argila;
b) cores vivas (croma elevada) ;
c) estrutura em blocos sub-angular e/ou angular forte-

mente desenvolvida;
d) filmes de material coloidal (cerosidade) nas super-

ficies de contacto das unidades estruturais;
e) consistência plastico e pegajoso quando molhado;

6 — Mosqueado nos horizontes B e C;
7 -— Aumento do teor de silte a partir do sub-horizon te B3;

Horizonte A:— Este horizonte apresenta uma espessura média
de 35 centimetros, variando de 25 a 50 centimetros. Apresenta-se em
geral sub-dividido em A! e A2, ocorrendo com menor frequência o sub-
horizon te A3. O sub-horizonte Ax apresenta-se com as cores bruno
escuro, bruno avermelhado escuro, predominando o matiz 1OYR,
observando-se perfis com matizes 5YR e 2.5YR. Os valôres encontra-
dos variam entre 3 e 4 e a croma de 2 a 4, predominando o valôr 4 e
a croma 2. A textura prédominante é areia; a estrutura é do tipc
granulär, que varia de fraca a moderada e de fina para média. A
consistência varia de macio a duro quando sêco, mui to friâvel a friâ-
vel quando umido e nâo pegajoso a ligeiramente pegajoso e nâo plas-
tico a ligeiramente plastico quando molhado. A espessura dêste sub-
horizonte varia de 5 a 20 centimetros, transitando clara ou gradual-
mente> para o sub-horizonte A2.

O sub-horizonte A2 pode apresentar-se sub-dividido em A21 e A22

sendo esta sub-divisâo baseada principalmente na côr, onde geralmente
ocorre a variaçâo de uma unidade em croma e, também na textura,
que no A21 éi pouco mais pesada que nos A=2. O sub-horizonte A* apresen-
ta-se com as côres bruno escuro, bruno amarelado, matrizes 7.5YR e
!OYR, predominando a primeira. O valor varia de 3 a 5 e a croma de
2 a 4, predominando o valôr 4 e a croma 3. A textura prédominante é da
classe areia A estrutura pode apresentar-se do tipo granular fracamente
desenvolvida ou maciça, que é tipica dêste horizonte sendo resultante
da gTande coerência do material. A consistênsia varia de ligeiramente
duro a muito duro quando sêco, muito friâvel quando ûmido e nâo
plastico a ligeiramente plastico e nâo pegajoso a ligeiramente pega-
joso quando molhado. A espessura dêste sub-hörizonte varia de 15 a
20 centimetros, transitando claramente para o horizonte B, quando o
sub-horizonte A3 nâo esta presente.

Quando ocorre o sub-horizonte A3, este geralmente apresenta-se
com a côr bruno amarelada (1OYR 5/6). A textura varia em tôrno da
areia argilosa e a estrutura é fraca fina e granular. A consistência va-
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ria de ligeiramente duro a duro quando sêco, é friâvel quando ümido
e ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado.

Horizonte B: — Êste horizonte tem uma espessura variando
desde 50 centimètres até 2,0 métros, predominando a espessura de 1,50
métros. Em geral apresenta-se sub-dividido em B2 e B3, ocorrendo ra-
ramente o sub-horizonte Bi. O sub-horizonte B2 normalmente com-
pöe-se de B« e B^.

O sub-horizonte B21 apresenta matizes que variam do 1OR até
ao 5YR, com as cores vermelho amarelado e vermelho, predominando
o matiz 5YR, o valôr 4 e cromas variando de 6 a 8. Neste sufrhorizonte
prédomina a textura argua arenosa. A estrutura é em blocos sub-an-
gulares e angulares, variando de moderada a forte e de fina a média.
A consistência varia de duro a muito duro quando sêco, é friâvel quan-
do ümido e plâstico e pegajoso quando molhado. Êste sub-horizonte
bem como o B^ apresenta filmes de material coloidal nas superficies,
de contacto dos elementos de estrutura (cerosidade). A espessura dêste \
sub-horizonte varia de 40 a 80 centime tros, transi tando para o B=2 di-
fusa ou gradualmente. No sub-horizonte B^, prédomina a côr vermelha
dos matizes 1OR e 2.5YR, tendo sido observadas côres dos matizes
5YR e 7.5YR. Predominam os valôres 4 e 5 e as cromas 6 e 8. A tex-
tura prédominante é barro argiloso, sendo geralmente mais leve do que
a do sub-horizonte anterior. Estrutura em blocos sub-angulares for-
temente desenvolvida., variando de média a grosseira, com predominân-
cia da primeira. Neste sub-hiorizonte, a estrutura é mais desenvolvida
do que no anterior e a cerosidade é bem mais intensa. Apresenta a
consistência duro quando sêco, friâvel quando ûmidjo e plâstico e pega-
joso quando molhado. A espessura dêste sub-horizonte varia de 40 a
80 centimetres, transitando gradualmente para o B3.

O sub-horizonte B3 apresenta a mesma variaçâo de matizes que
o B=2, variando muito pouco em va,lôr e croma. O B3 pode apresentar
mosqueado, constituïdo por manchas pequenas de côres amareladas, -
A textura varia em tôrno do barro arenoso. A estrutura é sub-angular,;;
variando de fraca a moderada e de fina a grosseira, que no perfil âpre-,
senta aspecto maciço. Apresenta consistência ligeiramente duro quando
sêco, muito friâvel a friâvel quando ûmido e ligeiramente plâstico a
plâstico e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado. Neste sub-
horizonte ainda ocorre cerosidade que se apresenta menos intensa do
que nos anteriores. A espessura média dêste sub-horizonte varia de .30
a 60 centimetros e sua transiçâo para o horizonte C é graduai.

Horizonte C: — Este horizonte apresenta espessura da ordern de
60 centimetros. É caracterizado por apresentar mosqueado abundante.
de tamanho variando de pequeno a grosseiro e contraste distinto on
proeminente. Devido ao mosqueado a côr do horizonte C é variegada. A
matriz ou fundo, tem grande amplitude, variando desde o vermelho do
matiz ÎOR até o bruno amarelado claro do matiz 10YR. Contrastando
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com estas cores, o mosqueado apresenta cores mais claras, predomi-
nando o bruno muito claro acinzentado, bruno claro, amarelo averme-
lhado e outras de valores altos e cromas médios. A textura nêste hori-
zonte varia em tôrno de areia barrenta, notando-se a presença de.
minerais primârios pouco resistentes, como micas e feldspatos parcial-
mente decompostos, que, além de serem encontrados na fraçâo areia,
entram na composiçâo da fraçâo cascalho. A estrutura geralmente é
maciça, podendo também apresentar-se em blocos sub-angulares e an-
gulares, fracamente desenvolvida de tamanho fino a médio. Quanto à
consistência, de um modo gérai é macio muito friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso.

Nesta unidade, entre outras variaçoes ocorrem as seguintes:

a) perfis que apresentam horizontes de transiçâo
A3 e BÛ

b) perfis em que o horizonte B apresenta sômente os sub-
horizontes Ba, B2 e B3 ou B°. e B3;

c) perfis truncados;

d) perfis apresentando linha de pedras, cuja situaçâo
pode variar no perfil em profundidade, ocorrendo mais
freqüentemente nas proximidades da transiçâo en-
tre 0 horizonte A e o B, como pode ser observado nos
municipios de Itaguai, Nova Iguaçû, Barra Mansa
Pirai, Niterói, Distrito Federal e outras regiöes;

e) perfis que apresentam algumas caracteristicas de
hidromorfismo por estarem os solos situados em si-
tuaçâo coluvial, nas proximidades a Solos Hïdromór-
ficos;

f) solos apresentando perfis rasos, que constituem in-
termediär ins nara. T.itnsnl.termediârios para Litosol.

Além destas variaçoes ocorrem ainda solos situados em zonas
de transiçâo para outras unidades de mapeamento, dentre as quais
destacam-se o Mediterrânico Vermelho Amarelo, Latosol Vermelho
Amarelo, Pcdzólico Vermelho Pardo e Podzólico Vermelho Amarelo
Latosólico, que ocorrem em areas contiguas à esta unidade.

Distribuiçao geogrdfica: — No Estado do Rio de Janeiro obser-
va-se que os solos desta unidade ocorrem preferencialmente nas bacias
hidrogrâficas dos maiores rios do Estado e na. Baixada Fluminense.
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Ocupando cêrca de 1.336 km2, correspondendo a 3,1% da area
total do Estado, encontram-se assim distribuidos :

MUNICÎPIOS

Barra do Pirai
Bom Jesus do Itabapoana
Cambuci
Carmo
Itaborai
Itaocara
Itaperuna
Itaverâ
Maricâ
Marques de Valença
Miracema
Niterói
Paraiba do Sul
Pirai
Rio Bonito
Rio das Flores
Saquarema
Santo Antonio de Pâdua
Sâo Gonçalo
Sâo Sebastiâo do Alto
Très Rios
Vassouras

AREA TOTAL 1.336,1

No Planalto Fluminense, observa-se que os solos desta unidade
de mapeamento ocorrem nos municipios que estâo localizados nas ba-
cias dos rios de grande volume dâgua. A maior ocorrência situa-se
junto ao rio Paraiba, nos municipios de Itaverâ, Barra do Pirai, Piraï,
Vassouras, Marques de Valença, Rio das Flores, Paraiba do Sul, Très
Rios, Carmo, Itaocara e Cambuci, onde ocupam cêrca de 65 por cento
da area total da unidade.

Na Baixada Fluminense, ocorrem grandes areas desta unidade,
porém, a maior parte foi mapeada em associaçao com as unidades Li-
tosol e Hidromórfico. Sómente nos municipios de Itaborai, Maricâ, Ni-
terói, Rio Bonito, Saquarema e Sâo Gonçalo foram mapeadas pequenas
âreas isoladas, que perfazem cêrca de 10% da area da unidade. Os res-
tantes 25% desta unidade situam-se junto aos afluentes do Rio Paraiba
e do Rio Itabapoana.

Area em km2

94,8
64,0
92,5
46,6
38,1
82,7
55,4
22,8

8,5
52,3

8,3
36,2 .

144,0
156,0
24,2
21,9
14,6

183,1
8,0

42,9
137,3
21,9

%

15,5
11,2
12,0
15,1
7,6

19,0
4,1
2,6
2,5
4,4
2,9

30,1
22,8
22,6

4,4
4,1

26,5
4,1

.11,4
25.5

1,8
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Fig. 31 — Perfil de Podzólico Vermelho Amarelo, distinguindo-sé pela diferença
de estrutura os horïzdntes A e B. Miuiicîpio de Piraî.



Fig. 32 — Aspecto de voçoroca em area de Podzólico Vermelho Amarelo situada
no Vale do Rio Paraîba. Municîpio de Vassouras.

Fig. 33 — Aspecto de relêvo de area de Podzólico Vermelho jSmarelo localizada
na Baixada Fluminense, apresentando colinas e pequenos vales de fundo côncavo.

Municîpio de Nova Iguaçu.
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Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Esta unidade de mapeamento ocorre em
duas paisagens distintas no Estado do Rio de Janeiro: patamiares
cristalinos da Baixada Fluminense e vales interiorizados do Planalto.

Na Baixada Fluminense esta unidade de mapeamento apre-
senta-se em âreas de relêvo suavemente ondulado ou ondulado, cons-
tituido por um conjunto de colinas de tôpo arredondado, que apresen-
tam vertentes ligeiramente convexas, com déclives suaves, da ordern
de 15 por cento. Nesta regiâo os outeiros ocorrem intercalados com
pequenos. vales de fundc^ côncavo e fundo chiato. Fig. 33.

Ocorrem também na Baixada Fluminense * solos desta unidade
associados com Solos Hidromórficos, em areas que apresentam relêvo
constituido por outeiros circundados por planicies resultantes de en-
tulhamento dos vales.

Na regiâo do Planalto Fluminense e na baixada interiorizada
a nordeste do Estado esta unidade apresenta relêvo ondulado e forte
ondulado nos vales formados por areas dissecadas e rebaixadas pela
açâo erosiva do rio Paraiba e afluentes, bem como pelo rio Itabapoana.

Nestes vales o relêvo é constituido por uni conjunto de elevaçôes
de tôpo arredondado, de vertentes ligeiramente convexas, com déclives
em tôrno de 20 a 30 por cento, intercaladas com pequenos vales de fundo
côncavo e de fundo chato. Fig. 34.

Na Baixada Fluminense a altitude das âreas desta unidade va-
riam em tôrno de 50 a 70 métros, enquanto que nos vales interiorizados
a altitude varia de 100 a 500 métros. Em todo o Estado do Rio de Ja-
neiro e Distrito Federal nâo foi constatada ocorrência de solos desta
unidade em regiôes de altitude superior a 500 métros.

Vegetaçao: — A cobertura vegetal peculiar aos solos desta uni-
dade é formada por comunidades de gramineas com arbustos esparsos,
vegetaçao arbustiva (capoeira) e matas secundârias heterogêneas
(capoeirâo).

Na regiâo nordeste do Estado 'a vegetaçao desta unidade, além
das comunidades graminôides, é constituida por matas relativamente
abertas, semideciduas e constituidas por elementos bastante altos e es-
galhados (mata sêca). Fig. 35.

Nos terrenos usados como pastagens e nos terrenos recentemente
abandonados, prédomina vegetaçao de gramineas, ocorrendo com maior
freqüência o capim jaraguâ (Hyparrhenia ruf a), capim. gordura (Meli-
nis minutiflora), capim murumbu (Panicum maximum) e o sapé (Im-
perata bmsiliensis). Nas âreas desta unidade localizadas na Baixada,
além dos demais, encontram-se ainda o capim denominado rabo de
burro (Sporobolus sp) e o capim favorito (Tricholaena rosea).

Clima : — As regiôes onde ocorrem solos desta unidade apresen-
tam uma .variaçâo climâtica relativamente pequena, variaçâo esta de-
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corrente da distribuiçao geogrâfica da unidade em duas regiôes distin-
tas, i.e., nas planicies da orla litorânea e nos vales interiorizados além
da barreira da Serra do Mar. Verifica-se que a caracteristica geral do
clima destas regiôes é a ausência de inverno pronunciado e existência
de um periodo de chuvas no verao e estiagem no inverno.

*~ Nas areas desta unidade na Baixada Fluminense prevalece clima
quente e ümido, que se aproxima ao correspondente à designaçâo Aw
de Koppen (3), com inverno näo muito pronunciado, em que a média
do mes mais frio é superior a 20°C e cujo regime pluviométrico é assina-
lado pela existência de um periodo de chuvas no verâo e estiagem no
inverno, sendo a precipitaçâo anual da ordern de 1.300 mm.

O clima nesta regiâo näo se enquadra perfeitamente no tipo Aw
classico devido a inexistência de uma estaçao sêca muito rigorosa, f a to
este determinado pela proximidade do literal (3). Nesta regiâo, além
das chuvas de primavera-verâo, registram-se precipitaçôes relativa-
mente abundantes nos meses de outono e outras, mais fracas, no inverno
prôpriamente dito. A ocorrência destas chuvas de outono e inverno
atenua a estaçao sêca, em que o mes de menor precipitaçâo alcança,
geralmente, mais de 30 mm. A porcentagem das chuvas de primavera-

• verâo, em relaçâo ao total anual, é da ordern de 77 %, sendo mais baïxa
que aquela do clima Aw tipico (80 ou mesmo 90% da precipitaçâo
anual acumulada no periodo chuvoso). Apresenta pois uma estaçao
chuvosa caracteristica, em que o mes de maior amplitude de chuva
alcança sete a oito vêzes o total do mes mais sêco, geralmente julho.
Nesta regiâo a média das temperaturas mâximas é da ordern de 29°C e
a média das minimas em tôrno de 18°C, apresentando portante ampli-
tude térmica da ordern de 11°C.

Segundo Setzer (34), esta mesma regiâo apresenta tipo de clima
designado por Br, isto é, clima ûmido sem estaçao sêca bem definida.
prevalecendo as seguintes condiçôes: precipitaçâo efetiva anual de in-
dices entre 300 e 260, indices de precipitaçâo efetiva dos très meses
consecutivos mais sêccs entre 40 e 30 e porcentagem de indice de efe-
tividade de precipitaçâo dos très meses consecutivos mais ùmidos, em
relaçâo ao indice anual, variando entre 35 e 45.

Nos municipios situados além da Serra do Mar e na regiâo dis-
secada e rebaixada no nordeste Fluminense, as âreas onde ocorrem so-
los desta unidade apresentam climas correspondentes as designaçôes
Cwa e Aw de Koppen, que sâo respectivamente : clima mesotérmico
com veröes quente e estaçao chuvosa no verâo e clima quente e ümido
com estaçao chuvosa no verâo (3).

Estes climas prevalescem para as regiôes mais baixas do pla-
nalto, ao longo dos vales dos rios Paraiba, Pomba, Muriaé, Dois Rios.
bem corao do Itabapoana, estendendo-se sobre as colinas e cristas até
uma altitude de 200 - 300 m (clima Aw) e desta altitude até 600 m
(clima Cwa).



Fig. 34 — Vista de relêvo em area de Podzólico Vermelho Amarelo constituido
por .conjunto de colinas e outeiros e pequenos vales. Regiâo do Vale d Rio

Pirapeting-a. Municipio de Santo Antonio de Pâdua.

Fig. 35 — Aspecto de vegeta-
çâo de ârea de Podzólico
Vermelho Amarelo. Fotogra-
fia tomada em fins do mes de
Outubro. Municîpio de Sâo

Sebastiâo do Alto.



Fig. 36 — Aspecto de cultura de laranja em area de Podzolico Vermelho Amarelo
na Baixada Fluminense. Municipio de Nova Iguaçû.
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Fig. 37 — Erosào em vertente
de elevaçao em area de Podzo-
lico Vermelho Amarelo do
regiâo N. E. Fluminense.

Municipio de Itaperuna.
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Nesta regiâo os dados dos postos meteorológicos de Pinheiros.
Vassouras, Areal, Cartno, Quarteis, Santo Antonio de Pâdua e Itape-
runa podem ser tornados como referenda para as condiçoes climâticas
de areas desta unidade. •

Nesta regiâo nâo se verifica a influência litorânea nem as chu-
vas de relêvo, apresentando a mesma urn regime pluviométrico carac-
teristicamente continental, com estaçao sêca acentuada. A precipita-
çao anual varia em tôrno de 1.080 a 1.380 mm, sendo que os meses de
inverno recebem em média precipitaçao inferior a 30 mm por mes, es-
tedendo-se a estaçao sêca de maio a agôsto ou setembro. Em consequên-
cia, de 82 a 87% de precipitaçao anual Jncidem nos meses de prima-
vera-verâo, sendo este o traço caracteristico do clima da regiâo con-
siderada.

Quanto ao regime de temperaturas, esta regiâo apresenta. a
média anual variando de 22°8G a 19°5C, sendo que a média do mes
mais quente (fevereiro) varia de 25°7C a 22°9C e a do mes mais
frio (junho) varia de 18°5C a 15°3C, sendo portante a amplitude
térmica da ordern de 7°4C.

Segundo Setzer (34) esta regiâo apresenta tipo de clima de-
signado por Bw, isto é, ümido com estiagem no inverno bem carac-
terizada e Cw, clima sub-ûmido com estiagem no inverno bem
caracterizada, que apresentani as seguintes caracteristicas: pre-
cipitaçao efetiva anual de indices entre 300 e 260, indices de precipi-
taçao efetiva dos 3 meses consecutivos mais sêcos entre 30 e 10 e per-
centagem de indice de efetividade de precipitaçao dos 3 meses con-
secutivos mais ûmidos, em relaçâo ao indice anual, variando entre
40 e 50. *

O fato de ocorrerem no Estado do Rio de Janeiro e Distrito
Federal représentantes dos Podzólico Vermedho Amarelo de colora-
çâo vermelha ou avermelhada esta em concordância com as observa-
çôes de Thorp e Baldwin (39), que verifioaram desenvolverem-se os
solos Podzólico Vermelho, piïncipalmente em clima tropical, sub-tropi-
cal e mesotérmico, com verôes quentes e uma estaçao sêca geralmente
no inverno, ao passo que os Podzólico Amarelo desenvolvem-se princi-
palmente em clima tropical, sub-tropical e mesotérmico com verôes
quentes e chuvas bem distribuidas.

Material de origem: — Como ficou descrito anteriormente, os
solos desta unidade estâo localizados em âreas dissecadas e rebaixadas
pela açâo erosiva dos rios, âreas estas em que verifica-se a predomi-
nância de gnaisse graniticos como rocha matriz. Foi constatada a
ocorrência frequente de diques de pegmatito, quartzo e eruptivas bâsi-
cas nêstes gnaisses. Nêste particular destaca-se a regiâo de Barra do
Pirai, Pirai, Marques de Valença e Vassouras, onde sâo numerosas as
ocorrências de intrusôes de eruptivas bâsicas.
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Ainda corao rocha matriz de solos desta unidade, ocorre c
gnaisse facoidal, que prédomina na regiäo de Niterói e Sâo Gançalo,
sendo de notar nesta regiâo importantes intrusôes de pegmatitos.

No que diz respeito a material originârio de solos desta unidade,
especial atençâo deve ser dispensada para o problema da ocorrência
de linhas de pedras (e seixos em alguns casos), fato este que, aliado
à situaçâo dêstes solos em areas dissecadas pelos rios, poderia consti-
tuir indicio de descontinuidade em seqtiência de material originärio.
Assim, nâo poderia ser subestimada a possibilidade de ocorrência de
material transportado capeando as rochas gnâssicas do arqueano,
acrescendo que algumas âreas desta unidade correspondem nitida-
mente a niveis de terraços, como é o caso particular das âreas situadas
no vale dos rios Pomba, Itabapoana, bem como da Baixada Fluminense
nas vizinhanças de Japeri. Portante deve ser considerada devidamente
a possibilidade de existência de perfis bi-sequa entre os solos desta
unidade.

De um modo gérai, nas âreas desta unidade constata-se a ocor-
rência de camada relativamente profunda de material parcialmente
decomposto, resultante da profunda intemperizaçâo das rochas subja-
centes citadas, principalmente nos casos dos gnaisses laminados de
mergulhos fortes e do gnaisse facoidal.

Constitue traço caracteristico do material de origem dos solos
desta unidade a riqueza em minerais resistentes, que détermina a na-
tureza arenosa dos horizontes superficiais.

Uso agricola: — Nos solos desta unidade de mapeamento foi
observada grande diversificaçâo de uso agricola. Grandes âreas sâo
utilizadas para fruticultura, destacando-se entre outras as culturas de
laranjas e demais espécies de citrus. Fig. 36. Algumas âreas em café e
intimeras pequenas âreas com culturas de ciclo mais curto, como a
cana de açûcar, mandioca, algodâo, milho, feijâo, fumo e outras. Fo-
ram também observadas grandes âreas em pastagens, onde no periodo
sêco, o excessivo pastoreio deixa sem proteçâo a camada superior do
solo.

Tendo os solos Podzólico Vermelho Amarelo a camada superior
arâvel de textura arenosa, sâo os mesmos muito sujeitos à erosâo. O
manêjo dêstes solos requer prâticas agricolas cuidadosas. A rotaçâo
de culturas, plantio em curvas de nivel, culturas em faixas e mesmo
o terraceamento, sâo prâticas agricolas desejâveis, principalmente
quando sâo utilizados para culturas anuais. Quando utilizados para
pastagens, deve ser evitado um excessivo pastoreio a fim de nâo exper
a camada superior do solo à açâo da erosâo. Fig. 37.

Na regiäo do planalto, nas areas onde ocorrem solos desta uni-
dade com declividade acima de 30 por cento, o uso agricola mais indi-
cado seria o reflorestamento, ou ainda, pastagens, onde os cuidados
para prévenir o excessivo pastoreio fôssem mais acurados.
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Descriçôes de perfis représentatives da unidade

Perfü n.o 12 — PODZÓLICO VERMELHO AMAEELO

Localizaçao: — Estado do Rio de Janeiro, municipio de Très Rio?.
Perfil localizado em Bemposta, em frente ao pôsto de gasolina
Shell.

Situaçao: — O perfil esta situado num corte de estrada, a meia en-
costa de elevaçâo de 30% de déclive e altitude de 270 métros.

Relêvo: — Muito ondulado.

Material de origem: — Gnaisse.

Cobertura vegetal: — Pasto de gramineas.

Ap 0 — 15 cm, bruno escuro (1OYR 4/3) , areia; moderada
fina granular; macio, muito friâvel, näo plâstico e
näo pegajoso; t ransi tando gradualmente.

A2i 15 — 37 cm, bruno escuro (8YR 4/3) , areia; maciça; ligei-
ramente duro, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pega-
joso; t ransi tando difusamente.

A 2 2 37 — 50 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4), areia; maciça; li-
geiramente duro, muito friâvel, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transitando claramente.

B.u 50 — 125 cm, vermelho amarelado (5YR 4/8), mosqueado
médio e distinto bruno forte (7.5YR 5/8), argila
arenosa; forte média sub-angular; cerosidade forte;
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transitando difusa-
mente.

B22 125 — 205 cm, vermelho (1OR 4 /6 ) , mosqueado proémi-
nen te vermelho amare lado (5YR 4 / 8 ) , ba r ro argi-
loso; forte média sub-angular; cerosidade forte; duro .
friâvel, plâstico e pegajoso; t r ans i t ando gradua l -
mente.

B, 205 — 265 cm, vermelho (1OR 4/6), barro; maciça; ligeira-
mente duro, muito friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; transitando difusamente.

C 265 cm \-, vermelho (1OR 4/6), areia siltosa; maciça;
macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e näo pe-
gajoso. Este horizonte apresenta pontuaçoes brancas
de feldspato em decomposiçao.

Observaçôes: — raizes abundantes no Ap, bastante no A2i, A^ e B^,
escassas no B22 e B3. Ocorrência de linha de pedras entre o B.t

e B*>.
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PERFIL,: S. F. S. 3.565/3.571

CLASSIFICAÇAO: Podzólico Vermelho Amarelo

D A D O S F 1 S I C O S

t.r.UNICîPIO: Très Rios

LCCAL: EomDosta

Amostra
n.«

3.565
3.566
3.567
3.568
3.569
3.570
3.571

Horizonte

Ap

A».

EC
E.,.
B s

C

Espessura
do

horizonte
(cm )

0-15
15-37
37-50

50-125
125-205
205-2G5
265+

M.c.a .

1,54
1,58
1,68
1,59
1,52
1,46
1,28

M. c. r.

2,50
2,52

2,61
2,67
2,72

.2,69
'0,65

P. nat.

38,4
37,4
35,7
40.5
44,2

45.8
51,7

argila

10,9
11,2
15,0
55,9
41,8
33,7
14,2

GRANULOMETRIA %

silte

8,3
10,8

7,0
12,3
35,1
39.0
28,7

a. f ina

42,7
45,9
47,5
17,1

, 18,5
23,7
55,1

a.grossa

38,1
32,1
30,5
14,7

4,6
3,6
2,0

argua
natural

3,8

4,9
6,8
0,2
2,0
2,5

1,6

M/100 g

10,9
12,1

14,5
31,0
3tf,4

35,6
36,4
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PERFIL: S. F. S. 3.565/3.571
CLASSIFICAÇÂO: Podzólico Vermelho Amarelo

MUNICIPIO: Très Rios
LOCAL: Bemposta

mE/100 g do solo sêco à 105-110 "C

Amostra
n.» Horizonte pH

Ca++ Mg++ K+ H+
(Truog)

ir.g/100 g

3.565
3.566
3.567
3.568
3.569
3.570
3.571

A p

A.,.,

B.„,
B 3
C

5,4
5,3
5,6
5,7
5,1
5,0
4,8

1,13
0,91
1,05
3,20
0,72
0,43
0,1«

0,26
0,12
0.11

1,59
1.00
1,68

0,10
0,03
0,03
0,04
0,23
0,21
0,27

0,15
0,01
0,14
0,11
0,28
0,27
0.22

1,6

1,1
1.3
3.7

2,8
1,9
2.3

3,5
2.9
2,2
5,6
7.8
7.7

11.9

1,9
1,8
0.0
1.9
5.0
5.8
9,6

4,7
1,0
0,5
1,0
3.7
3,0
2.0

Amostra I
n.' | '

g/100 g de solo sêco à 105-110 'C

C/N

N SiOn Fe.,O. A1..O,
k i k r

3.565
3.566
3.567
3.568
3.569
3.570
3.571

0,75
0,37
0,25
0,34
0,19
0,14
0,06

0,09
0,07
0,04
0,06
0,04
0,03
0,03

6,01
6,53
7,53

21,69
29,21
29,83
26,38

1,0
2,0
2,1

7,8
11,6
11,6
14,0

4,70
4,75
5,95

20,98
23,13
23,46'
22,21

8,1
5,3
5,9
6,0
4,4
4,8
2,1

2,17
2,33
2,15
1,75
2,14
2,16
2,02

1,92
1,87
1,78
1,42
1,63
1,64
1,44
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Perfil n.° 13 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

Localizaçao: — Estado do Rio de Janeiro, municipio de Itaguai. Perfil
localizado na rodovia Rio-Säo Paulo, nas proximidades do km 49.

Situacäo: — O perfil esta situado em corte de estrada, situada a meia
encosta de elevacao.de 21% de déclive e na altitude de 40 métros

Relêvo: — Ondulado.

Cobertura vegetal: — gramineas com arbustos, predominando o jara-
guâ (Hyparrhenia rufa), sapê (Imperata brasiliensis) e rabo do
burro (Sporobolus sp).

Material de origem: — Gnaisse granitico.

Ai 0 — 10 cm, bruno acinzentado escuro (1OYR 4/2), areia
barrenta; moderada média granular; ligeiramente
duro, friâvel, plâstico e näo pegajoso; transitando
claramente.

Ao 10 — 30 cm, b runo amare lado (1OYR 5 /4 ) , are ia b a r r e n t a ;
forte fina granular; duro, friâvel, ligeiramente plâs-
tico e näo pegajoso; fracamente cimentado; transi-
tando gradualmente.

As/Bt 30 — 45 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6), areia argilosa;
fraca fina sub-angular; duro, firme, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; fracamente cimen-
tado; transitando gradualmente.

B2 1 45 — 75 cm, vermelho amare lado (5YR 5/6) , argi la are
nosa; moderada fina sub-angular ; cerosidade fraca;
l igeiramente duro, firme p a r a friâvel, plâstico e pe-
gajoso; transitando gradualmente.

B i2 75 — 155 cm, vermelho (2.5YR 4/8), barro argiloso; forte
média sub-angular; cerosidade forte; ligeiramente
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transitando clara-
mente.

>
Bo/d 155 — 195 cm, vermelho (2.5YR 5/8), barro arenoso; mo-

derada grosseira sub-angular; cerosidade fraca; li-
geiramente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e pe-
gajoso; transitando claramente.

C 195 cm + , areia barrenta, apresentando mosqueado distinto.

Observacöes — ocorrem raizes no perfil, sendo do tipo fascicular, pre-
dominando no horizonte .Ai, diminuindo gradativamente até o
Bi. A partir dêste sâo muito raras.
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PERFIL: S. F. S. 3.314/3.320

CLASSXFICAÇAO: Podzólico Vermelho Amarelo

MUNICIPIO: Itaguai

LOCAL: Km. 49 Rod. Rio-S. Paulo

Amostra
n.»

3.314
3.315
3.316
3.317
3.318
3.319
3.320

Horizonte

A ,
A.,

A / B i
B 2 1
B,.,

G

Espessura
do

horizonte
(cm )

0-10
10-30
30-45
45-75
75-155

155-195
195+

M.e.a.

1,59
1,71
1,57
1,54
1,47
1,72
1,60

M.e.r.

2,54
2,58
2,59
2,63
2,62
2,63
2.64

P. nat.

37.5
33,8
39,4
41,5
43,9
34,7
39,4

|
argila

15,1
24,2
32,0
58,4
38,3
27,6
20,1

GRANULOMETRIA %

silte

13,4
12,4
12,4

6,7

30,0
25,0
22,4

a f ina

22,6
15,4
12,5

4,1
9,8

15,5
38,8

a.grossa

48,9
48,0
43,1
29,9
21,9
31,9
38,7

argila
• natural

4,5
9,9

12,0
0,5

0,1
0,1
0,1

M/100 g

15,6
15,6
18,5

. 28,4
27,3
25,9
23,4
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PERFIL: S. F. S. 3.314/3.320
CLASSIFICAÇÂO: Podzólico Verrmelho Amarelo

MUNICIPIO: Itaguai
LOCAL: Km. 49 Rod. Rio-S. Paulo

Ainostra
n."

3.314
3.315
3.316
3.317
3.318
3.319
3:320

Horizonte

A i
A,,

A .AB 2 1

B.,.,

C

p H

4,8
4,6
4,6
4,4
4,6
4,6
4,7

Ca++

1,35
0,7G
0,54
0,26
0,38
0,18
0,08

Mg++

0,38
0,16
0,17
0,06
0,73
0,58
0,77

mE/100 g de solo sêco à 105-110 °C

1 K+

0,11
, 0,05

0,04
0,04
0,05
0,12
0,15

','v Nà+

0,32
0,32

. 0,24
0,17
0,19
0,06
0,18

S

2,2

1.3
1,0
0,5
1,3
0,9

1,2

T

4,5
3,7
4,2
6,0
4,6
3,9
8,0

H.+

2,3
2,4
3,2
5,5
3,3
3,0
6,8

P 2 ° 5
(Truog)

mg/100 g

1,0
0,0

1,3
0,5

1,1
1,6.
5,5

Amostra |

3.314
3.315
3.316
3.317
3.318
3.319
3.320

g/100 g de solo séco à 105-110 "C

C

1,27
0,68
0,53
0,50
0,18
0,12
0,04

• N

0,13
0,10
0,07
0,08
0,06
0,04
0,04

SiO.,

10.97
13.W
16,13
27,84
24,00
26,59
23,97

Pe2OB

1,1
1,7
2,0

4,1
6,0
5,2

3,5

C/N ki kr

7,11
10,34
12,77' '
23,42
24,12
20,49
20,43

9,8
6,7
7,3
6,5
3,0
2,8
0,9

2,62
2,24
2,15
2,02
1,69
2,20
1,99

- 2,39
2,04
1,95
1,82
1,46
1,90
1,79
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PERFIL: S. F: S.-3.314/3.320 ! i '• .: • >. ;: ;."' MUNICÎPIO: Itaguai
CLASSIFIOAÇAO: Podzólico Vermelho Amarelo ', LOCAL: Km. 49 Püo-S. Paulo

Amostra
n.»

3.314
3.315
3.316
3.317
3.'318
3.319
3.320

i Quartzo *
Horizonte Biotita Albita I Detritos

A.,

B3yc1

c

96
99

99
99

98
98

2

ï
X

X

X

X

X

X

: I ' —

2

Raizes

* Quartzo hialino nâo rolado com incrustaçoes de subtâricia argilosa.
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Perfil n.° 14 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO

Localizacäo; — Estado do Rio de Janeiro, municipio de I taperuna. Per-
fil localizado a 27 km da séde do municipio na estrada para
Nossa Senhora da Penha.

Situacäo: — O perfil esta situado a meia encosta de elevaçao de 25%
de déclive e na altitude de 150 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Cobertura vegetal: — gramineas.

Material de origem: — Gnaisse.

Aj 0 — 7 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4) , areia
barrentîi; moderada média granular; duro, friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; t ran-
sitando gradualmente.

A, 7 — 25 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2) , areia argilosa;
maciça; muito duro, friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; t ransi tando gradualmente.

Bx 25 — 40 cm, bruno avermelhado (5YR 4/4) , barro argiloso;
moderada média sub-angular; cerosidade fraca, ligei-
ramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; t ransi tan-
do gradualmente.

B2 40 — 115 cm, vermelho amarelado (5YR 4/6) , argila bar-
renta; forte média sub-angular; cerosidade forte;
muito duro, friâvel, plâstico e pegajoso; t ransi tando
gradualmente.

B3 115 — 150 cm, vermelho (2.5YR 4/6) , mosqueado abun-
dante, pequeno e proeminente bruno claro (7.5YR

6/4), argila siltosa; moderada média sub-angular;
cerosidade fraca; . . . , friâvel, plâstico e pegajoso;
t ransi tando gradualmente.

C 150 cm T-, vermelho (1OR 4/6) , mosqueado abundante ,
pequeno e proeminente amarelo avermelhado (7.5YR
6/6), barro argiloso.

Observaçôes: — As raizes que se encontram no perfil sâo do tipo fas-
cicular, predominando no horizonte Ai, diminuindo gradativa-
mente no B2 e ausentes no B3. Ocorrem concreçôes no perfil,
nos horizontes A2 e Bx.
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PERFIL. : S. F. S. 3.375/3.380
CLASSIFICAÇAO: Podzólico Vermelho Amarelo

MTJNICÎPIO: Itaperuna
IXXXAL: Estrada Nossa Senhora da Penha

Amostra
n.»

3.375
3.376
3.377
3.378
3.379
3.380

Horizonte

A i
A ,
B !

i B >
B 3

c

Espessura
do

horizonte
(cm )

0-7
7-25

25-40
40-115

115-150
150+

M.e.a.

1,61 .
1,63
1,64
1,41
1,61

M.e.r.

2,49
2,50
2,61
2,65
2,69
2,63

P . nat.

35,4
34,8
37,2
46,8
40,2
—

1

argila

14,7
25,3
41,5
61,7
58,3
41,1

GRANULOMETRIA %

1
silte

15,0
16,0
17,1
24,4
25,1
24,3

a. f ina

40,8
39,2
26.6

k 8,5
14,7
32.5

1

a.grossa

29,5
19,5
14,8
5,4

1,9

2,1

argila
natural

5,0
10,6
12.5

0,7
10,5
10,2

M7100 g

19,0
20,7
26,9
35.7
37, 5
36,7

1
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PERFIL: S. P. S. 3.375/3.380
CLASSIFICAÇAO: Podzolico Vermelho Amarelo

MUNIC1PIO: Itaperuna
LOCAL: Estrada Nossa Senhora da Penha

Amostra
,n.» . .

.
3.375
3.376
3.377
3.378
3.379
3.380

Amostra
n '

3.375
3.376
3.377
3.378
3.379

- 3.380

Horizonte p H

6^0

Ao I 5,9
B l

c

5,9
5,2
5,1

. 5,0

i .

,.l

1

c
•

1,39

1,12 'f -
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Consideraçoes gérais sobre os dados analiticos dos perfis da
unidade: A composiçâo mecânica dos perfis representatives da uni-
dade no Estado do Rio de Janeiro, demonstra nitidamente os efeitos
de um processo de eluviaçâo, com perfeita caracterizaçao textural dos
horizontes A e B. A argila, cujo teor é baixo no horizonte A, aumenta
bruscamente no B, para diminuir noyamente no horizonte C. No ho-
rizonte A os teores de argila variam entre 10.9 e 25.3% e no B, entre
33.7 e 61.6%. Os teores de silte sao elevados, oscilando no horizonte A
entre 7,0 e 16,0% e no B, entre 6,7 e 39.0%. Os teores dessa fraçâo no
horizonte C sâo,também, elevados, variando entre 28.7 e 22.4%.

~Ë possivel que os teores razoàvelmente altos de silte nos solos
dessa unidade indiquem um retardamento do processo de intemperi-
zaçâo, provocado por condiçôes de relêvo ou pH ou drenagem ou. ainda.
pela combinaçâo de alguns dêsses fatores.

O gradiente textural nos perfis desta unidade é da ordem de 2.4.
O equivalente de umidade mostra valores que, no horizonte A, variam
entre 10,9 e 20,7% e que no horizonte B oscilam entre 26,9 e 37,5%.
Observa-se que os valores do equivalente de umidade nem sempre
àcompanham as variaçôes dos teores de argila, notadamente nos ülti
mos sub-horizontes do B e no C, indicando possïveis diferenças no tipe
de argila'. A percentagem de argila natural é relativamente baixa, va-
riando entre 3.8 e 10.6% no horizonte A e entre 0.1 e 12.5% no ho-
rizonte B.

A fraçâo areia grossa é predominantemente constituida de
quartzo. No perfil coletado em Très Rios ha uma queda brusca do teôr
de quartzo abaixo do B22, com aumento das concreçôes ferrueinosas,
argilosas e argilo-ferruginosas. No horizonte C dêste mesmo perfil foi
assinalada a presença de albita e biotita. No perfil procedente do mu-
nicipio de Itaguai, o teor de quartzo é muito elevado em tôda a pro-
fundidade, ocorrendo porém, traços de albita, desde a superficie até o
horizonte C. Este fato e a ausência de concreçôes pode sienificar
que a réserva minerai dêsses solos esteja concentrada nas fraçoes mais
finas, areia fina e silte (31).

No perfil proveniente de Itaperuna o teor de quartzo cai brus-
camente no horizonte B3, aparecendo altas percentagens de albita,
concreçôes argilosas e biotita.

No horizonte A o pH varia entre 4.6 e 6.0; no horizonte B a
variaçâo encontrada foi entre 4.4 e 5.7. As variacoes de pH dentro do
perfil näo säo grandes — no mâximo 0.9 pH. Dêsse modo, de uma ma-
neira gérai, os valores de pH dos solos desta unidade sâo ligeiramente
melhores do que os do Latosol.

Os valores da capaeidade de permuta de cations (valor T) va-
riam entre 2.2 e 8.0 no horizonte A e entre 4.6 e 17.0 mE/100 er de
solo, no horizonte B. Os valores mâximos de T nos perfîs examinados
ocorrem sempre no horizonte Ç, onde çhegam mesmo alcançar 21.5



— 144 —

niE/100 gr de solo. Em geral, o valor de T é ligeiramente maior no
horizonte superficial do que no horizonte que lhe esta imediatamente
abaixo, crescendo a seguir com a profundidade. A diminuiçâo do teoi4

de argila no horizonte C e o acentuado aumento do valor T nêste ho-
rizonte, sugere a diferenca no tipo de material coloidal presente.

Os teores de bases permutâveis (valor S) variam entre 1.3 e 6.2
no horizonte A e entre 0.5 e 9.8 mE/100 gr. de solo no horizonte B.
Semelhante ao que ocorre com relaçâo ao valor T, a soma de
bases permutâveis do horizonte superficial é ligeiramente superior à
do horizonte imediatamente subjacente, como consequência provâvel
do retôrno de bases pela vegetaçâo. No horizonte A o ion Ca++ é o do-
minante na constituiçâo do valor S, seguido pelo Mg++ ou pelo Na+.
De uma maneira geral, o teor de Ca++ diminue com a profundidade,
enquanto o de Mg++ tende a aumentar. Merece destaque o teor bas-
tante elevado de Mg++ encontrado no perfil 14. No horizonte B, o ion
Mï++ é o dominante na constituiçâo do valor S. O aumento da quan-
tidade de Mg++ na zona inferior do perfil corrobora a suposicäo da
existência de argila diferente. O ion K+, abaixo do horizonte superfi-
cial, tende a aumentar com a profundidade. Os teores de hidrogênio
permutâvel aumentam, em geral, com a profundidade. O exame dos
valores de V% nos perfis analisados mostra uma queda inicial com a
profundidade, seguida pela ascensâo ora em B21, ora em B= ou em
Bs e as vêzes, nova queda em C. No horizonte A os valores de V% os-
cilam entre 23.8 e 77.5%; no horizonte B, a variaçâo é entre 8.3 e
72.5%. Hâ, pois, uma oscilaçâo grande mas de um modo geral estes
valores sâo relativamente altos, especialmente no horizonte A.

Os teores de carbono sâo baixos nos perfis analisados — no ma-
ximo 1.39% — e decrescem com a profundidade. Os teores de nitro
srênio variam entre 0.04 e 0.15% no horizonte A e entre 0.03 e 0.13%
no horizonte B, diminuindo com a profundidade. A relaçâo C/N cai
com a profundidade, variando no horizonte A entre 5.3 e 9.8 e no
horizonte B, entre 2.8 e 7.3.

Hâ uma grande variaçâo na percentagem de SiO2 nos perfis
examinados. É bastante caracteristica a elevaçâo acentuada do teor
de silica entre o horizonte A e o horizonte B, podendo ou nâo haver
uma queda no horizonte C. A variaçâo da percentagem de silica no
horizonte A esta entre 6.0 e 16.1% e no horizonte B, entre 21.0 e
30.6%. Ó teor de AL.O.., cresce fortemente de A para B, diminuindo
ligeiramente no horizonte C. As percentaaens de alumina oscilam en-
tre 4.7 e 12.8 no horizonte A e entre 16.3 e 26.7% no horizonte B. O
teor de Fe^O3 cresce nitidamente com a profundidade até o B2, caindo
ou mantendo o mesmo valor no horizonte C. No horizonte A o teor de
Fe2O3 esta compreendido entre 1 . 0 e 4 . 8 % e n o horizonte B, entre 4.1
e 11.6%.
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Concerto gérai da unidade: —Os solos desta unidade de mapea-
mento, devido näo sömente as caracteristicas morfológicas que apre-
sentam, como também aos processes de formaçâo, foram tentativa-
mente enquadrados no grupo dos Solos Mediterrânicos, do quai deve
ser uma unidade equivalente.

Esta unidade no Estado do Rio de Janeiro é constituida por so-
los que apresentam perfis pouco profundos, moderadamente diferen-
ciados, com nitido contraste morfológico entre seus horizontes, iden-
tificando-se fàcilmente os horizontes A, B e C, este ultimo quando pre-
sente, os quais podem ou nâo apresentar sub-horizontes, geralmente
pouco individualizados.

De um modo gérai, os perfis constam de um horizonte A que
sobressai por sua coloraçâo bruno avermelhada escuro, contrastando
marcantemente com o horizonte B de coloraçâo vermelha de tonali-
dade escura, que apresenta estrutura bem definida, prismâtica com-
posta de blocos angulares, seguindo-se um pequeno horizonte C ou a
camada subjacente D, que apresentam coloraçâo mais clara, textura
mais leve e granulaçâo fina. Fig. 38.

Os torrôes de solo, especialmente do horizonte B, quando reti-
rados do perfil e pulverizados apresentam grande variaçâo de côr. Os
solos desta unidade sâo muito sujeitos à erosâo e, geralmente, apre-
sentam fendilhamento nos horizontes superficiais na época de estiagem.

Quando comparados com os Solos Mediterrânicos, verifica-se que,
entre os fatôres.de formaçâo, o clima apresenta uma inversâo interes-
sante. Enquanto no clima do grupo de Solos Mediterrânicos o.période
chuvoso corresponde ao inverno, no Estado do Rio de Janeiro o periodo
chuvoso coincide com o verâo. Os demais fatôres, de um modo gérai, sâo
correiatos.

Descrigäo da unidade com variaçoes encontradas : — Esta unidade,
no Estado do Rio de Janeiro, é constituida por solos cujos perfis variam
em tôrno de 50_a 150 centimetros de espessura (A -f- B -f- C), aprësen-
tando seqüência de horizontes Ai, B2, BK e C ou Au Blt BJt Ba e C, podendo
estar ausente o horizonte C destas seqüências, casa em que segue ime-
diatamente ao B, a camada D constituida pela rocha intemperizada.
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Entre as caracteristicas morfológicas dos pêrfis desta unidade*
destacam-se as seguintes:

1 — Espessura do perfil da ordern de 1 metro.

2 — Horizonte A de coloraçao escura e estrutura granular de
moderada a fortemente desenvolvida.

3 — Horizonte B caracterizado pelos seguintes aspectos:

a) estrutura fortemente desenvolvida do tipo angular,
bem como estrutura do tipo prismatica composta da
anterior;

b) coloraçao forte bruno avermelhado ou vermelho
escuro;

c) grande variaçâo de coloraçao quando pulverizado. Va-
ria ae 0.5 a 5 unidades em matiz e de 1 a 4 unidades
em croma;

d) presença de filmes de material coloidal (cerosidade
iortej na superiicie de contacta dos elementos de es-
trutura;

e) consistência variando de duro a muito duro quando
seco e piastico e pegajoso quando moinado.

4 — Transiçâo clara entre horizontes.
ö — ïioiiaouue C nem sempre presente, eonstituindo pràtica-

mente uma transiçâo b e D.

Horizontes A: — Nos solos desta unidade este horizonte nâo
apresenia suo-cuvisao. "É um horizonte de espessura variâvel em tôrno
de 15 a 21) centimetros. Apresenta coloraçao escura, bruno averme-
lhaao escuro, cujas vanaçoes sao as seguintes: matiz 2.5YR a 5YR.
vaior 2 a 'à e croma 3 a 4. toram constataüas para este horizonte tex-
turas das classes areia argilosa e barro arenoso. A estrutura é do tipo
granular, variando em grau de moderada a forte e em tamanho de mé-
dia a grosseira. Quanto à consistência, varia de ligeiramente duro a
muito duro quando sêco, de friâvel a firme quando ümido, sendo plâs-
tico e pegajoso quando molhado. Este horizonte em gérai, apresenta
umä transiçâo clara para o horizonte B.

Horizonte B: — Apresenta-se composto pelos sub-horizontes E:.
e B3, sendo que estes nâo apresentam sub-divisôes. O sub-horizonte B,



sejnpre ocorre no perfil. Foram constatadas variaçôes entre 60 ê
125 centimetros. A coloraçào varia geralmente na gama vermelho. Na
maioria dos casos apresenta .coloraçào bruno avermeihadoescuroj sendo
que o matiz varja entre lOR-e 5YR, o valôr de 3 a 4, predominàndo sen-
siveïmente o valôr 3 e, finalmente, a crqma varia de 2 a 6, entre elas
predominàndo a croma 4. : .
:'•.-.• Gümpre obsërvar ter sido constatada f reqüêntemente a ocorrên-
cia do periis apresentando seqüência direta A1( B2... nos quais a colocaçâo
mais intensa localiza-se na parte superior do horizonte B. É peculiar
ao horizonte B dos solos dêsta unidade apresentar modificaçâo de côr
quando o material é pulverizado, variando o matriz de 2.5 a 5 unida-
des, a croma de 1 a 4 unidades e, permanecendo o valor pràticamente
constante. Quanto a textura, foram registradas variaçôes entre argila
barrenta, barro argiloso e barro arenoso. A estrutura é nitidamente
do tipo angular, fortemehte desenvolvida, variando o tamanho de mé-
dia a grosseira. É usual a ocorrência de estrutura forte grosseira pris-
mâtica.composta de forte grosseira.ou média angular. É caracteristica
a ocorrência bastaonte distinta de filmes-de material coloidal revestindo
as superficies dös elementos estruturais, notadarnente nas faces ver-
ticais. Quanto à consistência, apresenta-se variâvel de duro a muito
duro quando sêco, firme.quando ùmido e variâvel.de muito plâstico e
muito pegajoso a plâstico e pègajoso quando molhado.

Em gérai, este horizonte apresenta, na sua parte inferior, pre-
sença dé pequeninos pontos de coloraçào clara, provàvelmente' corres-
pondendo a f ragmen tos de feldspato em decomposiçâo. Apresentä este"
horizonte uma transiçâo variâvel dé clara a graduai para 6 horizonte
C ou para a camada D. " '

Horizonte C: — É um horizonte nèm sempre encontrado nos
solôs désta unidade no Estado do Rio de Janeiro. Quando existe, apre-
sehta-së ppùco dësenvôlvido, sehdo constîtuidp pràticamente por
üma zona de transiçâo entre o horizonte B ë o moledo.

A coloraçào é bastante variâvel, apresentando ainda alguns tons
de gafnä Vermelho" ja bastante mesclados com cores neutras como o
cinzerito e bruno escuro. A textura apresenta-se considéravelmen te
mais leve, tendo sido constatada ocorrência-das classes, areia argilosa,
areia siltosa e areia barrenta. A estrutura apresenta-se bem diversa da
que apresenta o horizonte B, tendendo sensivelmente para grâos indi-
viduals (sem estrutura).

. ... É peculiar, dêste horizonte a presença de numerosos fragmentos
em decomposiçâo de minerais . da rocha matriz intemperizada, que
apresentam nêste horizonte aspecto de pontuaçoes claras e escuras.

Nesta: unidade no Estado do Rio de Janeiro, em seqüência ao
horizonte C J3U B, quando aquele nâo existe,. ocorre comumente uma;
camada de moledo constituida por material, finamente desagregado. e-



bastante friâvel, resultante de profunda intemperizaçâo da rocha
subjacente.

É peculiar nos cortes de estradas das areas desta unidade a ocör-
rência de coloraçâo vermelha, recobrindo ou tingindo a face dos talu-
des, mascarando completamente a verdadeira coloraçâo do horizorite
C e do moledo. Este aspecto é resultante do arrastamento de material
do horizonte B pelas âguas das chuvas sobre a superficie dos taludes dos
cortes de estradas.

Nesta unidade, entre outras variaçôes, ocorrem as seguintes :

a) perfis apresentando seqüência de horizontes A,,
B, e C;

b) perfis apresentando coloraçâo de gama amarela no
horizonte B;

c) perfis apresentando horizonte B com estrutura pris-
mâtica composta de forte média a grosseira ou sub-
angular;

d) âreas de perfis pedregosos, que correspondem à fase
pedregosa desta unidade.

Incluidas nesta unidade de mapeamento encontram-se varian-
tes (43) constituidas por solos cujos perfis apresentam. seqüência de
horizontes A, e D e A,, C e D. Estes solos constituem as antigamenté
denominadas "Rendzinas Vermelhas" (4). Sao solos; delgados, deseiv
volvidos na maioria dos casos a partir de calcâreos de granulaçâo gros-
seira e mârmore. A râpida deçomposiçao da calcita combinada com o
retôrno de bases à superficie atravqs da vegetaçâo e a existência de
estaçâo sêca acentuada, condicionam a formaçâo de solos rasos e pouce
diferenciados.

Entre outras inclusôes que ocorrem nesta unidade, temos:
a) solos desenvolvidos em âreas de relêvo montanhoso e com

declividade forte, localizados em situaçâo coluvial;
b) pequenas âreas de Litosol e afloramentos de rochas;
c) Rendzinas, em pequenas âreas de relêvo suavemente ondu-

lado, tendo calcâreo como material de origem. Fig. 39;
d) faixas de transiçâo para os solos aluviais de coloraçâo es-

cura, geogràficamente associados com esta unidade;
é) faixas de transiçâo para outras unidades como Podzólico

Vermelho Amarelo, Latosólico Vermelho Podzólico e principalmente
para o Latosólico Vermelho Podzólico, variante bruno avermelhado
escuro, que ocorrem em âreas vizinhas.



Fig. 38 — Perfil de solo tentativamente identificado como Mcditerranico Verme-
llio Arrarelo, distinguindo-se claramente o horizonte B da camada subjacente
D. Ärea situada na regiäo diesecac'a e rcbaixada do N. E. Fluirinense. Ttalva,

Miinicipio le Campos.



Perfil 39 — Perfil de Rendzina em area que constitue pequena inclusâo na uni-
dade Mediterrânico Vermelho Amarelo. Observar as concreçôes de carbonato de
câlcio entre as profundidades de 40 e 50 centimetros. A rocha matriz que aparece

na parte inferior é um märmore. Italva, Municipio de Campos.



Fig. 40 —• Aspecto de relévo em area de Mediterranico Vermelho Amarelo. As
elevaçôes sâo cultivadas com caa-de-acücar. Laranjais ( ex-Laranjeiras ), Muni-

cipio de Itaocara.

Fig. 4i — Efeitos da erosäo em area de Mediterranico Vermelho Amarelo.
Municipio de Säo Sebastiäo do Alto.
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Distribuigäo geogräfica: — Os solos desta unidade de mapea-
mento estâo distribuidos da seguinte forma:

MUNICIPIOS

Campos
Cantagalo
Cordeiro
Itaocara
Paraiba do Sul
Sâo Sebastiâo do Alto
Très Rios
Vassouras

TOTAL 346,0

A ârea total de solos Mediterranico Vermelho Amarelo, mapeada,
346,0km2, représenta 0,8% da area total do Estado do Rio de Janeiro.

Esta unidade esta distribuida no Estado do Rio de Janeiro for-
mando manchas descontinuas distribuida/s pelos municipios citados
no quadro acima, ocorrendo ainda nos municipios de Cambuci e Ita-
peruna, onde nào foram mapeados, devido à insignificância das areas
sob o ponto de vista de mapeamento na escala do mapa bâsico utili-
sado.

No municipio de Campos esta unidade é encontrada proximo a
Italva e Paraiso, nas visinhanças de ocorrências de calcâreo metamór-
fico. Em Cambuci ocorre como inclusöes, restritas à proximidade de
afloramentos calcâreos, ao longo da serra do Monte Verde e nas pro-
ximidades de Sâo Joäo do Paraiso. Em Itaocara ocupa ârea apreciâvel,
principalmente ao longo da Serra Vermelha. Em Cantagalo esta loca-
lizada a maior ârea continua dos solos Mediterranico Vermelho Ama-
relo no Estado do Rio de Janeiro, situada ao longo da Serra da Ägua
Quente. Nos municipios de Cordeiro e Sâo Sebastiâo do Alto esta uni-
dade constitui pequenas areas em continuaçao à ârea de Cantagalo,
nas regiôes limitrofes entre estes municipios, ao longo dos rios Macucc
e Negro.

Nos municipios de Paraiba do Sul, Très Rios e Vassouras, esta
unidade esta restrita à margem direita do Rio Paraiba, ocorrendo ao
longo do eixo da estrada Massambarâ-Andrade Pinto e dai, em direçâo
a Salutaris, prolongando-se pela regiâo limitrofe do municipio de Très
Rios.

Descriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos Mediterranico Vermelho Amarelo
do Estado do Rio de Janeiro, estâo localizados em areas de relêvo on-
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dulado e forte ondulado na maioria dos casos. Ocorrem, entretànto, em
regiöes de relêvo montanhoso, como é o caso particular das Serras da
Agua Quente e Vermelha. Fig. 40. Comumente, o aspecto gérai é de ele-
vacöes de topo arredondado, com déclives variando em tôrno de 30 a
40% e ligadas entre si. Nas âreas montanhosas hâ tendência para urn
tipo de relêvo quebrado, variando os déclives de 50 a 100%.

De um modo gérai, nas âreas de relêvo ondulado e forte ondu-
lado, a altitude relativa das elevaçôes varia, em tôrno de 50 métros; nas
âreas de relêvo montanhoso varia entre 100 e 200 métros.

Quanto à altitude das âreas ocupadas por esta unidade, as
observaçôes de campo registram variaçôes entre 160 e 260 métros para
os municipios de Campos, Cambuci, Itaocara, Cantagalo, Cordeiro e
Sâo Sebastiâo do Alto. Nos municipios de Paraiba do Sul, Très Rios e
Vassouras, a altitude é da ordern de 340 métros.

Nas regiôes ocupadas por esta unidade é normal a ocorrência de
âreas aluviais alpngadas e de pouca largura, constituindo pequenos
vales de fundo chato.

Vegetaçao: — A cobertura vegetal peculiar aos solos desta uni-
dade é formada por associaçôes de gramineas com arbustos, vegetaçao
de porte arbustivo e capoeiras. Entre as gramineas destacam-se par-
ticularmente o capim de burro (Cynodon dactylon) e capim angola
(Panicum barbinode). As espécies arbustivas e arbóreas, sâo na maio-
ria semi-desciduas. Foi observado, com relativa frequência, ocorrência
de algumas espécies de cactâceas, de très marias (Bougainvilea), grâo
de galo (Pouteria torta) ; e de vegetaçao arbustiva denominada regio-
nalmente algodâo sêda, que parecem ser nativas nas âreas em questâo.
A vegetaçao de porte mas desenvolvido é do tipo mata sêca, Fig. 21,
sendo peculiar o fato desta vegetaçao, que recobre parte dos solos
desta unidade, apresentar-se despida de folhagem durante os meses de
estiagem.

*Clima: — Na regiâo onde estâo localizados os solos desta uni-
dade no Estado do Rio de Janeiro, domina, de acôrdo com Lisia Ber-
nardes (3), o tipo climâtico Aw da classificaçâo de Koppen, porém com
caracterïsticas continentais.

O principal traço caracteristico do clima da area onde ocorre
esta unidade é relativo ao regime pluviométrico. Apresenta a regiâo em
questâo uma estaçâo sêca muito acentuada, sendo que mais de 80%
das precipitaçôes incidem no semestre de verâo.

Em Laranjais (ex Laranjeiras), municipio de Itaocara (*)
acha-se localizado o pôsto meteorológico que registra a menor preci-
pitaçâo pluviométrica nos meses de inverno — 41,6 mm nos très meses

(*) Os dados referentes a este pôsto meteorológico podem ser tornados como
especificos para os solos desta unidade, pois o referido pôsto, situa-se em. ârea
ocupada pela mesma. .
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consecutivos mais sêcos — reunindo os outros meses 95,8% da pre-
cipitaçâo anual, que é da ordern de 1.002,2 mm.

Quanto ao regime de temperaturas, esta regiäo apresenta osci-
laçâo anual que reflète alguma influência da altitude. A média anual
é da ordern de 23°C, sendo que a média do mes mais quente alcança
26°7C e a do mes mais frio 19°5C, sendo portante a amplitude térmica
da ordern de 7°C.

Segundo Setzer (34) esta mesma regiäo apresenta tipo de umi-
dade do clima designado por Cw, isto é, sub-ümido com inverno sêco,
estando compreendida em ârea apresentando: precipitaçao efetiva
anual de indices entre 260 e 180, indice de precipitaçao efetiva dos très
meses consecutivos mais sêcos entre 20 e 10 e percentagem de indice de
efetividade de precipitaçao dos très meses consecutivos mais ùmidos
em relaçâo ao indice anual variando entre 45 e 50%.

Segundo ainda o miesmo autor, trata-se de regiäo apresentando
mais de 40% da precipitaçao efetiva anual reunida ou concentrada nos
très meses de verâo; portante com estiagem climàticamente bem defi-
nida no inverno.

Cumpre observar que, de acôrdo com os estudos climâticos de
Lisia Bernardes (3), uma pa,rte das areas apresentando solos desta
unidade (Paraiba do Sul, Très Rios e Vassouras) esta situada em re-
giäo apresentando clima mesotérmico com verôes quentes e estaçâo
chuvosa no verâo, correspondendo ao tipo Cwa de Koppen.

Material de origem: — É constituido principalmente por
gnaisses de estrutura fina e textura muito orientada, biotita-gnaisse.
hornblenda-gnaisse, biotita-xistos, gnaisse charnoquitico, calcâreo
metamorfico e combinaçâo dessas.rochas.

Os solos desta unidade estâo fortemente relacionados com o
material originârio. Os gnaisses de granulaçâo nitidamente fina e ori-
entados predominaim. e ocorrem associados com as formaçôs de calcâ-
reo metamórfica e, em pequenas areas, associadas com diques de erup-
tivas bâsicas.

Uso agricola da unidade: — De acôrdo com as observaçôes de
campo efetuadas nas diferentes regioes onde ocorrem os solos. desta
unidade de mapeamento, as mais comuns utilizaçôes da terra variam
de municïpio para municipio. Em Campos, a ârea ocupada por esta
unidade esta quase totalmente coberta por pastagens, existindo tam-
bém, âreas de pasto sujo, onde ocorrem gramineas associadas com ve-
getaçâo de porte arbustivo e âreas cobertas por capoeiras.

Em Itaocara dominam a cultura da cana de açûcar e o uso do
solo como pastagens, além de pequenas âreas cultivadas com milho.
Semelhante utilizaçao existe nos municipios de Säo Sebastiäo do Alto,
Cantagalo e Cordeiro. Nos municipios de Très Rdos, Paraiba do Sul e
Vassouras, os solos säo utilizados principalmente para cultura de milho,
abóbora e para pastagens.
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De modo gérai as culturas nos solos Mediterrânico Vermeiho
Amàrelo apr'esentam-se com bom aspecto de desenvolvimento, exceto
na estaçâo sêca. A cultura da cana de açucar, por exemplo, ressente-se
da deficiência de âgua durante a estiagem. Nos municipios de Itaocara
e Cantagalo, onde esta cultura représenta a principal forma de utili-
zaçao dos solos da unidade em estudo, existe o cultivo em nivel e mesmo
terraceamento de base estreita, em varias areas.

Grande parte da area ocupada pelos solos Mediterrânico Verme-
iho Amarelo no Estado do Rio de Janeiro encontra-se atualmente em
estado de abandono, estando coberta por associaçâo de gramineas e ar -
bustos. As pastagens, de modo gérai, apresentam-se sob condiçôes dé-
ficientes de manêjo e refletem fortemente o efeito da estiagem nos
meses de Junho, Julho e Agôsto. A graminea prédominante é o capim
angola (Panicum barbinode).

Urn dos pontos que impedem a maior utilizaçao agricola dos so-
los desta unidade é sem duvida, a exploraçâo industrial do calcâreo
que é feita em larga escala em vârios pontos dos municipios onde ccor-
rem estes solos, devido ser esta mais lucrativa do que a exploraçâo
agricola.

No tocante a recursos potenciais de solo e prescriçôes para a
melhor utilizaçao das areas ocupadas por esta unidade, séria necessâ-
rio um estudo mais pormenorizado, devido as caracteristicas peculia-
res que apresenta. No estâgio atual de conhecimento da area em ques-
tâo, é possivel fazer recomendaçôes de carâter gérai, que podem.
apresentar algum valôr prâtico.

De acôrdo com as observaçôes de campo, estes solos parecern
apresentar fertilidade média ou, de média para alta. Como principals
fàtores limitantes na sua utilizaçao agricola incluem-se a susceptibi-
lidade acentuada à erosâo acelerada, o que exige prâticas intensivas
de contrôle de erosâo; necessidade de irrigaçâo, pelo menos durante a
estaçâo sêca. Fig. 41. Outros problemas sâo o ressecamento e fendi-
Ihamento do solo durante os periodos de estiagem e a declividade dos
solos que, varia de um modo gérai entre 30 e 60%, chegando até 100%.

Parece ser interessante a tentativa de introduçâo do cultivo de
figueiras, e videira (variedades adaptadas a climas quentes) em areas
de solos desta unidade.

As âreas desta unidade que ocorrem em relêvo montanhoso e
com declividade acima de 50%, deveriam ser utilizadas sômente para
reflorestamento.



— 153 —

Descriçâo de perfïs representatives da unidade:

Perfil n.° 20 — MEDITERRÀNICO VERMELHO AMARELO

Localizaçao: — Municipio de Campos (Italva), na estrada Campos-
Itaperuna, distando 76,5 kms da primeira.

Süuacäo: — Perfil de corte de estrada, situado no terço médio da ele-
vaçâo, de 20% de déclive.

Relêvo; — Ondulado/forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse. Ocorrência de calcâreo metamórfico
nas proximidades.

Cobertura vegetal: — Gramineas, capim angola, (Panicum barbinode)
com arbustos esparsos.

Ai 0 — 15 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 2/4) ,
barro arenoso; forte grosseiro granular; muito duro.,
firme, plâstico e pegajoso; transitando claramente.

B2 15 — 100 cm, vermelho escuro (1OR 3/6), argila barrenta;
forte grosseira prismâtica composta de forte gros-
seira angular; cerosidade forte, muito duro, firme
plâstico/muito plâstico e pegajoso; transitando gra-
dualmente.

C, 100 — 150 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6), com pontos
pretös de mica; areia siltosa; moderada grosseira
sub-angular;' cerosidade fraca; duro, friâvel, îigeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; t ransi tando
gradualmente.

C2 : ]50 — 180 cm, vermelho amarelado (5YR 4/7) , com pontos
pretos de mica; areia barrenta; moderada grosseira
sub-angular; duro, friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transitando claramente.

J
D 180 cm + areia constituida por gnaise intemperizado.

Observaçôes: — O perfil apresent^ raizes abundantes no horizonte Ai
e Bo, dim.inuin$o gradatjyamentg no C} ^ Ç2, sendo au_sente§
no D, ""'" _ ':. ..*"
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PERFIL 20
PERFIL: S. F. S. 3.444/3.448
CLASSIFICAÇAO : Mediterranico Vermelho Amarelo

M1UNIC1PIO : Campos
LOCAL: Estrada Campos Italva

I

Amostra
n.»

Horizonte |
Espessural

do |'
horizonte |

(cm) I

GRANULOMETRIA
M.e.a. M.e.r. P. nat. II.-

argila silte a. f ina a.grossa argila
natural

M/100 g

I
«5.444
3 445
3.44G
3.447
3.448

A ,
B„
C."

cl

0-15
15-i'on

100-150
150-180
1804-

1.78
1.59
1,68
1.79

2.56
2.6fi
2.68
2.74
2.R4

30.5
40.3
31.4

34,7

*

37,0
61,8
14,3
11.7

1.2

21,7
19,9 .
29.R
20.1

1.9

24.2
11,4
31.fi
37.«

32.8

17..T
6.9

24.5
30.6

64;1

14.3
13.3

8.1

9,7
0,8

30,4
37.3

27.9
.28.4

5.2
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PERFIL 20
PERFIL: S. F. S. 3.444/3.448
CLASSIFICAÇÂO : Mediterrânico Vermelho Amarelo

Q U 1 M I C O S

MUNICIPIO: Campos
LOCAL: Estrada Campos — Italva

mE/100 g de solo sêco à 105-110 ÇC
Amostra | Horizonte p H

n.»
Ca++ Mg+.+ K+ Na+ H+

P2°5
(Truog)

mg/100 g

3.444
3.445
3.446
3.447
3.448

B.,

G,
D"

6,3
6,0
6,2
6,2
6,8

16,45
11,13
10,01

9,83
3,07

6,61
8,57
9,03
8,51
0,63

0,05
0,12
0,09
0,08
0,03

0,20
0,20
0,22
0,20
0,38

. 23,4
20,0
19,3
18,6
4,1

25,8
25,1
18,6
17,3

5,6

2,4
5,1

1.5 !

2,1
0,5
2,1
7,9

25,1

Amostra

g/100 g de solo sêco à 105-110 "C
C/N k i

N SiO„ Fe.,O'2 3

k r

3.444
3.445
3.446
3.447

- 3.448

1,81
0,55
0,18
0,14
0,03

0,24
0,11
0,05
0,04
0,03

22,30
33,42
18,09
22,47
13,96

9,3
11,8

8,9
7,4
4,7

13,60
15,35
15,98
12,38
5,37

7,6
4,9

3,5
3,2

1,2

2,78
3,70
1,92
3,08
4,42

1,94
2,49
1,42
2,23
2,86



ANALISE MINERAJLÓGICA DA AREIA GROSSA
-PERFIL 20 MXTNICÎPIO: Campos
PERFIL: S. F. S. 3.444/3.448 LOCAL: Estrada Campos-Italva
CLASSIFICAÇAO: Mediterrânico Vermelho Amarelo

i
Amostra |

n.» 1 Horizonte

1
1

3.444 { Aj
-3.445 | B,
•3.44S ! Cj
3.447 | C,
3.448 | D

Quartzo

87

84
24

16
15

Concre-
çôes

ferrugi-
nosas

2

—.
— •

Concre-
çoes

de óxido
de t'erro

X

—

—

—

Concre-
çôes

hema-
titicas

5
3
4

—.

Horn-
blenda

2
10
53
53

60

Granada

X

— .

Biotita

X

I
12
17

3

Plagio-
clasios

,
X

R

14
32

Detritos Carvâo

1
i

2 1 -
—

1

Os cristais de homblenda estäo com aderência de substância de côr laranja que provém da intemperizaçâo. Muitos cristais sâo ainda
frescos e com plagioclasios e quartzo aderidos; isto ocorre no ultimo horizonte. Os grâos de quartzo sâo angulosos, coloridos por óxido de ferro

tiornblenda e plagioclasios.
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Perfil n.° 21 — MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO

Localizaçao: — Municipio de Itaocara. Perfil localizado na estrada
Batatal — Laranjais, a 5,2 km de Batatal (a mais ou menos
300 m a esquerda, no canavial).

Situaçao: — Corte de estrada situado em meia encosta de elevaçao de
25% de déclive. Altitude de 200 métros.

Relêvo; — Forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse charnoquitico (?).

Cobertura vegetal; — cultura de cana de açucar.

Ap 0 — 15 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/3), areia
argilosa; moderada média granular, macio, friâvel.
plâstico e pegajoso; transitando gradualmente.

ß! 15 — 40 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4), barro
arenoso; moderada média angular; duro, firme, plâs-
tico e muito pegajoso; transitando difusamente.

B2 40 — 115 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4),
barro argiloso; forte média angular; muito duro, fir-
me, muito plâstico e muito pegajoso; transitando
gradualmente.

B-, 115 — 155 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6), barro arenoso;
forte, média angular; duro, firme, muito plâstico e
muito pegajoso; transitando claramente.

C 155 cm 1-, vermelho escuro (2.5YR 3/6), areia argilosa.

Observaçôes: — O perfil apresenta raizes do tipo fascicular, abundan-
tes nos horizontes Ap e B^ diminuindo gradativamente no B:. e
desaparecendo nos horizontes seguintes. Ha ocorrência de cas-
calho nos horizontes B2~e B3~ sendo que no B2~constatou-se a
existência de concreçôes pouco abundantes; seixos ocorrem na
base do horizonte B2 separando este horizonte do B3, sendo ra-
ros nêste ultimo.
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îPERFIL 21
iFERFIL: S. F. S. 3.387/3.391
-CLASSIFICAÇÂO: Mediterrânico Vermelho Amarelo

MTJTnCÎPIO: Itaocara
LOCAL: Estr. Batatal — Laranjais

-Amostra
n.»

j Espessuraj
Horizonte ' do I

f horizonte !
M.e.a. ! M.e.r. P. nat.

GRAISrULOMETRIA %

(cm)
M/100 g

argila silte a. f ina a.grossa argila
natural '

3.387
3.388
3.38»
3.390
3.391

A D

B ,

B~~,
C

0-15
15-40
40-115

115-155
löRJ-

1,71
1,73
1.73
1,48

2.5fi | 36:4
2.58 1 33,8
2,62 | 34,0
2,5fi | 32,5
2,61 | 43 3

1

25,1
35,3
47,0
39.7
24,0

21,1
17,9

7.fi
13,9
14,8 >

36,9
33.0
32,7
34.2
49,1

16.9
13.8
12,7
12,2
12.1.

4.0
5.9

13.1.
15,1
12.0

23,6
28,7
30,3
29,7
26,2
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PERFIL 21
PERFIL: S. F. S. 3.387/3.391
CLASSIFICAÇÂO: Mediterranico Vermelho Amarelo

Q U 1 M I C O S

MUNICiPIO: Itaocara
LOCAL: Estrada Batatal-Laranjais

Amostra

mE/1'00 g de solo sêco à 105-110 °C

-izonte

Ap
B i
B.,
sl
C

PH

5,9
6,2
6,4

6,5 ,
6,4

Ca+-t-

13,78
13,43
11,06
9,29

10,67

Mg++

3,52
2,31
6,08
6,38
4,77

K+

0,25
0,13
0,14
0,12
0,08

Na+

0,01
0,02
0,07
0,08
0,06

S

17,6
15,9
17,3
15,9
15,6

T

19,5
18,4
16,7
14,9
12,4

H+

1,9
2,5
—
—
.—.

i Truog)
mg/100 g

0,5

1,1
0,5
0,5
0,5

3.387
3.388
3.389
3.390
3.391

Amostra

g/100 g de solo sêco à 105-110 «C

C / N

N SiO, F e2°3 A12O3

k r

3.387
3.388
3.389
3.390
3.391

1,50
0,97
0,49
0,37
0,23

1
0,20 1
0,13 1
0,07 1
0,09 1
0,06 1

20,21
20,14
21,67
24,52
19,18

7,3
8,3

8,9

9,1
8,2

10,23
11,17
14,76
15,10
12,65

i
1

1
1

1
1
i

7,6
7,3
6,7

4,2
3,5

i
3,3S :
3,06 |
2,49 |

f 2,76' )
2,58 ;

j

,2,31
2,09
1,81
2,00
1,82



ANÂLISE MINERALóGICA DA AREIA GROSSA
PERFIL 21
PERFIL: S. F. S. 3.387/3.391
CLASSIFICAÇÂO : Mediterrânico Vermelho Amarelo

MUNÏC1PIO : ' Itaocara
LOCAL: Estrada Batatal-Laranjais

: ' I

( I I I !
I I I Concre- ] Concre- |

Amostra j Horizonte I " j goes | goes
n.« | I Quartzo ferro ar- ] argi-

I I | gilosas losas

Shorlita \ Horn-
blenda

Biotita
Roäolita

Detritos

animais

Micro-
clina

3.387

3.388

3.389

3 390
3.391

Ap
B l
Bn
B 3

C

16
70
83
80
55

76
12
5
2
2

—

5
7

X

1
X

4
5
6
5
20

—
—.

—
X

_

—

1
8

4
12
4
4
7

—
X

a
1

Os grâos de quartzo apresentam inclusôes.
Os gräos de concreçôes ferruginosas sâo redondos.
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Perfil I ±- MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELÓ

Localizagäo: — Municipio de Cantagalo, na estrada nova Euclidelân-
dia-Säo Sebastiäo do Alto, no alto da Serra da Âgua Quante, en-
trando à esquerda 50 métros.

Situaçâo: — Perfil de corte de estrada situado em meia encosta de
vertente de serra. A ârea apresenta 80 a 90% de déclive.

Relêvo; — Montânhoso. Morros de tôpo quebrado, vertentes retas e
vales em forma de V. Altitude dos morros variando de 150 a
200 m.

Material originârio: — Gnaisse, gnaisse charnoquitieo (?) e calcita.

Cobertura vegetal: — Gramineas com arbustos, destacando-se o capim
górdura (Melinis minutiflora) e o colbniäo (Panicum sp) .
Ocorrem na ârea numerosós arbustos de grâo de galo.

Ai 0 — 12 cm. bruno .avermelhado escuro (5YR 3/2); barre
. argiloso (clay loam) ; forte, média, granular; duro.

friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso; t ransi tando
ondulada e claramente. 10 — 17 cm.

Bx 12 — 30 cm. bruno avermelhado escuro (4YR 3/3) ; argua
(clay) ; forte, muito fina a média, angular ; cerosidade
forte nas superficies verticals dos elementos de estru-
tura ; muito duro, friâvel, mui to plâstico e pegajoso;
transi tando ondulada e claramente. 15 — 20 cm.

B2 30 — 72 cm. bruno avermelhado escuro (3YR 3/4) ûmido,
bruno avermelhado escuro (4YR 3/4) molhado amas-
sado, bruno avermelhado escuro (3YR 3/4) sêco ver-
melho amarelado (5YR 4/5) pulverizado; argila
(clay) ; forte, média, prismâtica composta de forte fina
a média angular; cerosidade forte nas superficies ver-
ticais dos elementos de estrutura; muito duro, friâvel,
muito plâstico e pegajoso; t ransi tando ondulada e cla-
ramente. 38 — 46 cm.

B3 72 — 92 cm. bruno avermelhado (5YR 3.5/4) ; barro argi-
loso (heavy clay loam) ; moderada, fina a média, an-
gular e sub-angular; duro, variando de friâvel a muito
friâvel, plâstico e pegajoso; t ransi tando ondulada e
claramente. 13 — 32 cm.
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Ci 92 — 127 cm. bruno escuro (7.5YR 4/4); barro argilo sil-
toso (silty clay loam — micâceo) ; fraca, muito fina e
fina sub-angular a angular que se desfaz em granular
fina; ligeiramente duro, muito friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando ondula-
da e gradualmente. 30 — 42 cm.

Co 127 — 157 cm. b runo escuro (1OYR 4 / 3 ) ; ba r ro siltoso
(silty loam — micâceo) ; macio, mui to friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; t r ans i t ando ondulada e gra-
dua lmente . 24 — 36 cm.

D 157 cm — + ; residuo da intemperizaçâo de Gnaisses e
Calcita.

Observacöes : — A tex tu ra pa ra os horizontes dêste perfil, foi es t imada
pelo tacto, usando-se como referência as classes de t ex tu ra do
Soil Survey Manua l (43) : Raizes a b u n d a n t e s bem distr ibuidas
no A,, e em menor quan t idade a té o Ci. Pedras e cascalho ocor-
rem no perfil, sendo pouco abundan tes , de diâmetros variâveis
en t re 0,5 a 10 cent imetros , sendo const i tuidos por fragmentos de
Gnaisse e Calcita. Observa-se a ocorrência de pequeno a u m e n t o
da quantidade- de pedras no B2 .



Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos dos perfis da
iinidade: Os dois perfis analisados sâo de solos argilosos em que o
teor de argua cresce com a profundidade, com acumulaçâo no hori-
zonte B e queda sensivel no horizonte C. O gradiente textural, cal-
culado na relaçâo da média das percentagens de argua dos sub-hori-
zontes do horizonte B para a média das percentagens dos sub-hori-
zontes do horizonte A, foi de 1.67 e 1.64 nos dois perfis examinados.
As percentagens de silte sâo também elevadas e oscilam entre 7.6 e
19.9 no horizonte B; no horizonte A, os teores de silte sâo mais ele-
vados e em ambos os perfis alcançam 21.7%. O teor de argila natu-
ral é ainda elevado, variando entre 4.6 e 14.3% no horizonte A e
entre 5.9 e 15.1 no horizonte B.

Os valores do equivalente de umidade acompanham as varia-
çôes da percentagem de argila no perfil, embora essa correlaçao deixe
de existir quando se comparam entre si os dados dos dois perfis.

A mineralogia da fraçâo areia grossa dos perfis examinados
indica que êsses solos têm magnifica réserva potencial, indicada pela
abundância de hornblenda, biotita e plagioclâsios, muito embora haja
algumas diferenças mineralógicas entre os dois perfis examinados.
No perfil coletado em Itaocâra, hâ abundância de concreçôes ferro-
argilosas nos horizontes Ap e B,, cujo teor cai bruscamente à partir
do horizonte BL>; no perfil procédante de Italva, as concireçôes sâo
pouco abundantes.

Os solos desta unidade sâo completamente distintos dos demais
solos do Estado do Rio de Janeiro, nâo só do ponto de vista de sua ré-
serva minerai como, também, de suas caracteristicas quimicas. Sâo
solos com pH em torno de 6.0; as variaçôes de pH dentro do perfil
sâo pequenas e no mâximo de 0.6 pH. A capacidade de permuta de
cations é elevada, diminuindo dentro do perfil com a profundidade
No horizonte A varia entre 19.5 e 25.8 mE/100 gr de solo e no ho-
rizonte B, oscila entre 14.9 e 25.1 mE/100 gr de solo. A soma de ba-
ses permutaveis é também elevada, com pequenas variaçôes no perfil.
Nura dos perfis analisados o valor obtido da soma de bases permutâ-
veis foi superior ao da capacidade de permuta de cations, o que deve
ser atribuido a presença de carbonatos. No horizonte A o valor S
oscila entre 17.6 e 23.4, enquanto no horizonte B varia entre 15.9 e
20.0 mE/100 gr de solo. O ion dominante na constituiçao do valor S
é o câlcio, seguido pelo magnésio. Os teores de Ca++ diminuem com
a profundidade, enquanto os de Mg++ tendem a aumentar. Os teores
elevados de câlcio e magnésio nêsses solos estâo relacionados com a
natureza do material originârio, rico em hornblenda. Os teores de K+
diminuem com a profundidade, enquanto os de Na+ aumentam li-
geiramente. Os valores de H+ säo baixos e conseqüentemente, os va-
lores de V% sâo altos. Em certos casos. o valor de V% é superior a
100, devido, como dissemos, a falhas na determinaçâo do S devido à
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presença de CaCO3. No horizonte A os valores de V% variam entré
90.2 e 90.7%; no horizonte B, a oscilaçâo é entre 79.7 e 106.7%.

Com excessâo do horizonte superficial, os teores de. carbono
sâo baixos e diminuem com a profundidade. Os teores de nitrogênio
oscilam entre 0.24 e 0.20 gr/100 gr de solo no horizonte A e entre
0.07 e .0.13% no horizonte B. A relaçâo C/N diminue com a profunr
didade e é baixa desde a superficie onde é encontrado o valor 7.6.
para o horizonte A, e uma variaçâo entre 4.2 e 7.3 para o horizonte B.

A SiO2 tem distribuiçâo diversa nos dois perfis examinados. No
Perfil 21 a percentagem de silica pouco varia dentro do perfil, com
pequena elevaçâo com a profundidade e posterior queda no horizonte
C. No Perfil 20 hâ um aumento acentuado de SiO2 no horizonte B2, com
diminuiçâo no horizonte C e queda ainda mais brusca na camada D
No horizonte A os valores encontrados foram 22.3 e 20.2%; no hori-
zonte B houve uma oscilaçâo entre 20.1 e 33.4%. As variaçôes do teor
de ALOa nao sâo grandes nos perfis examinados, com excessäo da que
se verifica na camada D do Perfil 20. Nio Perfil 21 as variaçôes do teor
de Fe2O8 sâo muito pequenas enquanto no Perfil 20 hâ urn aumentó
do teor de sesquioxidcs de ferro entre o horizonte A e o horizonte B,
seguido por queda gradativa em C,, C2 e D.



PODZÓLICO VERMELHO PARDO

Conceito geral da unidade : — É constituida esta unidade de
mapeamento por solos que foram classificados tentativamente como
Podzólico Vermelho Pardo, até posteriores estudos mais detalhados
para os solos em questäo.

Em termos gérais, os solos desta unidade apresentam perfis
bastante diferenciados, sendo muito nitido o contraste morfológico en-
tre seus horizontes, facilitando sobremaneira o trabalho de reconheci-
mento dos mesmos.

Os perfis dos solos compreendidos nesta unidade, em seu aspecto
conjunto, apresentam espessura variâvel de 50 a 100 centimètres.,
sendo constituidos por horizonte A de coloraçâo escura (no quai des-
taca-se urn sub-horizonte A2) e urn homonte B de coloraçâo variegada.
onde predominam o bruno' avermelhado, o bruno acinzentado e mos-
queado violeta, seguindo-se urn horizonte C em geral pequeno, que
antecede a um moledo de coloraçâo tirada a ocre acinzentado, de gra-
nulaçâo fina e muito friâvel. Fig. 42.

Os solos da unidade em questäo apresentam alguns pontos de seme-
lhança morfológica com solos de Grandes Grupos jâ estabelecidos. como
é o caso do Podzólico Vermelho Amarelo e Mediterrânico Vermelho Ama-
relo. As similaridades com o primeiro diz respeito à presença de um
sub-horizonte A2, horizonte B de acumulaçâo de argila, apresentando
estrutura em blocos subangulares com cerosidade forte e ainda por
apresentar mosqueado proeminente neste horizonte, bem como no
horizonte C. Por outro lado, os solos considerados apresentam aspec-
tos inerentes ao Mediterrânico Vermelho Amarelo, como sejam: es-
pessura do perfil, presença de minerais primârios pouco resistentes
(especialmente no B3 e C) e pelo contraste nitido entre os horizontes
B e a camada subjacente D. podendo ocorrer entre os mesmos urn
horizonte C ou C/D. (*).

(*) No caso particular desta unidade, o critério para utilizaçào do simbolo
grâfico (/) entre duas letras capitais correspondentes a designaçôes genéticas de
horizontes, é imprimir um sentido especifico à nomenclaturà de um horizonte conij-
tjtuido por entremeado dç dois horizontes distintos,
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Cumpre registrar, que os estudos das caracteristicas morfológi-
cas dêstes solos fornecem elementos, que favorecem a hipótese da in-
fluência da descontinuidade do material originârio, bem como de al-
guma influência de condiçôes hidromórficas nos processos de forma-
çâo e diferenciaçâo dos solos considerados. Os indicios ou evidências
destas provâveis influências sâo, respectivamente, a presença de seixos
e pedras, geralmente entre os horizontes A e B e a ccorrência, no ho-
rizonte B, de coloraçâo tirada a neutra acompanhada de mosqueado
proeminente, compreendendo côres das gamas: vermelho, bruno, cinza,
branco e violeta.

Assim, de acôrdo com os estudos comparativos das caracteris-
ticas morfológicas, julgou-se aconselhâvel grupar temporàriamente os
solos em questâo em uma unidade de mapeamento separada e, tenta-
tivamente, classificâ-los como Podzólico Vermelho Pardo, ficando esta
classificaçâo provisória na dependência de estudos mais detalhados.

Descriçao da unidade com variaçôes encontradas: — Esta uni-
dade, no Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal, é constituida por
solos cujos perfis variam em tôrno de 50 a 100 centimetros de espes-
sura (A + B -)- C), apresentando seqiiencia de horizontes A,, A2, B2t,
B3 e C ou A,, A,, B2t, B:i e C/D.

Entre as caracteristicas morfológicas dos perfis desta unidade..
destacam-se as seguintes:

1 — Horizonte A de coloraçâo bruno acinzentado escuro.

2 — Presença de sub-horizonte AL. bruno acinzentado.

3 — Horizonte B caracterizado por:

a) estrutura prismâtica fortemente desenvolvida, com-
posta de blocos sub-angulares também fortemente
desenvol vidos.

b) presença de filmes de material coloidal (cerosidade)
forte, distribuindo-se preferencialmente nas superfi-
ceis verticals dos elementos de estrutura.

c) coloraçâo variegada, predominando o bruno averme-
lhado e o bruno acinzentado.

d) presença de mosqueado proeminente a partir do ho-
rizonte B, de coloraçâo das gamas: vermelho, bruno,
cinza, branco e violeta.

e) consistência variâvel de duro a muito duro quandc
sêco, de firme a muito firme quando ûmido e predomi-
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nantemente muito plâstico e nïuito pegajoso quando
molhado.

4 — Presença de minerais primârios pouco resistentes a partir
do horizonte B-, ou B/C, constituidos principalmente por
fragmentes de feldspatos e micas.

5 — Horizonte C, quando presente, constituindo prâticamente
uma transiçao entre B e a camada D, sendo frequente a
ocorrência de horizonte C/D.

6 — Transiçao entre horizontes e sub-horizontes varia ndo entre
clara e abrupta.

Horizonte A : — Nos solos desta unidade êste horizonte apresenta
uma espessura em tôrno de 30 a 50 cm, sendo constituido pelos sub-
horizonte A, e Aj, podendo eventualmente o Ai apresentar-se sub-divi-
dido em Au e Ai=.

O sub-horizonte A, apresenta espessura variâvel em tôrno de 20
centimetros. A coloraçâo é predominantemente bruno acinzentado
muito escuro, de matiz 1ÖYR, sendo que o valor varia entre 2 e 3, pre-
dominando o valor 3 e a croma varia de 1 a 2, predominando a croma 2.
Foram constatadas para êste sub-horizonte texturas das classes areia e
areia barrenta. A estrutura varia de grâos individuals a granular quanto
ao tipo, variando o grau de fraca a forte e em tâmanho de muito fina
a média. Quanto à consistência, é ligeiramente duro quando sêco, de
friâvel a muito friâvel quando urnido, variando de nâo plâstico e nâo
pegajoso a ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando mo-
lhado. Este sub-horizonte apresenta uma transiçao clara para o A2.

O sub-horizonte A- apresenta espessura variâvel entre 10 e 40
centimetros, predominando os de 30 centimetros. Apresenta coloraçâo
mais pâlida que a do A1; predominando o bruno, o bruno acinzentado e
o bruno amarelado claro. Apresenta matiz 1OYR, variando o valôr de
4 a 6 e a croma de 2 a 4. Foram constatadas para este sub-horizonte tex-
turas das classes areia e areia barrenta. A estrutura é. do tipo grâos in-
dividuais e, mais freqiientemente, do tipo maciça, que se desmancha em
fraca fina a média granular. Quanto à consistência, varia de duro a ex-
tremamente duro quando sêco, de muito friâvel a firme quando umido
e de nào plâstico e nâo pegajoso a ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso quando molhado. A transiçao varia de clara a abrupta para
o B,.

Horizonte B: — Apresenta-se composto pelos sub-horiizontes B-
e Ba, sendo que, na grande maioria dos casos, o primeiro é um B2t.
Ocasionalmente apresenta sub-horizonte B,, sendo relativamente co-
mum a ausência do B3 ou a presença de um B3/C. A espessura dêste
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horizonte B varia de 35 a 70 centimetros, apresentando o sub-horizonte
B2 normalmente uma espessura de 30 centimetros.

A coloraçâo dêste horizonte nos perfis de solos desta unidade
apreserita variaçâo considerâvel, tendo sido constatado predominar a
combinaçâo dos seguintes aspectos:

a) cores tiradas a bruno (matriz e manchas).

b) mosqueado proeminente.

c) area das manchas aproximando-se de 50% da area
total do horizonte no perfil, resultando em pequena
predominância da matriz sobre as manchas.

d) côr das manchas, em geral, resultantes dos filmes de
. . material coloidal nas superficies dos elementos de

estrutura (predominando, usualmente, o bruno acin-
zentado, o bruno acinzentado muito escuro e p cinza
escuro), provàvelmente resultante de infiltraçao de
material dos horizontes superiores.

e) usual ocorrência de côr mais avermelhada no B3 que
no Bot, sendo frequente a inversäo das cores da ma-
triz e das manchas entre estes dois sub-horizontes:

Dentre as côres encontradas como matriz do horizonte B, podem
ser citadas como exemples o vermelho escuro, vermelho, bruno averme-
lhado escuro, bruno avermelhado, bruno, bruno escuro e bruno acinzen-
tado escuro.

No referente as coloraçôes das manchas que constituem o mos-
queado, para ilustraçâo podem ser citadas as seguintes: vermelho es-
curo, vermelho acinzentado escuro, bruno avermelhado, bruno averme-
lhado escuro, bruno acinzentado, bruno acinzentado escuro, cinzento.
cinzènto escuro e braheo.

Cumpre mencionar terem sido constatadas muito freqüente-
mente oeorrêneias de manchas de coloraçâo violâcea esparsas entre
o mosqueado do horizonte B. Para maiores detalhes referentes aos ma-
tizës, valores e cromas correspondentes as côres das matrizes e das
manchas, ver descriçôes detalhadas de alguns perfis que seguem anexas.

Foram constatadas para este horizonte texturas das classes ar-
gila arenosa e barro arenoso, sendo a ultima prédominante no horizonte
B3. •

A estrutura do horizonte B é do tipo prismâtico, f ortemente desen-
yolvida, variando de média a grosseira em tamanho, composta de blo-
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cos sub-angulares fortemente desenvolvidos, que variam de muito finos
a grosseiros, predominando o tamanho fino.

É caracteristica a ocorrência bastante distinta de filmes de ma-
terial coloidal revestihdo as superficies das unidades estruturais, nota-
damente as faces verticals dos prismas. Foi constatada uma estreita
correlaçao entre estes filmes de material coloidal e o mosqueado dêste
horizonte, especialmente no que diz respeito ao mosqueado de.coloraçao
das gamas cinzento e/ou bruno.

Quanto à consistência, varia de plâstico e pegajoso a muito plâs-
tico e muito pegajoso, predominando nitidamente as ultimas.

A transiçâo entre o B2t e o B3 ou B3/C, bem como entre os Ulti-
mos e o C varia de clara a graduai, dominando sensivelmente a primeira.

Nos solos desta unidade é usual a ocorrência de minerais pri-
mârios (feldspatos e micas) parcialmente decompostos a partir do
horizonte B8 du B3/C, sendo os fragmentos fàcilmente perceptiveis a
vista desarmada.

Horizonte C: — É um horizonte que, nos solos desta unidade,
apresenta-se mal desenvolvido, nâo muito diferenciado da camada D,
sendo constituido pràticamente por uma zona de transiçâo entre o
horizonte B e o moledo (camada D). Foram constatadas ocorrências
de perfis, nos quais, ao invés de horizonte C, ocorre um horizonte C/D,
caracterizado pela presença, em grande quantidade, de minerais pri-
mârios em decomposiçâo.

A coloraçâo é bastante variâvel, apresentando tons das gamas
vermelho e amarelo, bastante mesclados com cores neutras como o
cinzento e o bruno. A textura apresenta-se bastante mais leve que as
dos horizontes anteriores, tendo sido constatadas texturas das classes
areia, areia argilosa e areia barrenta. A estrutura varia de blocos
subangulares a maciça.

Quanto à consistência, de modo gérai apresenta-se firme quando
sêco, friâvel quando ùmido e varia de plâstico e pegajoso a ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso, sendo mais comumente en-
contradas as ultimas.

É muito peculiar dêste horizonte a presença de numerosos
fragmentos de minerais primârios pouco resistentes, parcialmente
decompostos, responsâveis pelas côres neutras e pelas manchas de co-
loraçâo branca.

Nos solos desta unidade, em seqiiência ao horizonte C ou C/D,
observa-se .normalmente uma camada de moledo constituida por ma-
terial desagregado e bastante friâvel, resultante da intemperizaçâo da
rocha subjacente.

Nesta unidade no Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal,
sâo as seguintes as principals variaçôes:

a) perfis que nâo apresentam horizontes B3.
b) perfis apresentando um horizonte de transiçâo Bx.
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- c) perfis com ausência dè horizonte A .̂
d) areas apresentando perfis truncados, resultantes de

erosâo do horizonte A:.

Incluidas nesta unidade de mapeamento encontram-se varian-
tes constituidas por perfis de seqüência A,, A-2 e B/C, que correspondem
a solos de transiçâo para o Litosol e por perfis de seqüência A,, A,,
B2tg,..., que correspondem à transiçâo para Solos Hidromórficos, ou
Solos Salinos. Nêste ultimo caso, foi constatada a intensificaçâo do
mosqueado de coloraçâo violâcea, 'que aumenta em quantidade, tama-
nho e croma.

Foram ainda consideradas como inclusôes nesta unidade:
a) solos situados em areas de forte déclive, onde hâ forte in-

fluência de material transportado, estando os mesmos localizados em
situaçâo coluvial.

b) pequenas âreas de Litosol e afloramento de rochas.
c) solos situados em zonas de transiçâo para outras unidades

de mapeamento, principalmente o Podzólico Vermelho Amarelo, Rego-
latosol Amarelo (fase tabuleiro) e para os Latosólico Vermelho Ama-
relo Podzólico.

d) solos situados em posiçâo coluvial, nas âreas de transiçâo
para os Aluviöes e para os Solos Hidromórficos.

Distribuiçao geogrâfica: — Os solos desta unidade de mapea-
mento, no Estado do Rio de Janeiro estâo distribuidos da seguinte
maneira:

MUNICÏPIOS Area em km2 %
Itaborai 75;0 14,8
Maricâ 57,3 17,2
Niterói , 1,5 1,2
Rio Bonito 52,9 72,3
Saquarema 32,6 9,0
Sâo Gonçalo 20,4 10,5

: AREA TOTAL 239,7

A ârea total desta unidade, 239,7 km- corresponde a 0,56% da
ârea total do Estàdo do Rio de Janeiro.

Os solos desta unidade de mapeamento estâo distribuidos no
Estado do Rio de Janeiro formando manchas nâo muito continuas,
pois em varias âreas apresentam-se entrecortados por outras unidades.
principalmente pelo Litosol e pelos Solos Hidromórficos, que sâo as
principals unidades com que se encontra associado geogràficamente.

A totalidade dos solos que constituem a unidade em questâo en-
contram-se situados no alinhamento montanhoso das serras do La-
gafto, Urussanga, Tingui, Catimbau e Boa Esperança, correspondendo



Fig. 42 —- Perfil de Podzólico Verrcielho Pardo. Observar o forte desenvolvimento
do horizonte B e do sub-horizonte A.„ este situada entre 0,2 e 0,3 métros de

profundidade. Miinicipio de Säo Gonçalo.



Fig. 43 - Aspeclo do relèvo de Maciço Montanhoso Litorâneo. No vale ao fundo.
area de Solos Aluviais. Sampaio Correio, Municïpio de Saquarema.

Fig. 44 — Outro aspecto de relêvo em area de Podzólico Vermelho Pardo onde
a sucessäo de colinas o onteiros pode ser observada. Municipio de Säo Gonçalo.
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a uma faixa paralela ao cceano, tendo como extremos, a Baia de Gua
nabaxa e a Lagoa de Araruama, nos municîpios supra citados,

No alinhamento montanhoso formado pelas serras acima rela-
cionadas, os solos desta unidade estâo localizados principalmente na
falda e aba da vertente oposta ao litoral.

Cumpre registrar ter sido constatada ocorrência de solos desta
unidade nos municipios de Itaguai, Araruama e Sào Pedro de Aldeia,
bem como no D'istrito Federal.

Nestas regiöes, algumas areas de solos desta unidade foram im-
prôpriamente incluidas na unidade cartogrâfica constituida pela as-
sociaçâo Podzólico Vermelho Amarelo — Hidromörficos, devendo ser
esta falha corrigida futuramente.

Bescriçâo da area da unidade: •

Relêvo e Altitude: — Os solos que constituem esta unidade es-
tâo situados em areas que apresentam relêvo que varia de ondulado
a montanhoso (quebrado). Erri têrmos gérais, estes tipos de relêvo
correspondem, respectivamente, aos dos patamares cristalihös da Bai-
xada Fluminense e aos de Maciços Montanhosos litorâneos. Fig. 43.

Dentro da variaçâo citada, constatou-se ser o relêvo do tipo forte
ondulado o mais caracteristico das areas dos solos consider ados.

Foram registradas, em pequena proporçâo, ocorrências de solos
desta unidade em areas de relêvo suavemente ondulado, constituindp
estes casos exceçôes dentro do conjunto geral do relêvo desta unidade,
correspondendo estas areas, a zonas de transiçâo para os Solos Hidro-
mórficos ou Salinos.

As elevaçôes nas âreas de relêvo dos tipos ondulado e forte on-
dulado sâo constituidas por colinas e outeiros, de distribuiçâo relativa-
mente continua. Apresentam topo arredondado e vertentes convexas,
variando os déclives de 10 a 30%. Ocorrem nestas âreas estreitos vales
de fundo côncavo, apresentando largura variâvel de 5 a aproximada-
mente 20 métros, sendo bastante raros vales maiores, e os que apre-
sentam fundo chato. Fig. 44.

As âreas apresentando relêvo do tipo montanhoso, que ocorrem
em menor proporçâo que as caràcterizadas pelos tipos de relêvo acima
citados, sâo constituidas por alinhamento de morros e montanhas bai-
xas, apresentando crista formada por interseçâo de vertentes planas
ou ligeiramente convexas, onde os déclives variâm, de modo geral, en-
tre 30 e 50%. Nas âreas correspondentes a estas cristas, ocorrem aflo-
ramentos de rochas, tendo sido as mesmas mapeadas como Litosol.

Quanto à altitude, as âreas ocupadas por esta unidade apresen-
tam variaçâo entre 20 e 200 métros, sendo que nas âreas de menor al-
titude (20 a 100 métros) que correspondem ao relêvo ondulado e forte
ondulado, ocorre a maior parte dos solos desta unidade.
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. •: Vegetaçao: —. As areas onde öcorrem solos dèsta- unidade âpre-
sentam, nà maioria dos casos, vegetaçao atual constituida por âsso-
ciaçôes.de gramineas com vegetaçao lenhosa de porte arbùstivo e
ervas. Beritre as gramineas destacam-se a grama Perriambuco (Pàspa-
lum maritimum), o capim favofito (Tricholaena róséa), o capim an-
gola (Panicum barbinode), o capim gordura' (Mëlinis minùtiflora) e o
sapé (Imperäta brasiliensis). A vegetaçao de porte erbâceo è afbustivo
é em gérai constituida por malvâceas, legùminosâs, tiliâcéas, compos-
tas, rubiâceàs e mirtâceas, sendo bastante fréquente a ocorrência de
carrapicho (Triunfetta sp), guanchuma (Sidamicrantha)i', "aràçâ de
porte baixo e maricâ. -

Além do tipo de vegetaçao atual citâdo àcima, foi também côhs-
tatada ocorrência de capoeiras e capoeirôes, bem como de vegetaçao de
porte mais desenvolvido, que parece aproximar-se bastante da ,conhë-
cida por mata sêca, a julgar pelo aspecto que apresenta durante a
estiagem. .

Clima: ;-^, A descriçâo do clima das areas ocupadas por esta
unidade de mapeamen to apresenta grande dificuldade, em virtude da
nâo existência de dados termo-plüviométricos especificos para as mes-
mas. Em Niterói acha-se localizado o pôsto meteorológico mais proximo
e. na ausência de outros elementos, podem os registres pluviométricos
do mesmo ser ponsultados, afim de ter-se uma noçâo.do regime-de
chuyas de regiâo próxima. O pôsto em questäo acusa um total anual de
precipitaçâo de 991,2 mm e os 3 meses consecutivos mais sêcos, somam
um total de 107,9 mm.

Segundo Lisia Bernardes (3), as areas dos solos em questäo
acham-se situadas em regiâo de clima quente e ûmido. com estaçâc
chuvosa no verâo, que, segundo a classificaçâo de Koppen, corresponde
ao tipo Aw. . .

Segundo as observaçôes de campo, parece nâo poder ser menos-
prezada a influência do.maciço montanhoso litorâneo, jâ. citado na
descriçâo do relêvo, nas condiçôes climâticas da regiâo onde „ocorrem
os. solos desta unidade, acrescendo terem sido registradas,- durante os
trabalhos de campo, algumas observaçôes que podem ser de grande
valia nos estudos de correlaçôes clima-soio:

a) distribuiçâo preferencial dos solos da uriidadè èirn
discùssao na vertënte interna do maciçô montanhoso
litorâneo. Este fato foi também observädo nô Distrito
Federal, nas areas correspondentes as vertentes in-'

" ternas das serras do Bangü e do Erigenho Velho.

" b) existência na ârea desta unidade de vegetaçao que
se aproxima do tipo mata sêca.

. - c) ocorrência de Solos Salinos nas proximidades das
areas da unidade em discussâô,
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•-Material de origem:-^ Os solos- que constituent esta unidade
têm como material originârio' um moleda bastante friâvel, - resultante
daiintemperizaçâo dairocha matriz, que é constituida- prédominante-
mente por •; gnaisses.- Entre estes substrates, döminam - o gnaisse fa.r
coidai. e muscovita-giaaisse, ambos muito orientados e, em gérai, apre-
sentando mergulhos fortes- É também; bastante frequente, biptita
gnaisse. Q gnaisse•., facoidal apresenta-se profundamente intemperi-
zado, dandoorigem.a um.moledo muito espêsso e de textura. grosseira.

...:Nas; areas desta unidade, é usual o moledo apresentar orientaçâo
em. laminas, . que cpnstituem reliquias da estrutura : original dos
gnaisses laminados. Nêste moledo. orientadp ocorrem lentes de argila
bruno acinzentado.de formaçâo.local, concordantes com a: orientaçâo
laminar do .moledo. ..•• , .

Os gnaisses, nas âreas desta un idade , apresen tam-se profusa-
men te in je tados .por . pegmat i tos , sendo t a m b é m mui to numer.osos os
diques de erupt ivas bâsicas. ,

F o r a m cons ta tadas formaçôes de calcedônia e çonglomerados
de c imento sïlicoso, sendo estas ocorrências de mui to pequena imporr
tância no que diz respeito a material de origem dos solos desta unidade.

Uso agricola: — Nas âreas de solos desta unidade foi constatada
uma grande diversificaçao no que diz respeito ao uso agricola das ter-
ras. Em primeiro lugar destaca-se a fruticultura,.sendo que a principal
utilizaçâo atual dos solos desta unidade é, sem dûvida, para cultura
de citrus, que é feita em larga, escala, visando o abastecimento de
grandes centros. Fig. 45. É extremamente difundida a cultura de la-
ranja e tangerina, tendo sido constatada em pequenas regiôes inten-
siva cultura de limoeiro. Outra cultura de considerâvel distribuiçâo
e de bastante importância é a do abacaxi, que nestas âreas é cultivado
tanto nas elevaçôes como nas areas coluviais.

Ainda com referência à fruticultura, cumpre mencionar as de
abacate, mamâo e banana, sendo a ultima de menor importância e
mais restrita a âreas coluviais. Sâo também cultivados coqueiros em
pomares de pequena extensâo.

Foi verificada a existência de diversas âreas destinadas a pas-
tagens, apresentando-se as mesmas, de modo gérai, sob mas condiçôes
de manêjo, sendo comuns os pastos sujos e bastantes invadidos
pelo sapé (Imperata brasiliensis). Foram constatadas gramineas di-
versas nas âreas de pastagens, destacando-se entre elas as seguintes:
grama forquilha e grama Pernambuco (Paspalum spp), capim favo-
rito (Tricholaena rosea) e o capim gordura (Melinis minutijlora).

Foram constatadas em âreas de solos desta unidade numerosas
pequenas âreas destinadas a culturas anuais, destacando-se o milho.
cana-de-açûcar, feijâo, mandiocp, algodâo e arroz, sendo o ultimo res-
trito a âreas coluviais e as pequenas vârzeas. Foram também observa-

„ das pequenas âreas destinadas à horticultura, principalmente cultiva-
das com abóbora, quiabo e vagem.
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' Devido à proximidade com Niterói e a Capital da Repüblica, bem
como por achar-se a regiâo dos solos desta unidade situada proximo ao
litoral, processa-se atualmente grande transformaçâo no que diz res-
pieito ao uso das terras, pois sâo muitp numerosos os loteamentos em
areas desta unidade, fato que vem limitai' o uso agricola e déterminai,
era parte, o estado de semi abandono de algumas âreas onde ocorrem
solos desta unidade. Outro fator que interfere com o uso agricola de
terras em areas desta unidade é a extraçâo mineral de feldspatos des-
tinados a cerâmicas, indûstrias de isoladores elétricos e porcelana.

Sob o ponto de vista dö aproveitamento agricola de âreas desta
unidade, especial atençâo deve ser dirigida para o problema de erosâo
laminar, nâo só decorrente das caracteristicas do solo em si, mas tam-
bém resultante de cultivos em âreas de fortes déclives sem contrôle
de erosâo.

Atualmente esta sendo levado a efeito um estudo particularizado
para as âreas de citricultura do Estado, para eistudo de problemas
relativos a solos das mesmas e contribuiçâo para o programa de re-
cuperaçâo dos laranjais Fluminenses. s»



Fig. 45 Aspecto de cultura de citrus em area de Podzólico Vermeiho Pardo.
Municipio de Sâo Gonçalo.

Fig. 45-A — Outro aspecto de cultura de laranja em solo Podzólico
Vermeiho Pardo. Municipio de Sâo Gonçalo.
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Descriçâo de perfis representatives da unidade:

Perfil n.° 15 — PODZÓLICO VERMELHO PARDO

Localizacäo: — Municipio de Araruama. Perfil localizado na estrada
Säo Vicente-Araçâ.

Situacäo: — Trincheira aberta em meia encosta de elevacäo de 8%
de déclive.

Relêvo: — Suavemente ondulado/ondùlado.

Material de origem: — Gnaisse. Na regiâo ocorrem gnaisses de gra-
nulaçâo fina, muito orientados. sendo frequente a ocorrêneia
de intrusôes de pegmatitos e eruptivas bâsicas.

Cobertura vegetal: — Gramineas associadas com arbustos. Comta-
tada grande oeorrêneia de mirtâceas (araçâ), e em menor
escala de malvâceas, compostas, rubiaceas e leguminosas.

A, 0 — 20 cm, bruno acinzentado muito escuro (1OYR 2/2) ;
areia; grâos individuals; sôlto, muito friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; t ransi tando ondulada e cla-
rarnente.

A2 .20 — 60 cm, bruno amarelado claro (1OYR 6/4); areia;
grâos individuals; sôlto, muito friâvel, nâo plâstico
nâo pegajoso; t ransi tando ondulada e claramente.

B,t 60 — 90 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 6/6), mos-
queado vermelho (2.5YR 5/8), comum, pequeno e
proeminente; barro arenoso; moderada média sub-
angular; . . . , firme, plâstico e pegajoso; apresenta
boisas de material do horizonte anterior; t ransi tando
gradualmerite.

C 90 cm h amarelo (1OYR 7/6), mosqueado comum pe-
queno e proeminente vermelho (2.5YR 5/8); barro
arenoso; cerosidade fraca; média subangular; . . . ;

Observaçôes : — Apresenta raizes, predominando no A, e diminuindo
gradativamente no Â . e Bu.t.



D A D O S F 1 S I C O S
PERFIL 15

PERFIL: S. F. S. 3.332/3.335

CLASSIFICAÇAO : Podzólico Vermelho Pardo

MUNIC1PIO: Araruama

LOCAL: Estrada S. Vicente — Araçâ

Amostra
n.»

3.332
3.333
3.334
3.335

Horizonte

A ,
B , t

C

Espessura
do

horizonte
(cm)

0-20
20-60
60-90
904-

M.e.a.

1,55
1.73
1,6.1
1.63

M.e . r .

2.53
2.57
2.4a
2,55

P. nat.

38,8
32.7
33,8
36.1

argila

6.2
10.3
44;8
44,3

GRANUOMETRIA % •

silte

6.6

5.6
8.7

7:5

a.fina

10,3
12.2

5.1
19.6

a. grossa

76.S
71,9
4.1.4
28.6

argila
natural

1.9

6,3
22.1

0.4

M/100 g

7.7

8,9
26,4
33,3



D A D O S Q U 1 M I C O S
PERFIL 15
PERFIL: S. F. S. 3.332/3.335
CLASSIFICAÇÂO: Podzólico Vermelho Pardo

MUNICÎPIO: Araruama
LOCAL: Estrada S. Vicente-Araga

niE/100 g de solo sêco à 105-110 "C

Amoscra
n."

3.332
3.333
3.334
3.335

Horizonte

A i
A.,

B.,t
C

p H

-

5,7
5,3
5,2
5,5

Ca++

2,34
0,24
1,23
1,37

Mig++

0,47
0,08
0,39
0,93

K4

0,12
0,02
0,04
0,02

Na+

0,09
0,03
0,08
0,04

S

3,0
0,4

1,7
2,4

T

3,7

1,2
3,4
3,7

H+

0,7

0,8

1,7
1,3

P..O.
(Truog)

mg/100 g

0,2
0,5

2,1
0,3

g/100 g de solo sêco à 105-110 »C
Amostra I

n ' !
N SiO,.

C/N ki

A12O3

k r

i

1

i 1 1 1 1 i i

3.332
3.333
3.334
3.335

0,88
0,15
0,29
0,20

0,08
0,06
0,05
0,05

4,72
5,28

20,78
27,87 •

j

0,9
1,4
4,0
4,5

4,11
4,24

17,28
24,76

i

10,5
2,7
5,8
4,0

1,95
2,12
2,04
1,91

1,71
1,75
1,78
1,71



A N A L I S E M I N E R A L Ó G I C A D A A R E I A G R O S S A
PERFIL 15
PERFIL: 3. F. S. 3.332/3.335 MUNICIPIO: Araruama
CLASSIFICAÇAO: Podzólico Vermelho Pardo LOCAL: Estrada S. Vicente-Araçâ

. . _

Amostra I ' ' Concreçôes l
n." j Horizonte ' Quartzo * ! ferro

! I manganosas

i . I

Lepidolita AJbinita Detritos Can'âo

3.332
3.333
3.334
3.335

A,,
B.,t
C

98
100
100
100

x
x
x
x

1
X

* Quartzo hialino com pequena porcentagem de quartzo amarelado.
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ARARUAM.A - RJ

PERCENTAGEM

25 50

Argila
Silte+Argila
Areia _--
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FERCENTAGEM
10 15 20 25

.400
Fe203

AI 2 0 3
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Perfil II — FODZÓLICO VERMELH.O PARDO

Localizaçao: — Municipio de Sâo Gcnçalo, rod.ovia Amaral Peixoto,
entre Tribobó e Rio D'Ouro, distando cêrca de 2,5 km da pri-
meira.

Situaçao: — Corte de estrada em meia encosta de vertente de elevaçâo
de 10% de déclive.

Relêvo: — Forte ondulado. Elevaçâo de tópo arredondado, verteiltes
convexas. Altitude relativa das elevacöes de 30 a 80 métros.
Pequenos vales de 5 a 20 métros de largura, apresentando fundo
côncavo.

Material de origem: — Gnaisse Facoidal e Gnaisse Granïtico, muite
orientado, de textura fina. Na regiäo foram constatadas nume-
rosas ocorrências de Pegmatito e Eruptivas Bâsicas, num. raio de
50 métros do perfil.

Cobertura vegetal: — Culturas de citrus abandons das, gramineas e
arbustos, além de culturas de feijâo, milho, abóbora, melancia e
quiabo.

A„p 0 — 8 cm, cinzento muito escuro (1OYR 3/1); barro are-
noso (sandy loam) ; moderada muito fina a média
granular; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando clara e
horizontalmente. 7 — 8 cm.

A^p 8 — 18 cm, bruno acinzentado muito escuro (1OYR 3/2);
barro arenoso (sandy loam) ; moderada fina a média
granular; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando clara
e onduladamente. 8 — 12 cm,

A, 18 — 30 cm, bruno acinzentado escuro (1OYR 4/2); barro
argilo arenoso cascalhento (gravelly sandy clay
loam); fraca fina a média granular ou fraca. muito
fina subangular; duro, friâvel, ligeiramente plâstico
e pegajoso; transitando abrupta e onduladamente.
9 — 1 4cm,

B2t 30 ~ 50 cm, bruno avermelhado (5YR 4/3), mosqueado
abundante pequeno a grande, proeminente bruno
avermelhado escuro (2.5YR 3/4) e cinzento escuro
(1QYR 4/1); argila, (Clay); forte mé4& a grosseira
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prismâtica composta de forte muito fina subangu-
lar; cerosidade abundante, forte nas superficies de
contacto dos elementos de estrutura; sua côr corres-
ponde a cinzento escuro (1OYR 4/1); muito duro,
firme, muito plâstico e muito pegajoso; transitando
clara e irregularmente. 17 — 23 cm.

B/C 50 — 65 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4), mosqueado abun-
dante, pequeno a grande, proeminente, vermelho es-
curo acinzentado (1OR 3/4), bruno avermelhado es-
curo (2.5YR 3/4) cinzento escuro (5YR 4/1) e
branco (2.5Y 9/2) (a ultima côr corresponde a area
de feldspato em decomposiçâo) ; argua siltosa casca-
lhenta (gravelly silty clay); forte média prismâtica
composta de forte muito fina a fina subangular; ce-
rosidade comum forte nas superficies de contacto dos
elementos de estrutura; sua côr corresponde a cin-
zento escuro (5YR 4/1) ; duro, firme, muito plâstico
e pegajoso; transitando clara e irregularmente.
12 — 28 cm.

C/D 65 cm — -f, mistura de material do horizonte anterior com
a rocha intemperizada; muitas âreas esbranquiçadas,
correspondente a feldspato em decomposiçâo.

Dr Gnaisse facoidal.

Observaçôes: — A textura para os horizontes dêste perfil foi estimada
pelo tacto, usando-se como referenda as classes de textura do
Soil Survey Manual (43). Foram encontradas raizes do tipo
fascicular, bem distribuidas nos horizontes Anp e Ai=p, diminu-
indo no A- e quase ausentes nos seguintes. Ocorrência de frag-
mentos de quartzo de 1 a 20 centimètres de diâmetro (angulo-
sos), distribuidos principalmente nos horizontes Anp, Ai=p e A...
diminuindo nos horizontes B2t e B/C. Ocorrência de lentes de
material afgiloso entre as camadas de Gnaisse. No horizonte
B2t foi constatada a ocorrência de pequenas areas näo muito
numerosas apresentando coloraçâo violâcea, principalmente na
parte superior do horizonte em questâo.
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Perfil III — PODZÓLICO VEHMELHO PARDO

Localizaçâo: — Municipio de Araruama. Estrada Araruama-Sâo Vi-
cente.

Situagäo: — Perfil de corte de estrada, situado no cimo de pequena
elevaçâo, caracteristica do relêvo local.

Relêvo: — Ondulado (ondulaçôes suaves).
Material de origem: — Gnaisses muito orientados, corn, fréquentes

ocorrências de diques de Pegmatitos e Eruptivas Bâsicas.
Cobertura vegetal: — Malvâceas, leguminosas e gramineas (capim

gordura, sapé e grama Pernambuco).
Ap 0 — 20 cm, bruno acinzentado muito escuro (1OYR 3/2) ;

barro (loam) ; moderada média granular; . . . ; muito
friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transitando cla-
ramente.

Ai 20 — 25 cm, bruno escuro (1OYR 4/3) , mosqueado abun-
dante grande proeminente, vermelho amarelado
(5YR 4/6); barro (loam); maciça que se desfaz em
fraca fina a média granulai; . . . , friâvel, ligeiramen-
te plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando cla-
ramente.

B^t 25 — 50 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5), mos-
queado abundante grande proeminente, bruno acin-
zentado (1OYR 5/2) ; argila (clay); forte média sub-
angular; . . . , firme, muito plâstico e pegajoso; tran-
sitando claramente.

B3 50 — 80 cm, vermelho acinzentado (1OR 4/4), mosqueado
abundante grande proeminente, bruno acinzentado
(1OYR 5/2); barro argiloso (clay loam); moderada
média a fina subangular; . . ., firme, muito plâstico
e pegajoso; transitando claramente.

C 80 cm h horizonte constituido por Gnaisse intemperi-
zado, de coloraçâo aproximada bruno amarelado
(1ÖYR 5/6), apresentando pontos escuros e clâros
que correspondem a minerais primârios parcialmente
decompostos.

Observaçôes: — A textura para os horizontes dêste perfil foi estimada
pelo tacto, usando-se como referenda as classes de textura do
Soil Survey Manual (43). Constata-se o aparecimento de pedras
no perfil, sendo em maior numéro no A2, pedras essas constitui-
das de quartzo e rochas bâsicas, de tamanho variâvel de 1 a 8
centimetros, sendo algumas delas roladas. O mosqueado no Bot
e B3 apresenta-se em linguas, exatamente nas zonas de maior
concentraçâo de raizes. Nâo foi determinada a consistência
quando sêco, devido ao perfil apresentar-se ûmido. Apresenta no
Ap raizes bastante abundantes, bastantes no A2, abundantes no
B2t e quase ausentes no B3.



— 188 —

Perfil IV — PODZÓLICO VERMELHO PARDO

Localizaçâo : — M'unicipio de Itaborai, localizado na estrada Venda
das Pedras-Maricâ.

Situagäo: — Perfil de corte de estrada, situado na parte baixa da ver-
tente de elevaçâo de 25% de déclive.

Relêvo: — Forte ondulado, constituido por outeiros de altitude média
variâvel de 50 a 100 métros.

Material de origem: — Gnaisses muito orientados, de textura fina,
Gnaisse Facoidal e intrusôes de Pegmatitos.

Cobertura vegetal: — Capoeira.

A] 0 — 10 cm, bruno acinzentado escuro (1OYR 3.5 /2) ;
barro arenoso (very coarse sandy loam) ; moderada
muito fina a média granular; ligeiramente duro, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transi tando claramente.

A2 10 — 40 cm, bruno (1OYR 5/3) ; barro arenoso (very coarse
sandy loam) ; maciça; ex t remamente duro, firme li-
gei ramente plâstico e l igeiramente pegajoso; t ransi -
tando abruptamente.

Bi 40 — 50 cm, bruno acinzentado escuro (1OYR 4/2), mos-
queado abundante médio proéminente, vermelho es-
curo (2.5YR 3/6) e bruno acinzentado escuro (2.5Y

4/2) ; barro argiloso (clay loam) ; moderada média
a fina subangular; muito duro, firme, muito plâstico
e muito pegajoso; transitando claramente.

B.-.tg 50 — 80 cm, bruno acinzentado escuro (1OYR 4/2), mos-
queado abundante médio proéminente, vermelho es-
curo (2.5YR3/6) e vermelho acinzentado (2.5Y4/2);
argila (clay) ; forte média grosseira prismâtica com-
posta de forte fina subangular; cerosidade forte;
muito duro, muito firme, muito plâstico e muito pe-
gajoso; transitando claramente.

Bsg- 80 — 110 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4), mos-
queado abundante fino proeminente, vermelho escuro
(2!5YR 3/6) e vermelho acinzentado (1OYR 4/2);
argila (clay); forte média prismâtica composta de
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forte muito fina subangular; cerosidade forte; . . . ,
firme, plâstico e pegajoso; apresenta muitos fragmen-
tos de minerais primârios pouco resistentes parcial-
mente decompostos; transitando gradualmente.

C 110 cm h bruno avermelhado (5YR 5/4) aproximada-
mente; bar:o argiloso (clay loam) ; fraca média sub-
angular; . . . , firme, plâstico e pegajoso; apresenta
grande quantidade de minerais primârios em decom-
posiçâo.

Observaçôes : — A textura para os horizontes dêste perfil foi estima da
pelo tacto, usando-se como referência as classes de textura do
Soil Survey Manual (43). Constatadas neste perfil presença de
mosqueado comum pequeno proeminente de coloraçâo violâcea,
que näo.consta da escala de cores para solos. Este mosqueado
apresenta-se a partir do Bt aumentando consideràvelmente no
BL.t e diminuindo para o B3.
Observada no perfil ocorrência de pedras de quartzo de diâme-
tro variâvel de 1 a 8 centimetros, estando as mesmas distribui-
das esparsamente em pequena quantidade no B t̂ e B3.
Predominam no perfil raizes do tipo fascicular, sendo bem dis-
tribuidas no A, e A2, diminuindo no Bx e pràticamente ausentes
a partir dêste horizonte.



SOLOS HIDROMÓRFICOS

Conceito geral da unidade: — Sob a denominaçâo de Solos Hi
dromórficos, säo grupados vârios solos pertencentes a diferentes
Grandes Grupos de Solo, que têm como caracteristica comum, a influ-
ência de urn excesso de umidade, temporâria ou permanentemente,
durante determinados periodos do ano.

Nesta unidade de mapeamento, no Estado do Rio de Janeiro e
Distrito Federal, foram grupados solos pertencentes aos seguintes Gran-
des Grupos de Solo: Low Humic Gley, Humic Gley, Bog e Gley Hjydro-
morfic, que com excessâo dêste ultimo, têm muitas caracteristicas em
comum. Foram incluidos nesta unidade de mapeamento, alguns solos
salinos que ocorrem na faixa litorânea, nâo só devido à influência das
marés, como também devido à influência dos sedimentos marinhos. Pe-
quenas areas de Laterita Hidromórfica e de Podzol Hidromórfico foram
também incluidas sendo que este ultimo, de um modo geral, se encontra
associado ao Regosol.

Pela propria variedade de solos que constituem esta unidade de
mapeamento, torna-se dificil estabelecer um conceito geral para a
mesma, todavia, a separaçâo desta unidade das demais, baseou-se no
fato de serem solos que têm sequência de horizontes Ag G, A G, A BG
G, ABgG, ABgCG, A Bg Cg, A B Cg, com ou sem A2g, ou simplesmente
de camadas estratificadas, que podem ter um sub-horizonte At bem
desenvolvido ou nâo e, sobretudo, com caracteristicas no perfil que in-
diquem que êsses solos tenham se desenvolvido sob a influência de
um lençol d'âgua próxima à superficie ou mesmo na superficie, pelo
menos durante certas épocas do ano.

Considerando-se que, além dos solos acima citados, temos as
variaçôes das diferentes caracteristicas morfológicas dos mesmos, nao
só em numero como em grau de desenvolvimento, e também as tran-
siçôes entre as diferentes unidades, fàcilmente chega-se a conclusâo
de que os solos desta unidade, encontrados principalmente na Baixada
Fluminense, sâo de grande complexidade. Assim, devido à dificuldade
de penetraçâo nessas areas, a deficiência dos mapas bâsicos e ao tempo
necessârio para separaçâo dessas unidades, as mesmas foram grupa-



Fig. 47 Perfil de Podzol Hidromórfico, no quai observa-se entre 0,4 e 0,7
métros o horizonte B.,h. Baixada Fluminense. Miinicipio de Araruama.



Fig. 48 — Perfii de solodized-Solonetz no quai destaca-se um horizonte A., marcante entre 0,i5 <_ ü,2u nicLms, sôbie
um horizonte E de estrutura colunar fortemente desenvolvide Regiäo dissecada e rebaixada. do N. E. Phiminense.

Municipio de Itaperuna.
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das em nivel superior ao que fora pre-estabelecido para os solos dêste
Estado, tendo em vista a publicaçao final do mapa em escala bastahte
reduzida.

Descriçao da unidade com variaçôes encontradas : — Esta uni-
dade compreende os solos intrazonais de um modo gérai (40) ou sejam,
solos nos quais as caracteristicas morfológicas estâo bem desenvolvi-
das, mas que refletem a influência local de um dos fatores de forma
çâo do solo. No caso dos solos desta unidade de mapeamento no Estado
do Rio de Janeiro, Distrito Federal o fator de maior influência séria o
relêvo condicionando a drenagem. Fig. 46.

Generalizando, os solos desta unidade de mapeamento pode-
riam ser divididos em dois grupos, no primeiro o horizonte A pode estar
sub-dividido em vâros sub-horizontes, com ausência do sub-horizonte
An e no segundo grupo, a presença dêsse sub-horizonte séria uma das
principals caracteristicas.

No primeiro grupo, o horizcnte A apresenta-se com uma espes-
sura variando de poucos centimetros até 30 ou mais centimetros, com o
no caso do Humic Gley, de cores escuras, com valores e cromas muito
baixos. Neste grupo, com exceçâo dos "Peat Soils", todos os demais te-
riam a matéria organica do horizonte A mineralizada.

Neste primeiro grupo estariam incluidos os solos Humic Gley."
Low Humic Gley e Bog, que fàcilmente sâo separados dos solos
do segundo grupo, näo só pela coloraçâo do horizonte A, que varia da
côr prêta até o bruno acinzentado, apresentando muitas vêzes côres
neutras (com ausência de croma), como também por apresentarem
o horizonte À sub-dividido, textura pesada, que varia de silte argilosa
até argilosa e uma estrutura que varia de maciça a granular.

Neste grupo de solos, geralmente ao horizonte A, que varia em
tôrno de 20/25 centimetros, segue-se um horizonte B gleizado ou um
horizonte gley, comumente com mosqueado de côr cinza azulado e/ou
mosqueado de côres com muito croma, combinado çom côres de valôr
alto e croma baixa. A textura dêste horizonte de um modo gérai é ar-
gilosa e a estrutura maciça, sendo que, quando o perfil seca, ha um
fendilhamento formando prismas de arestas vivas.

Na faixa litorânea, onde a formaçâo dos solos foi influenciada
pelos sedimentos marinhos, muitas vêzes apresentam uma camada de
conchas a profundidades variâveis do horizonte B, e também uma
grande variaçâo de salinidade de acôrdo com a profundidade. Nos so-
los desta ârea o horizonte gley pode apresentar um mosqueado de côr
amarelo intenso (ocre), que tem o nome especial de "cat clay" (8).
Este material forma-se nos sedimentos depositados pela âgua salobra,
pobres em carbonate de câlcio e ricos em sulfeto de ferro. Apôs a dre-
nagem, devido a melhior aeraçâo, este material dâ origem a solos muito
âcidos podendo mesmo conter âcido sulfûrico livre.



No segundo grupo estariam incluidos os "Gray Hydromorphic",
Laterita Hidromórfica e o Podzol Hidromórfico, embora este ultimo
tenha morfolôgicamente muitas diferenças dos dois primeiros.

As caracteristicas morfológicas principals para identificaçâo
dêste grupo, seriam além da presença do sub-horizonte A2, gleisado on
nâo, a presença de um horizon te A! menos desenvolvido que nos ante-
riores, geralmente de textura mais leve, variando de arenosa até are-
nosa barrenta, de cores com valôr mais elevado embora continuem a
ter pouca croma. Estrutura granular combinada com grâos indivi-
duals. Todavia uma grande diferença entre estes dois grupos de solos
esta no horizonte B que, embora seja gleizado, apresenta de um modo
gérai côres claras, neutras, de valores elevados e fortemente mos-
queado.

Dentro dêste grupo, a principal diferença entre os "Gray Hydro-
morphic" e a Laterita Hidromórfica séria a textura e consistência do
horizonte B, que no primeiro séria argilosa e muito plâstica, enquanto
que no segundo séria arenosa ou argilo arenosa e plâstica, com uma
consistência tipica, que se aproxima de uma cimentaçâo, apresentando
ainda formaçôes lateriticas tipicas. O horizonte B dêctes solos é inten-
samente mosqueado, com excessâo do Podzol Hidromórfico, onde logo
após um espêsso sub-horizonte A2, pode apresentar os sub-horizontfs
B2h de acumulaçao de humus e o sub-horizonte B2ir de acumulaçao de
óxidps de f err o fortemente cimentado ou ainda, apresentam urn dêsses
dois sub-horizontes separadamente. Fig. 47.

Como variaçao nestes grupos, teriamos o antigo Pianosol, que se
caracteriza por uma mudança textural abrupta entre os horizontes A
e B e por forte acumulaçao de argila no horizonte B, diminuindo pro-
nunciadamente a permeabilidade dêsse horizonte.

Uma ocorrência interessante a registrar é a dos solos salinos que
situam-se ao longo da costa, onde a influência dos sedimentos mari-
nhos é mais forte.

No~municipio de Itaborai, cêrca de 30 km da costa, e no mu-
nîcipio de Itaperuna, a cerca de 150 km do litoral foram identifi-
cadas ten tati vamen te areas de solodized-Solonetz que, além do alto
teor em. sódio, apresentam caracteristicas morfológicas bastante ti-
picas. Nos perfis examinados nessas areas, sobressai à primeira vista
o contraste entre os horizontes A e B, sendo que no horizonte superior
a presença do sub-horizonte A2 é marcante. No horizonte B, destaca-se
a macro estrutura colunar, onde a parte superior das colunas tem uma.
forma arredondada tipica. Fig. 48.

Nesta unidade de mapeamento foram também incluidos os £0*
los orgânicos em tôdas suas fases de formaçâo.

Distribuiçâo geogrâfica: — Os solos desta unidade de mapea-
mento sâo encontrados em. todos Q§ municipios do Estado do Rio de
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Janeiro e no Distrito Federal, porern, em alguns municipios deixaram
de ser mapeados por nâo apresentarem areas suficientes para ser re-
presentadas, devido a limitaçao da escala de mapeamento usada.

No quadro abaixo consta a relaçâo dos municipios onde esta
unidade foi mapeada, com a area em quilometros quadrados e a per-
centagem correspondente por municipio.

MUNICIPIOS

Angra dos Reis
Araruama
Barra do Pirai
Bom Jardim
Bern Jesus do Itabapoana
Cabo Frio
Cachoeiras de Macacu
Cambuci
Campos
Conceiçâo de Macabu
Cantagalo
Carmo
Casimiro de Abreu
Caxias
Distrito Federal
Itaborai
Itaguai
Itaocara
Itaperuna .
Macaé
Majé
Mangaratiba
Maricâ
Marques de Valença . . . .
Miracema
Natividade de Carangola .
Niterói
Nova Friburgo

• Nova Iguaçû
Parati
Porciûncula
Rio Bonito
Rio das Flores
Sapucaia
Santo Antonio de Pâdua

Area em km2

60,5
69,3
10,2
4,8

51,7
187,7
124,6
41,6

895,6
. 40,4

12,7
25,3

1899
145,4
308,2
217.1
224,8

5,9
224,5
443,6
191,1
17,7
78,1
17,1
18,0
35,4
16,7
6,3

278,9
32,0
12,7

105,6
1,5

37,3
79,2

%

9,3
13:0

1,5
1,3
9,0

34.9
15,2
5,5

.20,8
12,5

1,5
8,3

21,0
34,2
36 5
43,0
35.4

1,7
16,6
22.6
23.1

6,0
23,5

1,4
6,4
5,9

13,8
0,6

33,3
3,6
4,8

' 24,7
0,4
8,3

11,4
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42,9
39,8

169,4
6,5

20,7
57,1
28,2

254,1
5,7

30,6
36,0

4,2
20,3
10.7.
19,5
2,5

18,0
7,8

25,8
0,9
2,2
2,8

Sâo Fidélis
Säo Gonçalo
Sâo Joâo da Barra . . . .
Sâo Joâo de Meriti . . . .
Santa Maria Madalena
Sâo Pedro de Aldeia . . .
Saquarema
Silva Jardim
Trajano de Morais . . . .
Teresópolis
Vassouras

AREA TOTAL 4.902,4

A ârea total de Solos Hidromórficos mapeada, 4.902, 4 km-, re-
présenta 11,4% da ârea total do Estado do Rio de Janeiro e Distrito
F'ederal. As maiores âreas desta unidade estâo situadas na ' Baixada
Fluminense onde de um modo gérai ocupam mais de 20% das âreas
dos municipios.

No Planalto Fluminense estes solos situam-se nos vales e depres-
sôes onde na maior parte das vêzes o relêvo condiciona a drenagem e
principalmente ao longo dos rios Pomba, Muriaé e seus respectivos
afluentes.

Na bacia hidrogrâfica dêstes rios, dada a importância agricola
dêstes solos, as âreas foram mapeados aproximadamente com o dôbro
da largura, sem aumento de comprimento, para que pudessem ser re-
presentadas na carta de solos.

Descriçâo da ârea da unidade:

Relêvo e Altitudei — Os solos que constituem esta unidade es-
tacTsituädos num relêvo piano a^ligeiramente ondulado. Nas planicies
da Baixada Fluminense encontram-se geralmente um micro relêvo,
onde nas partes mais baixas, formam-se pequenos brejos e também os
solos orgânicos. Na paisagem desta ârea, destaca-se ainda uma série
de meias laranjas distribuidos esparsamente nas planicies, com uma
altitude que varia em tôrno de 50 métros, os quais, dada a sua fre-
quência e influência, fazem parte do relêvo da Baixada. De um modo
gérai, os solos de planicie estâo situados entre as quotas 0 a 30 métros :

com um relêvo suavemente ondulado. Na Baixada Fluminense as meias
laranjas, têm um déclive da ordern de 30 a 40% e terminam numa in-
tercessâo clara com os solos aluvionais, chegando mesmo a constituir
indicio de entulhamento dos vales pelos sedimentos. Fig. 49.



Fig. 49 — Aspecto de relêvo da Baixada Fluminense mostrando meias laranjas,
distribuidas na planicie. Municipio de Cachoeiras de Macacu.
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Nas areas do Planalto, os solos desta unidade de mapeamento
ocorrem nos vales, sendo que estes geralmente sâo de fundo chato.

Vegetaçao: — A vegetaçâo que ocorre nos solos desta unidade
de mapeamento é das mais variadas, sende que atualmente, nas areas
mais elevadas, nâo sujeitas a inundaçâo por periodos longos. predomi-
nam as gramineas, a vegetaçâo do tipo arbustivo e matas secundârias.
Nas areas onde o lençol dâgua se mantém à superficie ou muito pro-
ximo da superficie, a vegetaçâo tipica é de pântanos e brejos. Fig. 18.

Nas âreas elevadas, ou seja, nas âreas nâo sujeitas a inundaçâo
permanente, foram identificadas as seguintes espécies expontâneas e
sub-expontâneas : capim angola (Panicum barbinode), capim jaraguâ
(Hyparrhenia ruf a), capim gordura (Melinis minutiflora), capim de

colônia {Paspalum densum), capim da Bahia (Paspalum notatum),
sapé (Imperata brasiliensis) e muitas outras gramineas. Das espécies
arbóreas e arbustivas, encontram-se como principals espécies as seguin-
tes: Angico vermelho {Piptadenia rigida), Quaresmeira (Tibouchina
spp), Canelas (Nectandra spp), Ipês (Tecoma spp) Pau D'Alho (Galle-
sia gorazema), Paineira (Chorisa speciosa), Tamboril (Peltophorum
voggellianum), Carrapeta (Guarea sp), Assa-peixe (Vernonia polyan-
thes), Aroeirinha do campo (Schinus terebenthifolius) e Dormideira
(Mimosa sp).

Nas âreas sujeitas a inundaçôes e nos brejos, encontram-se ge-
ralmente as seguintes espécies e sub-espécies: Junco do brejo (Eleocha-
ris sp), Taboa (Typha dominguensis), Imbaubas (Cecropia sp), Lirio
do brejo (Hedychium aquaticum) e Papiro (Cyperus giganteus).

Nos solos salinos foi identificada uma vegetaçâo tipica denomi-
nada Salicornea sp.

Clima: — Na formaçâo dos solos desta unidade de mapeamento,
o clima nâo é dos fatôres mais importantes, uma vez, que como jâ foi
dito, os solos desta unidade têm sua formaçâo estreitamente relaciona-
da com o relêvo e a drenagem. Assim, no Estado do Rio de Janeiro e
Distrito Federal, estes solos ocorrem pràticamente sob tôdas as condi-
çôes climâticas e sobretudo na Baixada Fluminense, onde ocorre o tipo
climâtico quente e ümido com estaçâo chuvosa no veräo.

Uma vez que o relêvo limite ou impeça a drenagem natural dos
solos, forma-se um solo hidromorfico nas mais diversas condiçôes cli-
mâticas.

Material de origem: —A Baixada Fluminense, onde se situa a
maior parte dos solos desta unidade de mapeamento, é constituida por
formaçôes do Terciârio e do Quaternârio, sendo que os Solos Hidromór-
ficos desenvolvem-se a partir dos sedimentos desta ultima formaçâo.

Na constituiçâo das planicies predöminam depósitos de ma-
terials argilosos e arenosos mais ou menos estratificados, provenien-
tes da deposiçâo fluvial e marinha. Depósitos de turfa, sambaquis
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diatomitos, mangues e outras formaçôes récentes ocorrem em varias
âreas da Baixada Fluminense.

Uso agricola da unidade: — Esta é uma das unidades de ma-
peamento de maior diversificaçâo de uso, com um gradiente que vai
desde o uso extensive em pastagens até ao uso intensivo de horti-
cultura.

Nos solos desta unidade, onde trabalhos de rétif icaçâo. e sanea-
mento dos rios e córregos forain feitos, sâo encontrados os.maiores
pomares e. as maiores âreas de cultivo intensivo, cujos produtos con-
correm com uma grande porcentagem para o abastecimento da Ca-
pital Federal.

Dentre as principals culturas encontradas nos solos desta uni-
dade de mapeamento, des.tacam-se as culturas de banana, laranja, li-
mâo, abacaxi, mamâo, coqueiro anâo, arroz, cana-de-açûcair, milho,
feijâo e tôdas espécies de plantas horticolas.

Os solos desta unidade, como aluvionais que sâo, têm um alto
potencial agricola, todavia, como foram incluidos nesta unidade de
mapeamento solos pertencentes a diferentes Grandes Grupos de So-
los, torna-se dificil fazer uma recomendaçâo que possa abranger a
todos satisfatôriamente, porém, de um modo muito generalizado, o
melhor aproveitamento dos solos desta unidade, esta condicionado a
um trafoalho conjunto de um contrôle do regime de âguas por siste-
mas de irrigaçâo e drenagem, pela correçâo de acidêz e pela adubaçâo
minerai e orgânica, conforme fôr mais indicado.

Do mesmo modo que na Baixada Fluminense, em muitos muni-
cipios da regiâo do Planalto, os solos desta unidade sâo os mais inten-
samente cultivados, destacando-se entre outros os municipios de Nova
Friburgo, Petrópolis e Teresópolis, onde a horticultura e também a
floricultura sâo dos maiores esteios da economia agricola. Fig. 50.

Nos municipios da regiâo N. E., observou-se a prâtica bastante
interessante de utilizar as vârzeas para cultivo de arorz durante o pe-
riodo chuvoso e no peripdo seguinte, na entre-safra, as mesmas âreas
sâo utilizadas como pastagens, que sâo na sua maioria constituidas
por capim angola. Fig. 51.



.Perfil n o 30 — SOLODIZED-SOLONETZ

Localizaçao; — Estado do Rio de Janeiro, municipio de Itaborai. Per-
fil localizado na estrada Amaral Peixoto, a 5,1 km de Itaborai.

Situaçdo: — Perfil de corte de estrada situado èm meia encosta de
elevaçâo de 3 a 5% de déclive; altitude de 10 métros.

Relêvo: — Piano.

Material de origem: — Sedimentos.

Cobertura vegetal: — Gramineas com pequenos arbustos.

Ap 0 — 18 cm," bruno acinzentado escuro (10YR 4/2), areia;
maciça; ligëiramente duro/duro, friâveï, nâo plas-
tico e nâo pegajoso; transitando difusamente.

A-, 18 — 28 cm, bruno acinzentado escuro (1OYR 5/2), areia;
maciça; ligëiramente duro/duro, friâvel, ligëiramente
plâstico e ligëiramente pegajoso; transitando abrup-
tamente.

B22tm 28 — 65 cm, cinzento muito escuro (10YR 3/1) na parte
externa e bruno forte (7.5YR 5/6) na parte interna
das colunas, mosqueado pouco pequeno proeminente,
vermelho (2.5YR 4/8), barro arenoso; forte grosseira
cóïunar composta de forte grosseira angular; cerosi-
dade forte; extremamente duro, muitö firme, muito
plâstico-e muito pegajoso; fracamente cimentado;
transitando claramente. ,

BL.;,tm 65 — 130 cm, bruno amarelado escuro (1OYR 4/4) na
parte externa e bruno forte (7.5YR 5/6) na parte
interna das colunas, mosqueado pouco pequeno proé-
minente, vermelho (2.5YR 4/8), barro arenoso; rao-
derada grosseira prismâtica composta de forte gros-
seira angular; cerosidade forte; extremamente duro,
muito firmle, muito plâstico e muito pegajoso; ligëi-
ramente cimentado; transitando gradualmente.

Ba 130 — 170 cm, cinzentado brunado claro (2. 5Y 6/2), mos-
queado comum médio proeminente, bruno forte
7.5YR 5/6), areia argilosa; fraca grosseira prismâ-
tica coïhposta de moderada grosseira angular; cero-
sidade forte; extremamente duro, muito firme, muito
plâstico e muito pegajoso; transitando gradualmente.
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Cu 170 — 200 cm, . . . , areia barrenta; fraca média prismâtica;
muito duro/extremamente duro, firme, plâstico e
muito pegajoso; transitando gradualmente.

200 cm f-, seçôes alternadas de extratos de natureza va-
riâvel, constituidos por: areia fina, areia grossa, cas-
calho e material fino. As cores dêstes extratos variam
de amarelo claro até amarelo avermelhado. O casca-
lho é predominantemente constituîdo por quartzo,
sendo também constatada a presença de fragmentes
de feldspato.

OOservaçôes : — Ocorrem raizès no perfil, sendo do tipo fascicular, abun-
dantes no Ap e A2, diminuindo gradativamente no B^tm e
B23tm sendo ausentes a partir do B3.



D A D O S F I S I C O S
PERFIL 30
PERFIL: S. F. S. 3.486/3.491
CUASSIFICAÇAO : solodized-Solonetz

MUNIC1PIO: Itaborai
LOCAL: Estrada Amaral Peixoto

. , •

Artïostra
n.»

3.486
3.487
3.488
3.489
3.490
3.491

Horizonte

ii

Ap
A.,

Boot
B 2 3

B 3
Cu

" Ecspéssura
do-

horizonte
(cm )

0-18
18-28
28-65
65-130

130-170
170-200

M.e.a.

1,39 -
1,44
1,32
1,31
1,32
1,35

M. e. r.

2.59
2,56
2,69
2,55
2,57
2,58

P. nat.

46,4
43,8
51,0
48,7
48,7
47,7

ärgila

9,1
12,0
39,0
44,9
33,5
23,1

GRANULOMETRIA %

silte

7,6

6,1
13,0

9,2
12,9

6,4

a. f ina

69,9
60,4
37,8
35,6
52,0
50,1

a. grossa

13,4
21,5
10,2
10,3
1,6

20,4

argila
natural

2,6
3,2

14,2
20,7
28,5
20,7

M7100 g

12,8
13,4
26,8
27,3
32,4
22,6'



D A D O S Q Ü 1 M I C O S
PERFIL 30
PERFIL: S. F. S. 3.486/3.491
CLASSIFICAÇAO : solodized-Solonetz

MUNICIPIO: Itaborai
LOCAL: Estrada Amaral Peixoto

Amostra

n.«

3.486
3.487
3.488
3.489
3.490
3.491

,. ... .,,

;; Amostra

• Horizonte

..'. Ap

B.,,t
•p •

B, :

Cu

• 'I' \ ".-,
1 :

pH -

'"' i:' 5.2
5.0
4,8
4,8

'•• 4 ,9

4,8

!
!

Ca++

; .. 1,35
0,29
0,42
0,46
0,4G
0,34

-g/100-g de

- :

f •

. solo

Mg++

0,58
0,17
0,92
1,28
0,87
0.92

sêco à

g/100 g

K+

', 0,33
0,50
0.35
0,21
0,'22

0,13

105-110 'G

de

...

solo sêco

Na+

0,13
0,28
2,69
2,68
3;21

2,25

à 105-110 'C

•

2,4 ,

..' 1,2
1 4,4

] 4,6
4,8
3,7

T

4,1
3,2

. 9,1

10,6
9,2
5,3

1

i

•

H+

1,7
2,0

. 4,7
6,0
4,4
1,6

i
.. ...

1

P.,O.

(Truog)
mg/100 g

2,0

1,6
0,8
3,2

0,5

. . . 1A

TM: C / N k i k r
N SiO., A1.,O3

3.486
3.487
3.488
3.489
3.490
3.491

t

0,64
0,23
0,19
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Per f il V — SOLODIZED-SOLONETZ
Localizaçâo: — Municipio de Itaperuna. Rodovia Itaperuna-Muriaé,

distando 5,2 km de Itaperuna.
Situaçao: — Perfil de corte de estrada, situado em pequeno vale, en-

tre outeiros. A area apresenta declividade da ordern de 3 a 5%.
Relêyo; —Suavemente ondulado. Area de vale de f undo chato, entre

outeiros de vertentes suavemente cóncavas, amplitude relativa
variando de 20 a 60 métros.

Material criginàrio: — Gnaisses.
Cobertura vegetal: — Gramineas com arbustos e mata sêca,
Ai 0 — 15 cm, cinzento muito escuro (1OYR 3/1); mos-

queado comum, médio proéminente, na parte infe-
rior do sub-horizon te, cinzento (5Y 5/1); areia
(sand) ; . . . , maciço poroso; duro, muito friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transitando ondulada e
abruptamente. 13 a 18 cm.

A2 15 — 23 cm, cinzento (5Y 5/1) , mosqueâdo comum, médio
proeminente , cinzento mui to escuro (1OYR 3/1) ;
areia (sand) ; maciço poroso; macio, solto, nao plâs-
tico e nâo pegajoso; t r ans i t ando ondulada e abrup-

: tamente. 4 a 12 cm.
Boot 23 — 63 cm, cinzento muito escuro (1OYR 3/1) na parte,

externa e bruno escuro (7. 5YR 4/4) na parte interna
das colunas; mosqueâdo pouco, peqûeno proéminen-
te, cinzento brunado claro (2.5Y G/2); argila are-
nosa (sandy clay) ; forte, grosseira colunar (parte
inferior das colunas composta de. forte, grosseira,
angular) ; extremamente duro, muito firme, muito
plâstico e muito pegajoso; transitando ondulada e
gradualmente. 35 — 50 cm.
Obs. — sabor levemente salgado.

C 63 cm — -f-, cinzento claro (5Y 7/1) ; mosqueâdo muito,
grosseiro proeminente, cinzento escuro (1OYR 4/1) e
pouco, pequeno proeminente, bruno forte (7.5YR
5/6) e branco (N 8/0) ; argila arenosa (Sandy Clay) :

., forte grosseira angular; extremamente duro; muito
» firme, muito plâstico e muito pegajoso.

• Obs. — sabor levemente salgado.
Observaçôes : — Raizes ocorrem no horizonte A, diminuindo sensivel-

mentë'dai em diânte. Ocorrência de pequena quantidade de
; cascalho no pérfil, bem como fragmentes de minerais pouco

resistehtes em decomposiçâo no horizonte C (pontos brancos).
As colunas que constituem o BL.ot (de Solonetzic), apresentam
o tôpo e as faces laterals revestidos pelo material arenoso de
côr clära, do horizonte A2 que se infiltra entre as colunas, A
textura para os horizontes dêste perfil foi estimada pelo tacto,
usando-se como referênçia as classes de textura do Soil Survey
Manual (43),
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Perfil VI — GRAY HYDROMORPHIC
Localizaçâo: — Municipio de Nova Iguaçu, Fazenda Ipiranga.
Situaçao: — Trincheira aberta em vârzea, déclive variâvèl de 1 a 3 % .
Relêvo: — Piano. :

Material de origem; — Sedimentos do Quaternârio.
Vegetaçao : — Cul tura de citrus.
A,anp 0 — 10 cm, bruno acinzentado mui to escuro (1OYR 3/21

e bruno acinzentado (1OYR 5/2); areia grossa.
grâos individuals e fraca média granular ; . . . , solto
e muito friâvel, nâo plâstico e näo pegajoso; t ransi-
tando horizontal e de clara a abruptamente .

Ai 10 — 42 cm, bruno acinzentado mui to escuro (10YR
3.5/2) e pontuaçôes de côr bruno acinzentado
(1OYR 5/2); barro arenoso (sandy loam) ; fraca a
moderada, média a grosseira granular , com poucos
grâos individuals; . . ., friâvel, l igeiramehte plâstico
e nâo pegajoso; t rans i tando horizontal e abrupta
mente.

A .̂g 42 — 65 cm, cinzento (1OYR 5/1) mosqueado pouco pe-
queno e difuso, bruno amarelado (1OYR 5/4); barro
arenoso (sandy loam), maciço; . . . , friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; t rans i tando
horizontal e gradualmente.

Big 65 — 84 cm, bruno acinzentado (10YR 5/2) mosqueado
pouco pequeno difuso, b runo amarelado (1OYR 5/4) ;
barro arenoso (heavy sand loam) ; maciço; . . . , friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
t ransi tando horizontal e abruptamente . .

BL.G 84 — 100 cm, cinzento (1OYR 6/1) , mosqueado comum
médio difuso, b runo amare lado (1OYR 5/6) , amarelo
brunado (1OYR 6/6) , b runo (1OYR 5/3) e mosquea-
do comum médio proeminente , b runo olivâceo
(2.5Y 3/4) e b runo avermelhado (5YR 5/4) ; bar ro ar-
giloso arenoso (sandy clay loam) ; maciço: . . . , friâ-
vel, plâstico e pegajoso; . . . ,

G 100 cm — + , (observado com auxilio de u m t rado) ; cin-
zento claro (1OYR 7/1) mosquedo proeminente de
côr bruno forte (7.5YR 5/6) ; argila arenosa (sandy
clay) ; maciço; . . ., firme, mui to plâstico e pegajoso.

Observaçoes: — A tex tura pa ra os horizontes dêste perfil foi es t imada
pelo tacto, usando-se como re fe renda as classes de t ex tu ra do
Soil Survey Manua l (43). Ocorrência no perfil de raizes fasci-
culares e pivotantes abundantes no A^np e At, bastante no
At.g e poucas do Big em diante. Nâo foi observada a consistência
a sêco devido o perfil estar ûmido por ocasiâo da descriçâc.
Lençol dâgua a urn metro de profundidade.
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Perfil VII — GRAY HYDROMORPHIC

Localizaçâo: — Municipio de Araruama, na fazenda Penha.

Situaçâo: — Perfil distando 300 métros da lagoa de Araruama.

Relêvo: — Piano.

Material de origem: — Sedimentos do Quaternârio.

Cobertura vegetal: — Gramineas.

A,, 0 — 15 cm, cinzento muito escuro (10YR 3/1); areia;
fraca média a grosseira granular; . . . , näo plâstico
e näo pegajoso; transitando claramente.

A,v 15 — 30 cm, cinzento escuro (1OYR 4/1), mosqueado co-
mum pequeno distinto, bruno escuro (7.5YR 4/3);
areia; grâos individuals; . . . , nâo plâstico e näo pe-
gajoso; transitando gradualmente.

A2g 30 — 50 cm, cinzento (1OYR 5.5/1), mosqueado comum
pequeno a medio distinto, bruno (7.5YR 5/5) e bruno
acinzentado (1OYR 5/2); areia grâos individuals.
. . ., nâo plâstico e näo pegajoso/ligeiramente pega-
joso: transita,ndo de clara a abruptamente.

B tmg 50 — 95 cm, cinzento (7.5YR 5/1.5), mosqueado comum
a abundante médio difuso, bruno (7.5YR 5/4) e
bruno escuro (7. 5YR 4/3) ; maciço, barro arenoso
. . ., transitando de gradual a difusamente.

B3!mg 95 — 115 cm, bruno acinzentado (1OYR 5.5/2), barro are-
noso; maciço; . . . , plâstico, ligeiramente pegajoso/
pegajoso.

B^.mg 115 cm 1-, bruno muito claro acinzentado (1OYR 7/3);
areia argilosa; maciço; . . . . plâstico, ligeiramente pe-
gaj oso/pega j oso.

Observagöes: — Apresenta raizes abundantes no A u , bastante no
Ai a e poucas no A2g. Muito pobremente drenado, lençol d'âgua

a 50 centimetros. Areas limitrofes de Regosol (Dunas). Por
ocasiäo do exame do perfil o mesmo se encontrava molhado.
näo permitindo verificar tôdas as classes de consistência.
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Perfil VIII — LOW HUMIC GLEY

Localizaçâo: — M'unicipio de Nova Iguaçû, Fazenda Ipiranga.

Situaçâo; — Trincheira aberta em vârzea com 1 a 3% de déclive.

Relêvo: — Piano.

Material de origem: — Sedimentos do Quaternârio.

Cobertura vegetal: — Cultura de citrus.

A,p 0 — 22 cm, bruno escuro (1OYR 3/3); argila (clay); forte

média grosseira granular; ligeiramente duro, muite
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transitando horizontal e claramente.

Cgi 22 — 40 cm, bruno acinzentado (1OYR 5/2), mosqueado
comum pequeno difuso, bruno (1OYR 5/3) e comum
pequeno distinto, preto (1OYR 2/1); argila (clay);
fraca média prismâtica, composta de fraca fina sub-
angular; apresenta cerosidade fraca de preferência
nas superficies verticais; muito duro, firme, plâstico
e pegajoso; transitando horizontal e claramente.

Çgi; 40 — 56 cm, bruno acinzentado claro (1OYR 6/2), mos-
queado comum médio a pequeno difuso, bruno (1OYR
5/3), bruno amarelado claro (1OYR 6/5) e preto
(1OYR 2/1); argila (clay); fraca média prismâtica,
composta de fraca fina subangular; cerosidade mo-
derada; muito duro, firme, plâstico e pegajoso; tran-
sitando horizontal e claramente.

CGi 56 — 150 cm, cinzento (1OYR 6/1), mosqueado abundante
médio difuso, bruno amarelado (1OYR 5/4) e mos-
queado comum médio a grosseiro difuso, preto (1QYR
2/1), amarelo brunado (1OYR 6/6), bruno amarelado
1OYR 5/6) e proeminente, bruno forte (7. 6YR 5/6),
vermelho amarelado (5YR 5/6) e pontos violâçeos;
argila (clay) ; fraca média prismâtica composta de
fraca fina subangular, cerosidade moderada, de pre-
ferência nas superficies verticais; muito duro, muito
firme, plâstico e pegajoso.

CG2 150 cm — -f, (observada com auxilio de um trado), bruno
acinzentadb (2.5Y 5/2) mosqueado abundante médio
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proeminente, bruno forte (7.5YR 5/6) e comum
dio proeminente, cinzento (1OYR 6/1), bruno (1OYR
5/3) epreto (1OYR 2/1);-argua (clay); maciça,:duro»
muito firme, plâstico e pegajoso.
A partir de 190 cm,, apresenta - mosqueado,
(5BG 5/1) (•).

Observaçôes : — A textura para os horizontes dêste perfil foi estimada
pelo tacto, usando-se como referência as classes-. de textura -do:••:.
Soil Survey Manual (43). Raizes abundantes no horizonte A^,
bastante no Çgl e pouca a partir do horizonte Cg2. .
Apresenta concreçôes de tamajiho variado de 2 a 4 mm, co-

. muns no horizonte Ajp, bastante no Cgt e poucas à partir de •
Cgo.'O lençol d'âgua ericontra-se a 80 cm da superficie.

(*) Fôlha suplementar da escala de córes Munsell, ainda ein uso exp-eriiruntal.
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ALUVIÖES

Ccnceito geral da unidade: — Os solos Aluviais säo encontrados
nas partes baixas sujeitas a inundaçôes e no primeiro nivel de terraços
a partir dos rios, sendo que no Estado do Rio de Janeiro, as principals
ârèas de aluviâo se encontrarn ao longo do Rio Paraiba e de seus prin-
cipals afluentes. Fig. 52.

Esta unidade de mapeamento é constituida pelo Grande Grupo
de Solos donominado SOLOS ALUVIAIS. Nesta unidade foram obser-
vados, porém nâo mapeados, alguns sub-grupos de solos, sendo de es-
perar um pequeno numéro de "intergrades" entre estes e os Solos Alu-
viais. 'Os Solos Aluviais säo formados por material nâo consolidado de
dëposiçâo recente do Holoceno, apresentando-se em camadas estratifi-
eadäs-e com grande variaçâo de textura.

Nos Solos Aluviais os agentes de formaçâo do solo, principal-.
,mente o clima e os ïatôrès biológicos, ainda nâo tiveram tempo sufi-
ciente para agir sobre o material de origem, donde a nâo existência ou
pouca diferenciaçâo de horizontes no perfil dêstes solos, como acon-
tecë nos solos oridë todos os fatôres de formaçâo agiram plenamente.
Assïm sendo, com excessâo dos aluviöes mais antigos, como é o caso
dos aluviôes bem drenados do municipio de Campos, onde foi encon-
tr?.do pequeria diferenciaçâo de horizontes,' os Solos Aluviais de um
modo geral, nâo apresèntam horizontes diferenciados e sim camadas
estratificadas. .

;.: Devidp à sua propria formaçâo, os solos desta unidade de ma-
peamento nâo sâo uniformes; sendo a natureza do perfil determinada
pela espécie de sedimento depositado nos-diferentes périodes de de-
posiçâo,

: •: Descriçâo da unidade com variaçôes ençontradas: — A descriçâo
desta unidade de mapeamento torna-se bastante dificil devido ao fato
de nâo se poder selecionar um perfil tipico da mesma, uma vez que,
deritro do próprio perfil do solo, grandes variaçôes säo ençontradas
Assim é que encontram-se na ârea de Campos, que é a de maior expres-
sâo geogrâfica do Estado do Rio de Janeiro, perfis com camadas argilo-
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sas sobrepostos a camadas arenosas e vice-versa, perfis que apresentam
camada de matéria orgânica em profundidade variâvel e outras varia-
çôes abruptas dentro do perfil, condicionadas as diferentes sedimenta-
cöes verificadas erri diferentes periodos.

Estas variaçôes estendem-se à unidade de mapeamento em geral,
pois, tratando-se de material recente e de textura muito variâvel, é na-
tural que a drenagem seja também variâvel, sendo encontrados perfis
dêstes solos em que as camadas inferiores se apresentam com mos-
queado. Alias, pequenas areas mal drenadas e também pequenas lagoas
säo muito comuns nestas areas de aluviâo. Atualmente, a maior parte
destas pequenas lagoas estäo drenadas, podendo-se observar que em
alguns casos, sob a espêssa camada de matéria orgânica, seguem-se
camadas argilosas de cores Claras, semelhantes as cores dos aluviôes
bem drenados. Nos aluviöes de melhor drenagem da area de Campos,
uma das principais caracteristicas säo as cores claras das primeiras
camadas, geralmente do matiz 1ÖYR valores 4 e 5 e cromas de 3 a 6.

Assim as variaçôes dentro dos Solos Aluviais säo muito comuns.
Ainda na area-de Campos, que devido ser a maior ârea continua de alu-
viâo do rio Paraiba, no Estado do Rio de Janeiro, foi melhor estudada
foram observadas nos perfis camadas siltosas, arenosas, argilosas ou
uma mistura mais ou menos homogênea dêstes materials, porém, nâo
foram encontrados, pelo menos em areas significativas, aluviöes pe
dregosos. Deve-se acrescentar que, além das variaçôes em profundi-
dade, as camadas de sedimentos também variam em composiçao ne
sentido horizontal. Esta variaçao, embora seja muito menor do que em
profundidade, é suficiente para dificultar o problema de correçâo e
adubaçâo dêsses solos.

Embora a caracteristica principal dos aluviöes melhor drenados
da ârea de Campos sejam as cores claras, como foi dito acima, scorrem
também perfis de cores escuras e outros com camadas que alternam
em cores claras e escuras.

De acôrdo com a formaçâo do solo desta unidade, para o estudo
do perfil, devido a muito pequena ou nenhuma diferenciaçâo em hori-
zontes, é preferïvel dividi-lo por camadas de sedimenî,açâo do que em
horizontes, mesmo porque, sömente tomando por base as caracteris-
ticas morfológicas, na maioria dos casos, esta divisâo em horizontes
séria pràticamente impossivel.

Assim sendo, numerando de cima para baixo, a camada I cor-
responderia ao horizonte A dos solos autóetones. O conteüdo de maté-
ria orgânica desta. l.a camada é bastante variâvel, encontrando-se
dêsde pequenas areas em que esta camada tem uma espessura de cêrca
de 30 a 40 centimetros e elevado teor de matéria orgânica, com estru-
tura granular tipica, até solos que até eer to ponto, carecem dêste
material, a ponto de, juntamente com outros fatôres, dificultar a prâ-
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tica de fertilizaçâo dêsses solos. Porém, de um modo gérai, a côr desta
l.a camada varia do cinzento muito escuro ao bruno, o que pela escala
de cores ae Munsen corresponde aos mauzes 7.5YK e l ü ï K sendo mais
comum este ultimo, vaiores de 3 a 5 e cromas de 1 a 3.

A segunda camada, onde ainda prédomina a côr bruno. gérai-
mente de matiz 1OYR, vaiores de 3 a 5 cromas de 1 a 3, talvez por
imiuëncia da matéria orgânica, pode apresentar, mesmo no aluviâo
consmerado bem arenaao da area de Campos, algumas manchas as
mosqueado vermelho amarelado (5YR 4/6), mostrando a influência
da arenagem. Todavia, este mosqueamento é mais comum a partir da
3.a ou 4.a camada. Esta segunda camada geralmente jâ têm uma es-
trutura em biocos subanguiares, fracamente desenvoividos. A consis-
tência desta camada varia de acôrdo com a compasiçâo da fraçâo
granulométrica, sendo que, onde hâ predominância da fraçâo silte e
argila, o solo tornade compacte devido à diminuiçâo da porosidade
natural.

Como jâ foi dito, estas camadas estào estreitamente relaciona-
das com as diferentes deposiçôes, podendo portanto o perfil apresentai
uma certa uniformidade em tôdas as camadas ou bruscamente apre-
sentar uma certa uniformidade em tôdas as camadas ou bruscamente
apresentar mudança em tôda as suas caracteristicas. No entretanto,
uma formaçâo muito comum nos Solos Aluviais da Baixada Flumi-
nense é a de uma camada hümica numa profundidade que varia de 80
a 150 centimetros ou mais, sugerindo que houve um periodo de inter-
rupçâo no processo de sedimentaçao suficientemente longo permitindo
a îormaçâo de densa vegetaçao, que foi soterrada por posteriores depo-
siçôes do rio Paraiba.

Em vista da dificuldade de uma descriçâo que possa ser gene-
ralizada para tôda ârea desta unidade de mapeamento, sera feita mais
adiante, a descriçâo de alguns perfis, com os quais espera-se tornar
mais clara a variaçâo que ocoirre nesta unidade.

Distribuiçao geogrâfica: — Esta unidade de mapeamento é en-
contrada em grande numero de municipios do Estado do Rio de Ja-
neiro, senâo em todos municipios e Distrito Federal, uma vez que
somente foram mapeadas as âreas que tinham extensâo para serem
representadas na escala de 1:100.000, ou âreas que embora menores
do que o minimo estabelecido fôssem de valor econômico para o muni-
cipio. Porém, considerando-se que a maioria dos riachos e mesmo
pequenos córregos têm pequenas âreas de aluviâo, muitas vêzes inten-
sivamente exploradas com pequenas hortas e pomares, que nâo foram
mapeadas devido a deficiência da escala, poder-se-ia afirmar que esta
unidade é encontrada em todos os municipios fluminenses. A relaçâo
que se segue, é das âreas consideradas dentro do critério acima esta-
belecido.
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MUNICÏPIOS

Barra Mansa
Barra do Pirai : . . .
Cabo Frio
Cambuci
Campos
Conceiçâo de Macabu
Carmo
Casemiro de Abreu
Itaocara
Macaé
Mangaratiba
Maricâ
Resende
Rio Bonito
Santo Antonio de Pâdua
Sâo Fidélis
Säo Joäo da Barra
Santa Maria Madalena
Sâo Sebastiäo do Alto .

• Sâquarema
Silva Jardim

AREA TOTAL 1.086,0

A area total de Solos Aluviais mapeada, 1.086,0 km2, représenta
2,6% da area total do Estado do Rio de Janeiro. As maiores areas con-
tinuas desta unidade, estäo localizadas ao longo do rio Paraiba e seus
afluentes, sendo que, em ordern de importância, a maior é a que ocorre
no municipio de Campos, a quai corresponde a cêrca de 44% da area
total dos Solos Aluviais do Estado, seguindo-se a area que ocorre no
municipio de Resende, com cêrca de 11% dêste total.

Os Solos Aluviais ocorrem em duas areas fisiogrâficas distintas,
sendo a primeira compreendida entre o mar e os contrafortes da Serra
do Mar e a outra na regiäo do Planalto Fluminense. Entre o mar e os
contrafortes da Serra do Mar, ou seja, na grande Baixada Fluminense,
com excessâo da area de Campos, onde existe uma relativa uniformi-
dade, os Solos Aluviais se encontram associados aos solos Hidromór-
ficos. Assim, além da,s inûmeras pequenas areas ao longo de pequenos
rios, das areas que se acham em associaçâo com outros solos e das areas
de Campos e de Resende, sobressaem em importância, na Baixada
Fluminense, as areas dos municipios de Cabo Frio, Casemiro de Abreu,
Macaé, Maricâ, Säö Joäo da Barra e Saquarema, todos com areas su-
periores a 2.000 hectares.

Area em km2

23,9
2,2

20,7
3,8

478,5
15,4
9,1

54,6
30,2
48,7

2,1
35,8

127,3
8,1

19,6
38,4
62,5
13,0
12,4
88,1
13,2

%

2,4
0,4
3,8
0,5

11,1
4,8
3,0
6,1
6:9
3,0
0,8

11,8
8,9
1,9
2,6
3,8
3,9
1,6
3,3

24,3
1>4



— 213 —

É interessante notar que nas areas onde os aluviôes nâo sâo
formados pelo rio Paraiba, a textura das primeiras camadas geral-
mente é mais grosseira.

Os Solos Aluviais do Planalto Fluminense, têm maior expres-
sâo nos municipios situados ao norte do Estado, principalmente as
margens dos rios Paraiba, Muriaé e Itabapoana. Quanto à textura, sâo
comparâveis aos Solos Aluviais de Campos. Os municipios que têm
solos desta unidade com areas superiores a 2.000 hectares, sâo em pe
queno numero, destacando-se os municipios de Itaocara, com cêrca de
3.0000 hectares, Santo Antonio de Pâdua com cêrca de 2.000 hectares
e o de Sâo Fidélis com cêrca de 4.000 hectares.

Descrifâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Os solos que constituem esta unidade es-
tâo situados em areas de relêvo piano ou quase piano, devendo sei
considerado dentro dêsse relêvo generalizado, o que se poderia deno-
minar um micro relêvo ondulado, Fig. 53. Na ârea de Campos a na-
tureza dêsse micro re'êvo é bastante original, e o melhoo* modo de des-
crevê-lo, séria, no dizer dos lavradores locais, comparando-o com uma
fôlha de zinco. Este micro relêvo apresenta alguns inconvenientes,
pois dificulta o problema de irrigaçâo, como também a. adubaçâo, ums
vez que, nas pequenas ondulaçôes, as partes mais elevadas sâo melhor
drenada do que as partes mais baixas.

Quanto ao relêvo, de um modo gérai, na Planicie Campista, prà-
ticamente nâo existe nenhum acidente marcante entre os solos desta
unidade e os Solos Hidromórficos e Regosols que o limitam ao norte,
ao sul e a este.

Na ârea de Campos a altitude varia de 5 a 10 métros acima do
nivel do mar, sendo que a sede do municipio, que se situa num terraço
sobre o rio Paraiba, esta a cêrca, de 12 métros de altitude.

De um modo gérai, os solos desta unidade sempre ocupam as
cotas mais baixas de cada regiâo.

Vegetaçao: — Os solos desta unidade, devido a sua elevada fer-
tilidade natural, sâo os mais cultivados de qualquer regiâo. Uma vez
que os problemas de drenagem e de defesa contra as enchentes tenham
sido resolvidos satisfatôriamente, passam a ser cultivados sem inter
rupçâo por muitos anos, como é o caso dos Solos Aluviais do municipio
de Campos, que vêm sendo cultivadas a mais de trezentos anos. Pe-
quenas âreas de réservas florestais nesta regiâo, embora de formaçâo
recente, indicam que as matas primitivas seriam constituidas por es-
pécies de fôlhas perenes. Entre outras, as essências florestais mais
comuns desta regiâo costeira e que ocorrem também nos solos desta
unidade, estâo os Ipês {Tecoma spp), Perobas (Aspidodermas spp).
Canelas (Nectandra spp), Angicos (Piptadenia spp), Genipapo (Ge-
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nipa americana), Pau d'Alho (Gallesia gorazema) e muitas outras
(22).

As matas desta ârea de aluviâo do municipio de Campos, foram
umas das primeiras a serem derrubadas, pois que, pràticamente, desde
o inicio da colonizaçâo portuguêsa, a cultura da cana de acücar vem
sendo explorada na regiäo.

Atualmente, quase que a ârea total dos solos Aluviais estâo co-
bertos pela cultura da cana de açûcar e sômente em pequenas areas,
associadas com solos mal drenados, sâo encontradas pastagens ou
outras exploraçôes agricolas de menor importancia na regiäo.

Clima: — Nos Solos Aluviais os fatores material de origem e
tempo predominam sobre os demais fatores de formaçâo. Na realidade,
êstes solos se distribuem em maiores areas nas planïcies argilosas da
Baixada de Campos e ao longo dos vales dos rïos Paraiba, Muriaé e
Itabapoana onde, segunda Lisia Bernardes, o clima correspondente
aproxima-se ao tipo Aw de Koppen — quente e ümido com estacäo
chuvosa no verâo. Por outro lado, aluviöes ocorrem no outro extremo
do Estado, no municipio de Resende, com altitude de cêrca de quatro-
centos métros, onde, segundo o mesmo autor, o clima é Cwb — meso-
térmico, com veröes brandos e estacäo chuvosa no verâo.

Material de origem: — Considerando-se que as âreas de maior
expressâo dos solos desta unidade se encontram ao longó do rio Paraiba
e seus afluentes, torna-se necessârio tecer algumas consideraçôes a
respeito do material transportado pelos mesmos.

O rio Paraiba, no seu longo curso, percorre âreas de material
d mais diverso, bastando lembrar que em seu trajeto passa por exten-
sas âreas gnâissicas, por formaçoes de rchas eruptivas bâsicas e âcidas,
formaçôes de rochas calcâreas metamórficas e por formaçoes de ro-
chas sedimentäres. Da reuniâo dêsse material, finamente dividido e
depositado, é que résulta a alta fertilidade natural dos Solos Aluviais.

O estudo pedológico e geológico dos aluviôes da ârea de Cam-
pos, onde os solos desta unidade de mapeamento têm sua maior ex-
pressâo geogrâfica, indica que a sedimentaçâo de suas camadas nâo
se deu em uma só época. Segundo Lamego (21) a deposiçâo dêsse
material foi fei ta em très fases. Uma no Holoceno antigo, quando o
Paraiba ao sair da zona cristalina se dirigia para suleste. As duas
outras posteriormente e que ainda se continuam.

Ao descrever esta unidade, foi feita referenda a uma camada
de material humificado que ocorre em diferentes profundidades. Este
material humificado, corresponde ao soterramento da vegetacäo la-
custre das primeiras deposiçôés, por novas deposiçôes do rio Paraiba.
Esta suposiçâo é reforçada pela teoria deltâica de formaçâo dêstes alu-
viöes aventadas por Lamego (21). Segundo este autor, dois sâo os prin
cipais tipos de delta formados pelas deposiçôes do rio Paraiba: o tipo
Mississipe e o tipo Ródano, sendo que este ultimo recobre o primeiro.
O delta do tipo Mississipe é formado por arguas negras ou cinzentas,



caracteristicas das baixadas pantanosas, enquanto que o delta do tipo
Ródano é formado por deposiçôes mais récentes, constituidas por ar-
guas de côr amarelada e melhor drenado. Êstes novos aluviôes é que
formam o solo mais fértil para a principal cultura da regiâo — cana
de açûcar.

Uso agricole da unidade: — Os Solos Aluviais nas classes de
solo de qualquer classificaçâo, que tenha por base a capacidade de
uso agricola do solo, figuram sempre na mais elevada classe existente,
näo só devido a sua elevada fertilidade natural, como também por
serem êstes solos situados em âreas de relêvo piano ou quase piano,
permitindo o uso de tôda e qualquer maquinaria agricola, sem o pe-
rigo da erosâo acelerada, tâo comum nos solos de encostas.

Todavia, apezar de tôdas estas vantagens, os Solos Aluviais näo
têm sido täo bem estudados quanto os solos residuais. Isto porque,
nestes Ultimos, a açâo dos fatôres de formaçâo do solo — é expressa
no perfil de modo mais evidente, atraindo mais atençao dos cientis
tas de solo. Jâ nos Solos Aluviais, solos em gérai muito jovens, esta

açâo dos fatôres de formaçâo é täo f ra ca, que ainda hoje se discute se
sâo solos ou rochas inconsolidadas! Porém uma coisa é certa, quando
devidamente tratados e defendidos dos azares das enchentes, situam-
se entre os mais produtivos solos que se conhecem.

No Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal, como näo podia
deixar de ser, êstes também sâo os solos mais intensamente cultivados
As duas maiores âreas continuas dos solos desta unidade, situada nos
municipios de Campos e de Resende, säo quase que totalmente culti-
vadas com cana de açûcar e as demais âreas de aluviâo do Estado,
além desta graminea, sâo usadas para tôda espécie de exploraçâo agri-
cola, principalmente horticultura e fruticultura. Poucas sâo as âreas
usadas como pastagens, que é justamente o oposto do que acontece
com os solos de encosta. Figs. 54 e 55.

Os-aluviôes mais pesados, em que a pré-calagem com calcâreo
moido é indispensâvel, apresentam nos primeiros anos de exploraçâo,
boa produtividade, tanto para culturas de ciclo longo (laranjeiras, li-
moeiros, abacateiros, mangueiras, abieiros, goiabeiras, etc.), como mé-
dio (abacaxi, bananeira nanica, cana de açûcar, etc.) e curto (arroz,
rnilho, plantas horticolas, trigo adley, etc.). Todavia, jâ no segundo
ano de exploraçâo, verifica-se a necessidade da aplicaçâo de intensa
adubaçâo minerai e orgânica, em que se evidencia o fósforo, nitrigê-
nio, potâssio, e em alguns casos, a necessidade de elementos chamados
menores (cobre, boro, etc.).

Enquanto que nas âreas pequenas desta unidade, o problema
de adubaçâo é fàcilmente resolvido, nas grandes âreas continuas e de
exploraçâo intensiva este é um dos magnos problemas. Devido à sua
propria formaçâo êstes solos variam de um lugar para outro dentro
de uma propriedade agricola de tamanho médio ou mesmo pequeno.
Enquanto que em aJgumas partes a camada superior do solo é rica em
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matéria orgânica e o mesmo tem boas propriedades fisicas, exigindo
apenas uma adubaçâo de manutençao ou mesmo nenhuma adubaçâo
para produzir boas safras, noutras partes dêste mesmo Solo Aluvial
essas condiçôes sâo déficientes e juntamente com outros fatôres, faz
com que à resposta a adubaçâo seja pouco compensadora.

Nessas grandes âreas de aluviâo, nâo se pode preconizar uma
formula de adubaçâo que se adapte à tôda a âxea. Um cuidadoso e
detalhado estudo e mapeamento do solo é necessârio antes de mais
nada. É precïso considerar que muitas sâo as variâveis em jôgo para
que uma simples formula de adubaçâo resolva o problema.

A drenagem, a acidez, as condiçôes fisicas e quimicas e peque-
nas diferenças de relêvo devem ser cuidadosamente estudadas, para
que melhor se possa orieritar a exploraçâo agricola dessas âreas.

Assim, a melhor prâtica agricola aconselhâvel para as grandes
âreas de aluviâo, séria o mapeamento detalhado e a instalaçâo de ex-
perimentos diversos nas unidades reconhecidas, para melhor aprovei-
tamento do potencial agricola dêsses solos.

Para generalizaçao dos resultados expérimentais que se realizam
nos Solos Aluviais é necessâric e mesmo indispensâvel fazer a carta
detalhada das âreas de interesses econômico. Êsse Levantamento de-
verâ ser feito, sempre,. usando-se fotografias aéreas na escala 1:20.000
ou maiores, que permitirâ separar as séries, tipos e fases.



Pig. 52 — Solos Aluviais. Primeiro terraço do Rio Kuriaé. Cultivo de cana-de-
açûcar. Municipio de Campos (ver também fig. 7).

Fig. 53 —: Outro aspecto de terraço do Rio Muriaé, vendo-se em segundo piano
os tabr.leiros do Terciârio e ao fundo maciço montanhoso do Arqueano. Municipio

de Caiapos.



Fig. 54 — Aspecto de cultura de cana-de-açûcar em ärea de terraço do Rio
Muriaé. Municïpio de Campos.

Fig. 55 — Outro aspecto de cultura de cana-de-acücar em Solo Aluvial no vale
do mesmo rio, mais a montante. Cardoso Moreira, Municipio de Campos.
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Perfil n.° 28 — ALUVIÄO (Rio Paraiba)

Localizagäo: — Municipio de Campos. Estrada para Martins Lage,
distando 1,8 km da Usina Cambaiba.

Situaçâo; — Trincheira aberta em vârzea do rio Paraiba.

lielevo: — Piano.

Material de origem: — Sedimentes de Quaternärio — Terraço do rio
Paraiba.

Cobertura vegetal; — Oana de açùcar e raramente matas secun-
darias.

Ap 0 — 15 cm, bruno (1OYR 5/3), barro argiloso; grosseira
média granular; . . . , friâvel/firme, plâstico e ligei-
ramente pegajoso; transitando claramente.

Ilseçâo 15 — 76 cm, bruno (1OYR 5/3), mosqueado comum pe-
queno proeminente vermelho amarelado (5YR 4/6).
barro argiloso; fraca fina sub-angular; . . . , friâvel/
firme, plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando
gradualmente.

Illseçâo 76 a 115 cm, bruno (1OYR 5/3) mosqueado abundante mé-
dio distinto bruno forte (7.5YR 5/6) silte argiloso,
fraca média sub-angular; . . ., friâvel/firme, plâstico
e ligeiramente pegajoso; transitando abruptamente..

IVseçâo 115 — 145 cm, bruno acinzentado muito escuro (1OYR
3/2) argila barrenta; maciça; . . . , plâstico e pega-
joso, transitando claramente.

V seçâo 145 cm — -j-, gris (N 6/), mosqueado abundante grande e
proeminente bruno amarelado (1OYR 5/6), argila
siltosa; rnaciça; , ... . . . , plâstico e pegajoso.

Observaçoes : — Ocorrem raizes no perfil, sendo do tipo fascicular.
predominando no Ap e diminuindo gradativamente até a IV
seçâo. Dtevido ao grau de umidade existente no perfil, as de-
terminaçôes a sêco nâo puderam ser feitas. Entretanto, o ma-
terial do solo que foi exposto ao ar secou e verificou-se que nas
diversas seçôes o citado material do solo era entâo duro. A es-
trutura no materiol exposto ao ar estava alterada, motivando
a nâo identificaçâo de seu grau de desenvolvimento.



PERFIL 28
P E R f l L : S. F. S. 3.406/3.410
GLASSIFICAÇAO : Aluviäo — Campos — R. J.

D A D O S F I S I C O S

M.UNIC1PIO: Campos
LOCAL: Rio Paraiba

Espessura

3.406
3.407

, 3.408
3.409
3.410

Amostra

" • '

Ap
II

m
I V
V

Espessura
do

horizonte
(cm )

0-15
15-76
76-115

115-145
145+

M.e .a .

1,51
1,38
1,32
1,29
1,49

M ,e . r .

2,45
2,66
2,50
2,48
2,58

P . nat.

38,4
41,4
47,2
48,0
42,3

argila

47,3
45,4
36,2
71,4
67,3

GRANTJLOMETRIA %

silte

41,2
39,8
50,6
22,3
25,5

a. f ina

9,9
10,6

8,9
4,4

7,0

a.grossa

1,6

4,2
4,3
1,9
0,2

i

argila
natural

18,1
10,6'
13,5
40,8

0,7
!

M/100 g

45,2
45,8
46,1
49,2
52,8



PERFIL 28
PHRFIL,: S. P. S. 3.40(1/3.410
CLASSIFICA.ÇAO: Alimäo-Campos

D A D O S Q U I M I C O S

MÜNICIPIO: Campos, RJ
LOCAL,: Rio Paraiba

Amostra
n.«

3.406
3.407
3.408
3.409
3.410

Amos tra
n"

3.406
3.407
3.408
3.409
3.410

Horizonte

Ap
I I

p H

5,0
5,6

III 5,8
IV
V

-

5.8

5.9

. . .

1

C

:L,28

0,41
0,29
1,28
0,30

mE/100 g de

Ca++

3,58
2,84

Mg++

3,73
5,27

. 2,42 | 5,69
1,01
1,58

1
K-h

0,21
0,07
0,07

0,14 ; 0,02
3,56 0,04

g/100 g de solo sêco à 105-110 "C

1 i

N

0,15
0.07
0,07
C

SiO2

34,83
26,35
31,09

),14 32,93
0,06 35.32

j

Fe.,O.,

8,1
8,2
8,3
8,2
7,5

solo sêco i 105-110 "C

Na+

0,22

S

7,7
0,33 ; 8,5

!

T

13.9
11,6

0,86 9,0 10,7
0,09
1,05

1,3
6,2

2.7

11,5

H+

6,2

3,1
1.6

1,4
5,3

| c/N

A1..O., |

1 24,44 8,8
24,04 ! 5,6
24,52 4,0
24,64 | 9,1
24,99 5,2

1
j

k i

!

2,42
1,86 |
2,15
2,27
2,40

P2°5
(Truog)

mg/100 g

1,0

2.7
4.8

3,8
0.0

k r

2,00
1,53
1,77
1,19
2,01



PERFIL28
ALUVIÄO

CAMPOS - RO CRio Parai'ba)

400

25

PERCENTAGEM

50

Argila
Silte + Argila
Areia



PERFIL 28
ALUVIÄÖ

CAMPOS-RJ ( R i o P a r a f b a )

PERCENTAGEM
10 15 20 25 30

400

Si 02



— 222 —

Perfil n.o 29 — ALUVIÄO (Rio Muriaé)

Localizaçâo; — Municipio de Campos. Estrada Campos-Itaperuna.
28,1 km de Campos, na fazenda da Usina, junto a olaria da
mesma.

Situaçao; — Trincheira aberta; vârzea do rio Muriaé com 0 a 3% de
déclive.

Relêvo: — Piano.

Material de Origem: — Sedimentos do Quaternârio — Terraço do rio
Muriaé.

Cobertura vegetal: — Cultura de cana de açucar e mata primâria.

Ap 0 — 10 cm, bruno escuro (1OYR 4/3), barro; forte mé-
dia granular; duro, firme, plâstico e pegajoso; tran-
sitando claramente.

Ilseçâo 10 — 30 cm, bruno escuro (1OYR 4/3), barro; moderada
média sub-angular; cerosidade fraca; duro, firme/
friâvel, plâstico e pegajoso; transitando claramente.

Illseçâo 30 — 60 cm, bruno amarelado (1OYR 5/4), barro argiloso;
moderada média subangular; duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transitandc
claramente.

IVseçâo 60 — 90 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6), mosqueado
abundante pequeno e difuso bruno amarelado
(1OYR 5/4), areia argilosa; fraca fina subangular;
ligeiramente duro, friâvel, nâo plâstico e nào pega-
joso; transitando gradualmente

Vseçâo 90 — 130 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6), mosqueado
abundante pequeno e distinto bruno forte (7.5YR
5/6), barro argiloso; moderada/forte média suban-
gular; duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transitando claramente.

Vlseçâo 130 — 160 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6), mosqueado
abundante pequeno e distinto amarelo claro acin-
zentado (2.5Y 7/4), areia; fraca fina subangular;
ligeiramente duro, muito friâvel, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transitando gradualmente.
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Vllseçâo 160 — 195 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6), mosqueado
comum pequeno e distinto amarelo claro acinzen-
tado (2.5 Y 7/4), areia; fraca finà granular; ligeira-
mente duro, muito friâvel nâo plâstico e nâo pega-
joso; transitando claramente.

VIII seç. 195 — 210, bruno amarelado escuro (1OYR 4/4), mosquea-
do abundante pequeno e proeminente bruno acinzen-
tado (2.5Y 5/2), areia barrenta; fraca média su-
bangular; duro, friâvel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transitando gradualmente.

IXseçâo 210 — 250 cm, bruno forte (7.5YR 5/8), areia; grâos indi-
viduais; sôlto, solto nâo plâstico e nâo pegajoso; tran-
sitando claramente.

Xseçâo 250 — 280 cm, cinzento (5Y 6/1), mosqueado pouco pe-
queno e proeminente, localizado ao longo dos canais
de antigas raizes, vermelho escuro (2. 5YR 3/6),
barro; moderada fina subangular; . . . , friâvel/firme,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
sitando abruptamente.

Xlseçâo 280 — 310 cm, areia, constituindo uma camada irregular
de espesura variâvel, chegando quase a desaparecer
em partes do per f il.

XIIseç. 310 cm— -f-, (peat), gris muito escuro N 3/ , barro siltoso

Observaçôes : — Ocorrem raizes no perfil, sendo do tipo fascicular,
predominando no Ap e diminuindo gradativamente até a V se-
çâo. Nâo foi descrita a consistência a sêco a partir da X seçâo,
devido ao solo apresentar-se ümido a partir da mesma.



PERFIL 29
PERFIL: S. F. S. 3.411/3.422
CLASSIFICAÇAO: Aluviâo

D A D O S F 1 S I C O S

MUNICÎPIO: Campos
LOCAL: Rio Muriaé

I

Amostra j
n.' | Horizonte

Espessuraj
do

horizonte
(cm)

GRANULOMETRIA %

M.e.a. i M.e.r.

i
I

P. nat. M/100 g

argila silte a. f ina a.grossa argila
natural

3.411
3.412
3.413
3.414
3.415
3.416
3.417
3.418
3.419
3.420
3.421
3.422

Ap
II
III
IV
V
VI
vu
VIII
IX
X
XI
XII

0-10
10-30
30-60
60-90
90-130

130-165
165-195
195-210
210-250
250-280
280-310
310+

1,52

1,43
1,47

1,51
1,53
1,50
1,39
1,43

1,40

2,37
2,33
2,32
2,57
2,55
2,61
2,62
2,55
2.64
2,59
2,71
2,31

37,6
34,8
38,4
42,9

42,2
41,7
•11,2
4ï,-t
44,8

39,4

33,6
37,6
40,3
30,0
38,3
13,3
17,1
18,7

9,5
31,2

45,2

31,1
29,4

30,6
16,8
29,8

9,1
6,0

16,6
5,9

31,4
2,7

46,1

33,3
31,7
26,5
50,0
30,7
70,7
72,3
61,3
64,5
28,0

6,3
4,6

2,0
1,3
2,6
3,2
1,2

6,9
4,6
3,4

20,1
9,4

86,8
4,1

13,7
15,6
14,8

6,4

11,0

5,1
6,0
7,3
2,9

13,6
3,3

12,4

37,7
35,5
37,9
28,8
36,8
18,5
18,5
25,3
15,9
36,3
3,4

59,3



PERFIL 29
PERFIL: S.F. S. 3.411/3.422
CLASSIFICAÇAO: Aluviâo

MUNICIPIO: Campos
LOCAL: Rio Muriaé

Amostra ! Horizonte
IV'

mE/100 g de solo sêco à 105-110 *C
p H

Ca++ Mg-H- K+ Na+ | H+

(Truog)
mg/100 g

3.411
3.412
3.413
3.414
3.415
3.416
3.417
3.418
3.419
3.420
3.421
3.422

Ap
n
in
IV
v
VI
VII
VIII
IX
X
XT
XII

5,5
5.4
5,1
5,2
5.2
4.5
5,4
5,6'
5,6
5.0
4,1
4,3

5,15
3,71
1.71
0.78
0,58
0,24
0,65
1.27
0,65
2,15
0,24

5,58
4.03
2,72
3,29
4.78
2,90
1,81
3.84
0,95
3,16
0,14
3,20

0.52
0.14
0,08
0,05
0,06
0,04
0,03
0,02
0,01
0,08
0,02
0.16

0,38
0,32
0,34
'0,32
0,44
0,43
0,39
0,29
0,15
0,30
0,14
0,79

11,6
8,2
4,8
4.4
5.9
3.6
2,9
5.4
1,8
5,7
0,5
8.1

16,5
13,8
12,3

7,4
10,9
4.7
4,6
6,9
3,0
9,7
1.4

30,3

4.9
5,6
7,5
3,0
5.0
1,1
1,7
1,5
1,2,
4,0
0,9

22,2

2,0
1,6
2.5
4,7
7,9
2,6
2.4
3,6
1,3
4,2
0.3

24.3

g/100 g de solo sêco à 105-110 'C
Amóstra

n.»
C/N ki

N SiO., Fe.,O..

3.411
3.412
3.413
3.414
3.415
3.416
3.417
3.418
3.419
3.420
3.421
3.422

2,37
1,20
0,45
0,29
0,28
0,10
0,09
0,13
0,06
0,25
0,07
6,15

0,24
0,18
0,09
0,07
0,06
0,04
0,04
0,04
0,03
0,05
0,04
0,37

19,43
26,87
28,70
20,46
28,56
12,06
13,79
26,16
8,11

12,09
3,51

31,17

6,8
7,1
8,3
6,3
7,8
4.2
3,8
5,2
5,8
8,3
0,6
7,8

19,95
21,76
9,55

16,91
24.12

9,88
9,18

14,63
5,51

21,89
2,21

24,07

9,9
6,5
5,2

4,0
4,3
2,3

2,0
3,0

1,7
5,0
1,6

16,4

1,65
2,09
5,11
2,05
2,01
2,07
2,55
3,04
2,50
0,94
2,69
2,20

k r

1,36
1,73
3,29
1,67
1,67
1,64
2,00
2,49
1,50
0,75
2,45
1,83
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Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos dos perfis da
unidade: A abundância da fraçâo silte é uma das feiçôes marcantes
da composiçâo mecânica dos dois perfis analisados, muito embora os
teores dessa fraçâo sej-arn muito variâveis. No aluviâo coletado em
Campos, na vârzea do Rio Paraiba, os teores de argila sâo elevados,
oscilando dentro do perfil entre 36.2 e 71.4%, estando esta argila em
parte dispersa. Os valores do equivalente de umidade sâo muito altos.
As variaçôes de composiçâo mecânica nas diversas camadas nâo sâo
tâo acentuadas como no perfil coletado no vârzea do Rio Muriaé. N-êste
ultimo, a alternância de camadas textura^ente diversas é berrante,
a ponto de dificultar qualquer tentativa de interpretaçâo conjunta. As
variaçôes mais bruscas começam a partir de 60 cm de profundidade.
Até essa profundidade os teores de argila, silte e areia fina sâo mais
ou menos équivalentes, enquanto a percentagem de areia grossa é
muito baixa. Além de 60 cm. a alternância de camadas texturalmente
diversas é nitida.

A mineralogia da fraçâo areia grossa do Perfil 29 é complexa,
sendo de assinalar as altas percentagens de concreçoes ferruginosas e
argilosas. A abundância de biotita alterada em tôdas as secçôes, a pre-
sença de feldspatos intemperizados e de albita nas zonas mais inferio-
res do perfil sâo indicios de boa réserva minerai.

No Perfil 28 os valores de pK aumentam gradativamente a par-
tir da superficie, variando entre 5.0 na superficie e 5.9 na secçâo
mais profunda.

As variaçôes da soma das bases permutâveis sâo reguläres até
a profundidade de 115 cm, quando parece ocorrer uma descontinuidade.
Nesta faixa de 115 cm de espessura os valores da capacidade de permuta
de cations oscilam entre 10.7 e 13.9 mE/100 gr, diminuindo com a
profundidade, enquanto a soma das bases permutâveis varia entre 7.7
e 9.0 e aumenta com a profundidade. Na profundidade de 115 cm os
valores T e S caem bruscamente para 2.7 e 1.3 mE/100 gr. respectiva-
mente, para subir novamente na secçâo seguinte. Na constituiçâo do
valor S o Mg++ é o elemento dominante, excessâo feita para a Secçâo
IV onde o Ca++ prédomina. Os teores de câlcio, elevados, diminuem com
a profundidade, enquanto os teores de magnésio, também altos, cres-
cem até a profundidade de 115 cm. A apreciaçâo das variaçôes dos teo-
res de carbono e nitrogênio dentro do perfil mostra, também, a des-
eontinuidade da Secçâo IV, situada entre 115 e 145 cm de profuncüdade-

No Perfil 29 o pH oscila entre 4.1 e 5.6, sem que se possa définir
uma variaçâo ascendente ou descendente com a profundidade. O mesmo
sucede com as outras caracteristicas quimicas do perfil, como conss-
quência da alternância de camadas texturalmente diversas. A ampli-
tude de variaçâo destas caracteristicas dentro do perfil sâo: entre 1.4
e 30.3 mE/100 gr para o valor T; entre 0.5 e 11.6 mE/100 gr para o
valor S; entre 0.24 e 5.15 para o câlcio; entre 0.14 e 5.58 mE/100 gr.
para o magnésio; entre 0.01 e 0.52 mE/100 gr para o potâssio e entre



0.14 e 0.79 mE/100 gr de solo para o sódio. Com excessâo dos valores
da capacidade de permuta de cations e do teor de sódio cujos mâximos
ocorrem na ültima secçâo do perfil, as demais caracteristicas têm seu
mâximo valor no horizonte Ap, provàvelmente devido a contribuiçâo
da matéria orgânica. O valor excepcionalmente alto de T na ultima
secçâo, situada a partir de 310 cm de profundidade, é atribuido ao teor
de matéria orgânica, expresao pelo mais alto valor encontrado no per-
fil. A relaçâo C/N é em gérai baixa, oscilando entre 4.0 e 9.1 no perfil
do rio Paraiba e entre 1.6 e 16.4 no perfil do rio Muriaé.

Os teores de SiO2, A12O3 e Fe2O3 näo têm variaçôes reguläres
dentro dos perfis. As variaçôes dentro do Perfil 29 säo sempre muito
maiores do que no Perfil 28, como consequência de uma maior hetero-
geneidade.



REGOSOL, DUNAS E LITOSOL

Conceito geral da unidade;. — Estas unidades sâo caracteriza-
das por solos que apresentam perfis com uma sequéncia de horizon-
tes AC e AD, fracamente desenvolvidos, que poderiam ser considera-
dos como os prirneiros estâgios de desenvolvimento do solo.

Estas unidades de mapeamento enquadram-se perfeitamente
bem nas descriçoes clâssicas. Assün, para Regosol e Dunas, temos:
"é um grupo azonal de solos, constituïdos de rochas inconsolidadas a
grande profundidade, nas quais, as caracteristicas do solo sâo pouca
ou muito fracamente expressas" (40). Para Litosol, temos a seguinte
definiçâo: "é urn solo azonal, no quai o solum apresenta-se incom-
pleto ou nâo apresenta caracteristicas morfológicas de solo bem desen-
volvidas, consistindo de massas de rochas imperfeitamente intempe-
rizadas ou de fragmentos de rochas, em estreita relaçâo com as areas
de forte déclive" (40).

De acôrdo com a primeira definiçâo foram classificados os solos
arenosos que se encontram ao longo do litoral da Baixada Fluminense
e que têm sua maior expressâo nos limites que vêm da localidade de-
nominada Manguinhos, situada a 25 quilômetros ao norte da foz do
rio Faraiba, até a cidade de Macaé, sendo que entre Manguinhos e o
cabo de Sâo Tome, a ârea tem a forma de um arco, com uma flexa de
cêrca de 20 quilômetros na altura da cidade de Campos. Entre a Barra
do Furado e a cidade de Macaé, a sulesté da lagôa Feia, esta ârea slre-
nosa chega também a atingir cêrca de 20 quilômetros de extensâo
para o interior do continente.

No conceito de Litosol, estariam incluidos os solos encontrados
no Pianaito Fiuminense, situados principaimente na Serra do Mar
e na Serra dos órgaos, representados por solos muito rasos, sem apre-
rfentar horizontes diferenciados ou que quando apresentam, säo
muito fracamente desenvolvidos. Nesta unidade' de mapeamento dada
a elasticidade da definiçâo, no Estado do Rio de Janeiro e Distrito
Federal foram mapeados junto com a mesma, as areas de afloramen-
tos de rochas (tipo de terreno) (41). Fig. 56.

Os horizontes A dos solos destas unidades, guardam certa re-
laçâo entre si, pois, tanto nos solos de montanhâ (Litosol) como nos
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solos arenosos da Baixada Fluminense, o horioznte A forma-se e tem
maior expressâo nas partes sob condiçôes de hidromorfismo. Nas
montanhas, devido as chuvas constantes e à menor temperatura rei-
nante, a matéria organica leva mais tempo a se decompor, resultando
em espêssas camadas de humus. Na baixada, nas areas de Regosol, em
leitos de antigas lagoas, atualmente colmatadas sâo também en-
centradcs espêssas camadas de humus, que bàsicamente tiveram
o mesmo principio de formaçâo. Todavia, a forma mais comum
em que é encontrado o Regosol é a seguinte: superficialmente
um horizonte A pouco espêsso, variando de 2 a 10 centimetros,
diretamente sobre uma espêssa camada de areia lavada. As Dunas nâo
apresentam este horizonte A, tendo em seu lugar uma fina camada.
de fôlhas sêcas (horizonte Aoo) que nâo chegam a se decompor, ou
quando se decompôem, sâo de destruiçao muito rapida, devido as con-
diçôes climâticas. Nas dunas, em muitas areas, o regolito pode estar
diretamente à superficie. Fig. 57.

Descricäo da unidade com variaçôes encontradas:

Regosol: — Este solo, devido a ser formado sobre rochas nâo
consolidadas, apresenta alguma variaçâo. Assim é que na Baixada
Fluminense, apresentam um horizonte A pouco espêsso, de côr cin-
zento muito escuro e bruno acinzentado muito escuro (1OYR 3/1 —
3/2) molhado, de textura arenosa ou silte arenosa, estrutura maciça,
nâo pegajoso e nâo plâstico. O horizonte C, que se segue imediatamente
ao horizonte A, é bastante espêsso, atingindo geralmente mais de 2
métros de profundidade, corn a côr de matiz 1OYR variando os valo
res de 6 a S e as crornas de 1 a 3 A textura é arenosa e a estrutura é
a de grâos individuals. Fig. 17.

O Regosol é também encontrado em situaçâo elevada, ou seja,
nas montanhas, em gérai sobre Gnaisse ou Granito, profundamente
decomposto, formando um verdadeiro regolito: Estes solos geralmente
estâo situados nas encostas ' das serras em déclives bastante fortes,
onde a erosâo geolôgica é muito intensa, nâo permitindo o desenvol-
vimento do solo. Na Baixada Fluminense, yerifica-se a tendência para
o desenvolvimento de perfis de Podzol Hjidromórfico nas âreas desta
unidade.

Dunas: — Esta unidade cartogrâfica (tipo de terreno) é bas-
tante uniforme, variando em gérai a cobertura vegetal sem que haja
variaçâo apreciâvel no solo. Da existência ou nâo desta cobertura. dé-
pende sua fixaçâo. Fig. 15.

Litosol: Este solo, com excessâo dos afloramentos de rocha,
em gérai apresenta horizonte A, variando de 10 a 30 centimetros ou
mais de profundidade, de textura variâvel, influenciada por matéria
organica, uma vez que êsse horizonte reflète de modo muito estreito



Fig. 56 — Aspecto de rraciço montanhoso, destacando-se na parte mais elevada
o afloramento de rocha mapeado juntamente nom a unidade Litosol, devido

ocorrer associado com a mesma M'.inicipio de Santo Antonio de Pädua.

Fig. 57 — Um aspecto da seqüência de cordöes de dunas e areas hidromórficas
da regiäo litorânea. Municïpio de Cabo Frio.



Fig. 58 — Perfil de Litosol um tanto profundo, mostrando o horizonte A orgä-
nico-mineral mîsturado com fragmentos de rocha. Municipio de Itaperuna.
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as caracteristicas herdadas da rocha e da matéria orgânica decom-
posta. Ao horizonte A, segue-se a camada sub-jacente D que pode se
apresentar sob a forma de rocha em decomposiçâo ou mesmo rocha
nâo decomposta. Estes solos, contrastando com o. Regosol, sâo bastante
rasos. Fig. 58.

Como variaçâo, ocorrem solos situados em encostas declivosas,
onde a erosâo superficial muito râpida näo permite o desenvolvimento
normal do solo. Estes solos, embora rasos, podem apresentar urn fraco
a muito fraco desenvolvimento do horizonte B.

Distribuiçao geogrâfica : — Regosols e Dunas têm sua maior
expressâo ao longo da costa fluminense, situando-se principalmente
numa faixa irregular que vai da cidade de Macaé em direçâo ao norte,
até a localidade de Manguinhos. Todavia, nâo se acha restrito a esta
area, uma vez que é encontrado em menores proporçôes na Baixada
de Sepetiba e outras areas litorâneas do território fluminense.

O Regosol, sob a forma de uma fina camada de matéria orgâ-
nica sobre a rocha profundamente intemperizada (moledo) ocorre em
âreas muito pequenas, de pouco ou nenhum valor agricola, na regiâo
serrana, podendo ser citada uma ocorrência a cêrca de 30 quilômetros
de Teresópolis, na estrada que liga esta cidade a Nova Friburgo. Na
regiâo de I taper una e de Born Jesus do Itabapoana, sâo também en-
contradas pequenas ocorrências, que devido à pequena ârea que
ocupam, näo foram mapeadas.

Litosols ocorrem esparsamente em tôda ârea territorial do Es-
tado do Rio de Janeiro e Distrito Federal, ocupando pequenas areas
nas quotas mais elevadas, isoladamente ou em associaçâo com as
demais unidades de mapeamento.

A porcentagem total de Litosols é de cêrca de 4,8% da ârea do
Estado, tendo sua maior expressâo nos municipios de Bom Jesus do
Ttabapoana, Petrópolis e Resende, onde atingern mais de 100 quilôme-
tros quadrados de ârea, com, respectivamente, 18,6; 13,4 e 13,6 por
cento da area total dos municipios.

O quadro que se segue mostra a distribuiçâo de Regosol e Dunas,
uma vez que o Litosol ocorre em todos os municipios do Estado.

?vî.'rJNICÏPÏO REGOSOL DUNAS

Araruama
Cabo Frio
Campos
Duque de Caxias
Casimiro de Abreu
Distrito Federal
Macaé 296,0 15,0 . 27,3 1,5

Area em km2

_

73,7
51,8

68,4

%

13,7
1,1
—
7,6

Area em km2

3,7
108,0

16,0
2,4

12,4
26,4

%

0.1
20,7

0,6
0,6

1,5
3,2
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17,1
4,8

17,4
512,2

5,1
4,0
4,3

32,2

9,8
11,4
2,1
7,6

31,2

1,3
3,0
1,7
2,1
2,0

Majé
Maricâ
Niterói
Saquarema
Sâo Joâo da Barra

AREA TOTAL 1.041,4 258,3

A ârea total de Regosol mapeada, 1.041,4 km2, représenta
2,4% da area total do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal. As
maiores âreas desta unidade estâo localizadas na foz do rio Paraiba e
ao redor da Lagoa Feia. As Dunas ocupam menos de 2% da area total
do Estado, situando-se ao longo da costa.

Bescriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — O Regosol e as Dunas, que se estendem
ao longo da costa, apresentam um relêvo piano, com um micro relêvo
ondulado, caracteristico das âreas que sâo conquistadas ao mar. A
açâo con junta do vento e do mar, faz com que massas de areias fe-
chem a saida de cursos d'âgua, formando assim pequenas lagoas e
também âreas pantanosas, que, ao serem drenadas natural ou artifi-
cialmente, dâo origem ao Regosol com uma camada. de matéria orgâ-
nica relativamente espêssa na superficie. Na regiâo entre Campos e
Sâo Joâo da Barra, logo após a Usina de Barcelos, ocorre uma série de
cordôes de areia formando ondulaçôes pararelas, que, ao que tudo in-
dica, seriam antigas dunas formadas pela açâo dos ventos e de cor-
rentes costeiras (21). Fig. 57. Nas âreas onde a drenagem nâo é exces-
siva é • comum encontrar solos pertencentes a outras unidades,
como por exempio o Podzol Hidromórfico, que nâo foi separado do Re-
gosol e Dunas por apresentar caracteristica comum: grande espes-
sura da camada arenosà e ter a mesma utilidade agricola do Regosol
Outra razâo pela quai o Podzol Hidromórfico nâo foi separado, foi a
dificuldade de identificaçâo do mesmo no campo, uma vez que os
horizontes que os distinguem do Regosol se encontram geralmente sob
uma camada de 2 métros de areia sol ta.

De um modo gérai, na Baixada Fluminense a altitude em que
ocorrem os solos desta unidade é inferior a 50 métros.

O Litosol ocorre em regiôes de relêvo montanhoso, situando-se
geralmente nas cristas das serras e maciços montanhosos. Foram
constatadas ocorrência de Litosol nas mais diversas altitudes, variando
desde cêrca de 100 métros até mais de 2.000 métros.

Vegetaçao : — No Regosol e Dunas, a vegetaçâo, de um modo ge-
ral é de gramineas com pequenos arbustos espalhados esparsamente,
sendo bastante comum encontrar-se. em profusäo cactâceas, bromeliâ-
ceas e mirtâcèas.



Fig-. 59 —• Aspecto de mata que se desenvolveii
sobre espêssa camada de areia lavada (cêrca de
2.0 métros) numa inclusâo de Podzol Hidromór-
fico em area de Regoscl. Municipio de Casimiro

de Abreu (ver também fig. 17).
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Como excessâo, no trecho compreendido entre Sâo Pedro de
Aldeia e Barra de Säo Joäo, encontra-se uma luxuriante mata, sobre
Regosol, que nesta ârea apresenta uma variaçao no sentido do Podzol
Hidromórfico. Fig. 59.

No Litosol onde existe uma camada de matéria orgânica, encon-
tra-se vegetaçâo arbustiva, tipica das regiôes montanhosas.

Clima: — Para Regosol e Dunas, que ocorrem na faixa litorâ-
nea, vêr a referenda feita para o clima de Solos Aluviais, uma vez que
se encontram em situaçâo idêntica.

Pâxa Litosol, em virtude de sua distribuiçâo em todo o Estado
do Rio de Janeiro e Distrito Federal, vêr a, descriçâo de clima feita no
capitulo Fatôres de Formaçao do Solo.

Material de origem: — Na Baixada Fluminense, o Regosol e as
Dunas säo encontradas sômente sobre material inconsolidado consti-
tuido principalmente por sedimentos arenosos do quaternârio.

No Planalto, o Regosol é encontrado em formaçôes gnaissicas e
graniticas profundamente alteradas, formando regolitos.

O Litosol tem por material de origem as mais diversas rochas
que ocorrem no Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal.

Uso agricola da unidade: O uso agrïcola destas unidades é
bastante limitado, devido a baixa fertilidade natural dos mesmos. Das
très unidades, somente o Regosol é utilizado para pastagens e, em
muito menor proporçâo, no municipio de Säo Joäo da Barra, säo uti-
lizados para o plantio da mandioca.

Tendo em vista o melhor aproveitamento de outras âreas mais
promissoras no Estado do Rio de Janeiro, economicamente nâo é acon-
selhâvel um programa de melhoramento dêsses solos, uma vez que tal
programa séria extremamente dispendioso, com trabalhos de drena-
gem, irrigaçao, correçâo e adubaçao a serem executados continua-
mente. Todavia, séria bastante interessante um estudo das condiçôes
ecológicas, de modo a permitir um programa de melhoramento das
pastagens, em condiçôes econômicas.



LATOSÓLICO VERMELHO PODZÓLICO, LATOSÓLICO
ÄLÄRÄNJÄDO PODOZÓLICO E LATOSÓLICO

AMARELO PODZÓLICO (*)

Conceito geral da unidade: Êste conjunto de unidades de ma-
peamento, em realidade, corresponde a uma unica unidade cartogrâ-
fica, constituida pela combinaçâo de duas unidades taxonômicas de
nivel categórico imediatamente abaixo daquele do Grande Grupo de
Solos, ou, em outras palavras, corresponde ao "grupo indiferenciado
de solos" (43) Latosólico Vermelho Amarelo Podzólico e Podzólico Ver-
melho Amarelo Latosol.

Consistem estas unidades de mapeamento de solos poligeneticos..
que apresentam conjunto de caracteristicas iner entes ao Latosol Ver-
melho Amarelo e outras ao Podzólico Vermelho Amarelo, sendo pois,
constituidas por solos com propriedades em comum comi os dois Gran-
des Grupos fundamentals citados, i. e., "intergrades" entre os mesmos

Em têrmos gérais, os solos em questâo assemelham-se ao Lato-
sol Vermelho Amarelo no tocante a espessura do perfil, transiçâo de
graduai a difusa entre horizontes, e sub-horizontes, ausência de A2 e es-
pessura do horizonte B. Por outro lado, aproximam-se do Podzólico
Vermelho Amarelo por apresentarem : estrutura do tipo subangular
no horizonte B, com presença de filmes de material coloidal (cerosi-
dade) nas superficies dos elementos de estrutura, horizonte B textural,
mosqueado no B3 e C, perceptivel elevaçâo do teor da fraçâo silte no
B3 e C, e horizonte B plâstico e pegajoso quando molhado. Fig. 60.

Os diferentes arranjamentos das caracteristicas morfológicas
citadas acima, nas suas variaçôes em numero e grau de desenvolvi-
mento, resultam em combinaçôes proprias aos Latosol Vermelho Ama-
relo Podzólico ou aos Podzólico Vermelho Amarelo Latosólico, con-
forme se assemelhem mais ao Latosol Vermelho Amarelo ou ao Podzó-
lico Vermelho Amarelo, respectivamente.

(*) Os solos que constituent estas unidades foram mapeados separadamente,
tomando-se a cor do horizonte B como caracteristica para distinçâo de unidades de
mapeamento, pelas mesmas razôes jâ expostas quanôo da descriçâo do Latosol
Vermelho Amarelo.
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No caso particular da unidade de mapeamento Podzólico Ver-
melho Latosolico cumpre mencionar que parte dos solos nela incluidos
nâo corresponde ao conceito citado acima. Os solos em questâo foram
inicialmente identificados como variante (43) desta unidade, entre-
tanto os estudos morfológicos durante a revisâo final de mapeamento
e posterior confirmaçâo analitica, indicaram tratar-se, muito provà-
velmente, de "intergrade" entre Podzólico Vermelho Amarelo e a uni-
dade identificada tentativamente como Mediterrânico Vermelho
Amarelo.

Apesar de imprópria, julgou-se conveniente manter os solos em
questâo temporariamente sob a designaçâo "Podzólico Vermelho La-
tosolico, variante bruno avermelhado escuro" até futura retificaçâo
da car ta de solos e adicionais trabalhos de caracterizacao analitica.

Descriçao da unidade com variaçôes encontradas: — Esta uni-
dade é constituida por solos cujos perfis variam em tOrno de 3 a 4
métros de espessura (A -f- B -j- C) e apresentam uma seqiiência de
horizontes: A], A:i, B2i, B2L., B3 e C, sendo de notar entre suas caracte-
risticas morfológicas os seguintes pontos:

1 — Estrutura em blocos subangulares nos horizontes B e C.
2 — Presença de filmes de material coloidal (cerosidade).
3 — Presença de mosqueado difuso no horizonte B e/ou C.
4 — Espessura do perfil da ordern de 3 a 4 métros, sendo maior

que nos Podzólico Vermelho Amarelo e menor que nos
Latosol Vermelho Amarelo.

5 — l'ransiçâo entre horizontes e sub-horizontes variâvel de
graduai a difusa.

6 — Consistência do horizonte B: de ligeiramente duro a duro
quando sêco, friâvel quando ümido e plâstico e pegajoso
quando molhado. •

Horizonte A : — Nos solos desta unidade este horizonte é com-
posto pelos sub-horizontes Ax e A8, os quais nâo apresentam sub-divi-
sôes. É um horizonte de espessura variâvel entre 15 e 50 centimetres
A coloraçâo varia em tôrno de bruno avermelhado escuro, bruno aver-
melhaclO; bruno acinzentado muito escuro, bruno acinzentado e bruno
amarelado escuro. Quanto aos limites da variaçâo de côr, o rnatiz varia
de 5YR a 1OYR, valor de 3 a 4 e er oma de 2 a 6, predominando niti-
damente cromas de 2 a 4. Na variante bruno avermelhado escuro, a
coloraçâo do horizonte A é bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4).
A textura varia de areia a barro argiloso, prodominando nitidamente
a classe areia barrenta. A estrutura é do tipo granular, variando em
grau de fraca a moderada e em tamanho de fina a média. Nesta uni-
dade quanto à consistência, registram-se as seguintes variaçôes: de
macio a ligeiramente duro quando sêco, chegando algumas vêzes a
duro no A3. Predominantemente friâvel quando ümido e de ligeira-
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mente plastico e ligeiramente pegajoso a plastico e pegajoso quando
molhado, sendo que a ultima combinaçâo, quando ocorre, é preferen-
cial do sub-horizonte A3. A transiçâo entre A! e A3 varia de clara a di-
fusa e entre A3 e B t de graduai a difusa.

Horizonte B: — Apresenta-se sub-dividido em Blt B2 e B3. Na
maioria dos casos o B2 subdivide-se ainda em B2i e B=J, sendo que o
Bx e B3 nâo apresentam sub-divisoes.

Nesta unidade foram constatadas espessuras de horizontes B
variando de 90 a 460 centïmetros, sendo prédominantes horizontes de
espessura variâvel em tôrno de 200 centimetros.

A coloraçâo varia em tôrno de vermelho, vermelho amarelado
e bruno forte. Sâo as seguintes as variaçôes constatadas: matiz 1OR
valor 4 e croma 6 (os perfis com esta coloraçâo sâo muito raros), ma-
tiz 2.5YR valor de 4 a 5 e cromas de 6 a 8, matiz 5YR valor de 4 a5
e croma de 6 a 8 e finalmente matiz 7.5YR valor 5 e croma de 6 a 8

Na variante bruno avermelhado escuro, a coloraçâo do hori-
zonte B varia entre bruno avermelhado escuro e vermelho escuro, ou
mais precisamente, sâo as seguintes as variaçôes encontradas: 1OR
4/4 e 3/6 e 2.5YR 4/4, 3/4 e 3/6.iÉ peculiar aos solos da variante apre-
sentar mudança de coloraçâo de acôrdo com o estado de umedecimento
do solo e varia consideràvelmente quando a massa do solo é pulveri-
zada. Como exemplo desta variaçâo temos: amostra do horizonte E
ao natural:.

quando sêca — bruno avermelhado (2.5YR 4/4);
quando ùmida — bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4);

e, mesma amostra pulverizada:
quando sêca — amarelo avermelhado (5YR 6/8) ;
quando ûmida — vermelho escuro (2. 5YR 3/6).
Nesta unidade é usual a ocorrência de mosqueado difuso, de-

corrente de filmes de material coloidal revestindo a superficie de con-
tacto dos elementos de estrutura. Esta acertiva é valida para os ho-
rizantes B dos solos desta unidade, inclusive, os da variante.

A textura do horizonte B2 ou de suas sub-divisôes varia de barro
argiloso a argua barrenta. A textura do Bx apresenta-se mais leve,
sendo geraâmente intermediâria entre a do A3 e a do B2. A textura
do B3 é na maioria dos casos da classe barro argiloso, ocorrendo tex-
turas mais levés, como barro e mais pesadas, como argila arenosa.

A estrutura é do tipo subangular, variando o grau de fraca a
forte. No B2 ou suas sub-divisöes predominam estruturas de desenvol-
vimento moderado ou forte. O tamanho varia de fina a média, pre-
dominando nîtidamente o tamanho médio. Ainda no que concerne à
estrutura, constata-se ocorrência de vârios perfis apresentando estru-
tura do tipo prismâtico, composta de blocos subangulares.

Na variante a estrutura é predominantemente do tipo subangu-
lar para/ou angular, de moderada a forte e de fina para média, sendo.
usual a ocorrência de estrutura composta jâ discutida acima.
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Outra oaracterïstica importante do horizonte B desta unidade
sâo os filmes de material coloidal que revestem as superficies de
contacte dos elementos de estrutura. Normalmente estes filmes variam
de fraco a forte, sendo preferencialmente mais intensos no B2, isto é,
no B22 mais precisamente. Nos solos desta unidade, cujos horizontes B
sâo de coloraçâo de matiz 7.5YR estes filmes sâo fracos, na maioria
dos casos.

Na variante estes filmes também säo présentes, sendo muito
abundantes e variando de moderado a fortes.

A consistência do horizonte B varia de ligeiramente duro a duro
quando sêco, de friâvel a muito friâvel quando umido (a consistência
muito friâvel é peculiar aos horizontes B de matiz 7.5YR) e predomi
nantemente plâstico e pegajoso quando molhado.

A transiçâo entre os sub-horizontes e entre o B3 e o C varia de
gradual a difusa.

Horizonte C: — Säo relativamente pouco numerosas as infor-
maçôes •acumuladas a respeito dêste horizonte, decorrendo dai a ca-
rência de mais e melhores detalhes neste particular. A espessura é
bastante variâvel, tendo sido registradas variaçoes entre 1 e 3 métros.
A coloraçâo apresenta predominância do matiz 2.5YR, com valôres
variâveis de 4 a 5 e crormas de 6 a 8. Foram registradas ocorrências de
mosqueado neste horizonte, mosqueado êste resultante da variaçâo da
côr da massa do solo em si.

A textura é extremamente variâvel, tendo sido constatadas va-
riaçoes desde areia até barro argiloso. A estrutura varia de maciça e
grâos individuals até subangular, sendo que esta varia em grau de
moderada a fraca e, quanto ao tamanho é usualmente média.

A consistência dêste horizonte varia de duro a macio quando
sêco, de friâvel a muito friâvel quando ümido e de ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso a plâstico e pegajoso quando molhado.

Além dos solos cujos perfis apresentam sequencia de horizontes
Aj, A3) Bi, B21, Boo, B3 e C dentro do limite de variaçâo e de caracteris-
ticas morfológicas jâ exposto, ocorrem ainda nesta unidade cartogrâ-
fica no Estado do Rio de Jarieiro variaçoes constituidas por solos cujos
perfïs diferem da sequencia normal de horizontes em um ou mais dos
seguinLes pontos:

1 — Ausência de A3.
2 — Presença de sub-horizontes A3/B1.
3 — Sub-horizontes B2 nâo subdividido.
4 — Presença de sub-horizonte B3/C.

Ainda como variaçoes sâo considerados os solos apresentando
perfis pouco profundos; solos corn perfis pedregosos; solos apresen-
tando perfis truncados (résultantes de erosâo total ou parcial do ho-
rizonte A); solos situados nas faixas ou zonas.de transiçâo para ou-
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tras unidades geogràficamente associadas com esta, tais como: La-
tosol Vermelho Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo, Regolatosol
Amarelo (fase tabuleiro), Litosol e solos de vârzeas.

Finalmente cumpre mencionar a ocorrência de solos que foram
considerados como variantes nesta unidade de mapeamento. A variante
em questâo é constituida principalmente por solos de coloraçao bruno
avermelhado escuro que, freqüentemente, estâo situados na,s proximi-
dades das areas onde ocorrem os solos tentativamente identificados
no Esta do do Rio de Janeiro como Mediterrânico Vermelho Amarelo
Jâ foram feitas anteriormente referências à parte morfológica dos
solos que constituem esta variante, da quai o perfil n.° 22 é represen-
tativo, sendo os dados analiticos referentes ao mesmo apresentados
adiante.

Distribuiçao geogrâfica: — Esta unidade cartogrâfica acha-se
distribuida por grande numero de municipios do Estado do Rio de
Janeiro, onde perfaz um total de 990.060 hectares, o que corresponde
a 23,2% da area total do Èstado.

Distribuiçao de acôrdo com a coloraçao do horizonte B:

Côr do horizonte B

Vermelho (LRP) ..
Alaranjado (LOP) .
Amarelo (LYPX . . .

A distribuiçao dêstes solos apresenta o seguinte quadro:

MUNICIPIOS Area em km2 %

Barra Mansa • LRP 65,4 6,6
LOP 463,7 46,8

Barra do Pirai LOP 168,0 27.5
Bom Jardina LOP 182,7 46.8

LRP . 77,0 19,8
Bom Jesus do Itabapoana LOP 50,1 9,0

LRP 160,6 28,2
Cachoeiras de Macacu . LOP 96,5 11,6
Cambuci LRP 362,0 40,6

LOP 156,1 20,4
Campos LRP 1.384,7 32,3
Cantagalo LRP 430,0 50,3
Carmo LRP 102,8 33,3

LOP 20,0 6,6
Casimire» de Abreu LRP 32,1 3,6
Cordeiro LOP 63,2 26,1

LRP 100,3 41,4

Area
em

621.
336.

31.

total
ha

834,8
445,2
780,0

% da area
da unidade

62,9
34,1

3,0

% total
no Estado

14,6
7,9
0,7
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MUNICÏPIOS

Duas Barras

Distrito Federal
Itaborai
Itaguai
Itaocara

Itaperuna

Marques de Valença . . . .
Miracema
Natividade do Carangola.

Sumidouro

Trajano de Morais

Nova F'riburgo

Nova Iguaçu

Paraiba do Sul

Petrópolis

Pirai
Porciünculc

Resende

Rio Bonito

Rio das Flores

Saquarema
Santo Antonio de Pâdua.
Sào Fidelis

Sâo Joâo da Barra
Santa Maria Madalena..

LOP
LRP
LOP
LYP
LOP
LOP
LRP
LRP
LOP
LOP
LOP
LOP
LRP
LRP
LOP
LRP
LYP
LRP
LOP
LOP
LOP
LRP
LRP
LOP
LOP
LOP

LCP
LYP
LRP
LOP
LYP
LRP
LOP
LRP
LRP
LOP
LRP
LRP
LOP
LRP
LRP
LYP

Area em km2

114,2
45,3
86,2
20,2
18,8
15,7

258,5
433,8
392,8
160,7
139,4
274,8

41,3
114,2
139,9
33,5
58,8

137,6
131,7
21,2

5,3
215,3
215,5

14,1
29,1
70,4
29,3
77,5
63,3
72,5
95,7
61,6
16,1

125,0
A f* Ct

tU,ü

40,7
145,9
189,5
734,4

95,0
166,2
145,5

42,8

%

37.2
14,7
10,2
4.1
3,0
3,6

59,4
31,8
28,7
13,5
48,7
45,0

6,7
25,0
30,7

5,3
9,2

12,3
11,Ü
2,5
0,9

33,4
. 19,0

1,3

4,1
26,1
10,9

5,4
4,4
5.1

22,4
14,4

3,8
25,5

9 6
11.2
21,7
27,4
71,7

9,2
10,5
17,1

5,1
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LRP
LOP
LRP
LOP
LRP
LOP
LOP
LYP

194,8
29,8

164,3
100,5
213,2

50,7
254,7
71,1

51,3
7,9

36,1
22,1
39,7

9,4
19,8

5,5

Sâo Sebastiäo do Alto

Sapucaia

Très Rios

Vassouras

A maior area continua desta unidade esta localizada na parte
N. E. do Estado, na bacia dos rios: Paraiba, Pomba, Muriaé e Itaba-
poana. Com excessäo desta area, o restante é constituido por areas
descontinuas e entrecortadas por outras unidades de mapeamento,
estando estas areas descontinuas situadas principalmente ao longo
do rio Paraiba e tributârios na parte Centro-Norte e N. O. do Estado

Na regiâo compreendida entre o oceano e a escarpa da Serra do
Mar, as areas ocupadas por esta unidade säo de pequena extensao e, de
muito pequena ou nenhuma expressäo no conjunto geral desta uni-
dade, no que diz respeito à sua distribuiçâo dentro do Estado do Rio
de Janeiro e Distrito Federal. Estas pequenas âreas acham-se localiza-
das em Itaguai, Nova Iguaçu, Rio Bonito, Itaborai, Saquarema, Ca-
choeiras de Macacu e Dóstrito Federal.

Cumpre observar que, na sua grande maioria, os solos que cons-
tituem a variante bruno avermelhado escuro, acham-se incluidos na
grande ârea continua desta unidade (LRP no mapa de solos) situada
na parte N. E. do Estado, compreendendo parte dos municipios de
Campos, Itaperuna, Cambuci, Natividade do Carangola, Miracema,
Pâdua, Itaocara e Sâo Sebastiäo do Alto.

Com relaçâo à distribuiçâo desta unidade dentro do Estado do
Rio de Janeiro, de modo geral, os solos em questäo acham-se situados
em regiôes limitadas pelos vales dos rios Itabapoana, Paraiba e afluen-
tes como Muriaé, Pomba, Dois Rios, Preto e Pirai e as serras da Man-
tiqueira e do Mar.

Descriçào da area da unidade:

Relêvo e altitude: — Os solos que constituem esta unidade es-
tâo situados em âreas que apresentam relêvo variando de ondulado a
forte ondulado. Em pequena proporçâo ocorrem solos em relêvo mon-
tanhoso e em relêvo suavemente ondulado, constituindo estes casos
exceçôes dentro do conjunto geral do relêvo desta unidade no Estado
do Rio de Janeiro.

Em geral as elevaçôes (morros) nas âreas desla unidade âpre-
sentam-se ligadas umas as outras, com altitude relativa da ordern, de
50 a 200 métros e, na grande maioria dos casos, apresentam-se entre-



Fig. 60 — Perfil de Latosólico Alaranjado Podzólico, com bom desenvolvimento
de estrutura no horizonte B, que ultrapassa em profundidade o comprimento do
fita de referenda, O fendilhamento do horizonte superior sômente ocorre com
a intensidade mostrada na foto nos cortes de terreno que permanecem em.

exposicäo.



Fig. 61 Aspecto do relêvo ein area de Latosólico Vermelho Podzólico na
dissecada e rebaixada do N. E. Fluminense. Vale do Rio Muriaé. MuniciDio de

Itaperuna.



— 243 —

cortadas por areas de pequenos vales (50 a 100 métros de largura usu-
almente).

No seu con junto gérai, verifica-se que o relêvo desta unidade
é constituido por elevaçôes de formas semelhantes a calotas, que, em
algumas âreas, constituem o denominado mar de morros. Neste caso,
predominam as vertentes convexas com déclives, que de modo gérai,
variam de 25 a 35%.

Em menor proporçâo, o relêvo desta unidade é constitüido por
conjunto de elévaçôes de cristas quebradas, constituindo interseçâo de
vertentes planas ou côncavas. Nesta forma de relêvo, de modo gérai,
os déclives das vertentes variam de 40 a 50% no Estado do Rio de Ja-
neiro e Distrito Federal.

Cumpre ressaltar que a maior ârea continua desta unidade
(LRP e variante) esta localizada na vasta ârea de relêvo profunda-
mente dissecado e rebaixado pela açâo erosiva dos rios Paraïba, Muriaé
e Pomba (3), bem como do Itabapoana, na parte N. 5. do Estado.
Fig. 61.

Em resumo, a ârea desta unidade apresenta relêvo dissecado.
correspondente aos patamares cristalinos (ver mapa esquemâtico do
relêvo do Estado do Rio de Janeiro), sendo os pequenos vales geral-
mente de fundo chato.

Quanto à altitude, as âreas ocupadas por esta unidade apresen-
tam variaçôes entre 80 e 640 métros, sendo que as areas de menor al-
titude acham-se localizadas na regiâo entre o oceano e a escarpa da
Serra do Mar (jâ citada anteriormente na distribuiçào geogrâfica da
unidade) e as de maior altitude estâo localizadas nas cabeceiras dos
rios Negro e Grande, a S. O. de Duas Barras e a Leste de Nova Friburgo,
respectivamente.

Foi constatado que, a grande maioria dos solos que constituem
esta unidade no Estado do Rio e Distrito Federal, ocorre em altitude
compreendida entre 140 e 550 métros, sendo muito raras as ocorrên-
cias acima de 600 métros.

Vegetaçao: — A quase totalidade das âreas ocupadas por esta
unidade no Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal apresenta co-
bertura vegetal atual constituida por gramineas com arbustos, vege-
taçao de porte arbustivo e mais raramente matas de segundo ou ter-
ceiro crescimento.

De acôrdo com as observaçôes de campo, conclue-se que as âreas
em questâo passaram por um ciclo mais ou menos intenso de desma-
tamento e foram utilizadas em exploraçôes agricolas, principalmente
culturas de café, segundo testemunham as "cicatrizes" deixadas nas
encostas das elevaçôes. Foram registradas pequenas ocorrências de
matas, geralmente em âreas de pouca acessibilidade, que talvez pu-
dessem ser tomadas como testemunhos da vegetaçao original das areas
consideradas.
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Grande parte da area, como foi discutido acima, acha-se atual-
mente coberta por gramineas com arbustos (grandes areas utilizadas
como pastagens). Além das gramineas silvestres e arbustos invasores,
destacam-se nesta cobertura vegetal o capim gordura ou melado (Me-
linis minuttflora), o jaraguâ (Hyparrhenia ruf a) e o sapê (Imperata
braisiliensis). Peculiar à zona de Resende e Barra Marisa, além das gra-
mineas citadas, verifica-se a ocorrência do barba de bode (Erastida
païens).

Foi constatada a ocorrência de matas sêcas, principalmente nas
areas onde ocorrem os solos que constituem a variante bruno averme-
Ihado escuro (incluidas no LRP da carta de solos), apresentando a ve-
getaçâo arbórea e arbustiva destas areas durante a estaçâo sêca, um
aspecto peculiar, devido à perda parcial da folhagem.

Clima: — A descriçâo do clima das areas ocupadas por esta uni-
dade cartogrâfica apresenta certa dificuldade, em virtude de serem
relativamente pouco numerosos os dados meteorológicos, que possam
ser tornados com segurança como representativos das areas em ques-
tâo. Acresce que nâo pode ser negligenciado o fato de, no Estado do Rio
de Janeiro e Distrito Federal, constituirem o relêvo e a altitude os prin-
cipals fatôres déterminantes das variaçôes climâticas, fator prépondé-
rante no problema da zonalidade vertical dos solos.

Na descriçâo do clima das areas desta unidade, parecem ser de
grande importância as seguintes correlaçôes apresentadas em estudo
climatológico do Estado (3) : a) diminuiçâo progressiva das precipita-
çôes e aumento gradativo das temperaturas a partir da serra do Mar
e da Mantiqueira em direçâo do vale do rio Paraiba. Parece ser licito
supor que a mesma correlaçâo seja valida para o extremo norte do
Estado, onde ocorrem tambéms contrafortes da Serra da Mantiqueira

b) aumento gradativo das temperaturas e diminuiçâo das pre-
cipitaçôes com o decréscimo de altitude do vale do rio Paraiba ao longo
de seu curso. O traço caracteristico do clima da area ocupada por esta
unidade é a presença de estaçâo sêca no inverno (junho, julho e
agôsto).

É um clima que apresenta regime de duas estaçôes, uma chu-
vosa e outra sêca, abrangendo os vales dos rios.Itabapoana, Paraiba,
Pomba, Muriaé e Dois Rios, bem como outros afluentes e sub-afluentes
do Paraiba. A regiâo em questâo é uma regiâo interiorizada, estando sob
influência da massa continental quente e ûmida no verâo e bastante
protegida dos ventes ûmidos litorâneos nos meses de outono e inverno
(3).

Na regiâo dissecada e rebaixada do norte fluminense dâ-se o con-
tacte „com clima quente dos fundos dos vales e baixadas. Apesar de
ainda nâo ser grande a distância do literal, os vales nesta regiâo apre-
sentam um clima bastante diferenciado do da orla. litorânea, nele se
distinguindo traços que revelam a influência da continentalidade, a
quai se acentua gradativamente para o interior (3).



— 245 —

De acôrdo com Lisia Bernardes (3), as areas desta unidade es-
tâo localizadas na sua grande parte em regiôes apresentando as se-
guintes caracteristicas termo pluviométricas:

Total de precipitaçào anual variando entre 1.381,3 e 1.021,2 mm.
Total de precipitaçào dos très meses consecutivos mais sêcos va-

riando enter 71,0 e 55,0 mm.
Precipitaçào do mes mais sêco — menos que 20 mm.
Tem-peratura média anual variando entre 23°5 e 20°5 C.
De acôrdo ainda com a mesma autora, segundo a classificaçâo

de Koppen, a maior parte das areas onde ocorre esta unidade, apresenta
climas dos seguintes tipos:

Aw — clima quente e ümido com estaçâo chuvosa no verâc
(com estaçâo sêca muito acentuada).

Cwa — clima mesotérmico com verôes quentes e estaçâo chu
vosa no verâo.

De acôrdo com Setzer, (34) a quase totalidade dos solos desta
unidade estào situados em areas que apresentam as seguintes caracte-
risticas:

a) verâo reunindo entre 40 e 50 por cento da precipita-
çào efetiva anual.

b) indices de precipitaçâo- efetiva dos très meses conse-
cutivos mais sêcos entre 30 e;

c) indices anuais de precipitaçào efetiva variâveis entre
200 e 300.

Assim, tomando como referenda os tipos de umidade do clima
apresentados por Setzer (34), as areas dos solos da unidade em ques-
täo enquadram-se nos tipos Bw (ümido com inverno sêco) e Cw (sub
ümido com inverno sêco).

Cumpre fazer referenda ao fato dos solos que constituem a va-
riante bruno avermelhado escuro, estarem situadas em areas com
clima Cw supra citado.

Material de origem : Os solos que constituem esta unidade apre-
sentam na grande maioria dos casus, gnaisses como roc.ha matriz. Entre
os mais fréquentes destacam-se os seguintes: gnaisse granitico, bio-
tita ganisse, granada gnaisse, bem como o gnaisse facoidal e o lepti-
nito.

Outra rocha matriz usualmente relacionada com esta unidade
é o quartzo diorito, principalmente na parte N. E. do Estado.

Ainda cumpre fazer referência a algumas outras rochas matri-
zes dos solos desta unidade, quais sejam: gnaisse charnoquitico, gon-
dito e alcaligranito.
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No que concerne aos Latosólico Vermelho Podzólico, variante
bruno avermelhado escuro, foi constatado que a rocha matriz é predo-
minantemente constituida por: biotita-xisto, biotita gnaisse e gondito.

De acôrdo com as observaçôes de campo, foi verificada estarem
os solos que constituent, a variante muito estreitamente relacionados
com a rocha matriz. Esta apresenta-se com estrutura fortemente ori-
entada, com mergulhos fortes e no caso dos gnaisses, estes apresentam
textura fina.

Como ocorrências de menor freqüência, deve ser feita referenda
relativa ao sienito e nefelina-sienito pórfiro como rocha matriz de uns
poucos solos desta unidade, particuiarmente nos municipios de Re-
sende e Rio Bonito.

Foi ainda constatada a ocorrência de diques e intrusôes nas ro-
chas matrizes dos solos desta unidade, sendo estes constituidos por
eruptivas bâsicas (muito pouco de pegmatito). Estas formaçôes foram
observadas com maior freqüência nos municipios de Barra do Pirai,
Barra Mansa, Sâo Sebastiâo do Alto, Cordeiro, Santa Maria Madalena
e Trajano de Morais.

Cabe ainda fazer referenda à ocorrência de solos desta unidade
provàvelmente desenvolvidos sobre antigos terraços.

Uso agricola da unidade ; — Foi constatado durante os trabalhos
de campo, que grande parte da ârea ocupada por esta unidade é utili-
zada sob a forma de pastagens e pastos sujos, cobertos por associaçâo
de gramineas, ervas e arbustos. As âreas de pastagens estâo localizadas
principalmente na regiâo serrana, predominando esta forma de uso da
terra nas âreas situadas entre as serras do Mar e da Mantiqueira, bem
como na regiâo Centro-Norte, entre a Serra do Mar e o rio Paraiba. Na
regiâo N. E. as âreas desta unidade apresentam maior diversificaçao de
uso, mas ainda sâo fréquentes as glebas utilizadas para pastoreio.

Nas pastagens existentes em solos desta unidade é relativamente
grande o numero de gramineas observado, destacando-se nitidamente
as seguintes: capim gordura (Melinis minutiflora), capim jaraguâ
(Hyparrhenia ruf a) e o sapé (Imperata brasiliensis), que é invasor. Na
regiâo N. E. do Estado, nas âreas ocupadas por esta unidade é fre-
quente a ocorrência da graminea Digitaria sanguinalis e o capim an
gola (Panicum barbinode) nas glebas de pastagens em sitaçâo
coluvial.

As pastagens, de modo gérai, apresentam-se sob condiçoes de
manêjo déficientes refletindo fortemente o efeito da estiagem nos
meses da estaçâo sêca (junho, julho e agôsto), principalmente nas
âreas localizadas na regiâo N. E. do Estado, onde ocorre o clima Aw
corn estaçâo sêca muito acentuada (3). Ai parece ser mais acentuada
a deficiência de manêjo dos pastos, nos quais é comum a ocorrência
de ervas e arbustos, sendo portante fréquentes as glebas de pastos su-
jos, com aspecto de semi-abandono.
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O café é cultivado em solos desta unidade, principalrnente na
regiâo N. E., na grande area dissecada e rebaixada, bem como nas
âreas de relêvo mais movimentado e de maior altitude. Como princi-
pais variedades cultivadas destacam-se o nacional (Coffea arabica), o
canéfora (Coffea canefora) e de introduçâo mais recente, o bourbon
vermelho e o caturra (Coffea arabica var. bourbon). Fig. 62.

Os processos de cultivo e tratos sâo bastantes rudimentäres,
sendo usual a ocorrência de cafeeiros bastante maltratados. Cafèzais
em varas é aspecto corriqueiro na regiao.

Como resultado de cultivo de cafeeiros em déclives fortes e do
alinhamento morro abaixo, é em geral acentuada na regiâo a erosâo
em sulcos, apresentando os solos perfis truncados em muitas glebas.

Outra cultura de importância em solos desta unidade é a da
cana de açûcar. A utilizaçao de solos desta unidade para este tipo de
cultura é restrita as areas situadas na regiao N. E. do Estado, princi-
palmente nas bacias dos rios Itabapoana, Muriaé, Paraiba, Dois Rios
e Pomba, estando aqui envolvidas areas principalrnente dos munici-
pios de Campos, Sâo Fidélis, Itaperuna, Bom Jesus do Itabapoana, Mi-
racema, Pâdua, Cambuci, Itaocara e Sâo Sebastiâo do Alto.

Esta cultura esta mais restrita à zona de clima tipo Aw (3),
estando nela incluida a grande maioria das âreas de solos da unidade
de mapeamento LRP e a quase totalidade dos solos da variante bruno
avermelhado escuro.

Como culturas de menor importância em solos desta unidade.
podem ser citadas as seguintes: milho e feijâo em pequenas glebas, em
diversas regiôes do Estado; fruticultura em. pequena escala, para pro-
duçâo de consumo local, exceto nos municipios de Itaborai e Rio Bo-
nito, onde adquirem maior importância, principalmente a cultura de
citrus e banana, o mesmo acontecendo nas demais âreas desta unidade
localizadas na regiâo compreendida entre o oceano e a escarpa da
Serra do Mär; cultura de tomate e batata inglêsa no municipio de
Sumidouro e finalmente as culturas de mandioca, fumo e algodâo na
regiao N. E. do Estado. Fig- 63.

Quanto à ocorrência de matas, foi constatado serem muito ra-
ras as âreas de solos desta unidade ainda cobertas por matas. De um
modo geral; as âreas nâo utilizadas agrïcolamente acham-se cobertas
por vegetaçâo de porte arbustivo, ou matas de segundo ou terceiro
crescimerito.

Os solos desta unidade apresentam acidéz urn tanto elevada,
estando incluidos entre os solos de acidez muito forte para moderada
(43), i. e., pH variando entre 4,7 e 5,6. Os solos que constituem a va-
riante apresentam acidez média, tendo sido constatados pH variando
entre 5,7 e 6,2.

Ainda com relaçâo à utilizaçao dos solos desta unidade, urn fa-
tor que nâo pode ser descurado é o problema da erosäo, pois, como foi
feita referenda anteriormente, os solos desta unidade estâo localizados
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em regiöes de relêvo que varia entre ondulado e forte ondulado, apresen-
tando as elevaçôes vertentes cujos déclives variam de 25 a 50%, tende
sido constatado serem estes solos bastante susceptiveis à erosâo em sul-
cos. Este problema apresenta maior gravidade no caso dos solos da va-
riante, que foi constatado serem mais severamente afetados pela erosâo
do que os restantes.

Entre os fatôres a considerar no que diz respeito à recomenda-
çôes para um melhor uso agricola dos solos desta unidade, desta-
cam-se:

a) Calagem para correçâo da acidez (problema menos,
grave nos solos da variante).

b) Adubaçâo para elevar o nivel de fertilidade dêstes
solos, principalmente adubaçâo nitrögenada e fos-
fatada.

c) Prâticas intensivas de contrôle de erosâo, como cul-
turas em nivel, em faixas, terraceamento (base es-
treita), coberturas permanentes (especialmente com
leguminosas), formaçâo de pastagens nas glebas de
maior déclive e reflorestamento nas areas de déclives
fortes.

d) Programa de melhoramento de pastagens, visando
seleçâo e introduçâo de novas forrageiras, rotaçâo
de pastagens e prâticas de contrôle de erosâo em
pastagens nas areas com déclives mais fortes.

e) Estudo particularizado para os solos desta unidade
no que diz respeito a sistema de rotaçâo de culturas
anuais.

f) Irrigaçâo, pelo menos suplementar, para as culturas
localizadas principalmente na regiâo de clima Aw.

g) Introduçâo de variedades mais produtivas e adapta-
das à regiâo, principalmente no que diz respeito ao
café.



Fig. 62 — Aspecto de cultura de café em area de Latosolico Alarnnjado Podzó-
lico. Municipio de Itaperuna.

Fig. 63 — Aspecto de cultura de milho em area de Latosolico
Podzólico. Municipio de Itaperuna.

Vermelho
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Bescrioäo de perfis representatives da unidade :

Perfil n.° 22 — MEDITERRÄNICO VERMELHO AMARELO PODZÓ-
LICO (?).

Localizagäo: — Municipio de Itaperuna. Estrada Itaperuna — Limo-
eiro, distando 2,2 km de Itaperuna.

Situacäo: — Corte de estrada ao pé de elevaçâo de 30% de déclive.
Altitude de 140 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse com intrusöes de eruptivas bâsicas.

Cobertura vegetal: — Gramineas com pequenos arbustos e ervas.

Aip 0 —-35 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5),
areia barrenta; fraca fina granular; macio, friâvel..
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
sitando claramente.

Aj 35 — 50 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4), areia
barrenta; fraca média granular; duro, friâvel, ligei-
ramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
tando gradualmente.

B, 50 — 65 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6), areia barrenta;
fraca média subangular; duro, friâvel, plâstico e li-
geiramente pegajoso; cerosidade fraca; transitando
gradualmente.

Bo;. 65 — 130 cm, b runo avermelhado escuro (2.5YR 3 /4 ) ,
barro argiloso; moderada média subangular ; cerosi-
dade forte; friâvel, plâstico e pegajoso; t r ans i t ando
gradualmente.

B»:, 130 — 260 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6) , mosqueade
poueo pequeno proeminente amareio urana.de
( 1OYR 6/8) , barro arenoso; forte média subangular;
cerosidade forte; duro, firme, plâstico e pegajoso;
t ransi tando gradualmente.

B3 260 cm h • • •

Observaçôes; — Ocorrem raizes no perfil, sendo abundantes no Aip,
diminuindo gradat ivamente do A? ao B? a , sendo ausentes no
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PERFIL 22

PERFIL: S. F. S. 3.433/3.437 MUNICIPIO: Ita.peruna

CLASSIFICAÇAO: Mediterrânico Vermelho Amarelo Podzólico (? ) LOCAL: Estrada do Liirioeiro

Amostra
n.»

3.433
3.434
3.435
3.436
3.437

Horizonte

A , p
A.,

B l
B.,„
B,:,

Espessura
do

horizonte
('cm )

0-35
35-50
50-65
64-130

| 130-260

M.e.a.

1,66
1,60
1.72
1,74
1,60

M.e.r .

2,59
2,55
2,62
2.58
2,61

P. nat.

36,0
37,3
34,4
32,6
38,7

1
argua

1 23,3
! 13,8

23,0
42,1
31.7

GRANULOMETRIA %

silte

14,1
14,1
13,9
19,8
28,6

a.fina

35,9 .
45,2
39,3
22,6
30,8

1
a.grossa

26,7
26,9
23,8
15,5

8,9

argila
natural

9,6
8,3

11,2
18,8

0,1

' M/100 g

16,8
14,6 .
15,3
24,4
31,2

i



D A D O S Q U I M I C O S
PERFTL 22
PERFIL: S. F. S. 3.433/3.437
CliASSIFICAÇAO: Mediterrânico Vermelho Amarelo Podzólico

NEUNICtPIO: Itaperuna
LOCAL : Estrada do Limoeiro

!

Amostra
n.«

3.433
3.434
3.435
3.436
3.437

Horizonte

A l P

A 3
B,

B,>,

PH

5,7
6,2
6.4
6,6
5,3

Amostra

3.433
3.434
3.435
3.436
3.437

C

1,05
0,84 |
0,42
0,45
0,22

|

!

g/100

N

0,12
0,11
0,0«
0,08
0,06

Ca++

5,38
4,82
3,53
5,22
3,24

g de solo

mE/100 g

Mg++

1,22
0.42
0,56

K+

'0,01
0,00
0,12

0,82 0,09
1,27 0,05

sêco à 105-110 »C

SiO.,

14,88
8,47

11,65
20,85
29,06

F e o 0 .

7,4
5,6
5,7
8,1
9,6

de solo sêco à 105-110

Na+

0.01
0,00
0,12
0,09
0,12

A12O3

9,75
16,75
12,78
.19,57
23,02

S

6,6
5,2

4,3
6,2
4.7

, c

C/N

8,7
7,8
4,9
5,7
3,4

T

7,2
6,3

4,9
7,0
6,7

ki

2,59
0,87
1,55
1,81
2,14

H+

0,6

1.1
0,6
0,8
2,0 .

P2°5
(Truog)

mg/100 g'

1.0

i;6
1,0

2,1
0,5

k r

1,75
0,70
1,21
1,43
1,69

i'
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Perfil n.° 23 — LATOSOL VERMELHO PODZÓLICO.

Localizaçao: — Municipio de Santo Antonio de Pâdua. Estrada Santo
Antonio de Pâdua — Baltazar, distando 5,3 k m de Baltazar.

Situagäo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo de 30%
de déclive. Altitude de 180 métros.

Relëvo; — Forte ondulado.

Material originârio: — Gnaisse granitico. Frequente ocorrência nesta
ârea de granada gnaisse.

Coberta Vegetal: — Gramineas com arbustos.

A, 0 — 2 5 cm, bruno avermelhado (5YR 4/4) , areia argilosa:
fraca média granular; . . ., friâvel, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; t ransi tando gradual-
mente.

B, 25 — 60 cm, vermelho (2.5YR 4/8) , barro argiloso; mode-
rada média subangular; . . ., friâvel, plâstico e pe-
gajoso; poucas concreçôes; t ransi tando difusamente.

Bo 60 — 230 cm, vermelho (2.5YR 4/6) , barro argiloso; forte
média subangular; cerosidade forte; . . ., friâvel,
plâstico e ligeiramente pegajoso; t ransi tando gra-
dualmente.

B3 230 — 400 cm, vermelho (1OR 4/6) , barro; forte média
subangular; cerosidade fraca; . . ., friâvel, plâstico
e ligeiramente pegajoso; poucas concreçôes; t ransi-
tando gradualmente.g

C 400 cm — --j-, vermelho (2.5YR 5/6), barro arenoso,

Observaçoes : — Ocorrem raizes no perfil, sende abundantes nos ho-
rizontes A! e B1 ; diminuindo gradualmente no B2. Também h â
ocorrência de seixos no horizonte B:>, sendo pouco abundantes .
Nâo foi verificado a consistência a sêco devido ao perfil estar
ümido por ocasiâo da descriçao.
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PERFIL 23
PERFIL:-S. F. S. 3.392/3.396
CLASSÏFICACAO: Latosol Vermelho Podzólico

MU.NlC.rPIO: Santo Antonio de Padua
LOCAL: Estrada Pâdua-Baltazar

Amostra | Horizonte ;
n.»

Espessura|
do j

horizonte I
(cm) :

GRANULOMETTRIA %

M.c .a . M.e . r . P . nat.

argila silte
M/100 g

a. f ina a.grossa argila
natural

3.392

3.393

3.394

3.395

3.396

A j

B,
B.
B<iC

0-25
25-60
60-230

230-400
400+

1,59
1,47
1,49

2,66
2,73
2,63
2,75
2,70

40,3
53.8
56,6

27,2
42,0
42,2
37,6
24,1

9,2
19,8
24,0
35,9
36,7

31.2
21,0
21.S
16,6
28,7

34,2
17,2
12,3

9,9
10,5

8.3
0,9
0,7
1,1
0,6

19.1
27,7
31,6
36,9
36,1
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PERFTL: S. F. S. 3.392/J;.396
CLASSIFICAÇAO: Latosol Vermelho Podzólico

Arnostra
n.« Horizonte p H

Ca-H-

3.392
3.393
3.394
3.395
3.396'

A i

» i
B.,
B ^
C

5,1
4,9
5,4
5,1

5,1

1,30
0,74
0,16
0,12
0,08

D A D O S Q U I M I C O S

MUMECÎPIO: Santo Antonio de Pâdua
LOCAL: Estrada Pâdua-Baltazar

n:E/100 g do solo sêco à 105-110 ÇC

Mg++ K-l- Na+ H+

0,62
0,50
0,65
0,53
1,39

0,10
0,04
0,02
0,02
0.03

0.11
0,05
0,09
0,05
0,03

2,1
1,3
0,9
0,7
1.5

4,7
4,0
3,5
3,8
5,2

2.6
2,7
2,6
3,1
3,7

(Truog)
mg/100 g

0,5
0,5
0,0
0,5
0,5

Amostra
n»

g/100 g de solo sêco à 105-110 "C

N SiO., Fe.,O, Al.,0.,
C/N k i kr

3.392
3.393
3.394
3.395
3.396

1,07
0,50
0,23
0,12
0,09

0,12
0,11
0,07
0,04
0,05

21,15
20,58
23,79
25,19
27,68

8,5

10,8
12,6
19,6
17,7

10,37
15,18
12,89
12,20
13,19

9,2
4,7
3,2
2,8
1.7

3,46
2,30
3,13
3,51
3,56

2,28
1,59
1,94
1,73
1,92
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Perfil n.° 24 — PODZÓLICO VERMELHO LATOSÓLICO.

Localizaçao: — Municipio de Rio das Flores. Estrada Rio das Flores,
Tres Ilhas, proximo à residência da turma de estrada de ferro
de Tres Unas, na Faaenda Santa Justa.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçao de 20% de
déclive. Altitude de 410 métros.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Gnaisse (?) .

Cobertura vegetal: — Gramineas com poucos arbustos, predominando
o capim gordura (Melinis minutiflora).

Ai 0 — 15 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/3). areia
barrenta; moderada fina/média granular; ligeira-
mente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e nâo pe-
gajoso; transitando difusamente.

A3 15 — 50 cm, b r u n o avermelhado (5YR 4 / 4 ) , ba r ro arg i -
loso; fraca média subangular; ligeiramente d u r o /
duro friâvel, plâstico e pegajoso; t ransi tando gradu-
almente.

B2 50 — 110 cm, vermelho (2.5YR 4/6) , argua arenosa; mo-
derada média subangular; cerosidade fraca; ligeira-
mente duro/duro, friâvel, plâstico e pegajoso; t r an-
sitando gradualmente.

B2I 110 — 180 cm, vermelho (2.5YR 4/6) , barro argiloso; forte
média subangular; cerosidade forte; l igeiramente
duro /duro friâvel, plâstico e pegajoso; t rans i tando
difusamente.

B i ;, 180 — 380 cm, vermelho (2.5YR 4/6) , argila barrenta ; forte
média subangular; cerosidade forte; duro, friâvel,
plâstico e pegajoso; t ransi tando gradualmente.

C 380 cm, -—| - , vermelho claro (2.5YR 6/6), mosqueado
pouco pequeno proeminente amarelo brunado
(1OYR 6/6) , barro argiloso; moderada/for te média
subangular; duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Observaçôes: — Hâ ocorrência de raizes no perfil, sendo abundantes
a té o horizonte Bj. Poucas, diminuindo gradat ivamente a t é o
B22, sendó ausentes no horizonte C.



D A D O S F 1 S I C O S
PERFIL 24

CLASSIFICAÇAO : Podzólico Vermelho Latosólico

Amostra
n.'

3.522
3.523
3.524

3.525
3.526
3.527

Horizonte

A i
A.J

B x

B 2 1
B,,o
C

Espessura

do

Horizonte
(cm)

0-15
15-50
50-110

110-180
180-380

380+

M.e.a.

1,47
1,61
1,49
1,55
1,43
1.54

M.e.r.

2.45

2,52
2,59
2,51

2,69
2,60

P. nat.

40,0
36,2

42,5
38,3

46,9
40,8

LOCAL: Estrada Rio das Flores — Très Ilhas

GRANULOMETRIA %

argila

24,6
45,7
57,6
46,0
65,5
47,7

silte

18,7
13,0
11,6
12,9

16,0
20,5

a.fina

30,8
25,8

20,5
30,8
10,9
22,8

a.grossa

25,9
15,5
10,3
10,3

7,6

9,0

argila

natural

12,6
14,3
15,9
0,7

0,8
0,6

M/100 g

; 20,4
23,2
30,0
24,2

34,5
32,7



D A D O S Q U 1 M I C O S
PERFIL 24
PERFIL.: S. F. S. 3.522/3.527
CLÀSSIFICAÇAO : Podzólico Vermelho Latosólico

MUNICIPIO: Rio das Flores
LOCAL: Estrada Rio das Flôres-Três Ilhas

mE/100 g de solo sêco à 105-110 <C

Amostra | | '
n.« [ Horizonte I pH

Ca++ Mg++ K+ Na+ H+

P>°5
(Truog)

mg/100 g

3.522
3.523
3.524
3.525
3.526
3.527

A ,
A 3

B i
B 2 1
B,,.,

5,6
5,5
6.1

6,1
4,6 .
5,4

3,98
3,38
4.44
2,97
1,50
1,37

1,22
0.76
0,93
1,36
2,32
1,61

!

0,41
0,15
0,20
0.08
0,35
0,40

0,26
0,12
0,16
0,19
0,09
0,25

5.9
4.4
5.7
4.6
4,2

3,6

8,6
7,4
8,5
8,1
8,8
7,3

2.7
3,0
2,8
3,5
4,6
3,7

1,6
0,5
0,5
1,6
2.2
2,2

Amostra
n»

g/100 g de solo sêco à 105-110 "C

1 1 1

i
C/N ki kr

N SiO„ Fe„O,'2 3 A12O3

3.522
3.523
3.524
3.525

1 3.526
3.527

1,77
0,86
0,61
0,40
0,36
0,16

0,22
0,12
0,11
0,05
0,08
0,07

19,07
21,33
26,45
29,73
30,69
22,80

4,8
7,9
8,3

7,6
9,3

9,1

12,18
17,52
18,82
20,78
26,44
15,05

8,2
6,9
5,4

7,8
4,7
2,4

2,66
2,07
2,39
2,43
1,97
2,57

2,12
1,61
1,86
1,98
1,61
1,87



A N Â L I S E M I N E R A L Ó G I C A D A A R E I A G R O S S A
PERFIL 24
PERFIL: S. F. S. 3.522/3.527 MUNICÎPIO: Rio das Flores
CLASSIFICACÄO : Podzólico Vermelho Latosólico LOICAL : Estrada Rio das Flores-Três Ilhas

Amostra | Horizonte
n." I
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522
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526 B.,,,
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81
96
93
84
79
98

x
x
X

X

X

X

1
1

21
2

X

X

X

X

X

X

1

X

X

X

X

I

I
X

—

X

X

X

l —
i 4
i 7

16
3
2
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Os grâos de Quartzo säo hialinos, com incrustaçôes de substância ferruginosa.
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Perfil n.° 25 — LATOSOL ALARANJADO PODZÓLICO.

Localizagäo; — Municipio de Marques de Valença. Estrada Santa Isa-
bel do Rio Prêto — Jacuba, distando 1,2 km de Santa Isabel do
Rio Prêto.

Situaçao: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo de 40%
de déclive. Altitude de 550 métros.

Relêvo; — Forte ondulado/montanhoso.

Material de origem: — Nâo pôde ser observada rocha matriz no local
do perfil. (Nas proximidades ocorre gnaisse granitico).

Cobertura vegetal: — Gramineas.

A; 0 — 13 cm, vermelho amarelado (5YR 4/6), areia argilo-
sa; fraca moderada fina granular; mâcio, friâvel, li-
geiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
sitando difusamente.

A3 13 — 28 cm, vermelho amare l ado (5YR 4 / 8 ) , b a r r o are-
noso; fraca fina granular; ligeiramente duro, friâ-
vel, plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando di-
fusamente.

B: 28 — 50 cm, vermelho amarelado (5YR 4/8), barro argi-
loso; fraca fina granular; ligeiramente duro, friâvel,
plâstico e pegajoso; transitando gradualmente.

B î 50 — 100 cm, vermelho amarelado (5YR 4/8), argila are-
nosa; fraca média subangular; cerosidade fraca; li-
geiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
sitando difusamente.

B22 100 — 200 cm, vermelho amare l ado (5YR 5 /8 ) , argi la a re -
nosa; fraca média subangular; cerosidade fraca; li-
geiramente duro, friâvel. plâstico e pegajoso;
transitando difusamente.

B;j 200 —. 260 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8), barro argi-
loso; fraca média subangular; ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transitando difusamente.

C 260 cm f-, vermelho (2.5YR 4/6) , barro argiloso; ma-
ciço; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Observaçôes : — Raizes abundantes até o horizonte Bi, diminuindo
gradativamente no B2 i e B22» §endo auseflteg no B? e Ç,



D A D O S F 1 S I C O S
PERFIL 25
PERFIL: S. F. S. 3.528/3.534
ÇLASSIFICAÇÂO : Latosol Alaranjado Podzólico

ACUISnCÏPIO: Marqués de Valença
LOCAL: Estrada Sta. Isabel-Jacuba

Amostra Horizonte

I
Espessuraj

do j
horizonte.|

(cm) !

GRANULOMETRIA %
M.e.a. M.e.r. P. nat.

M/100 g
argila silte a. f ina a.grossa argila

natural
I

3.528
3.529
3.530
3.531
3.532
3.533
3.534

B i

B.,.,B 7
c'

0-13
13-28
28-50
50-100

100-200

200-260
260+

1,43
1,42
1,43
1,41
1,30
1,41
1,48

2,48
2,56
2,56
2,66
2,64
2,61
2,70

42,4
44,6
44,2

47,0

C'0,8
54,0
45,2

31,4
41,5
47,8
58,3

56,7
47,8
45,2

33,9
13,8
10,1

8,7
5,3

12,4

13,5

11,1
14,7
3 7.3
13,4

18,1
16,0
19,4

43,6
30,0
25,0
19,6
19,9
23,8
21,9

8,6
8,2
2,5
0,6'
0,5

10,0
13,0

17,7
22,4
25,6
28,2
27,0
29,1
27,9



D A D O S Q U 1 M I C O S
PERFIL 25
PERFIL: S. F. S. 3.528/3.531
CLASSIFICACÄO : Latosol Alaranjado Podzólico

MUNIC1PIO: Marques de Valença
LOCAL: Estradla Sta. Isabel-Jacuba

Amostra |
n." Horizonte !

mE/100 g de solo sêco à 105-110 «C

pH I
Ca-H- Mg++ K+ Na+ H+

(Truog)
mg/100 g

3.528
3.529
3.530
3.531
3.532
3.533
3.534

A i
A*
B !

B 2 -
B.,o"

C

4,6
4,7
4,7
4.7

4,7
5.0
5,4

0,34
0,09
0,08
0,00
0,00
0,08
0,08

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,13
0,04
0,03
0,01
0,01
0,02
0.01

0.10
0,01
0,03
0,03
0,05
0,05
0,06

0,6
0,1
0.1
0,0
0.1

0,1
0.1

5,3
5,0
4,2
5.0
3,6
2,7
2,2

4,7
4,9
4,1
.5.0
3,5
2,6
2,1

0.5
0,6
0,5
0,5
0,5
0,5
2,1

Amostra
n'

g/100 g de solo sêco à 105-110

C / N k i
N SiO., F e 2 ° 3 A12O3

5,1
6,3
8,8
8,3

8,1
7,9
8,8

14,32
17,59
21,28
23,78
22,93
23,96
24,54

k r

3.528
3.529
3.530
3.531
3.532
3.533
3.534

1,54
1,01
0,67
0,63
0,32
0,17
0,20

0,15
0,14
0,08
0,08
0,08
0,03
0,03

15,29
18,16
17,23
19,05
18,56
18,12
15,86

10,4
7,2
7,9
7,4
3,8
6,1
7,1

1,81
1,75
1,37
1,36
1,37
1,28
1,10

1,48
1,43
1,18
1,11
1,12
1,06
0,89
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Perfil n.° 26 — PODZÓLICO ALARANJADO LATOSÓLICO.

Localizaçao: — Municipio de Barra Mansa,. Estrada Barra Mansa —
Vila Independência, distando 500 métros de Vila Independência
e 200 métros da Rodovia Presidente Dutra.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçao de 35% de
déclive. Altitude de 460 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.

Material de origem: — Gnaisse de textura muito orientada.

Cobertura vegetal: — Gramineas com arbustos esparsos, predomi-
nando o capim gordura (Melinis minutiflora), o sapé (Impe-
rata brasiliensis) e o barba de bode (Erastida païens).

A: 0 — 25 cm, bruno acinzentado muito escuro (1OYR 3/2),
areia; fraca fina granular; duro, friâvel, nâo plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transitando clara-
mente.

A : ! 25 — 40 cm, bruno escuro (7.5YR 4/4) , areia barrenta;
fraca média granular; duro, firme, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; t ransi tando gradu-
almente.

B] 40 — 65 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), argila are-
nosa; fraca média subangular; cerosidade fraca; li-
geiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; t ran-
sitando gradualmente.

K:;i 65 — 140 cm, vermelho amarelado (5YR 4/7) , ajgila are-
nosa; moderada média subangular; cerosidade forte;
friâvel, plâstico e pegajoso; t ransi tando difusamente.

B^. 140 — 340 cm, vermelho amarelado (5YR 4/8) , argila bar-
renta; moderada média subangular; cerosidade
forte; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; t ransi tando
difusamente.

B, 340 — 500 cm, vermelho (2.5YR 4/6) , barro argiloso; fraca
média subangular; duro, muito friâvel, nâo plâstico
e iigeiramente pegajeso; t ransi tando difusamente.

C 500 cm, h bruno amarelado (1OYR 5/4), areia.

Observaçôes: — Apresenta r-aizes do tipo fascicular, sendo abundantes
nos horizontes Aa e A3, diminuindo gradativamente no Bi e
B2i, sendo ausentes a part ir do B22. Observou-se a presença de
pequenos cascalhos de quartzo, ócorrendo em todos os horizon-
tes do perfil, sendo pouco abundantes. Seixos de diâmetro va-
riando entre 5 e 12 centime tros, distribuidos pela massa do
solo a part i r do horizonte B2i, sendo pouco abundantes.



D A D O S P 1 S I C O S
PERFIL 26
PERFIL: S. F. S. 3.368/3.374
CLASSIFICAÇAO: Podzólico Alaranjado Latosólico

MUNICIPIO: Barra Mansa
LOCAL: Vila Independencia

Amostra
n.»

-3.368
3.369
3.370
3.371
3.372
3.373
.3.374

Horizonte

A i
A o

B^
K - ,

'21

B "

c

Espessura
do

horizonte
(cm)

0-25
25-40
40-65
65-140

140-340
340-500
500+

M.e.a

1,54
1.59
1,58
1,54
1,45
1,48
1,55

i
l

GRANTULOMETRIA %

M.e . r . P. nat.

argila silte a. f ina a. grossa argila
natural

M/100 g

2,54
2,59
2,60
2,70
2,73
2,64
2,65

39,4
38,7
39,3
43,0
46,9
44,0
41,6

10,9
20,6
59,5
64,0
58,2
44,0
10,7

8,9
8,7
8,5
3,8

20,0
20,3
11,4

20,3
20,9
14,6
9,2
6,7

20.5
67,6

59,9
49,8
17,4
18,0
15,1
15,2
10,3

2,8
7,5
8,1
0,5
0,5
0,4
0,2

11,2
14,7
22,0
33,7
35,0
33,0
22,5



D A D O S
PERFIL 26 '
PERFIL: S. F. S. 3.368/3.374
CLASSIFICAÇAO: Podî»lico Alaranjado Latosólico

Q U 1 M I C O S

MUNICIPIO: Barra Mansa
LOCAL: Vila Independência

Amostra
n.' Horizonte PH

mE/100 g de solo sêco à 105-110 'C

Mg++ K+ Na+
(Truog)

mg/100 g

3.368
3.369
3.370
3.371
3.372
3.373
3.374

5,1
4,9

5,0
5,0
5,4
5,3
5,3

0,75
0,75
0,97
0,72
0,55
0,09
0,91

0,54
0,23
0.38
1,32
1,79
1,24
3,54

0.09
0,05
0,05
0,06
0,19
0,25
0,38

0,18
0,05
0,08
0,08
0,05
0,12
0,10

1,5

1,1
1,5
2,2

2,6
1,7
4,9

3,4
3,7
4,6
5,1
5.8

5,6
8,6

1,9
2,6
3,1
2,9
3,2
3,9
3,7

0,0
0,5
0,0
0,5
0,6
0,5
0,0

Amostra
n»

g/100 g de solo sêco à 105-110 "C

SiO., Fe.,O,
C/N ki kr

3.368
3.369
3.370
3.371
3.372
3.373
3.374

Of;o
O,i36
O,!59

0,40
0,30
0,16
0,11

0,16
0,10
0,04
0,09
0,08
0,07
0,04

7,19
12,13
17,94

29,99
30,54
28,04
26,64

2,3
3,0
4,6

10,3
11,1
11,2

8,3

6,44
7,53

11,58
23,51
25,16
23,98
15,01

4,8
6,5

15,9
4,2
3,7
2,3
2,5

1,90
2,74
2,63
2,17
2,06
1,99
3,01

1,54
2,19
2,12
1,69
1,61
1,53
2,23
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Peffil n.° 27 — PODZÓLICO AMARELO LATOSÓLICO.

Localizagäo: — Municipio de Vassouras. Estrada nova Vassouras •—
Massambarâ, distando 12,5 km de Vassouras.

Situaçâo: — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo de 30%
de déclive. Altitude de 550 métros.

Relêvo: — Forte ondulado.
Material de origem: — Antigo terraço.
Cobertura vegetal: — Gramineas com raros arbustos, predominando o

capim gordura (Melinis minutiflora).

A t 0 — 15 cm, bruno acinzentado escuro (1QYR 4/2) , areia
barrenta; moderada média granular ; . . . , friâvel, li-
geiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transi-
tando claramente.

A3 /B, 15 — 40 cm, bruno escuro (7.5YR 4 /4 ) , areia argilosa;
fraca média subaagular /granular ; . . . , muito friâvel
plastico e pegajoso; t ransi tando difusamente.

B2, 40 — 90 cm; bruno forte (7.5YR 5/6), argila arenosa;
fraca média subangular; cerosidade fraca; . . . , muito
friâvel, plastico e pegajoso, t ransi tando difusamente.

B2 , 90 — 145 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), argila arenosa,
fraca média subangular; cerosidade fraca; . . . , muito
friâvel, plastico e pegajoso; t rans i tando difusamente.

B s 145 — 180 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), argila are-
nosa; fraca média subangular; . . . , mui to friâvel,
plastico e pegajoso; t rans i tando gradualmente.

C, 180 — 230 cm, vermelho (2.5YR 4/6) , barro axgiloso; mo-
derada média subangular; . . . , muito friâvel, plas-
tico e ligeiramente pegajoso; t rans i tando gradual-
mente.

C2 230 —450 cm, vermelho (2.5YR 5/7), barro arenoso; fraca
média subangular; .".., muito friâvel, ligeiramente
plastico e ligeiramente pegajcso; t ransi tando gra-
dualmente.

C3 450 cm — + , vermelho (2.5YR 5/8), areia barrenta; grâos
individuals; macio, muito friâvel, . . .

Observaçoes: — Hâ ocorrência de raizes no perfil, sendo abundantes
nos horizontes Ax e A3/Bi, diminuindo gradat ivamente no
B21 e B-22, sendo ausentes do horizonte B3 em diante. Ocorrem
pedras no perfil sob a forma de "l inha de pedras", estando a
mesma localizada no limite dos horizontes B3 e Ci. Nao foi iden-
tificada a consistência quando sêco, devido o perfil estar ùmido
na ocasiâo da descriçâo. . ,



D A D O S F 1 S I C O S
PERFIL 27
PERFIL: S. F. S. 3.550/3.557
CLASSIFICAÇAO: Podzólico Amarelo Latosólico

MJJNICIPIO: Vassouras
LOCAL: à 12 km. de Vassouras

Amostra
n.»

I Espessural
I do |

Horizonte j horizonte I M.e . a .
(cm ) I

GRAJNTLTLOMETRIA %

M.e . r . P . nat. I M/100 g
argila silte a.fina a.grossa argila j
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PERFIL: S. F. S. 3.550/3.557 MTJKIC1PIO: Vassouras
CLASSIFICAÇÂO: Podzólico Amarelo Latosolico LOCAL: à 12 km. de Vassouras
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Consideraçôes gérais sobre os dados analiticos dos perfis da uni-
dade: Nos solos desta unidade os teöres de argila säo, em geral, eleva-
dos, aumentando com a profundidade e diminuindo novamente no ho-
rizonte C. A percentagem de argila varia entre 10.7 e 45.7 no horizonte
A e entre 37.6 e 65.5 no horizonte B. O gradiente textural varia entre
1.49 e 1.60 nos perfis examinados, excluido o Perfil 26 onde este gra-
diente é muito elevado e mais coerente com o dos solos do Grande
Grupo do Red Yellow Podzolic. O,s teores de silte tern larga amplitude
de variacäo e, pelo menos em alguns perfis, tendem a aumentar com
a profundidade. No horizonte A os teores de silte variam entre 8.7 e
18.7% e no horizonte B oscilam entre 5.3 e 35.9%. Os teores de ar-
gila natural säo mais elevados até o horizonte A3 ou Bi, caindo brus-
camente nos horizontes subjacentes.

Os teores de âgua correspondentes ao equivalente de umidade
säo elevados e dentro do perfil, acompanham as variacöes na percen-
tagem de argila, com discrepancias por vêzes quando se trata do hori-
zonte C ou de suas sub-divisöes.

Na composiçao mineralógica da areia grossa predominam o
quartzo e as concreçoes. Nos Perfis 23 e 25 sômente traços de outros'
minerais foram encontrados; no Perfil 24, microelina, plagioclâsios e
albita estäo présentes; no Perfil 26 os teores de quartzo decrescem
bruscarnente no B3 e C, onde ocorre apreciâvel teor de biotita,
hornblenda , ortoclâsio e alguma albita; no Perfil 27, o quartzo é quase
o componente exclusivo da areia grossa, com traços de vârios outros
minerais.

Nos solos desta unidade o pH varia entre 4.6 e 5 6 no horizonte
A e entre 4.6 e 6.1 no horizonte B. As variacöes dentro do perfil nâo
säo grandes e atingem no mâximo 1.5 pH, em carâter excepcional.

A capacidade de permuta de cations é, em geral, baixa. No hori-
zonte A varia entre 3.4 e 8.6 mE/100 gr. de solo e no horizonte B en-
tre 2.7 e 8.8 mE/100 gr., nâo havendo variaçôes bruscas com a pro-
fundidade. O valor S é muito baixo e, com excessäo de um ünico per-
fil, o valor mâximo da soma de bases permutâveis é o do horizonte
mais superficial. Varia entre 0.6 e 5.9 no horizonte A e entre 0.0 e
5.7 mE/100 gr. de solo no horizonte B. No horizonte C a variacäo ve-
rificada é entre 0.1 e 4.9 mE/100 gr. O ion prédominante na consti-
tuiçao do valor S é o câlcio no caso do hurizonte mais superficial e seu
teor decresce com a'profundidade. Abaixo do B2 ou B22 e, num ünico
caso abaixo do B3, o Mg++ é o ion dominante. Entretanto, num dos
perfis analisados os teores de Mg++ sâo nulos e os de Ca++ muito bai-
xos ou nulos. Neste perfil (Perfil 25) o valor S é baixissimo, atingindo
no mâximo 0.6 mE/100 gr. no horizonte superficial. Os valores de V%
oscilam bastante sendo porém mais elevados na superficie.

Os teores de caxbono säo baixos. No horizonte A oscilam entre
0.6 e 1.77% e no horizonte B, entre 0.12 e 0.67, decrescendo com a
profundidade. Os teores de N também diminuem corn a profund:-
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didade, variando no horizonte A entre 0.10 e 0.22 gr/100 gr e
no horizonte B, entre 0.03 e 0.11 gr/100 gr. A relacäo C/N é muito
variâvel, nâo se podendo estabelecer normas gérais para avaliar sua
oscilaçâo com a profundidade. Oscila entre 4.8 e 10.4 no horizonte A
e entre 2.3 e 15.9 no horizonte B.

De um modo gérai, o teor de SiO2 cresce do horizonte A para
o B, diminuindo novamente em C, com excessâo do Perfil 23. Varia
entre 7.2 e 21.3% no horizonte A e entre 10.4 e 30.7% no horizonte
B. Os teores de A12OS crescem do horizonte A para o B e, em gérai, di-
minuem no C. A percentagem de AI2O3 varia entre 6.44 e 17.6% no
horizonte Ae 11.6e 26.4% no horizonte B. Os teores de Fe2O3 säo mais
elevados no horizonte B do que no A. Oscilam entre 2.3 e 8.5 e entre
4.6 e 19.6% respectivamente nos horizontes A e B dos perfis analisados.

No Perfil 22 representative da variante bruno avermelhado es-
curo, o gradiente textural é de 1.74 e assim, superior ao dos demais
perfis do grupo. Hâ uma zona de acumulaçâo de argila no B>2 e um
empobrecimento desta fraçâo no sub-horizonte A3. Os teores de silte
sâo elevados e crescem coin a profundidade, atingindo 28.6% no B2p,.
O equivalente de umidade acompanha as variaçôes da percentagem de
argila, embora no sub-horizonte B23 ainda aumente quando 0 teor da-
quela fraçâo diminue. A argila natural é elevada, aumentando no
horizonte B.

Na mineralogia da fraçâo areia grossa o predominio do quartzo
é nitido, ocorrendo concreçôes argilosas e apenas traços de outros mi-
nerais. O pH no perfil varia entre 5.3 e 6.4, aumentando inicialmente
com a profundidade para depois cair novamente. Estes valores säo mais
altos do que os demais perfis do grupo. A capacidade de permuta de
cations nâo é elevada, oscilando entre 4.9 e 7.2 mE/100 gr. A soma
das bases permutâveis varia entre 4.3 e 6.6 m e/100 gr., sendo este
ultimo valor encontrado na superficie. Em todo o perfil o câlcio é 0
ion dominante entre os permutâveis, seguido pelo magnésio. Os va-
lores de H+ sâo baixos e os de V% elevados, atingindo 91.4% na su-
perficie. Os teores de câlcio, a quantidade de bases permutâveis e o
valor de V% säo bem maiores do que nos outros perfis da unidade.

O teor de carbono é baixo, apresentando um mäximo na super-
ficie — 1.05% e um minimo no sub-horizonte B23: 0.22%. Os teores
de nitrogênio caem com a profundidade e oscilam entre 0.06 e 0.12%.
A relaçâo C/N é também mais elevada na superficie, onde atinge 8.7.

Os teores de SiO2 oscilam entre 8.5 e 29.1%, sendo mais ele-
vados no horizonte B e atingindo um minimo no A3. Os teores de
Fe2O3 e A12O3 caem inicialmente com a profundidade e depois crescem
novamente, atingindo o mâximo no sub-horizonte B23.



REGOSÓLICO AMARELO LATOSÓLICO PODZÓLICO

Concetto geral da unidade: — A unidade mapeado no Estado do
Rio de Janeiro, como Regosolic Yellow Latosolic Podzolic (RYLP), em
virtude de estudos mais récentes tanto nêste Estado como em outras
unidades da Federaçâo, passou à denominaçâo tentativa de Regola-
tosol Amarelo (fase tabuleiro). Compreende solos de perfil ABC ou
AB com transiçôes entre os horizontes de gradual a difusa, perils es-
pessos, de 2,50 a 3,50 métros ou ma,is, desenvolvidos a partir do ma-
terial näo consolidado, com predominância de cores amarelas do ma-
tiz 1OYR, friâveis e com estrutura fraca fina granular, semelhante à
dos Latosol Vermelho Amarelo, sendo porém mais coerentes. Fig. 64.

De modo geral, apresentam no horizonte A uma textura arenosa
ou areia barrenta, e no horizon te B, areia argilosa, sendo de ressaltar
que nestes solos foram registrados os teores mais baixos de silte, entre
as amostras analisadas para caracterizaçâo dos solos mapeados no
Estado.

A estrutura do Ai é fraca a moderada, fina ou média, granular,
combinada com gräos simples, enquanto a do horizonte B é fraca fina
granular, coerente, porosa. A coerência confère a este solo estrutura
próxima da maciça.

Quando sêcos, apresentam resistência à penetraçâo do martelo
pedológico, porém com pequeno teor de umidade tornam-se friâveis
ou muito friâveis. A consistência quando sêco, parece näo ter correla-
çâo com a propriedade acima, pois mesmo quando se encontram hori-
zontes macios ou ligeiramente duros, é dificil a penetraçâo do martelo.

A côr dos horizontes Bi e E2, na rnaioria dos cases é de matiz
1OYR sendo raros os perfis de matiz 7.5YR. O horizonte B3, no en-
tanto, pode apresentar matiz 5YR, porém nâo säo comuns. Os valores
predominantemente 5 e as cromas mais comuns sao os 4, 6 e 8 Apre-
sentam pequena plasticidade e pegajosidade no horizonte A, porém no
horizonte B, em geral, sao ligeiramente plâstico até plâsticos e ligeira-
mente pegajosos.

Quando sêcos, apresentam-se com uma consistência cujas clas-
ses vâo, no horizonte A, de macio até ligeiramente duro e no horizonte
B também de macio até ligeiramente duro para duro. Nâo apresentam
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filmes de argila (cerosidade), porém podem apresentar mosqueado no
horizonte B2, e mgeral de matiz 7. 5YR e 5YR.

Descriçao da unidade com variaçôes encontradas : — Esta uni-
dade é constituida por solos cujos perfis variam de 2,00 a 4,00 métros
( A + B + C) e apresentam em gérai uma sequência de horizontes:
A-, A12, B„ Ba, B22, B3 e C.

Entre suas caracteristicas morfológicas observa-se:

1 — Horizonte B com estrutura fraca fina granular, coerente,
aproximando-se de maciça porosa.

2 — Transiçôes difusas a graduais entre os sub-horizontes do ho-
rizonte B.

3 — Côr prédominante do horizonte B bruno amarelado do

matiz 1OYR.

4 — Resistência a penetraçâo do martelo quando sêcos.

5 — Presença de mosqueado proeminente reticulado ou celular
no horizonte C ou ocorrência de concreçôes lateriticas.

Horizonte A: — Tem uma espessura variâvel de 25 a 60 centi-
metros, predominando a espessura de 30 a 40 centimetros. Geralmente
é constituido pelos sub-horizontes An, Ai= e A3, sendo que o sub-hori-
zonte A12 nem sempre esta presente.

A coloraçâo varia geralmente entre o bruno acinzentado muito
escuro, bruno escuro e bruno amarelado escuro, sendo que o subhori-
zonte An apresenta sempre o matiz 1OYR, valor variando entre 3 e 4 e
croma de 2 a 3. No sub-horizonte A-,, prédomina ainda o matiz 1OYR
variandö o valor de 4 a 5 e a croma de 4 a 6.

A consistência quando sêco, varia de macio para ligeiramente
duro, sendo que num. dos perfis do Vale do Paraiba (Rlesende), encon-
trou-se A3 duro; ümido varia de friâvel a muito friâvel e molhado de
nâo plâstico e nâo pegajoso a ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso, sendo porém encontrados no Vale do Paraiba as classes plâstico
e pegajoso. As transiçôes de Ai para o A3 sâo em gérai de gradual a
difusa.

Horizonte B: — Tem uma espessura que geralmente varia em
torno de 3 métros, sendo que o sub-horizonte Bj varia de 25 a 45 centi-
metros, o sub-horizonte B2 varia em tôrno de 2 métros e o sub-horizonte
B3, quando presente, varia em tôrno de 50 centimetros.

Este horizonte apresenta-se em gérai sub-dividido em Bu B21, B2S>

B23 e B3, sendo que este ultimo sub-horizonte nem sempre esta pre-
sente. Tëm geralmente a côi* bruno âmarelada, do matiz 1OYR e valor
5, com pèqüëria variaçâô ëm cromä, que varia de 4 a 6 no Bi e de 4 à ;
8 rib B2i O" sub-horîzohte B3 póde apresentar côres do matiz 7. 5YR.
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A textura do horizonte B varia de areia barrenta até areia argi-
losa nas areas situadas na Baixada Fluminense e de areia argilosa para
argila arenosa nas areas do Vale do Paraiba (Resende). A estrutura é
fraca fina granular, coerente, porosa, para os da Baixada Flumnense,
enquanto que fraca ou moderada, fina ou média, em blocos subangula-
res para os do Vale do Paraiba.

Em todos os perfis examinados nâo se constatou a presença de
filmes de argila.

A consistência a sêco do horizonte B varia de ligeiramente duro
até muito duro. Quando ümido é tipicamente friâvel. Quando molhada
foram as seguintes as classes encontradas: ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso a plâstico e pegajoso, onde as ultimas classes sâo
prédominantes nos perfis da regiäo de Resende. Este horizonte em geral
apresenta pequena quantidade de concreçoes de forma arredondada e
de tamanho pequeno (tipo chumbo de caça).

A transiçâo entre os sub-ohizontes do horizonte B e dêste para o
horizonte C, varia de difusa a graduai. Quando ao horizonte B segue-se
o substrato D a transiçâo é abrupta.

Horizonte C: — Poucas sâo as informaçôes sobre este horizonte.
As observaçôes de campo posteriores à coleta de amostras, parecem to-
davia indicar, que ao B3 segue-se quase sempre uma camada de mos-
queado tipo reticulado ou celular, encontrada a profundidades diver-
sas. Estudos deveräo ser efetuados afim de se esclarecer melhor sobre
a nomenclatura desta camada.

Na regiäo de Campos, Sâo Joâo da Barra e Macaé, principalmente
Sâo Joâo da Barra, é comum a presença de bancadas lateriticas. Estas
puderam ser observadas em Campos, a uma profundidade de 8 métros,
nos poços abertos para obtençâo de âgua. Nâo só profundamente se
encontram bancadas lateriticas. Elas também ocorrem. na superficie
ou em pequena profundidade, em posiçôes tais que é possivel relacio-
nar a sua formaçâo com antigas variaçôes de nivel d'âgua, pois, na
maioria das vêzes, depressöes com acümulo de âgua sâo encontradas
nas adjacências. Fig. 65.

Concreçoes isoladas sâo também .commis, de tamanho variado
e que podem ocupar posiçôes diversas no perfil.

• A presença de linha ou leitos de seixos é sobretudo observada
em Resende e Barra Mansa e parece separar dois materials diversos,
sendo que, como é óbvio, do superior se desenvolveu . o solo desta
unidade.

Sob o leito de seixos, ocorrem, em geral, materials mais pesados,
como argilitos, que apresentam uma estrutura tipica, angular, bem
desenvolvida e coloraçâo variando nas gamas vermelho, amarelo, la-
ranja, ocre, branco e roxo violâceo. A profundidade da ocorrência da
linha ou leito de seixos é variâvel, dando em conseqiiência perfïs de
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maior ou menor espessura. Em Itaborai foi também notada uma pe-
quena ocorrência de argilito, ' sob linha de seixos pedras.

Nos municipios de Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Sâo Gonçalo
e Itaborai, os solos desta unidade apresentam-se sobre um horizonte
com mosqueado proeminente, concêntrico, cujas cores väo do verme-
lho escuro ao branco amarelado, passando pelo vermelho e amarelo.
O mosqueado, em seu conjunto, é do tipo reticulado ou celular, cons-
tituindo uma das formas de laterita.

Em Campos, näo se observou a camada de argilitos, no entanto
é possivel que ela se encontre a maiores profundidades.

A distinçâo do Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro) de Campos,
Sâo Joâo da Barra e Macaé, para o Latosol Amarelo, unidade com a
quai mais se assemelha quanto à morfologia do perfil, é baseada princi-
palmente na presença das seguintes caracteristicas no RegolatosoJ
Amarelo (fase tabuleiro) :

a) maior coerência.

b) dificuldade marcante oferecida à penetraçao do mar-
telo (tenacidade).

c) matiz prédominante 1OYR.

d) maior teor da fraçâo areia.

e) menor teor da fraçâo silte.

f) menor teor da fraçâo argua.

g) maior teor de argila natural nos sub-horizontes As

eB, .

h) menor teor de Fe2O3.

Distribuiçao geogrâfica: — É a seguinte a distribuiçâo da area
da unidade, por municipio:

MUNICÎPIOS

Barra Mansa
Cabo Frio
Campos
Duque de Caxias
Conceiçâo de Macabu
Itaborai
Macaé
Nova Iguaçu
Resende
Sâo Gonçalo
Säo Joäo da Barra . . .

AREA TOTAL . .

Area em km2

28,9
32,8

344,2
20,8

3,9
95,6-

146,7
35,6

149,2
27,7

578,4

%

2,9
6,2
8,0
5,0
1,3

18,9
7>5
4,3

10,3
14,1
36,4

1.437,7



Fig. 64 — Perfil de Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro). Observar a profundi-
dadc e uniformidade do perfil. Entre 0,5 e 1,0 métros encontra-se um horizonte
muito endurecido, que reteve as marcas do instrumento de limpeza. Munfccipio

de Campos.



Fig. 60 Afloramento de laiciita ein äten uc Regolatosol Amarelo (fase tabu-
leirol. Municipio de Sào Joâo da Barra.

Fig. 66 — Aspecto de relêvo em area de Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro).
Municipio de Campos, f ver também fig-. 10 e 53).
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A area total de Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro) mapeada,
1.437,7 km2, corresponde a 3,3 % da area total do Estado. As areas con-
tinuas de maior importância, situam-se nos municipios de Sâo Joâo da
Barra, Campos, Resende e Macaé, que em conjunto têm cêrca de 84%
da area total da unidade.

É interessante observar que, de tôda area da unidade mapeada.
sômente a area que esta situada no municipio de Resende nâo se en-
contra na Baixada Muminense.

Os solos desta unidade de mapeamento, ocorrem em areas fisio-
grâficas distintas, estando a maior parte da area nos municipios de
Campos e Sâo Joâo da Barra, compreendida entre a planicie quartenâ-
ria e os patamares cristalinos, com topografia ondulada e altitude de
50 a 70 métros destacando-se assim do relêvo da planicie quaternâria.
A outra ârea fisiogrâfica em que ocorrem solos desta unidade, situa-se
no municipio de Resende, onde a topografia é pràticamente a mesma,
variando contudo a altitude, que neste municipio é de cêrca de 400
métros.

Na Baixada Füuminense, o Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)
encontra-se associado- geogràficamente ao Regosol, Aluviôes e Solos
Hidromórficos.

Descriçâo da ârea da unidade:

Relêvo e altitude : — O relêvo nesta unidade apresenta-se suave-
mente ondulado, ondulado ou no mâximo forte ondulado, o que é raro.

As elevaçôes do Terciârio que constituem a ârea desta unidade,
segundo observaçôes de Geiger (9), se diferenciam das do cristalino,
por apresentar vertentes côncavas, o que geralmente nâo ocorre mesmo
nas elevaçôes mais haixas dos contrafortes da Serra do Mar e que se
estendem pela Baixada Fluminense.

As cotas relativas a os terrenos das baixadas adjacentes sâo
de ordern de 10 a 40 métros e os déclives podem variar de 3 a 6% até
30 ou 40%, talvez sendo mais comum o encontrado entre 10 e 20%.
Fig. 66.

Os solos Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro) situados na Bai-
xada Fiuminense estâo a pequenas altitudes, enquanto os de Resende
e Barra Mansa, ao redor de 370 métros.

Vegetaçâo: — Originàriamente a vegetaçâo na regiâo de Cam-
pos foi de mata, constituida principalmente por espécies de fôlhas
perenes, como bem podem atestar os raros testemunhos encontrados.
Em observaçôes de campo, na descriçâo de um perfil em ârea revestida
por mata, no municipio de Campos, foram anotadas as seguintes es-
sências: peroba branca, canela, óleo vermelho, jequitibâ, pau d'alho e
araçâ do mato. Como sub-arbusto: guatambü, sapuva e taquarinha.
Fig. 67.



Atualmente em Sâo Joäb da Barra, os solos desta, unidade sâo
ocupados, em sua maioria, por pastagens constituidas principalmente
pelo capim gengibre ou grama Pernambuco (Paspalum maritimum),
plantaçôes de mandioca ou capoeiras.

Em Campos, houve a invasâo da lavoura canavieira que "subiu"
dos aluviôes para os tabuleiros. Pastos de capim gengibre ou grama
Pernambuco (Paspalum maritimum), cultura de citrus e abacaxï,
"roças" de milho e mandioca sâo encontradas em pequena escala.

Em Itaborai, talvez a maior ârea cultivada esteja ocupada pela
citricultura. Jâ em Resende predominam as pastagens do capim
gordura.

Clima : — Como resultado da distribuiçâo geogrâfica da unidade
em duas regiôes distintas, as âreâs onde ocorrem os solos desta unidade
apresentam variaçâo climâtica, sendo a caracteristica gérai do clima
em ambas regiôes a ausência de inverno pronunciado e a existência
de um periodo de chuvas no veräo e estiagem no inverno.

Nias âreas desta unidade na Baixada Fluminense, segundo Lisia
Bernardes (3), prevalece o tipo climâtico que se aproxima do tipo Aw
de Koppen, i. e., clima quente e ûmido, sem inverno pronunciado (mé-
dia do mes mais frio superior a 19°C) cujo regime pluviométrico é as-
sinalado pela presença de um periodo chuvoso no verâo e estiagem no
inverno.

Devido à proximidade do literal, apresenta estaçâo sêca näo
muito rigorosa, que se estende de abril a setembro, reunindo os meses
da primavera e verâo entre 72,7 e 66,5% da precipitaçâo anual, que
varia de 1.261,2 a 1.018,4 mm.

Quanto ao regime de temperaturas, caracteriza-se por apresen-
tar oscilaçâo anual que reflète o efeito da proximidade do oceano, efeito
este que diminui progressivamente para o interior. A média anual é da
ordern de 22°5 C, sendo que a média do mes mais quente alcança 25°6 C
e a do mes mais frio 19°5 C. Portante com amplitude ter mica da ordern
de 6° C.

S.egundo Setzer (34), esta regiâo apresenta clima tipo Cr, isto
é, sub-ùmidp, sem estaçâo sêca bem definida, prevalecendo as seguin-
tes condiçôes: precipitaçâo efetiva anual de indices entre 274 e 219,
indices de precipitaçâo efetiva dos très meses consecutivos mais secos
entre 36 e 26,5 e porcentagem de indices de efetividade de precipitaçâo
dos très meses consecutivos mais ümidos, em relaçâo aos indices anuais.
variando entre 35,9 e 39,7.

Na ârea desta unidade localizada além da Serra do Mar, no Vale
do Paraiba na regiâo de Resende, segundo a mesma autora, o tipo cli-
mâtico vigente é o Cwa, clima mesotérmico com veröes quentes e esta-
çâo chuvosa no veräo. Nesta regiâo osi meses de primavera e veräo reu-
nem 82,5% da precipitaçâo anual, que é de 1.589,7 mm, caracteristicas
estas que jâ evidenciam a influência das chuvas de relêvo, devido.à



Pig. 67 — Aspecto de vegetaçao em area de Regolatosol Amarelo (fase tabu-
leiro). No primeiro piano cultura de cana-de-açucar e ao f undo testemunho da

vegetaçao anterior da area. Municipio de Campos, (ver tambem fig. 20).

Fig. 67-A — Outro aspecto de cultura de cana de açûcar e de vegetaçao
em Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro). Municipio de Campos.
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proximidade do M,aciço do Itatiaia e alinhamento da Serra da Man-
tiqueira.

Nesta regiâo a temperatura média anual é de 20°7 C, sendo a
média do mes mais quente igual a 23°6 C e a do mes mais frio 16°8 C.

Segundo Setzer (34), esta mesma regiâo apresenta clima tipo
Bw — ûmido com estiagem no inverno bem caracterizada, que apre-
senta as seguintes caracteristicas: preeipitaçao efetiva anual de indice
igual a 351,5 indice de preeipitaçao efetiva dos 3 meses consecutivos mais
sêcos igual a 23,5 e porcentagem de indice de efetividade de preeipita-
çao dos très meses consecutivos mais ûmidos, em relaçao ao indice
anual igual a 45,8.

Material de origem: —Esta unidade é constituida por solos de-
senvolvidos a partir de sedimentos näo consolidados da formaçâo ter-
ciâria. :

De acôrdo com as observaçôes de campo, o material de origem
dos solos em questâo parece corresponder as deposiçoes mais récentes
do Terciârio ou, como também sâo conhecidos, aos sedimentos do Ter-
ciârio — Quaternârio. Esta ultima camada de sedimentos (estratifica-
çâo discordante) que constitue, ou, mais precisamente, constituiu o
capeamento das deposiçoes terciârias (concordantes em gérai), é com-
posta atualmente por mistura de areia quartzosa e argilas, material
este de coloraçâo amarelada, que tem sido identificado como arenito e
que corresponde ao solo desenvolvido naquele sedimento. Sob esta ca-
mada mais recente (atualmente solo, pelo menos a parte superficial)
ocorre leito de seixos como em Resende, Barra Mansa, Sâo Gonçalo, Ita-
borai e Sâo Pedro de Aldeia, bancadas lateriticas, que correspondem ao
material que tem sido identificado como conglomerados ferruginosos
(canga) ou arenito ferruginoso, que ocorre em Säo Joäo da Barra,
Campos e Macaé, ou ainda, estreita camada de concreçôes lateriticas
em forma de plaças ou laminares.

Estes formaçôes capeam os sedimentos terciârios prôpriamente
ditos (concordantes em gérai), os quais apresentam composiçâo va-
riada nos diversos estratos superpostos formados por materials argilo-
sos, arenosos, cascalhos e mesmo matéria orgânica. A côr dos sedimen-
tos nâo é uniforme; varia de purpura ao cinzento e branco, sendo co-
mum os estratos de coloraçâo variegada.

Com relaçao à camada mais recente, que diz respeito mais dire-
tamente ao material originârio dos solos desta unidade, cörno foi feita
referêneia, é composto atualmente por material friâvel resultante de
mistura de areia quartzosa e argila, com baixo teor da fraçâo silte e
óxidos de ferro; aparentemente material jâ bastante intemperizado,
sendo dificil precisar a composiçâo ou natureza original dos sedimen-
tos, jâ que os perfis de solo, de modo gérai, estendem-se até o leito de
seixos (oamada Diu) ou bancada lateritica que limita a discordâneia
desta camada com os estratos subjacentos (camada Dou e seguintes
dos perfis desta unidade).
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No caso particular da bacia terciâria de Resende, a natureza da
composiçâo granulométrica dos perfis de solo e a ocorrência de depósi-
.tos de talude e/ou de depósitos coluviais evidenciam a influência das
rochas eruptivas alcalinas (Maciço do Itatiaia) sobre o material ori-
ginârio dos solos desta unidade naquela regiâo.

Uso agricola da unidade : — As areas desta unidade apresentam
regular diversificaçâo de aproveitamento agricola. As observaçôes efe-
tuadas no decorrer dos trabalhos de campo registraram como princi-
pais usos da terra as culturas de cana de açûcar, mandioca, citrus, aba-
caxi e milho, bem como pastagens. Figs. 53, 66 e 67.

Säo terrenos que na sua maioria podem ser cultivados mecânica-
mente, necessitando todavia a adoçâo de prâticas conservacionistas,
visando o contrôle à erosâo.

Na regiâo de Campos e parte de Macaé e Sâo Joâo da Barra pré-
domina a cultura canavieira.

A Estaçâo Experimental de Campos tem efetuado diversos expe-
rimentos de adubaçâo nêstes solos, cujos resultados mostram urn
efeito razoâvel, por vêzes notâvel, do emprêgo sobretudo do potâssio
e fósforo. Pouco se tem feito na verificaçâo dos resultados do emprego
da calagem nêstes solos, na cultura canavieira.

Na regiâo de Itaborai e Säo Gonçalo, as areas desta unidade säo
utilizadas principalmente para cultura de citrus e abacaxi.

Pequenas lavouras de mandioca e milho säo encontradas nas di-
versas âreas desta unidade de mapeamento.

Ainda com referência ao uso agricola, cumpre mencionar as pas-
tagens, particularmente em Säo Joäo da Barra, Campos, Macaé e Re-
sende.

A graminea usada para os pastos de Säo Joäo da Barra, Macaé
e Campos é o capim gengibre ou grama Pernambuco (PaspcUum ma-
ritimum) que parece bem adaptada as condiçôes locals.

Na regiâo de Resende, prédomina como uso agricola. as pasta-
gens serido o capim gordura, a principal forrageira.

No que diz respeito a um melhor aproveitamento agricola, seria
desejâvel que se fizesse estudos particularizados, inclusive instalaçâo
de ensaios e experimentos, para a obtençâo de dados bâsicos especifi-
cos para os solos desta unidade.

A titulo de sugestäo preliminar, parece oportuno lembrar a ten-
tativa de exploraçâo das culturas de citrus, abacaxi e amendoim para
a regiâo de Campos e Säo Joäo da Barra, bem como a rotaçâo de pas-
tagens com melhoramento, através introduçâo de leguminosas forra-
geiras.

De um modo geral trata-se de solos pobres que requerem adu-
baçâo mineral, principalmente nitrogenada e fosfatada.
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Descriçâo de perfis representatives da unidade:

Perfil n.° 16 — REGOLATOSOL AMARELO (fase tabuleiro).

Localizacäo : — Municipio de Itaborai. Perfil localizado na estrada Ita-
borai-Magé, a 2,5 km da rodovia Amaral Peixoto.

Situacäo : — Cörte de estrada em meia encosta de elevaçao com déclive
de 12%.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem : — Sedimentes do Terciârio.

Coberturä vegetal: — Capœira.

An 0 — 10 cm, bruno acinzentado escuro (lOYR 4/2), areia;
fraca fina granular; macio/ligeiramente duro, friâvel
näo plâstico e nâo pegajoso; transitando graduai«
mente. .

A 1 2 10 — 25 cm, bruno escuro (1OYR 4 / 2 . 5 ) , areia; maciça;
macio/l igeiramente duro, friâvel, l igeiramente plâs-
tico/plâstico e nâo pegajoso; t rans i tando difusa-
mente .

A« 25 — 47 cm, bruno amarelado (1OYR 5/4) , areia; maciça;
macio/l igeiramente duro friâvel, l igeiramente plâs-
tico/plâstico e nâo pegajoso; t rans i tando difusa-
mente .

Bi : 47 — 70 cm, bruno amarelado escuro (1OYR 4.5/4). , areia
barrenta ; maciça; macio/l igeiramente duro, friâvel,
l igeiramente plâstico/plâstico e näo pegajoso; t ransi-
tando gradualmente.

B22 70 — 105 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6) , mosqueado
pouco rnedio e distinto* b runo forte (7.5YR 5/6) ,
areia argilosa; maciça; macio/ l igeiramente duro,
friâvel, l igeiramente plâstico/plâstico e näo pegajoso;
transitando de graduai a difusamente.

B2 3 105 —• 160 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6) mosqueado co-
m u m , médio e distinto vermelho amare lado (5YR
5/8) , areia argilosa; maciça; l igeiramente duro /duro ,
friâvel, l igeiramente plâstico/plâstico e näo pegajoso;
transitando difusa a gradualmente.
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Bs 160 — 210 cm, coloraçâo variegada constituida por mosquea-
do abundante, grosseiro e proeminente, concêntrico
ou reticulado, com centro vermelho (1OR 4/8), se-
guindo bruno amarelado (1OYR 5/8) e finalmente
bruno amarelado claro (2.5Y 6/4), areia argilosa;
maciça; ligeiramente duro/duro, friâvel, ligeiramente
plâstico/plâstico e nâo pegajoso; transitando de di-
fusa a gradualmente.

C 210 cm 1-, coloraçâo constituida por mosqueado abun-
dante, grosiseiro e proeminente, concêntrico ou reti-
culado, vermelho escuro (1OR 3/5), amarelo brunado
(1OYR 6/8) e amarelo claro acinzentado (2.5Y 8/3),
argila arenosa; forte média subangular; extrema-
mente duro, firme, plâstico e muito pegajoso.
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D A D O S F I S I C O S
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D A D O S
PERFIL 16
PERFIX,: S. F. S. 3.492/3.499
CLASSIFICAÇAO : Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)

Q U 1 K I C O S

MUNICIPIO: Itaborai
LOCAL: Estrada Magé-Itaborai
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PERFIL 16
PER.FIL: S. F. S. 3.492/3.499
CLASSIFICAÇAO: Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)
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Perfil n.° 17 — REGOLATOSOL AMARELO (fase tabuleiro).

Localizaçâo: — Municipio de Campos. Localizado na rodovia Campos-
Vitória, a 5 km antes de Travessäo.

Situagäo: — corte de estrada, em meia encosta de elevaçâo. Déclive de
12%.

Relêvo: — Ondulado.

Material de origem: — Sedimentos do Terciârio.

Cobertura vegetal : — Gramineas.

A,p 0 — 24 cm, cinzento muito escuro (1OYR 3/1), areia;
fraca fina granular; ligeiramente duro, muito friâvel/
friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transitando de
clara a abruptamente.

A3 24 — 40 cm, b runo ac inzentado escuro (1OYR 4 / 2 ) , areia;
fraca fina g r a n u l a r (um pouco mais desenvolvida que
no horizonte anterior) ; ligeiramente duro, friâvel,
nâo plâstico e nâo pegajoso; transitando graduai-
mente.

Bi 40 — 65 cm, bruno amarelado (1OYR 5/6),, âreia argilosaj;
moderada média granular; ligeiramente durd/duro^
friâvel/firme, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-}
gajoso; t ransi tando de graduai a difusamente. 5

B2i 65 — 90 cm, bruno amarelado (1OYR 5/4), areia argilosaf
moderada média granular; ligeiramente duro/duro,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transi tando de graduai a difusamente.

B2 2 90 — 185 cm, b runo forte (7 . 5YR 5 /6) , areia argilosa; mo-
derada média granular; ligeiramente duro/duró, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transitando gradual e difusamente.

B2 3 185 — 255 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6) , areia argi-
losa; fraca fina granular-; l igeiramente duro, friâvel,
l igeiramente plâstico e l igeiramente pegajoso; t r an -
sitando graduai a difusamente.

B3 255 cm f-, vermelho amarelado (5YR 5/8), areia ar-
gilosa, moderada fraca fina granular; ligeiramente
duro, friâvel ligeiramente plâstico e ligeiramente pe~
gajoso; t ransi tando de graduai e difusamente.
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Observaçôes: — A escassez de raizes no perfil é motivada pela pouca
vegetaçao existente no local onde o solo foi descrito, proximo à
estrada. Por todo o perfil observamos cavidades preen-
chidas por um material escuro, talvez do A. Apresenta con-
creçôes lateriticas com maior abundancia no Bx. Abaixo dêste ho-
rizonte nâo foram encontradas. O horizonte de mais fâcil sepa-
raçâo é o Aip, seguindo o Bj. Notam-se algumas manchas violâ-
ceas (antigas raizes?), com maior ocorrência no B2i.
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PHEiFIL IT
PERFTL: S. F- S. 3.399/3.-405
CLASSIFICAÇAO; Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)

MUNIC1PIO : Campos
LOCAL: Estrada Cairïpos-Vitória

]
Ajnostra |

n* i
i

3.399
3.400 !
3.401
3.402
3.403
3.404
3.405

\

i

]
Horizonte

1
\
]

At
B«

1

Espessura
do

horizonte
(cm)

•0-24
24-40

40-65
65-90
90-185

185-255

255+

M.e.a.

1,61
1.62
1,55
1,54
1.51
1.60

M.e.r.

2.45

2,57
2,61
2,52
2.61
2,53 '
2,56

P. nat,

37,4

38,0
38,5
41,0
40.4

37,5

GRANULOMETRIA %

argila

9,6
18.4

37.5
40.7
41,6
37.9
37,0

silte

6,7

3.8
3.5
2.1

3,1
3,9

3,1

a.fina

36,4
32,2
17,2
17,4
22,4

19,1
25,5

a.grossa

47.3
45.6
41,8
39,8
32,9
39,1
34,4

argila

natural

3,0
5.1

12,1
12.8

7.7

0.8
0,7

M/100 g

9,22

11,68
16.93

17,20
17,96
17,21
16.53



D A D O S Q U Î M I C O S
PERPiL 17
PERFIL: S. F. S. 3.399/3.405
CLASSIFICACÄO : Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)

Amostra |
n.« I Horizonte

LOCAL: Estrada Campos-Vitória
MÜNIC1PIO: Campos

mE/100 g de solo seco à 105-110 'C

Ca++ ; Mg++ ! K+

3.399
3.400
3.401
3.402
3.403
3.404 (

3.405

B

6,2
5.3
4.3
4,2
4.2
4.4
4,7

4.39
1,21
0,53
0.28
0,16
0,08
0.20

0,05
0,08
0,58
0.10
0,06
0,14
0,21

0.05
0.03
0,04
0,03
0,03
0,02
0,02

0,07
0.04
0,20
0.10
0,02
0,07
0,01

4,6
0,9

1,4
1,9

0,3
0,3
0,4

4,7
2.5

2,6
2,5

2,3

1,9
1,7

0,1
1,6

1,2
0,6
2.0

1,6
1,3

(Truog-)
mgyiOÜ g

1 1
j

1
1 !
i i

i i
! i

i |
! ' •

7,7
0,0
2.5
2.5
1,5
1.5
0,0

Amostra
n.»

C

g/100 g de solo sêco à 105-110 WC

N sic,, Fe,Os

C / N ki k r

3.399
3.400
3.401
3.402
3.403
3.404
3.405

0,89
0.43
0^29
0.29
0,22
0,14
0,14

0.10
0,07
0,06
0.04
0,04
0.05
O.Ofi

6,59
8.59

15.03
16,02
17,38
16,13

15.09

1,8
5,9
5,8
2.9

3,1

2.8

8,0

4,81
6,85

13,21

14,81
15,78

14,50
12,89

9.0
6.1
5.2
6,9
5,2
2,8
2,2

2,33
2,13
1,93
1,84
1,87
1,89
1,99

1,87
1,38
1,51
1,63
1,67
1,68
1,42



A N A L I S E M I N E R A L Ó G I C A D A A R E I A G R O S S A
F.ERFIL 17
PBRFIL: S. F. S. 3.399/3.405
CLASSIFICACÄO : Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)

MUNÏCÎPIO: Campos — R. J.
LOCAL: Estrada Campos-Vitória

Amostra I
Horizonte j Quartzo *

Concre-
cöes

ferrugi-
nosas

!

Barita I Granada
Silima-

nita Espinélio | Apatita | Albita | Carvâo I Detritos

3.399
3.400
3.401
3.402
3.403
3.404
3.405

A.P

23

3

99
99

ioo
100
100
100
100

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

* Quartzo nâo rolado com alguma incrustaçâo de ferro.

— I

x
X
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REGOLATOSOL AMARELO C fase fabuleiroJ
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PERCENTAGEM
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-400
Argila
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Areia
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Perfil n.° 18 — REGOLATOSOL AMARELO (fase tabuleiro).

Localizagäo: — Municipio de Resende; perfil localizado na rodovia Pre-
sidente Dutra, distando 6 km da sede do municipio em direcäo
a Säo Paulo.

Situagäo; — Perfil de corte de estrada situado em tôpo de elevaçao com
déclive variâvel entre 5 e 15%. Altitude de 370 métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: — Sedimentos do terciârio. Em virtude de seme-
lhanças observadas entre o material da regiâo onde esta locali-
zado o perfil e o da encosta do maciço do Itatiaia, julgamos con-
veniente registrar a hipótese de estarmos em face a material co-
luvial proveniente do maciço em questäo.

Cobertura vegetal: — Gramineas, predominando o capim gordura (Me-
Unis minutiflora), barba de bode (Erastida pallens). grama for-
quilha (Paspalum sp) e arbustos, entre êles predominando o
guanchuma.

A,, 0 — 8 cm, bruno acinzentado escuro (1OYR 4/2) . areia
argilosa; moderada fina granular; macio, muito friâ-
vel, plâstico e pegajoso; t ransi tando claramente.

A,, 8 — 20 cm, bruno escuro (1OYR 4/3) , barro arenoso; fra-
ca média granular; ligeiramente duro, friâvel, plas-
tico e pegajoso; t ransi tando gradualmente.

A:, 20 — 60 cm, bruno amarelado escuro (1OYR 4/4) . argila
arenosa; fraca fina subangular; duro, friâvel, plâs-
tico e pegajoso; t ransi tando difusamente.

Bx 60 — 105 cm, bruno amarelado (1OYR 5/4), argila are-
nosa; fraca fina subangular; duro, friâvel, plâstico e
pegajoso; t ransi tando gradualmente.

B2i 105 — 140 cm, bruno amarelado (1OYR 5/8), argila areno-
sa; moderada média subangular; muito duro, firme
plâstico e muito pegajoso; t ransi tando gradualmente.

Boo 140 — 153 cm, b runo forte (7 .5YR 5 /6) , argi la a renosa ;
moderada média subangular; muito duro, firme,
plâstico, e muito pegajoso; transitando abruptamen-
te; apresenta cascalho de quartzo de 5 a 10 mm de
diâmetro, pouco abundantes.
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r>,u 153 — 168 cm, leito de seixos rolados de espessura variando
entre 10 e 50 cm. Sâo seixos de quartzo de tamanho
variâvel até 15 cm de diâmetro, predominando os de
2 a 5 cm.

Duu 168 cm \-, amarelo avermelhado (5YR 6/6) mosqueadc
proeminente muito intenso, cuja coloraçâo varia nas
gamas: vermelho, amarelo, laranja, ocre, branco e
rôxo-violâceo; argila barrenta; forte grosseira angu-
lar. Seguem-se vârios extratos de material muito se-
melhante ao descrito.

Observagöes: — Apresenta raizes do tipo fascicular, sendo abundantes
no Au e Ai=, diminuindo gradativamente até . Si.



D A D O S F I S I C O S
PERFIL 18
PERFIL: S. F. S. 3.303/3.310 •
GLASSIFICAÇAO: Regolatofol Amarelo (fase tabuleiro)

MUNIC1PIO: Rezende
LOCAL: Rodovia Presidente Dutra

Amostra
n . '

3.303
3.304
3.305
3.306
3.307
3.308
3.309
3.310

Horizonte

A n
A 1 2

A
S

Bi
B 2 1
B 2 2
D j U

D2u

Espessura
do

hcrizonte
(cm)

0-8
8-20

:2O-60
'50-105

105-140
140-153
153-168
168+

M.e.a.

1,50
1.55
1.67
1,65
1,55
1.55
1,75
1,69

•

M.e.r.

2,50
2,56
2,61
2.60
2.61
2.63
2,68
2,52

l

P. nat.

40,0
39,5
36.1
36.6
40,7
41,1
34,8
33.0

argua

33,6
41,2
52.0
56,7
51.8
56,2
45,8
63.5

GRANULOMETRIA %

silte

12,2
9,6

• 5.2
2,0
5.4
7,5
6,8

12,4

a. f ina

32,5
28,8
25.7
24,9
25,3
20,2
18,9
20,8

a.grossa

21,7
20,4
17,1
16.4
17,5 .
16,1
28,5

3.3

argila
natural

4,1
4.6
7,7

1,1
1.7
2,5
0.3
0.3

I

M/100 g

19,4
22,5
24,2
26,4
25,6
29.4
22,3
40,9



D A D O S
PERFXL 18
PEFIL: S. F. S. 3.303/3.310
CLASSIFIOAÇAO: Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)

Q U 1 M I C O S

MUNIC1PIO Rezende
LOCAL: Rodovia Presidente Dutra

Amostra
n.»

3.303
3.304
3.305
3.306
3.307
3.308
3.309
3.310

Horizonte

A i i
A12
A.<,
B t

B 2 1
B.,.,

D i u

p H

3.9
4.0

4,1
3,9
4,1
4,4

4,1
4,4

Ca++

0.25
0,23
0,15
0,09
0.27
0,08
0,08
0,00

mE/100 g de solo sêco à 105-110 «C

Mg++

0,00
0,04
0,00
0,00
0,11
0,00
0.00
0,00

K+

0,07
0,03
0,04
0,04
0.03
0,04
0,04
0,07

Na+

0,00
0,00
0.00
0.00
0,17
0,01
0,00
0,00

0,3
0,3
0,2
0,1
0,6
0.7
0,1
0,1

H+

P a O.
(Truog)

mg/100 g

8,2
7.0
6.1
5,9
5,4
5,6
4,6

11.5

7,9
6,7
5,9
5,8
4,8
4,9
4,5

11,4

0,0
0.0
1,6
1,9
1,3
1.1
0,0
0,0

, l

g/100 g de solo sêco à 105-110 "C
Amostra

C N SiO., Fe.,O., A1.,O3

C / N k i kr

3.303
3.304
3.305
3.306
3.307
3.308
3.309
3.310

1,58
1.09
0,59
0,37
0.30
0,23
0,15
0,12

0,17 " 1
0,12 ]
0,09 j

<• 0,07 1
0.06 !
0,06
0,06 j
0,04 |

11,70
15,03
18,62
18,24
19,19
18,30
17,83
25,97

4.6

3,8
4.5

4,9
4.8
4,9
4.1
9.4

1
I 12,62
j 14,84
! 17,62
j 18,33
i 18,35
\ 15,63
i 15,86
! 26,77

9.5
9,4
6.2

4,9
5,3
4,0
2,7
2,8

1,57
1,72
1,79
1,69
1,77
1,99
1,91
1,65

I
1.29
1,48
1,55
1,45
1,53
1,66
1,65
1,35



CO W to CO W W CO CO

c o c o c o c o c ^ c o c o c o
M O O O O O O O

Horizonte

Quartzo

Concreçôes i
* * *"* * j f erro argïiosas |

X X X I X

x I x x I x x

x x x x

X I X X X X H

x x

I x I ! I x I

00 X X 1

CO CO M H1 M M X

I i i

Silimanita

Rodolita

Apatita

Melanita

Barita

Titanita

Concreçôes
limoniticas

Turmalina

Concreçôes
hematiticas

Congreçôes
argilosas

Pirita

Albita

Detritos

Carväo

Concreçôes ar-
gilosas ferru-

ginosa.s
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Perfil n.° 19 — REGOLATOSOL AMARELO (fase tabuleiro).

Localizaçào: — Estado do Rio de Janeiro, Municipio de Resende. Per-
fil localisado na Rodovia Presidente Dutra, distando 6.9 km da
sede do municipio, no trecho Resende-Barra Mansa.

Situagäo: — Perfil de corte de estrada situado em meia encosta da
elevaçâo de déclive variâvel entre 8 a 12%; altitude de 430
métros.

Relêvo: — Suavemente ondulado.

Material de origem: —•• Sedimentos do Terciârio.

Cobertura vegetal: — Gramineas, predominando o capim gordura
(Melinis minutiflora), barba de bode (Erastida -pollens), grama
forquilha (Paspalum sp) e arbustos esparsos.

Ai 0 — 20 cm, bruno acinzentado muito escuro (1OYR 3/2),
areia barrenta; fraca média granular; ligeiramente
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transitando gradualmente; apresenta peque-
nos cascalhos de quartzo.

Aa/Bn 20 — 65 cm, bruno amarelado (1OYR 5/4), areia argilosa;
fraca média granular; duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando difusa-
mente, apresenta cascalhos de 5 a 8 mm pouco abun-
dantes.

B12 65 — 100 cm, bruno amare lado (1OYR 5/6) , areia argilo-
sa; fraca fina, subangular ; duro, friâvel; plâstico e
pegajoso; t r ans i t ando difusamente; apresenta seixos
pequenos e pouco abundan tes .

Boi 100 — 150 cm, b runo amare lado (1OYR 5/8) , areia argilosa;
moderada média subangular ; friâvel, mui to plâstico
e mui to pegajoso; t r ans i t ando difusamente; casca-
lhos de 8 a 10 m m arredondados e desarestados.

B^o .150 — 270 cm, amarelo b runado (1OYR 6/6) , areia argilosa;
moderada média subangular ; duro, mui to friâvel,
mu i to plâstico e mui to pegajoso; t rans i tando abrup-
t amen te ; cascalhos de 1 a 2 cm de diàmetro.

270 — 340 cm, amare lo b runado (8.5YR 6/7) , areia argilo-
sa; fraca fina subangular; duro, friâvel, ligeiramente
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plâstico e ligeiramente pegajoso; transitando abrup-
tamente; seixos em abundância, em média de 5 cm
de diâmetro; os maiores chegam a 16 cm.

340 cm — -f, bruno amarelado (1OYR 5/8), mosqueado
. abundante, médio e proeminente, amarelo claro acin-
zentado (5Y 8/3) e bruno forte (7.5YR 5/8), argila
arenosa; fraca fina subangular; ligeiramente duro,
firme, . . . ; transitando abruptamente; apresenta sei-
xos rolados.



D D O S F 1 S I C O S
PERFIL 19
PERFTL: S. F. S. 3.361/3.367
CLASSIFICAÇAO : Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)

MUNICIPIO: Rezende
LOCAL: Rodovia Presidente Dutra

Amostra
n.°

3.361
3.362
3.363
3.364
3.365
3.366
3.367

Horizonte

VBn
B 1 2
B 2 1

^ 2 2
D,U
D £ u

Espessura

do
horizontej

(cm)

0-20
20-65

65-100

100-150
150-270
270-340
3404-

M.e.a.

1,55
1.58

1,60
1,56
1,52

1,69
1,55

ZVE.e.r.

2,66
2,50

2,58
2.68

2,58
2,57
2,65

P.nat.

41.8
36,8
38,0
41.8

.41,1
34,3
41,6'

argila

20,3
26,5
34,1
34,3
37,9
31.1
55.2

GRANTJLQMETRIA %

silte

7,8
6.9
5,2

2,0
2,7
5.7

16,9

a.fina

29,8
34,6
32,2
32.0
27,1
22.6
21,9

;a. grossa

42,1

32.0

28,5
31,7
32,3
40,6

6,0

argila
natural

5,2

4,5
5.0
0.1
0,2
0,1
0.0

M/100 g

13,4
16,6
16,8
17,2
18,1
16,4
36,2



D A D O S
PERFIL 19
PERFIL: S. F. S. 3.361/2.367
OLASSIFICAÇAO : Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)

Q U I M I C O S

MUNTC1PIO: Rezende
LOCAL: Rodovia Presidente Dutra

Amostra
n.'

mE/100 g de solo sêco à 105-110 'C

Horizonte p H Ca++ • K+ Na+ H+ i (Truog)
j mg/100 g

3.361
3.362
3.363
3.364
3.365
3.366
3.367

A 1

Bl«

< 1
B2„

D,ü
D2u

4.2
4,3
4,2
4,5
4.7
5,0
4,6

0.16
0,08
0.00
0.00
0,00
0,00
0,00

0,06
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0.13
0.06

0.02

0,01

0,02

0,02

0,11

0,00
0.00

0.00

0,00

0.00

0,00

0,00

0,3
0,1
0,0
0,0
0,0
0,0
0,1

I
4.8
4,1
3,6
3,0
3,0
2,6

12,6

4,5
4.0
3,6
3.0
3,0
2,6

12,5

0,5
0,5
0,5
0.0
0.0
0,0
0,5

Amostra
n.«

g/100 g de solo sêco à 105-110 'C

N SiO2 ! Fe2O3 A12O3

C / N k i k r

3.361
3.362
3.363
3.364
3.366
3.366
3.367

1,28
0,67
0,40'
0,23
0,lT
0.11
0,11

0,13
0,11
0,07
0,06
0,08
0,03
0,05

8,59
13,62
11,37
12,74
12,03
14,24
29,46

1,8
6,5
7,1
8,9
2.6
2,0
14.8

7,20

11,06

12,18

11,95

12,76

13,92

20,93

10.1

6,3
5,9
3,6
2,2
3.1
2,1

2,03
2,09

1,58

1,81

1,60

1,74

2,39

1,76
1,53

1,15

1,23

1,41

1,60

1,65



A N A L I S E
PERFIL 19
PKRFIL: S. F. S. 3.361/3.367
CLASSIFICAÇAO : Regolatosol Amarelo (fase tabuleiro)

M I N E R A L Ó G I C A D A A R E I A G R O S S A

MUNICIPIO: Rezende
LOCAL: Rodovia Presidente Dutra

Amostra
Horizonte ] Quartzo

Concre-
çôes

henvati-
ticas

Concre-
cöes

limoni-
ticas

Horn-
blenda Granada

Zirco-
nita

Sili- !
manita Material

amarelo

Concre-
çôes

argilosas

I
Detritos I Albita

3.361
3.362
3.363
3.364
3.365
3.366
3.367

D,ü

98
98
99

100
100
100

21. 25

— i

54

x
1
X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

2
1

X

X
1
X
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tre 0.25 e 1.58% e no horizonte B oscilam entre 0.14 e 0.40. Os teores
de nitrogênio acompanham ou estâo relacionados aos de carbono, sendo
em gérai mais elevados no horizonte superficial. Os valores sâo baixos,
oscilando entre 0.04 e 0.17% no horizonte A e entre 0,04 e 0.09% no B
A relaçâo C/N é baixa, sendo 10.1 o valor mâximo encontrado. H'â
certa tendência para a diminuiçâo do valor desta relaçâo com a pro-
fundidade, embora nem sempre isto aconteça. No horizonte A a varia-
çâo é entre 5.4 e 10.1 e no B, entre 2.2 e 7.5.

Nâo se pode estabelecer normas gérais de variaçâo de teor de
Fe2O3 com a profundidade. Considerando os perfis analisados, pode-se
observar como traço comum o teor muito baixo de Fe2O:i e o fato dos
teores mais elevados serem encontrados nos horizontes ou camadas
mais profundas: C, B3 e DL.u. No horizonte A os teores variam entre
0.7 e 6.5% e no B, oscilam entre 1.1 e 8.9. Os teores de Al.Os aumen-
tam nitidamente do horizonte A para o B, diminuindo no subhorizonte
B., e, aumentando novamente no C. No horizonte A variam entre 3.2e
14.8% enquanto no B oscilam entre 5,54 e 18,35%.

O teor de SiO-_> cresce inicialmente com a profundidade até o B
mantendo-se depois com pouca variaçâo, com excessäo do perfil 16,
para elevar-se novamente em C ou D. As variaçôes no horizonte A sâo
entre 4.3 e 18.6 e no horizonte B entre 6.4e 19.2%.



MEDÎTERRÂNICO VERMELHO AMARELO LITOSÓLICO

Conceito gérai da unidade: — Os solos que constituem esta uni-
dade de mapeamento correspondem ao grupo indiferenciado de solos
(43) Mediterrânico Vermelho Amarelo Litosólico e Litosol Mediterrâ-
nico Vermelho Amarelo. Nesta unidade de mapeamento sobressaem os
fatôres clima e material de origem na formaçâo dos mesmos, uma vez
que, morfolôgicamente, os solos parecem estar muito relacionados com
o material de origem, influenciado pelo clima, que é bastante caracte-
ristico.

De um modo gérai, sâo solos rasos, de coloraçâo bruno escuro ou
bruno avermelhado escuro, terido distribuido na massa de solo, peque-
nos fragmentas de rocha em decomposiçâo, que dâo um aspecto pe-
culiar ao perfil. Fig. 68.

Na ârea desta unidade, que ocorre no municipio de Vassouras,
sâo encontrados alguns perfis de Mediterrânico Vermelho Amarelo
(similar) bem desenvolvidos, chegando a ter cêrca de urn metro de es-
pessura, enquanto que na ârea situada nos municipios de Cabo Frio e
Sâo Pedro de Aldeia, a maioria dos perfis tern em média 0,60 métros do
espessura, podendo talvez ser considerados como fase rasa dessa uni-
dade taxonômica. Pequenas âreas de Litosol ocorrem como inclusâo na
ârea desta unidade, geralmente com um horizonte A de cêrca de 20
centimetros, de côr bruno muito escuro, sobre a rocha, que em gérai
é um gnaisse laminado e de mergulho forte.

Entre estes dois extremos da unidade, que sâo encontrados na
ârea como inclusôes, temos o que séria um solo intermediârio destas
duas unidades taxonômicas, ou seja, solos com o horizonte A de colora-
çâo bruno escuro (1OYR 3/2, 2/2) sobre um horizonte B de coloraçâo
brune averiïielhado escuro (2.5YK. 3/4), que, qu&iiuo esta, sêcu em con-
diçôes naturais, é muito duro, fendilhando-se sob a forma de prismas
angulares irreguläres. O horizonte C geralmente é de pequena espes-
sura, sendo na maioria das vêzes um horizonte de transiçâo CD, sendo
que este ultimo é representado por rocha ^fortemente intemperizada.

Descriçâo da unidade com variaçôes^encontradas: — Esta uni-
dade caracteriza-se por apresentar de um modo gérai solos rasos, mui-
tos afloramentos de rocha e perfis de solos que variam desde solos AD
até solos de perfil ABC bem difèrenciados, 'desenvolvidos a partir de
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material näo consolidado, proveniente de gnaisse laminado e de nume-
rosas inclusôes e diques de rochas eruptivas bâsicas de esfoliamento
concêntrico, profundamente intemperizadas. Fîg. 69.

Estes solos apresentam dois aspectos interessantes, assim, sem-
pre que se desenvolvem sobre rochas eruptivas bâsicas, apresentam uma
coloraçâo escura, do matiz 5YR com valôres e cromas baixos, estrutura
forte grosseira e prismâtica composta, que se desmancha em blocos an-
gulares ou subangulares e textura pesada. Geralmente, quando o perfil
esta sêco, apresenta muito fendilhamento, sendo que a superficie do
solo também se fendilha, possibilitando a mistura de material dos hori-
zontes. Quando se desenvolvem sobre gnaisse, a côr tende para uma to-
nalidade mais clara, bruno avermelhado escuro (2. 5YR 3/4), a textura
torna-se mais leve e, apezar de ainda se constatar o fendilhamento, este
nâo é tâo evidente; do mesmo modo a estrutura, quando observada no
perfil, dâ a impressâo de ser maciça.

Um aspecto comum a estes solos, refere-se à quantidade de ma-
terial grosseiro distribuida no perfil, e, a grande quantidade de frag-
mentos de rocha, provàvelmente feldspato, em processo de decomposi-
çâo, que dâ um aspecto de pontuaçoes branco amareladas ao conjunto.
Com a profundidade, o numero de pontuaçoes branco amarelada au-
menta..

Nos perfis examinados foram observadas como mais fréquentes
as seguintes caracteristicas :

Horizonte A : Espessura média de 20 centimetros, com uma am-
plitude de variaçâo de 10 até 30 centimetros; côres do matiz 1OYR com
valôres e cromas baixos, geralmente 2/2, 3/2 e 3/4, sendo que os dois
primeiros ocorrem com mais frequência. A textura dêste horizonte va-
ria desde areia barrenta até argilosa, estando muito correlacionada
com a rocha matriz. A estrutura é granular, sendo que nos perfis de
textura pesada apresenta-se composta, prismâtica, com um desenvol vi-
mento de moderado a forte. A consistência varia de ligeiramente dure
a duro, friâvel, ligeiramente plâstico a plâstico com excessâo para aquê-
les de textura leve onde é pouco plâstico e pouco pegajoso. A transiçâo
é difusa nos argilosos e gradual nos demais.

Horizonte B: Espessura média de 40 centimetros, com uma colo-
raçâo que varia dos matizes 2.5YR até 1OYR, sendo mais comuns os ma-
tizes 5YR e 1OYR. O valor é sempre baixo, da ordern 3 e as cromas de or
dem 4. Nestes solos prédomina a textura argilosa, sendo que, os fragmen-
tes de rocha com cêrca de 1 a 2 milimetros sâo comuns, porém nâo sendo
em numéro suficiente para identificar a textura como argila cascalhenta
(gravelly clay). Prédomina a estrutura composta prismâtica, que se
desfaz em blocos angulares ou subangulares, com filmes de material
coloidal. A consistência a sêco varia de duro a muito duro, firme quando
ümido e plâstico e pegajoso quando molhado. A transiçâo para o hori-
zonte seguinte é geralmente graduai.



Pig. 68 — Perfil de Mediterrânico Vermelho Amarelo Litosólico. A partir de
0,5 métros rocha nâo consolidada i, eruptiva bâsica j . Munieîpio de Cabo Frig,



îTig. 69 -— Oiitrn aspecto de perfil de Mediterranico Verinelho Amaiclo L:Lo-
sölico, podendo sei* observado nu maasa da vocha prof iin dan ven Le intemperizada,

os blocos de rocha eruptivas bâsicas. Mnnicipio de Cabo Frio.

Fig. 70 — Aspecto do relêvo em area de Mediterranico Vermelho Ainarelo Li-
tosólico, i .e . , serrotes pedregosos da orla litorànea e pequenos vales. Municipio

de Cabo Frio.
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A principal variaçao nesta unidade de mapeamento refere-se aos
solos AD, muito rasos, com nenhum ou com muito pouco desenvolvi-
mento do horizon te B.

Distribuiçao geogrâfica: — Os solos desta unidade de mapea-
mento encontram-se em duas areas distintas no Estado do Rio de Ja-
neiro. Uma, no vale do rio Santana, em posiçâo sudoeste do municipio
de Vassouras, ocupando uma area aproximada de. 75 quilometros qua-
drados, que corresponde a cêrca de 6% da area total do municipio. A
outra area, situada ao norte da estrada que liga Sâo Pedro de Aldeia
a Cabo Frio, ocupa uma area aproximada de 20 quilometros quadrados
em Sâo Pedro de Aldeia e 30 quilometros quadrados no municipio de
Cabo Frio, com uma percentagem também de 6% das areas totais de
cada municipio. No Estado do Rio de Janeiro, a area acupada por estes
solos é menor do que 0,3% da area total.

Bescriçâo da area da unidade:

Relêvo e Altitude: — Esta unidade de mapeamento compreende
apenas duas areas de solos mapeados, cada qual com uma paisagem
distinta. Assim, na area localizada no municipio de Vassouras, o relêvo
é montanhoso, com inümeros afloramentos de rocha, "boulders", e ca-
lhaus, tendo uma declividade média de 40%. A area, mais uniforme desta
unidade lccaliza-se no terço inferior das elevaçôes, onde também ocorre
maior quantidade de afloramentos de rochas bâsicas.

Na area localizada nos municipios de Cabo Frio e de Säo Pedro
de Aldeia, o relêvo onde ocorrem os solos desta unidade é ondulado,
sendo que proximo a orla maritima o relêvo torna-se mais acentuado:

passando mesmo a forte ondulado. Nessa area o relêvo ondulado esta
associado com areas de relêvo piano (baixadas). Fig. 70.

As elevaçôes têm urn déclive medio de 30% e uma altura média
aproximada de 80 métros. Nessas elevaçôes, é comum ocorrerem diques
e intrusöes de rochas eruptivas bâsicas, nas encostras e nas cotas mais
elevadas.

Vegetaçao: — Na area situada no municipio de Vassouras, a co-
bertura vegetal atual é constituida principalmente por gramineas, ar-
bustos espar ses e em areas muito restrita,s, alguns capoeiröes.

Na ârea de Cabo Frio e adjacências, além das gramineas, exis- '
tem ainda algumas areas de capoeiras e capoeiröes, cujo aspecto asse-
melha-se ao da mata sêca. Observa-se em tôda a ârea, boa quantidade
de cactâceas arbóreas, que däo um aspecto peculiar à regiäo. Fig. 71.

Clima: — Segundc Lisia Bernardes (3), o clima onde ocorrem
os solos desta unidade de mapeamento é Aw para a, regiâo de Cabo
Frio e Am para a regiâo suleste de Vassouras, junto a baixada. Desta
ultima regiäo, näo só devido à pequena extensäo da mesma como tarn-
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bém à carência de postos meteorológicos nas proximidades, poucos fo-
ram os dados obtidos.

Na regiâo de Cabo Frio estâo localizadas as estaçôes meteoroló-
gicas que, em todo o Estado do Rio de Janeiro, registram os mais baixos
totais anuais de precipitaçâo pluviométrica. Essas estaçôes, a de Cabo
Frio e a do Farol de Cabo Frio, registram respectivamente, 858,9 e 872,8
mm anuais. Acredita-se que êsses valores muito baixos para a regiâo,
sejam devidos à localizaçâo da regiâo, que se situa no ponto de mu-
dança de direçâo da costa litorânea, que da direçâo gérai leste-oéste
muda para nordeste. Outro fator séria a distância desta regiâo da Serra
do Mar. Assim, a regiâo em aprêço corresponde a uma peninsula, que
nâo esta integralmente sujeita as mesmas condiçôes continentais, que
condiciona o regime pluviométrico da r.egiâo litorânea em gérai, cons-
tituindo assim, uma situaçâo climâtica tôda especial.

Quanto ao regime de temperaturas, esta regiâo apresenta média
anual da ordern de 23° C, sendo que a média do mes mais quente al-
cança 25°3 C e a do mes mais frio 20°5 C. Quanto à amplitude térmica,
a regiâo de Cabo Frio, devido à situaçâo geogrâfica especial que ocupa
e talvez também à influência da grande massa d'âgua oceânica, apre-
senta entre o mes mais frio e o mes mais quente a pequena diferença
de 4°8 C.

Segundo Setzer (34), esta regiâo apresenta o tipo de umidade de
clima designado por Cr, ou seja, sub-ûmido, sem estaçâo sêca bem de-
finida. O clima da area desta unidade, segundo o mesmo autor, apre-
senta as seguintes caracteristicas : indice de precipitaçâo efetiva dos
très meses consecutivos mais sêcos igual a 30, percentagem de indices
de efetividade de precipitaçâo dos très meses consecutivos mais ûmidos
em relaçâo ao indice anual igual a 33,5 e indice de precipitaçâo efetiva
anual igual a 176,5.

Material de origem: — O material de origem de um modo géra)
esta relacionado com a rocha matriz, que, nas areas, onde ocorre esta
unidade de mapeamento, é constituida por um gnaisse muito orientado,
de mergulho forte e por muitas intrusöes e diques de rocha eruptiva
bâsica, provàvelmente um diabâsio, que se encontram profundamente
intemperizadas. Os solos desta unidade guardam estreita correlaçâo
com o material de origem, variando a côr, textura e estrutura de acôrdo
com a variaçâo da rocha, sendo que os solos mais escuros, mais argilo-
sos e melhor estruturados encontram-se nas âreas onde ocorrem as ro-
chas eruptivas bâsicas.

Uso agricola da unidade: — o uso agricola dos solos desta uni-
dade é muito restrito, estando a maior parte dos mesmos sob pastagens.
Varias sâo as causas para o pouco uso agricola dêsses solos e, entre elas
ressalta o aspecto climâtico. Devido à distribuiçâo das chuvas, a âgua
disponivel para as plantas é em quantidade insuficiente para a
maioria das culturas usuais da regiâo durante a maior parte do ano,
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exigindo o uso da irrigaçâo suplementar. Assim, a deficiência de âgua
a pequena espessura do solo e o relêvo, exigem prâticas agronômicas
especiais para o uso rational dos mesmos.

As pastagens nas areas de relêvo ondulado e o reflorestamento
nas areas de relêvo montanhoso, seriam os usos agricolas mais indica-
dos para os solos desta unidade.

Descriçâo de perfis representative« da unidade:

Perfil n.° IX — MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO LITO-
SÓLICO.

Localizaçâo; — Municipio de Vassouras, cêrca de 5 km de Paes Leme
na estrada para Miguel Pereira.

Situaçao: — Perfil de corte de estrada, situado na parte inferior da
elevaçâo, em situaçao coluvial. Déclive-de 35%.

Relêvo: — Montanhoso.

Material de origem: — Gnaisse fortemente orientado e dobrado, in-
tensamente intemperizado.

Cobertura vegetal: — Gramineas e arbustos esparsos.

Aj 0 — 10 cm, bruno muito escuro (1OYR 2/2), argila bar-
renta (clay loam) ; forte fina a média granular; li-
geiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transi-
tando gradualmente. pH 5,0.

A/B 10 — 20 cm, bruno muito escuro (1OYR 2/2) e bruno aver-
melhado escuro (5YR 3/3), argila (clay); fraca mé-
dia subangular; duro, firme, muito plâstico e muito
pegajoso: transitando gradualmente. pH 5,6. —
Obs. — Este horizonte de transiçâo é pràticamente
uma mistura dos horizontes A e B, nâo só devido ao
fato do horizonte superior fendilhar-se, permitindo
assim essa mistura, como também devido à intensa
atividade biologica observada nestes horizontes

B 20 — 55 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/2.5), ar-
gila (clay), (com fragmentos de rocha) ; composta de
forte grosseira angular que se desfaz era moderada
média subangular; duro, firme, plâstico e pegajoso;
transitando gradualmente. pH 5,8.

C 55 — 85 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4) de di-
ficil determinaçâo devido a inûmeros pontos de côr
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branco amarelado, dos pequenos fragmentos de rocha
intemperizada; argila cascalhenta (gravelly clay) ;
maciça; duro, firme, ligeiramente plâstico e ligeira
mente pegajoso.

Observaçôes : — A textura para os horizontes dêste perfil foi estimada
peló tacto, usando-.se como referenda as classes de textura do
Soil Survey Manual (43). O pH foi determinado por processo
colorimétrico no campo.

Perfil n.° X — MEDITERRÂNICO VERMELHO AMARELO LITO-
SÓLICO.

Localizaçao: — Municipio de Cabo Frio. Distante cêrca de 1 km da
sede do municipio, proximo a estaçâo de Estrada de Ferro.

Situaçâo: — Perfil de corte de estrada, situado em meia encosta de
elevaçâo com cêrca de 25% de déclive.

Relêvo: — Ondulado, tendo as colinas vertentes ligeiramente conve-
xas e os vales fundo chato.

Material de origem: — Intrusâo de rocha eruptiva bâsica em gnaisse
facoidal.

Cobertura vegetal: — Sobre o perfil, gramineas e arbustos. Nas cotas
mais elevadas um capoeirao com ocorrencia de cactaceas.

Ai 0 — 30 cm, bruno muito escuro (1OYR 2/2), argila
(clay) ; composta de moderada média prismatica, que
se desfaz em forte fina a média granular; duro, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transitando di-
fusamente.

B/C 30 — 45 cm, bruno escuro (1OYR 3/3) com pontos de cór
ocre, devido à decomposiçao de pequenos fragmentos

de rocha; argila (clay), (com inûmeros fragmentos
de rocha) ; muito duro, firme, plâstico e pegajoso:
transitando gradualmente.

C/D 45 cm \-, carnada fortemente intemperizada (esfoliaçao
concêntrica, de côr ocre, proveniente de rocha erup-
tiva bâsica).

Observaçôes : — A textura para os horizontes dêste perfil foi estimada
pelo tacto, usando-se como referenda as classes de textura do
Soil Survey Manual (.43).



ASSOCIAÇÔES DE SOLOS

No Estado do Rio de Janeiro, em determinadas âreas, os solos
ocorrem em tal ordern de arranjamento, que o mapeamento em sepa-
rado de cada unidade taxonômica, na escala usada, em lugar de faci-
litar a compreensâo da carta de solos, iria trazer, pelo contrario, maio-
res dificuldades, em virtude de grande numéro de linhas limitrofes ne-
cessârias , que talvez nem mesmo pudessem ser traçadas. Por este
motivo, aliado algumas vêzes com a inacesisibilidade de algumas areas,
usou-se como unidade de mapeamento, a associaçâo de solos (43).. Esta,
consta de grupos de solos que ocorrem associados geogràficamente,
tendo arranjamento e caracteristicas que permitem a sua individualiza*
çâo. Estes grupos de solos, podem constar de poucas ou muitas unidades
taxonômicas, e nesta carta de reconhecimento de solos podem ser ci-
tados dois casos tipicos. Num caso tem-se a Associaçâo de Latosol Ver-
melho Amarelo — Litosol, em que pelo menos 90% da area é consti-
tuida por essas duas unidades taxonômicas e apenas cêrca de 10% por
inclusôes de outras unidades existentes na ârea e que nâo têm expres-
sâo geogrâfica. No segundo caso, tem-se a Associaçâo Podzólico Verme-
lho Amarelo — Hidromórficos, em que o numero de unidades taxonô-
micas é impreciso, uma vez que estâo associadas unidades em diferen-
tes niveis categóricos. Os Solos Hidromórficos, conforme foi explicado
a pâg. 190 podem ser constituidos por vârios grandes grupos de solos,
que nâo foram identificados separadamente. Contudo estas associaçôes
de solos têm caracteristicas proprias, que permitem sua separaçâo num
maps, de reconiieaimento. É importante observar, que cada associaçâo
de solos tem um determinado arranjamento, que, juntamenle corn ou-
tras caracteristicas, dâo ao todo uma feiçâo propria.

O grupamento dêsses solos que ocorrem em estreita proximidade
geogrâfica,, além de permitir melhor representaçao em mapas de reco-
nhecimento, geralmente em escala pequenas, permite o estudo em cpn-
junto de grupos de solos bem definidos e de importância sob o ponto de
vista econômico. Uma vez que.as associaçôes sâo expressas pelos solos
que as constituem e seus arranjamentos, pode-se ter uma idéia gene-
ralizada de seu uso agricola. Assim, por exempld, as areas de Associa-
çâo Latosol Vermelho Amarelo — Litosol, que geralmente ocorrem em
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regiöes montanhosas, sâo mais indicadas para pastagens e refloresta-
mento, enquanto que, nas areas de Associaçâo Podzólico Vermelho
Amarelo — Hidromórficos, em que o relêvo e a natureza dos solos per-
mitem melhor uso, tem-se como melhoers indicaçôes, a fruticultura e
a horticulture.

Distribuiçâo geogrâfica: — As associaçôes de solos mapeados
estâo estreitamente correlacionadas com a fisiografia do Estado do Rio
de Janeiro. Como foi feito referenda à pagina 7 dêste trabalho, o ter-
ritório fluminense, de um modo generalizado, pode ser dividido em
duas importantes regiöes: o Planalto e a Baixada Flumimense. As as-
sociaçôes de solos com a unidade taxonômica Litosol e a Associaçâo
Podzólico Vermelho Amarelo — Mediterrânico Amarelo, situam-se na
regiâo da Escarpa da Serra do Mar e do Planalto, sendo que as asso-
ciaçôes com os solos do grande grupo Latosol Vermelho Amarelo, ge-
ralmente ocorrem nas cotas mais elevadas. As associaçôes com os Solos
Hidromórficos sàmente ocorrem na Baixada Fluminense, uma vez que
estes solos na regiâo do Planalto decorrem de condiçôes de relêvo em
âreas relativamente pequenas e de fâcil separaçâo das demais unidades.

No quadro seguinte estâo relacionados os municipios onde ocor-
rem estas unidades, com a ârea em quilômetros quadrados e em per-
centagem por municipio e a porcentagem total de cada associaçâo no
Estado do Rio de Janeiro.

Area em
Associaçôes

Latosol Alaranjado —
Litosol (OL — Li) . . .

Latosol Amarelo — Lito-
sol — (YL — Li)

Latosol Vermelho — Lito-
sol (RL — Li)

Podsólico Vermelho Ama-
relo — Litosol (RYP
— Li)

Municipios

Duque de Caxias 41,5
Majé 340,2
Nova Friburgo 101,0
Petrópolis 32,6
Terezópolis 15,2

Total 530,5

Angra dos Reis 551;6
Ilha Grande 134,8
Mangaratiba 129,7
Parati 905,1

Total 1.721,2

Cachoeiras de Macacu . 48,6

Mangaratiba 91,9

Total 140,5

Barra Mansa : . 10,0
Distrito Federal 43,6
Duque de Caxias 4,4

%/Mun. % Tot.

9,7
40,9

9,1
2,9
1,1

1,2

84,7
71,4
44,0
92,0

4,1

6,0
31,2

0,3

10,3
5,2
1,1
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Associaçôes Municipios
Area por

Itaguai
Itaverâ
Nova Iguaçu
Pirai

125,7
65,3
48,2
95,9

%/Mun. % Tôt

19.8
7.4
5,8

15,5

Total 393,1 1,0

Latosol Amarelo — Hi-
dromórficos (YL —
AH)

Araruama
Dxique de Caxias
Majé
Maricâ
Nova Iguaçu
Saquarema

Total . . .

Podzólico Vermelho Ama- Araruama
relo — Hidromórficos Distrito Federal
(RYP — AH) Itaborai

Itaguai
Maricâ
Niterói
Nova Iguaçu . .
Rio Bonito . . . .
Sâo Gonçalo . .
Sâo Pedro de Aldeia . . . .

Total

Podzólico Vermelho Ama-
relo — Mediterrânico
Vermelho Amarelo —
(RYP — RYM)

Vassouras
Barra do Pirai

Total . . .

46,9 0.9
11,9 2,9

340,2 40,9
21.1 6,3

103.6 12,3
100.0 27,5

623.7 1,4

215,9 37.0
249,7 29.5
25,6 5.0

176.7 27;9
21.3 6,4
11.4 9,5
38,0 4,6
14,9 3.5
87.2 44,4

120.1 38,0

960.8 1,S*

90,4
3,4

93,8

7,0
0,5

0,2

Do exame do quadro acima, pode-se ver que, com excessäo da
ârea da Associaçâo Latosol Amarelo — Litosol, as demais assoriaçôes
ocupam âreas relativamente pequenas entre os solos do Estado.

Uma vez que as unidades taxonômicas que constituent estas as-
sociaçôes foram descritas detalhadamente em capitulos anteriores, nêste
capitulo as descriçôes serâo feitas de modo sumario, procurando-se ape •
nas mostrar o critério usado, o arranjamento e a distribuiçâo dos solos
nas âreas em que foram grupados em associaçôes:

* Excluida a ârea do Distrito Federal.
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Associaçao Latosol Amarelo — Litosol; — Esta é a associaçâo
de solos que ocupa a maior ârea continua no Estado do Rio de Janeiro.
Situa-se no extremo oeste, do estado, extendendo-se pràticamente por
todo o municipio de Parati e Angra dos Rêis e cêrca de metade do mu-
nicïpio de Mangaratiba. Nêstes municipios ocupa uma ârea de 1.721,2
quilômetro quadrados, ou seja, cêrca de 4% da ârea total do Estado.

A topografia dessa regiâo é montanhosa, constituida pela escarpa
da Serra do Mar, sendo a regiao onde a referida escarpa se encontra mais
próxima do litoral. É a regiâo menos explorada do Estado do Rio de
Janeiro, pràticamente coberta por florestas de porte alto e por peque-
nas areas em pastagens*. Nessa regiâo, as cidades (sômente sedes de mu-
nicipio) e povoados sâo em pequeno numero, e, de um modo gérai,
situadas no litoral, fazendo-se a ligaçâo entre as mesmas por via ma-
ritima.

As estradas de rodagem. säo em numero muito reduzido; bastando
para exemplificar, o fato de que os très municipios sac limitrofes e nâo
existe ligaçâo rodoviâria entre as sedes dos mesmos. Para cada mu-
nicipio existe uma via de acesso por terra, sendo que para Mangaratiba
a estrada corre entre o mar e a, escarpa da Serra do Mar, com muito
poucas estradas de acesso à serra. As estradas para Angra dos Rëis e
Parati, partem do Planalto e cortam a Serra do M,ar no sentido norte-
sul, também com poucas estradas secundârias.

Em linhas gérais esta é a rêde rodoviâria que serve estes mu-
nicipios, permitindo apenas um reconhecimento exploratorio da regiâo.
uma vez que, além desta deficiência, deve-se considerar que, com exces-
sâo das pequenas areas de solos hidromórficos ao longo da orla ma-
ritima e aluviöes dos rios, onde prédomina a cultura de bananeiras.
a maior parte dessa regiâo esta recoberta por matas pouco acessiveis.

Assim, com cêrca de 40 perfis de solo estudados morfolôgica-
mente, estudos geomorfológicos e climâticos, optounse pela associaçao
de solos em virtude da dificuldade em delimitar os solos que ocorrem
na regiâo.

Proporcionalmente, a ârea é constituida por cêrca de 60 a 70 por
cento de Latosol Amarelo, 20 a 30 por cento de Litosol e cêrca de 10 a
15 por cento de inclusôes diversas.

O Latosol Amarelo apresenta-.se bastante uniforme, com uma
espessura média de 2,5 métros, côr prédominante bruno forte (7.5YR
5/6), com um horizonte C de côr vermelho (2.5YR 4/8), estrutura no
horizonte B fraca fina granular, macio a ligeiramente duro quando
sêco e friâvel quando ùmido. Geralmente quando o solo é menos pro-
fundo, o que acontece nas cotas mais elevadas, a consistência a sêco
passa a ser duro e a estrutura torna-se um pouco mais desenvolvida,
em blocos sub-angulares.

O Litosol nessa ârea esta representado por solos rasos,. em que
o horizonte A se encontra diretamente sobre a rocha profundaménte
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meteorizada, geralmente em area de déclive acentuado, onde ainda nâo
ocorreu a form.açâo de horizontes, bem como por areas onde ocorrem
grandes quantidadas de "boulders" tanto na superficie como também
na massa do solo e também por afloramentos de rochas.

De um modo esquemâtico, os afloramentos de rocha constituent
os picos da Serra do Max, os solos muito rasos situannse em areas de
déclive acentuado e os Latosols nas encostas e vales.

A exploraçao agricola nessa regiâo resume^se na cultura de ba-
naneiras nos aluviôes e base das el'evaçôes, na extraçâo de carvâo vege-
tal e pequena exploraçao pecuâria.

A principal inclusâo nesta ârea refere-se ao Latosol Alaranjado,
que, com excessâo da côr, tem as mesmas caracteristicas gérais rta uni-
dade prédominante.

Latosol Alaranjado — Litosol: — A ârea ocupada por esta as-
sociaçâo de solos situa-se nas encostas da Serra do Mar, fcambém em
condiçôes de pouca acessibilidade, principalmente nos municipios de
Majé e Nova Friburgo, extendendo-se até os limites dos municipios de
Duque de Caxias, Petrópolis e Terezópolis.

A maior ârea continua desta unidade de mapeamento situa-se
ao norte do municipio de Majé, incluindo grandes massas de aflora-
mentos de rocha que formam vales em V nâo muito aberto, onde loca-
lizam^se os elementos taxonômicos desta associaçâo.

O Latosol Alaranjado é relativamente uniforme, com poucas in-
clusoes de Latosol Amarelo e de solos podzolizados. Tern uma espessura
média de 2,0 métros, predominando a côr vermelho amarelado (5YR
5/8). Sâo solos de estrutura maciça porosa e muito friâveis. Do mesmo
modo que na unidade anterior, na.s âreas de maior declividade, sâo
encontrados os solos litossólicos.

O arranjamento e a proporçâo da,s unidades constituâtes desta
associaçâo de solos é semelhante a anterior. Quanto ao uso agricola,
observa-se nesta ârea um movimento no sentido de reflorestax com
eucaliptus as areas desmatadas. Além das pastagens, pequenas âreas
sâo usadas para o cultivo de bananeiras e de culturas anuais.

Latosol Vermelho — Litosol: — Foram assinaladas apenas duas
âreas desta unidade de mapeamento, uma no municipio de Mangara-
tiba, onde nâo é muito uniforme devido a inclusoes de Latosol Amarelo
e Alaranjado e de Podzôlico Vermelho Amarelo e outra situada no mu-
nicipio de Cachoeiras de Macacu. Esta ûltima é bem mais uniforme,
tendo contudo inclusoes de Latosol Amarelo. Assim, na ârea desta as-
sociaçâo, em relaçâo as anteriores, tem-se urn decréscimo de cêrca de
10% na unidade taxonômica de maior expressäo em beneficio das
inclusoes de outros solos.

Quanto as caracteristicas gérais, assemelham-se aos anteriores,
mais profundos, macios e friâveis nas bases das elevaçôes tornando-se
mais rasos nas cotas mais elevadas, com ligeiras alteraçôes na con-
sistência. Têm uma espessura média de 2,0 métros, côr prédominante
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vermelha (2.5YR 4/6) estrutura fraça, média, sub-angular, sendo a
consistência quando sêco de ligeiramente duro a duro.

O uso agricola é o mesmo uso citado para as associaçôes ante-
riores.

O uso agricola melhor indicado para estas associaçôes de Latosol
e Litosol, dada a natureza do relêvo em que estäo localizadas estas
âreas. séria o de explorar racional e .economicamente a silvicultura,
mantendo em floresta as âreas ainda näo devastadas e reflorestando
as âreas de maior declividade. Nas âreas em que o relêvo permitir, a
fruticultura e pastagem, principalmente a cultura de bananeiras, que
a longos anos vem sendo praticada nessas regiôes, com grande su-
cesso. Fig. 72.

Podzólico Vermelho Amarelo — Litosol: — Os solos que consti-
tuem esta associaçâo, anteriormente foram classificados como "solos
rasos de montanha" (Rough montaneous land), devido a pouca uni-
formidade que apresentam. Os solos que foram grupados nesta asso-
ciaçâo situam-se no ramo da Serra do Mar que vai em direçao à Barra
do Pirai, passando pelos municipios de Mangaratiba, Itaguai, Itaverâ e
Pirai, bem como em algumas formaçôes de maciços montanhosos do
Distrito Federal. Nessa regiâo, encontram-se âreas esparsas de pequena
significaçâo geogrâfica de Latosol Vermelho Amarelo. predominando
todavia os solos rasos, onde pode ser observado um processo de podzoli-
zaçâo. Fig. 73. Nessa ârea, embora näo haja muita uniformidade, fo-
ram examinados diversos perfis da unidade Podzólico Vermelho Ama-
relo. Assim, considerando as ocorrências fréquentes de pequenas âreas
desta unidade e também a ocorrência de solos extremamente rasos,
pràticamente constituidos pelo horizonte A sobre a rocha profunda-
mente intemperizada — Litosol — com tôda série de solos intermedia-
ries entre estes dois extremos, predominando sobre as pequenas ocor-
rências de solos latossólicos, é que foi modificada a denominaçâo pri-
mitiva de solos rasos de montanha.

Esta associaçâo de solos ocorre também no Distrito Federal, ge-
ralmente sobre material nâo consolidado proveniente de fonolitos, sie-
nitos e gnaisse facoidal, com caracteristicas morfológicas semelhan-
tes as que foram encontradas no Estado do Rio. Apresentam de um
modo sumârio, o horizonte A variando de 20 a 30 centimètres, de côr
bruno acinzentado muito escuro (1OYR 3/2), barro argiloso, com um
sub-horizonte Â  nâo muito desenvolvido. O horizonte B de espessura
muito variâvel, tendo em média cêrca de 40 centimetres, de côr verme-
lho (2.5YR 4/6), argilo arenoso com pouca cerosidade, e estrutura
forte, média, subangular.

Levando em consideraçâo que as âreas onde ocorrem estas asso-
caiçôes de solos näo sâo mais acessiveis do que as âreas das associaçôes
de solos jâ descritas, estimou-e a distribuiçao dos solos desta unidade
de mapeamento em cêrca de 40 a 60 por cento de solos podzolizados,



Fig. 71 — Veg-etàçâo de area desta unidade na composiçao da quäl destacam'-se
as cactâceas arbóreas peculiares desta regiäo. Municipio de Cabo Frio.

Fig. 72 — Aspecto die cultura de banana, em area da Associaçao Latosol Verme-
lho — Litosol. Escarpa da Serra do Mar no Municipio de Itaguai.



Fig. 73 — Aspecto do relévo em area da Associaçâo Podzólico Vermelho Ama-
relo —• Litosol. Municïpio de Itaguai.

Fig. 74 — Outro aspecto de relêvoem area da Associaçâo Podzólico Vermelho
Amarelo — Litosol, vendo-se a vegetaçâo e cultura prédominante. Municipio

de Itaguai.
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incluindo a unidade taxonômica Podzólico Vermelho Amarelo, cêrca de
2u a bo por cento de Litosol e o restante de inciusöes diversas.

Prédomina nesta associaçâo ae soios a cultura de bananeiras
que, juntamente com a expioraçao racionai das matas, e em determi-
riaaas areas a iruticultura, sao as prâticas agricoias mais indicadas.
jng. 74.

L,atosol Amarelo — Solos Hidromórficos; — As maiores areas
desta unmade ae mapeamento ocorrem nos municipios de IN ova Iguaçu,
iviaje e öaquarema, e, em menores proporçoes nos municipios ae Ara-
ruama, I>uque ae (Jaxias e Marica. com cerca ae 6üü quüometros qua-
uraaos, a area total uesta uniaaae ocupa somente cërca ae 1,4 por cento
ua area do kstaao ao itio.

öituanuo-se na ±saixada Fiuminense, a topografia da area onde
ocorrem os soios ueata uniaaue e consiiiuiua por uma serie ae meias m-
ranjas, com urna aitura meaia ae öo métros, com as encostas ae aeciive
actntuaao, cerca ue za% ae aeciive, e com o topo arreaonaauo. jtüstaa
eievaçoes, poaein ocorrer isoiaaamente ou em pequenos grupos, cir-
cunuctuas peios soios niuromorneos. ing. y e ^y.

lNesuis areas, eznuora, Dem servmas por estradas de rodagem,
ocorre o lato natural ae que as estraüas secundärias correm pelas oai-
xaaas, dimmumao as possibindaües ae exame. ae maior numero ae
perns üe eievaçoes. Toaavia, loi exammado um numero relativamente
grande de perns de soio, constatando-se grande homogeneidade nos
componentes aesta associaçao. Assim mais üe 85% dos perils de Lato-
sol Amarelo examinados, acusaram a cör bruno forte (7. 5YR 5/8),
textura argilo arenosa, estrutura fraca iina granular, consistência li-
geiramente duro, muito friâvel, pegajoso e piâstico. Outra caracterîs-
tica constante do Latosol Amarelo desta regiâo de baixada, rei\ire-se
a o horizonte C, de côr vermelha (2.5YR 4/6) ou avermelhada, for-
mando um contraste nitido com o horizonte superior. Geralmente
entre os horizon tes B e C ocorre uma linha de perdas.

OB Solos Hidromórficos enquadram-se perieitamente na descri-
çâo feita desta unidade de mapeamento as paginas 190 e seguintes
dêste relatório, sendo que se destacam grande 4reâs de solos \turfosos.

No arranjamento das unidades que cons.tituem esta associaçao
de solos, nâo hâ proporcionalmente a predominância de|umimembro
da associaçao. Todavia as areas onde ocorrem estes solos poderiam
ser separadas em duas regiôes distintas; as âreas situadàs nàs proxi-
midades da Serra do Mar onde prédomina; 9 Latosol Amäifelo e as
âreas situadàs nas proximidades da orla mâritimâ onde predominam
os Solos Hidromórficos. A transiçâo entre estas duas âreas nâo sendo
brusca, com os meios atualmente disponiveis, torna dificil a separa-
çâo das componentes desta unidade de mapeamento.

A exploraçâo agricola destas âreas é muito intensa, constatan-
do-se entre outras as culturas de citrus, cana de açûcar, bananas,
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abacaxi, tôda série de produtos horticolas, e pastagens. Os solos Hi-
dromórficos, quando drenados, corrigidos e adubados, sâo de grande
produtividade.

Podzólicos Vermelho Amarelo — Solos Hidromórficos : — Os
solos desta unidade de mapeamento, do mesmo modo que a anterior,
situam-se na Baixada Fluminense.

Ocupando uma area com cêrca de 700 quilômetros quadrados,
ou seja, cêrca de 1,6 por cento da. area total do Estado do Rio de Ja-
neiro e, cêrca de 250 quilômetros quadrados ou 37 por cento da area
total do Distrito Federal, säo solos de grande importância econômica
no quadro gérai dessas unidades da Federaçâo.

O relêvo e o arranjamento das unidades que constituem esta
associaçâo de solos, embora sejam semelhantes ao da associaçâo La-
tosol Amarelo — Solos Hidromórficos, difere da mesma principal-
mente na forma das elevaçôes., que sâo de menor altitude e de encos-
tas com déclives mais suaves, geralmente da ordern de 15 por cento.
Fig. 75.

Os solos da unidade taxonômica Podzólico Vermelho Amarelo
identificados na Baixada Fluminente, têm caracteristicas morfológi-
cas bem definidas, que o enquadram perfeitamente nesta unidade, po-
rém, talvez devido a influência climâtica ou à influências outras de-
correntes da situaçâo geogrâfica, os solos desta unidade tem aspectos
que os tcrnam um tanto diferentes dos Podzólicos Vermelho Amarelo
mapeados na regiâo do Planalto F'iuminense. No caso de considerar-se
estes Ultimos ccmo representatives desta unidade taxonômica no Es-
tado do Rio de Janeiro, a unidade identificada na Baixada Fluminense
poderia ser considerada como variaçâo da unidade Podzólico Verme-
lho Amarelo.

Na Baixada Fluminense, de um modo gérai, o sub-horizonte Ao
é menos desenvolvido. Na maioria. dos perfis examinados, o sub-hori-
zonte A,, apresenta cores escuras, variando de bruno amarelado es-
curo (1OYR 4/4) até cinzento muito escuro (1OYR 3/1), enquanto
que no sub-horizonte AL, prédomina a côr bruno escuro (1OYR 4/3).
Os sub-horizontes B1; B2 apresentam grande variaçâo de espessura,
variando de poucos centimètres até pouco mais de urn metro, sendo
que, muitas vêzes, esta variaçâo de espessura coincide com variaçôes
da topografia.

O sub-horizonte B,, de côr bruno forte (7.5YR 5/6), geralmente
com um mosqueado difuso de côr vermelha, apresenta estrutura fraca.
fina subangular. O sub-horizonte B2, de côr vermelha (2.5YR 4/6) tem
também um grau de desenvolvimento de estrutura fraco, porém, mais
forte do que Bi, aumentando de intensidade o mosqueado. Algumas
vêzes, uma linha de pedras ou de seixos sépara estes dois sub-hori-
zontes.



Fig. 75 — Aspecto de relêvo e arranjamento das unidades em area da Asso-
ciaçâo Podzólico Vermelho — Solos Hidromorficos. Baixada Fluminense.

Municipio de Itaguai.

Pig1. 75-A —. Aspecto da Baixada de Guaratiba, onde ocorre associacäo
Podzólico Vermelho Amarelo — Solos Hidromorficos. Municipio de

Itaguai.
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Resumindo, a principal diferença entre o Podzólico Vermelho
Amarelo de Baixada e de Planalto, refere-se nâo só ao grau de desen-
volvimento do sub-horizonte AL> e de estrutura do horizonte B, como
também na variaçâo de espessura dos sub-horizontes Bx e B;.

Os Solos Hidromórficos, que constituem a segunda componente
desta associacäo de solos, acham-se descritos à pagina 190 e seguintes
dêste relatório.

O arranjamento das unidades que constituem esta associacäo, é
semelhante ao das componentes da associacäo anterior, ou seja, pre-
dominância de Podzólico Vermelho Amarelo nas areas situadas nns
proximiaaaes da Serra do Mar, aumentando a percentagem de Solos
Hidromórficos a medida que se aproxima da orla maritima.

Como principal inclusâo de solos na. ârea desta associacäo, re-
gistram-se ocorrências de pequenas areas da unidade Podzólico Ver-
melho Pardo, geralmente em situaçao topogrâfica intermediâria, ca-
racterizando-se por maior diferenciaçâo do horizonte B, maior desen-
vol vimento do sub-horizonte A2, e outras caracteristicas inerentes a
esta unidade.

A exploraçâo agricola dos solos desta unidade de mapeamento
é das mais intensas, sobressaindo entre as demais, a cultura de laran-
jeiras, bananeiras e produtos horticolas.

Podzólico Vermelho Amarelo-Miediterrânico Vermelho Amarelo:
— Esta asscciaçao de solos, tem uma. ârea relativamente pequena, cêrca
de 95 quilômetros quadrados, localizada principalmente no municipio
de Vassouras.

É uma regiäo de relêvo forte-ondulado, onde predominam solos
moderadamente profundos, com cêrca de 1.50 métros de espessura em
média, pouco uniformes quanto à extensâo de areas representativas
dos perfis estudados. Provàvelmente devido a© grau de desenvolvi-
mento da estrutura do horizonte B e à friabilidade do horizonte C,
apresenta-se fortemente erodida, em sulcos e vossorócas.

Quanto à distribuiçâo das unidades componentes que consti-
tuem esta associacäo de solos, observa-se que, ao longo do rio Paraiba,
prédomina a unidade Podzólico Vermelho Amarelo e nas proximida-
des dos afloramentos de calcâreos, que ocorrem na regiâo, prédomina
a unidade Mediterrâlnico Vermelho Amarelo (similar), sendo que a
ârea ocupada pelos primeiros, é consideràvelmente maior, da ordern
de 60 por cento da area total.

Como principal inclusäo nesta associacäo de solos destacam-se
pequenas areas de solos latossólicos desenvolvidos a partir de rocha
eruptiva bäsica, de côr bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4), lo-
calmente denominados "terra roxa".

A maior parte da ârea desta associacäo é usada para pastagens,
sendo que para as culturas anuais é dada preferência aos solos latos-
sólicos.



RESUMO

O presenté trabalho représenta a primeira contribuiçâo da Co-
missäo de Solos do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômi-
cas ao programa de .levantamento de reconhecimento dos solos do
Brasil, iniciado pelo Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal.

O Estado do Rio de Janeiro esta localizado na regiäo leste me-
ridional do Brasil, entre os paralelos de 21° e 23°30' de latitude sul e
os meridianos de 41° e 45° a oeste de Greenwich. Ocupa uma area de
43.944 quilômetros quadrados, dos quais 1.356 km2 correspondem à
superficie do Eâstrito Ftederal.

O trabalho de mapeamento foi executado por municipio, usan-
do-se como mapas bâsicos as cartas topogrâficas municipals na escala
1:100.000 e, em alguns casos, 1:50.000. A identificaçâo dos solos foi
feita pelo reconhecimento das caracteristicas morfológica sdos perfis,
complementadas por observaçôes gérais, tais como: forma de relêvo,
cobertura vegetal, material originârio, variaçôes de clima, condiçôes
de drenagem e outras.

No decorrer dos trabalhos .de campo foram estudados 1.793
perfis de solo e coletadas amostras complétas de 56 perfis, considéra
dos representatives das unidades mapeadas, dos quais 29 sâo apresen-
tados no texto dêste trabalho. Eoram mapeadas 24 unidades carto-
grâficas, dentre as quais o Latosol Vermelho Amarelo cobre cêrca de
35 por cento da area total e o grupo indiferenciado Latosólico Verme-
lho Amarelo Podzólico e Podzólico Vermelho Amarelo Latosol, cêrca
de 23 por cento da mesma area.

No inicio dos trabalhos o nivel de classificacäo estabelecido foi
o de Grande Grupos de Solos. Entretanto, com o decorrer dos traba-
lhos de campo, verificou-se ser mais proveitoso mapear unidades car-
togrâficas uniformes que tivessem grandes extensöes em lugar de
mapear estritamente ao nivel de grandes grupos de solos. Assim, em-
bora este trabalho esteja mui to proximo ao nivel preliminarmente es-
tabelecido, alguns solos foram mapeados em nivel mais baixo, enquanto
que outros, em muito pequena proporçâo, foram mapeados em nivel
mais elevado.

Os principals grupos de solos mapeados no Estado do Rio de
Janeiro säo os Latosols, os Podzólicos Vermelho Amarelo, o prupo in-
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diferenciado Latosólico Vermelho Amarelo Podzólico e Podzólico Ver-
melho Amarelo Latosol, o Mediterrânico Vermelho Amarelo e os Solos
Aluviais.

O nome Regolatosol Amarelo (tabuleiro) é sugerido tentativa-
mente para uma espécie de solo que ocorre ao longo da costa e é
desenvolvido a partir de sedimentos terciârios. É uma espécie de La-
tosol Amarelo, do quai difere em algumas caracteristicas como coe-
rência, tenacidade, constância do matiz 1O YR, maior teor da fraçâo
areia, menor quantidade de silte e argila e, também, de óxidos de
ferro.

Informaçôes gérais relacionadas com tôdas as unidades de ma-
peamento sâo apresentadas neste relatório. Estes dados incluem o
conceito gérai de cada unidade, sua descriçâo e suas variaçôes, distri-
buiçâo geogrâfica, informaçôes sobre o material originârio, topogra-
fia, vegetaçâo, clima e deseriçôes detalhadas de perfis representativos
de cada uma. Algumas informaçôes gérais sobre uso agricola sâo tam-
bém apresentadas.

O trabalho inclue, também, uma discussâo gérai sobre os fa-
tores de formaçâo do solo no Estado do Rio de Janeiro, baseada na
literatura disponivel e nas informaçôes colhidas no decorrer dos tra-
balhos de campo. Mapas de relêvo, altitude, clima e das principals for-
maçôes geológicas da regiâo f or am incluidos, a f im de facilitar o
estudo de correlaçôes.

Os métodos de trabalho de campo, de laboratório e de escritório
sâo apresentados e incluem informaçôes sobre legendasi, identificaçâo
do solo, prospecçâo, métodos de exame e descriçâo de perfis de solo.
Os métodos analiticos fisicos, quimicos e mineralógicos adotados na
caracterizaçâo das unidades de mapeamento sâo indicados na biblio-
grafia e os dados obtidos constam de 87 tabelas e 58 grâficos, que
acompanham a parte descritiva das diferentes unidades.

Em anexo é apresentada a Carta de Solos do Estado do Rio de
Janeiro e Distrito Federal, em côres e na escala 1:400.000.

O objetivo do trabalho, em seu conjunto, nâo é fornecer solu-
çôes imediatas para os problemas de utilizaçâo do solo nem responder
as mültiplas questôes pertinentes a potencialidade de areas especifi-
cas. Sua f inalidade é définir as unidades mais importantes de solos,
explorar suas relaçôes gérais com o meio ambiente e, especialmente,
proporcionar elementos bâsicosi para futuros trabalhos de levantamen-
tos detalhados e para o estabelecimento de projetas de experimentaçâo •
agricolas em solos representativos de amplas regiôes.



SUMMARY

This report represents the first contribution of the Soil
Commission of the National Center of Teatching and Agricultural
Research (Comissâo de Solos do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas) toward the general program of the reconnaissance
soil survey of Brazil, which has started by the State of Rio de Janeiro
and Federal District.

The State of Rio de Janeiro is located at the East meridional
regions of Brazil, roughly between latitudes 21° and 23°30' South and
longitudes 41° and 45° West. The whole area is of 43.944 square
kilometers, from which 1.356 km2 represent the Federal District.

The field work was performed by using topographic maps from
each County. These basic maps were usually at the scale of 1:100.000
but sometimes, 1:50.000 was also used as a scale. The soil identifi-
cation was acomplished through examination of the morphological
characteristics of soil profiles and completed by general observation,
such as landscape features, vegetation, parent material, climate,
drainage conditions and several others.

During the field work were studied 1.793 soil profiles and
collected samples of 56 profiles chosen as representatives profiles of
the several mapping units. In this report the description and analytical
data of 29 soil profiles are presented. In the Rio de Janeiro state twenty
four cartographic units were mapped among which the Ried Yellow
Latosol covered about 35% of the total area and the undifferenciated
group of Latosolic Red Yellow Podzolic and Podzolic Red Yellow
Latosol, about 23%.

At the beginning, the taxonomie level of classification was
established as Great Soil Group. However as the field work was going
on, we realize that it would be more profitable to map uniform carto-
graphic units with regional extent instead of mapping strictly on the
level of great soil groups. Thus, although the work done is very close
to the established level, some soils were mapped at a lower level, while
for other regions, the soils were classified at higher level.

The main groups of soils mapped in the Rio de Janeiro state are
the Latosols, the Red Yellow Podzolic soils, the undifferenciated group
of Latosolic Red Yellow Podzolic and Podzolic Red Yellow Latosol, the
Red Yellow Mediterranean like soils and the Alluvial soils. The name of
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Yellow Regolatosol (table land) is tentatively suggested for a kind oi"
soil which occurs along the coast is developed from Tertiary sediments.
It is a kind of Yellow Latosol of which it differs in some characteristics
as coherence, tenacity, constance of hue 1O YR, larger amount of sand
fraction, smaller amount of silt and clay fraction and also of iron ses-
quioxides.

General information concerned with all mapping units are
presented in the report. These data include the general concept of
each unit, their description and its variations, the geographic
distribution, information on the parent material, topography, ve-
getation, climate and detailed descriptions of the most representative
profiles of each one. Some very broad information concerned to land
utilization are presented.

This report also includes a general discussion about the factors
of soil formation at the Rio de Janeiro state based on available papers
and in field information collected during the work. Maps of relief, al-
titude, climate and the main geologic formations of Rio de Janeiro
state are included, in order to provide basic elements for further
correlation studies.

The method of field work, laboratory, and office work are pre-
sented and includes information about legends, soil identification,
prospection, methods of examination and description of soil profiles.
Physical, chemical and mineralogical methods adopted for the
characterization of mapping units are indicated in the bibliography,
and the data are presented on 87 tables and 58 graphics to which
description of each unit are added.

Attached hereby is presented the reconnaissance Soil Chart of
Rio de Janeiro State and Federal District, in colors and scale of
1:400.000.

The main purpose of this work is not to give immediate answer
to the problems of land utilization or to answer the many questions
about potenciality of specific areas. We have tried to define the mast
important soil units, to study its general relations with the environments
an especially to give basic elements for further detailed soil surveying
and to permit the establishment of agricultural experiments in repre-
sentative soils of larger regions.



Le présent travail est la première contribution du Bureau des
Sols du Centre National d'Enseignement et Recherces Agronomiques
(Comissâo de Solos do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronô-
micas), au programme de levée pédologique et cartographique des sols
du Brésil, qui a comencé par l'Etat de Rio de Janeiro et le District
Fédéral.

L'Etat de Rio de Janeiro est situé dans la région Est-Meridionale
du Brésil, et il est compris entre les paralèles de 21° et 23°30' de lati-
tude Sud et les méridiens de 41° a 45° Ouest de Greenwich. Il a une
surface de 43.944 km2 dont 1.356 km2 appartiennent au District
Fédéral.

Les travaux de cartographie ont été faits par municipe et établis
d'après les cartes topographiques municipales à l'échelle de 1:100.000
et, quelques fois, 1:50.000. L'identification des sols a été faite par la
réconnaissance des caractères morphologique des profiles, complétée
dar des observations générales comme: materiel original, variation de
climat, conditions de drainage, etc.

Pendant l'étude sur le terrain, 1.793 profils de sols ont ete
reconus e de 56 d'entre eux il a ete recueilli les échantillons complets,
qui furent considérés comme représentatifs des unités cartographéesi,
29 sont exposés dans ce travail. Il a été établi carte de 24 unités carto-
graphiques, permi lesquelles, le "Red Yellow Latosol" occupé presque
35% de la surface totale, et le groupe non différencié "Latosólic Red
Yellow Podzolic et Podzolic Red Yellow Latosol" presque 23% de la
même surface.

Au début des travaux, le niveau de classification établi était celui
des Grands Groupes de Sols; cependant, dans la suite des travaux on
a constaté qu'il était plus utile cartographer les unités cartographiques
uniformes qui auraient grandes extensions, au lieu de cartographer
rigouresement au niveau de Grands Groupes. De cette façon, quoique
ce travail soit très proche du niveau établi dés le commencemente, il
y a quelques sols qui furent cartographes a un niveau plus bas et
d'autres, em très petit nombre, a un niveau plus haut.

Les principaux groupes de sols cartographes de l'Etat de Rio
de Janeiro ont été: les "Latosols", les "Red Yellow Podzolic", le groupe
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non différencié "Latosólic Red Yellow Podzolic et Podzolic Red Yellow
Latosol", le "Red Yellow Mediterranean" et les "Alluvials" sols.

On a suggéré le nom de "Yellow Regolatosol" (plateaux) pour
indiquer une espèce de sol qu'on rencontre au long de la côte et que
est formé sur des sediments terciaires. Il est une espèce de Latosol
Jaune qui se distingue de celui-ci par certains caractères comme:
cohérence, ténacité, constance de la nuance 1O YR, plus grande teneur
en sable, plus petite quantité de limon et argille et aussi d'oxyde de fer.

Il y a dans ce rapport, des informations générales référentes à
toute les unités de cartographie. Ces données renfermentle concept
général de chaque unité, sa description et ses variations, la distribution
géographique, les reseignements généreaux sur le material originel, la
topographie, la végétation, le climat et les descriptions détaillés' des
profils représentatifs de chacune, e aussi les informations générales sur
l'usage agricole.

Le présent travail renferme aussi une discussion générale sur
les facteurs de la formation des sols de l'Etat de Rio de Janeiro, basée
sur la littérature disponible, et sur les renseignements obtenus pendant
les travaux d'étude du sol. Les cartes de relief, l'altitude ( le climat et
les principales formations géologiques de la région ont été insérés pour
faciliter l'étude des correlation.

Les methodes d'étude sur le terrain, de laboratoire et de cabinet
sont décrites et incluent information sur les legendes, l'indentification
du sol, la prospection, les methodes d'examen et la description das pro-
fils du sol. Les methodes analytiques, physiques, chimiques et minéralo-
giques usées dans la caracterization des unités de cartographie sont
indiqués dans la bibliographie et les données obtenus sont comprises
dans les 87 tables et 58 graphiques qui accompagnent la description
des diferrentes unités.

On a, aussi, annexée la Carte en coleurs des Sols de l'Etat de Rio
de Janeiro et du District Fédéral à l'échelle de 1:400.000

Le but de ce travail, dans son ensemble, n'est pas de donner des
solutions immédiates aux problèmes dusage du sol, ni répondre aux
nombreuses questions relatives au potenciel de production de zones
spécifiques; mais il a pour objet de définir les unités de sol plus impor-
tantes, d'exploiter leurs relations générales avec le milieu et, spéci-
alement, de fournir éléments fondamentaux aux future travaux
d'etaillés de cartographie et à l'etablissemente de projets d'expérimen-
tation agricole sur un sol représentatif de vastes régions.



ZUSAMMENFASSUNG

In der vorliegenden Arbeit 'Dringt die Bodenkommission des
nationalen Zentrums fuer landwirtschaftlichen Unterricht und
Forschung (Comissäo de Solos do Centro Nacional de Ensino e Pesqui-
sas Agronômicas) den ersten Beitrag zu dem Projekt der Bode-
naufnahme von ganz Brasilien, welche mit dem Staate Rio de Janeiro
begonnen wurde.

Der Staat Rio de Janeiro liegt im mittleren Osten Brasiliens
zwischen den Graden 21° und 23°30' suedlicher Breite und zwischen
den Laengengraden 41° und 45° oestlich von Greenwich. Der Staat
hat eine P'iaeche von 43.944 km2, von denen 1.356 km2 auf den
Federaldistrikt fallen.

Die Kartierung wurde nach den Bezirken durchgefuehrt, und
als Grundlagen wurden topographische Karten dieser Bezirke im
Masstab 1:100.000 und in einigen Faellen 1:50.000 verwendet. Die
Boeden wurden auf Grund der morphologische Eigenschaften der
Profile identifiziert und diese durch allgemeine beobachtungen wie
Relief, Vegetation, Muttergestein, klimatische Veraenderungen,
Drainageverhaeltnisse vervollstaendigt.

Waehrend der Arbeiten im Feld wurden 1.793 Bodenprofile
untersucht und vollstaendige Bodenproben von 56 Profilen genommen.
Diese 56 Profile wurden als charakteristisch fuer die einzelnen
Einheiten ausgesucht und 29 von ihnen in der vorliegenden Arbeit
beschrieben. Es wurden 24 Einheiten kartographisch aufgenommen,
von denen die "Red, Yellow Latosols" etwa 35% der gesamten Flaeche
ausmachten. Etwa 23% der Flaeche gehoerten der Gruppe der nicht
unterschiedenen "Latosolic Red Yellow Podsolic und Podsolic Red
Yellow Latosol" an.

Zu Beginn der Arbeiten wurde die Klassifikation auf die
Einheit "grosse Bodengruppen" (Great Soil Group) festgelegt. Aber
im Verlaufe der Feldarbeiten erwies es sich als praktischer, einheitliche
kartographische Einheiten mit grosser Ausdehnung aufzunehmen,
anstatt sich eng an die "grossen Bodengruppen" zu halten. Auf diese
Weise wurden einige Boeden in niedereren Einheiten kartiet, waehrend
einzelne in hoeheren Einheiten als "grosse Gruppen" kartiert wurden.
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Die hauptsächlichsten Bodengruppen, die im Staate Rio de Ja-
neiro gefunden wurden, sind "Latosols", "Red Yellow Podsolic Soils",
die undifferenzierte Gruppe der "Latosolic Red Yellow Podsolic und
Podsolic Red Yellow Latosol", die "Red Yellow Mediterranean" —
aehnlichen Boeden und die "Aluvial"-Boeden. Der Name "Yellow Re-
golatosol" (table land) wurde versuchsweise fuer eine Bodengruppe
vorgeschlagen, die entlang der Kueste vorkommt und sich aus
tertiaeren Sedimentgesteinen entwickelt hat. Es handelt sich um eine
Art "Yellow Latosol", von dem sich der erstere in einigen Eigenschaften
wie Koherenz, Tenazitaet, konstante Farbabstufung l ö YR, groesserem
Gehalt an Sand sowie kleinerem Gehalt an Schluff und Ton und auch
an Eisenoxyden unterscheidet.

Es werden allgemeine Informationen ueber alle Kartierungsei-
nheiten und ins Einzelne gehende Berschreibungen der charakteristis-
chen Profile jeder Einheit gegeben. Diese Daten enthalten den Begriff
von jeder Einheit, ihre Beschreibung und ihre Variationen. Ausserdem
werden Angaben ueber ihre geographische Verbreitung, Mutter gestern,
Topographie, Vegetation und Klima gemacht. Auch einige Daten ueber
den landwirtschaftlichen. Gebrauch der Boeden wurden hinzugefuegt.

Die vorliegende Albeit enthaelt auch eine allgemeine Diskusson
ueber die Faktoren der Bodenentstehung im Staate Rio de Janeiro,
basiert auf der zur Verfuegung stehenden Literatur und auf Informa-
tionen , die waehrend der Feldarbeiten eingeholt wurden. Zum
leichteren Verstaendnis der Zusammenhaenge wurden Relief —, Klima
— und Hpehenkarten sowie eine Karte der hauptsaechlichsten geolo-
gische Formationen des Gebietes hinzugefuegt.

Die analytischen Methoden fuer die physikalischen, chemischen
und mineralogischen Untersuchungen, die zur Charakterisierung der
einzelnen Kartierungseinheiten verwandt wurden, sind die in der Li-
teratur bekannten. D,ie Resultate sind in 87 Tabellen und 58 Kurven,
die in den Text eingefuegt sind, zusammengefasst. Auch ist eine Karte
der Boeden des Staates Rio de Janeiro in Farben im Masstab 1:400.000
beigegeben.

Die Aufgabe dieser Arbeit, im ganzen gesehen, ist weder eine
augenblickliche Loesung der Probleme der guenstigsten Bodennutzung,
noch eine Antwort auf die vielen Fragen im Zusammenhang mit der
Ertragsfaehigkeit einzelner Flaechen. Es ist vielmehr ihre Aufgabe, die
wichtigsten Bodeneinheiten zu definieren, Rueckschluesse auf die
allgemeinen Zusammenhaenge mit ihrer Umwelt zu ziehen und vor
allem eine Grundlage fuer spaetere Arbeiten einer Bodenaufnahme in
kleineren Einheiten sowie fuer die Einrichtung von landwirtschaflichen
Versuchen in repraesentativen Boeden grosser Gebiete zu schaffen.
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